
 

 

 

 

 

 
VI CONGRESSO INTERNACIONAL DE ESTUDOS LINGUÍSTICOS E 

LITERÁRIOS DA AMAZÔNIA  

CADERNO DE 
RESUMOS 

ESTUDOS LINGUÍSTICOS  

 

 

 
Belém ï PA 

2018 

 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ  

 

Prof. Dr. Emmanuel Zagury Tourinho 

Reitor 

 

Prof. Dr. Gilmar Pereira da Silva 

Vice-Reitor 

 

Prof. Dr. Edmar Tavares da Costa 

Pró-Reitoria de Ensino e Graduação 

 

Prof. Dr. Rômulo Simões Angélica 

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 

 

Prof. Dr. Nelson José de Souza Júnior 

Pró-Reitoria de Extensão 

 

João Cauby de Almeida Júnior 

Pró-Reitoria de Administração 

 

Raimundo da Costa Almeida 

Pró-Reitoria de Desenvolvimento e Gestão de Pessoal 

 

Raquel Trindade Borges  

Pró-Reitoria de Planejamento 

 

Profa. Dra. Maria Iracilda da Cunha Sampaio 

Pró-Reitoria de Relações Internacionais 

 

INSTITUTO DE LETRAS E COMUNICAÇÃO 

Profa. Dra. Walkyria Alydia Grahl Passos Magno e Silva 

Profa. Dra. Thomas Massao Fairchild 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

Profa. Dr. Sidney da Silva Facundes 

Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Letras 

 

Prof. Dr. Carlos Augusto Sarmento-Pantoja 

Vice-Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Letras 



 

COMISSÃO ORGANIZADORA  

 

Prof. Dr. Sidney da Silva Facundes 

Prof. Dr. Thomas Massao Fairchild 

Prof. Dr. Carlos Augusto Nascimento Sarmento-Pantoja 

Prof. Dr. Carlos Henrique Lopes de Almeida 

Profa. Dra. Fátima Cristina da Costa Pessoa 

Profa. Dra. Maria de Fátima do Nascimento 

Profa. Dra. Marília de Nazaré de Oliveira Ferreira 

Profa. Dra. Tânia Maria Pereira Sarmento-Pantoja 

Profa. Dra. Alinnie Oliveira Andrade Santos 

Profa. Ms. Alline Araújo Costa 

Profa. Ms. Fabíola Azevedo Baraúna 

Prof. Ms. Francisco José Corrêa de Araújo 

Profa. Ms. Jaqueline Andrade Reis 

Profa. Ms. Márcia do Socorro da Silva Pinheiro 

Profa. Ms. Tereza Tayná Coutinho Lopes 

Allan Rodrigo Farias Alves 

Amanda Medeiros Costa de Mesquita 

Amanda Gabriela de Castro Resque 

Gabriela de Andrade Batista 

Helena do Socorro Damasceno Palheta Borges 

Jeane Barros de Barros 

Jeniffer Yara Jesus da Silva  

José Adauto Santos Bitencourt Filho 

Larissa Wendel Afonso de Lima 

Natali Nóbrega de Abreu 

Rayssa Rodrigues da Silva 

Sheyla da Conceição Ayan 

Thalisson Assis do Espírito Santo 

 

 

 



 

COMITÊ CIENTÍFICO  

 

Ana Cristina Marinho (UFPB) 

Antônia Alves Pereira (UFPA) 

Aroldo José Abreu Pinto (UNEMAT) 

Carlos Augusto Nascimento Sarmento-Pantoja (UFPA) 

Carlos Henrique Lopes de Almeida (UNILA) 

Daniel Serravalle de Sá (UFSC) 

Dante Lucchesi (UFF) 

Eduardo Alves Vasconcelos (UNIFAP) 

Francisco Bento da Silva (UFAC) 

Humberto Hermenegildo de Araújo (UFRN) 

José Carlos Chaves da Cunha (UFPA) 

Márcia Cristina Greco Ohuschi (UFPA) 

Marco Antonio Rocha Martins (UFSC) 

Maria da Glória Corrêa di Fanti (PUC-RS) 

Maria de Fátima do Nascimento (UFPA) 

Marília de Nazaré de Oliveira Ferreira (UFPA) 

Marília Fernanda Pereira de Freitas (UFPA) 

Marília Lima Pimentel Cotinguiba (UNIR) 

Sidney da Silva Facundes (UFPA) 

Socorro de Fátima Pacífico Barbosa (UFPB) 

Stella Virgínia Telles de Araújo Pereira Lima (UFPE) 

Tânia Maria Pereira Sarmento-Pantoja (UFPA) 

Thomas Massao Fairchild (UFPA) 

Viviane Dantas Moraes (UFMA) 

Walkyria Alydia Grahl Passos Magno e Silva (UFPA) 

 



 

APRESENTAÇÃO 

 

É com grande alegria que a Comissão Organizadora apresenta este 

Caderno de Resumos do VI Congresso Internacional de Estudos 

Linguísticos e Literários da Amazônia (VI CIELLA), com data de 

realização de 5 a 9 de novembro do ano de 2018, na Universidade Federal 

do Pará (UFPA). Nossa alegria está no fato de termos tido a coragem de 

realizar esse evento e contarmos com um público cativo que nos 

encaminhou seus trabalhos, em um momento tão delicado para as Ciências 

de modo em geral, e bem mais sensível para todos os que estão arrolados 

em ramos das Humanidades, na perspectiva política de nosso país.  

Em 2018, o CIELLA ï que é um evento do Programa de Pós-

graduação em Letras da Universidade Federal do Pará ï completa 12 anos 

de realizações. Nesse tempo, nosso Congresso se consolidou, na Região 

Norte, no Brasil e mesmo internacionalmente, como um evento de 

qualidade. Por isso, a cada biênio, o Programa tem sido desafiado a realizar 

um congresso cada vez melhor.  

O presente Caderno de Resumos contabiliza 291 resumos de Estudos 

Linguísticos e 228 de Estudos Literários, em suas mais diversas subáreas e 

interfaces. São trabalhos teóricos e aplicados que serão apresentados ou em 

Simpósios Temáticos, ou como Comunicações Individuais. Esses textos 

seguem organizados em ordem alfabética, considerando-se o primeiro 

nome do primeiro autor. 

Desejamos que esse Caderno estimule a curiosidade de nossos 

congressistas, pesquisadores, estudantes de pós-graduação e de graduação, 

bem como dos ouvintes e que, de posse dos resumos, todos e todas assistam 

aos trabalhos interessantes aqui contidos. 

Com apreço,  

 

A Comissão Organizadora do Caderno de Resumos do VI CIELLA.
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ESTUDO HISTÓRICO -COMPARATIVO PRELIMIN AR DO SUBGRUPO 

JURUENA (ARUÁK)  

Ana Paula Brandao (UFPA) 

Fernando O. de Carvalho (UFPA) 

 Everton Pereira (UFPA) 

Resumo: Este trabalho apresenta resultados parciais de uma investigação das relações 

históricas entre as línguas Paresi (Paresi-Haliti), Enawene Nawe (ou Enawenê-Nawê) e 

Saraveka, esta última extinta (falada na Bolívia) - que formariam um subgrupo da 

família Aruák (cf. Danielsen, 2011; Aikhenvald, 1999; Fabre, 2005). As línguas Paresi e 

Enawene Nawe são faladas no Estado do Mato Grosso, nos afluentes do rio Juruena; 

sendo a primeira com 3000 falantes e a segunda com aproximadamente 1000 falantes. 

Um dos objetivos da pesquisa consiste em apresentar evidências fonético-fonológicas e 

lexicais que corroborem a hipótese de que Paresi e Enawene Nawe são co-dialetos de 

uma mesma língua (Carvalho & Brandão, 2018). Outro objetivo é buscar evidências de 

que Paresi-Enawene Nawe e Saraveka formam um subgrupo independente, isto é, a 

identificação de inovações compartilhadas que permitam postular um período 

intermediário de desenvolvimento comum, chamado aqui de Proto-Juruena. Este estudo 

usa o método histórico-comparativo e tem por base dados dos principais trabalhos sobre 

Paresi (Silva, 2009, 2013; Brandão, 2010, 2014), Enawene Nawe (Rezende, 2003) e 

Saraveka (Créqui-Montfort e Rivet, 1913; Horn Fitz Gibbon, 1962; Natterer, 1817-

1835), além de dados inéditos coletados em pesquisa de campo na comunidade dos 

Enawene Nawe. A grande proximidade entre o Paresi e o Enawene-Nawe é óbvia a 

partir de uma simples inspeção de vocabulários comparados: de uma lista de 190 itens 

compilados a partir da lista de Swadesh, encontramos 96 cognatos. A reconstrução do 

seu ancestral comum é fundamental para a comparação com línguas mais distantemente 

relacionadas. Ademais, a colocação do Saraveka dentro do subgrupo Juruena é ainda 

bastante incerta, pois de acordo com o presente trabalho, o Saraveka parece constituir 

um ramo à parte, independente, entre as línguas Aruák meridionais. REFERÊNCIAS 

AIKHENVALD, Alexandra, et al. Arawak languages. En: R.M.W. Dixon & A.Y. 

Aikhenvald (eds.), Amazonian languages: 65-106. Cambridge: CUP, 1999. 

BRANDÃO, A. P. A reference grammar of Paresi-Haliti (Arawak). Tese de doutorado. 

University of Texas at Austin. Austin, 2014. ________. Verb morphology in Paresi-

Haliti (Aruák). Qualificação de doutorado. The University of Texas at Austin. Austin, 

2010. CARVALHO, Fernando; BRANDÃO, Ana Paula. Estudo histórico-comparativo 

do subgrupo Juruena da família Aruák. Trabalho apresentado no I Simpósio de Estudos 

Linguísticos na Amazônia (I SELA). Macapá, 2018. CRÉQUI-MONFORT, Georges de; 

RIVET, Paul. La langue Lapa u ou Apolista. ZE 45: 512-531, 1913. DANIELSEN, 

Swintha. The personal paradigms in Baure and other Southern Arawakan languages. 

IJAL 77/4: 495-520, 2011. FABRE, Alain. Diccionario etnolingüístico y guía 

bibliográfica de los pueblos indígenas sudamericanos, 2005. HORN, Fitz Gibbon; F. 

von (ms). El idioma Sarabeka: breve vocabulario de los trescientos veinticuatro voces 

más usuales. 1962 [citado en Key & Key 1967]. SILVA, G. Morfossintaxe da língua 

Paresi-Haliti. 602f. Tese de doutorado. Rio de Janeiro: UFRJ, 2013. ________. 

Fonologia da lingua Paresi-Haliti (Aruák). Dissertação de mestrado. Rio de Janeiro: 

UFRJ, 2009. REZENDE, Ubiray Maria Nogueira. Fonética e fonologia da língua 

Enawene Nawe (Aruak): Uma primeira abordagem. Master thesis. Rio de Janeiro: 

UFRJ, 2003. 

Palavras-chave: Línguas Aruák, classificação interna, linguística histórica. 
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PBL: AN IDEA FOR PRE SENT PERFECT PROJECT 

André Augusto M. de Sousa (UNAMA)  

Resumo: Em um mundo globalizado e em constante movimento, renovação e inovação 

o Project Based Learning (PBL) fornece maneiras de engajar os alunos em seu próprio 

processo de aprendizagem, sendo assim motivando-os de forma dinâmica na tentativa 

de reduzir o ñt®dioò das aulas e a falta de desenvolvimento do pr·prio aprendizado. 

Deste modo o estudo tem por objetivo dar mais auxílio aos Professores de Língua 

Inglesa como L2 em suas aulas de temática Present Perfect, pois em ensino dessa L2, 

essa temática encontra muitas barreiras para seu aprendizado. A partir deste ponto, fora 

aplicado nesta pesquisa quatro ideias básicas de aprendizado científico, a Construção 

Ativa, o Aprendizado Situacional, a Interação Social e a Ferramentas Cognitivas, todas 

sugeridas por Krajcik (2005) e Blumenfeld (2005). Por fim, o projeto de pesquisa 

demonstrou características de melhora no processo de ensino-aprendizagem da temática, 

assim como melhorias no desenvolvimento de pensamento crítico, localização de 

informações no meio em que vive, foco em soluções de problemas, colaboração 

interpessoais e apresentação social. 

Palavras-chave: Project Based Learning, Ensino, Aprendizado. 

 

 

 

DISPOSITIVOS MÓVEIS EM SALA DE AULA: O P LANO SEMIÓTICO NO 

APRIMORAMENTO DA LEI TURA  

André Luiz Gaspari Madureira (UNEB) 

Resumo: Este trabalho se apresenta como resultado parcial das ações do projeto 

Linguagem em Rede, que visa abordar a materialização da linguagem em plataformas 

digitais, especialmente para fins didático-pedagógicos. O objetivo é de apresentar uma 

proposta de utilização de dispositivos móveis em sala de aula, como forma de 

intervenção direcionada a aspectos que se constituem enquanto insuficiências para as 

quais o uso da tecnologia pode ser a saída. Um desses aspectos está na reflexão de 

pressupostos da Semiótica para promover um plano de leitura mais proficiente ao aluno 

universitário. A plataforma digital selecionada para a proposta de inserção tecnológica 

em sala de aula foi o WhatsApp, devido ao aspecto de acessibilidade e de recorrência no 

ambiente social, o que garante um grau satisfatório de aplicação do plano de M-

Learning. Como fundamentação teórica para trabalhar a questão da leitura, recorre-se 

aos estudos de Greimas (2016); Fiorin (2005); Barros (2007). Já para as reflexões de 

ordem didático-pedagógica, são mobilizadas as perspectivas de Anastasiou (2015) e 

Cortella (2011). Como se trata de uma pesquisa-ação, os estudos de implementação 

tecnológica no âmbito do Ensino Superior foram posteriormente aplicados em uma 

turma do curso de Letras Vernáculas, da Universidade do Estado da Bahia (UNEB). 

Nesse sentido, a universidade se constituiu como um ambiente metalinguístico, a partir 

do qual se tornou possível refletir acerca da aplicação da presente proposta em aulas de 

Língua Portuguesa do Ensino Médio. Como resultados parciais, identificou-se a 

necessidade de adequação do uso do aplicativo para favorecer sua funcionalidade no 

contexto de ensino-aprendizagem, o que pode se constituir como um obstáculo para sua 

projeção ao Ensino Médio. Também se verificou como a avaliação processual, a partir 

da plataforma digital, tende a se constituir como um elemento de construção de 
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conhecimentos. Referências Bibliográficas ANASTASIOU, Léa das Graças Camargos. 

Ensinar, aprender, apreender e processos de ensinagem. In: ANASTASIOU, Léa das 

Graças Camargos; ALVES, Leonir Pessati. (Orgs). Processos de ensinagem na 

universidade: pressupostos para as estratégias de trabalho em aula. 10. ed. Joinville, SC: 

Editora Univille, 2015. BARROS, Diana Luz Pessoa de. Teoria semiótica do texto. 4. 

ed. São Paulo: Ática, 2007. CORTELLA, Mario Sergio. A escola e o conhecimento: 

fundamentos epistemológicos e políticos. 14. ed. São Paulo: Cortez, 2011. FIORIN, 

José Luiz. Elementos de análise do discurso. 13. ed. São Paulo: Contexto, 2005. 

GREIMAS, A. J.; COURTÉS, J. Tradução de Alceu Dias Lima et al. Dicionário de 

semiótica. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2016. 

Palavras-chave: Ensino, Leitura, Semiótica, M-Learning. 

 

ESTUDO COMPARATIVO DA MARCAÇÃO DE PESSOA NOS VERBOS 

TRANSITIVOS IKPENG E ARARA (KARIB)   

Angela Fabiola Alves Chagas (UFPA) 

Resumo: Este trabalho é o resultado parcial da pesquisa sobre a morfologia da língua 

Ikpeng (Karib) que busca, dentre outras coisas, analisar a formação e a flexão das 

classes de palavras da referida língua, a partir do seu uso em textos; bem como propor 

uma comparação preliminar de alguns aspectos gramaticais desta com a língua Arara, 

seu provável co-dialeto. Diferentes análises têm sido propostas para explicar a marcação 

de pessoa no verbo transitivo das línguas Karib pertencentes ao ñSet Iò. Alguns autores 

(HOFF, 1968; DERBYSHIRE, 1985; KOEHN e KOEHN, 1986) os consideram como 

morfemas portmanteaux marcando ao mesmo tempo o sujeito e o objeto dos verbos; 

outros autores (DERBYSHIRE, 1991) falam em hierarquia de pessoa (quando há o 

ranqueamento 1> 2 > 3); e outros (GILDEA, 1992, 1994, 1995; TAVARES, 1995; 

MEIRA, 2004) têm assumido a proposta de um alinhamento (direto-)inverso, análise 

que foi adotada para o Ikpeng por Chagas (2013). Nosso objetivo aqui é apresentar um 

estudo comparativo da marcação de pessoa nos verbos transitivos Ikpeng e Arara, com 

base nas propostas de Chagas (op. cit.) e Ferreira-Alves (2017), respectivamente. Os 

resultados alcançados corroboram a proposta de Meira & Franchetto (2005) de que se 

tratam de dois co-dialetos. A presente pesquisa contribui para um maior esclarecimento 

acerca do parentesco genético desses dois sistemas linguísticos, bem como da família 

Karib, como um todo. 

Palavras-chave: Marcação de pessoa; Língua Ikpeng; Língua Arara; Estudo 

comparativo, Família Karib. 

 

  

ANÁLISES TERMINOLÓGI CAS EM LÍNGUA BRASIL EIRA DE SINAIS: 

ASPECTOS POLÍTICOS 

Bárbara Farias Maués (UEPA) 

Ozivan Perdigão Santos (UEPA) 

Resumo: Esta investigação trata a respeito de análises terminológicas em Língua 

Brasileira de Sinais (Libras) com ênfase na área política, a mesma foi desenvolvida na 
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Universidade do Estado Pará (UEPA). Os participantes desta pesquisa foram quatro 

discentes surdos do curso de Letras/Libras da UEPA, sendo dois do sexo feminino e 

dois do sexo masculino. Trata-se de uma pesquisa analítica descritiva e de campo, cujo 

objetivo foi investigar se discentes surdos da instituição conhecem sinais-termos 

políticos que ainda apresentam pouco acesso em Libras. Um dos pressupostos teóricos 

foram: Cabré (1995) que aponta a autonomia da Terminologia, e Faulstich (2003) 

problematizando as epistemologias da Terminologia na atualidade entre outros. Para 

busca dos sinais-termos, foi realizado primeiramente apresentação aos discentes surdos 

um vídeo com interpretação de Libras do debate político das eleições municipais de 

Belém do Pará do ano de 2016, a filmagem trás dois intérpretes de Libras (ambos do 

sexo masculino). Foram selecionados alguns sinais-termos da área política pertencentes 

ao vídeo citado, esses termos foram apresentados para os surdos participantes da 

pesquisa, os mesmos observaram os respectivos sinais. Um dos resultados encontrados é 

que tais sinais apresentam grande variação entre os surdos, ou simplesmente 

desconhecem alguns desses termos. Outro aspecto encontrado é que alguns desses 

termos ainda não estão registrados em vocabulários ou dicionários de Libras. Para tanto, 

entende-se a necessidade de mais estudos terminológicos em Libras com foco em 

registros que possam contribuir para formação mais adequada e acessível para surdos, 

pois um dos pontos vistos na pesquisa são as ausências de conhecimentos desses 

termos, pois muitos surdos perdem acesso ao discurso político e a própria área da 

Terminologia em Libras que é ainda uma investigação em ascensão no Brasil. 

Palavras-chave: Terminologia, Libras, Sinais termos políticos. 

 

 

 

TERMINOLOGIA DO MIRI TI: UM ENFOQUE MORFO SSINTÁTICO  

Brayna Conceição dos Santos Cardoso (UFPA) 

Resumo: O presente trabalho intitulado Terminologia do Miriti: um enfoque 

morfossintático, está fundamentado nas ciências que estudam o léxico de uma língua, 

tendo como objetivo principal descrever o léxico específico do discurso oral dos 

artesãos de miriti abaetetubenses, aqui denominado de Terminologia do Miriti. A 

pesquisa apresenta uma descrição morfossintática dos termos (lexias especializadas) da 

Terminologia em análise, tomando como pressupostos principais as orientações teórico-

metodológicas da Terminologia (ciência que estuda o léxico especializado de uma 

língua), com foco nos aspectos morfossintáticos mais recorrentes na formação dos 

termos do Miriti. Para tanto, foram arrolados como participantes da pesquisa 10 (dez) 

artesãos, vinculados às associações ASAMAB e Miritong, que trabalham com a 

fabricação artesanal de brinquedos de miriti acerca de cinco anos. As técnicas de coleta 

de dados utilizadas são as seguintes: a) entrevistas com os participantes da pesquisa; b) 

gravações digitais em MP3; c) aplicação de um questionário semântico-lexical, com 

perguntas concernentes às diversas etapas de produção do artesanato de miriti; d) 

transcrição grafemática parcial dos termos sob análise. A análise dos dados comprova 

que, na Terminologia do Miriti, os sintagmas terminológicos com maiores índices de 

ocorrências são os compostos por substantivo + preposição + substantivo, substantivo + 

adjetivo e verbo + artigo + substantivo + adjetivo. Dessa forma, constata-se que as 

construções morfossintáticas que apresentam maior produtividade são as de base 

nominal, as quais ocupam um lugar de destaque nos estudos em línguas de 

especialidade, segundo Barros (2004). Esta teórica ressalta ainda, que a classe dos 
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substantivos são unidades semânticas básicas da língua que vivem em constante 

renovação. 

Palavras-chave: Terminologia do Miriti, Análise Morfossintática, Abaetetuba. 

 

 

 

  

AS INTERFACES DAS MÍ DIAS DIGITAIS PARA F INS DIDÁTICO: A 

ESCOLARIZAÇÃO DO GÊN ERO REPORTAGEM  

Camila Rodrigues Viana (UFT) 

Maria Da Guia Taveiro Silva(UFT) 

Resumo: O presente trabalho aborda as mídias digitais como objeto de ensino no Livro 

Didático (LD) de Língua Portuguesa sob um viés interdisciplinar, conjugando aportes 

de áreas como a Análise de Discurso (AD), base epistemológica e metodológica, 

Comunicação, e a teoria Dialógica da Linguagem, proposta por Bakhtin (2008; 2011), 

no que se refere as noções de gêneros, para construir reflexões e promover debates que 

gerem modificações nas práticas linguagens e pedagógicas, bem como o letramento 

digital na esfera escolar. Para isso, tem-se uma pesquisa pautada nas concepções da 

pesquisa qualitativa, do tipo documental, tendo como corpus uma reportagem extraída 

do Jornal Folha de São Paulo, acervo digital, e a forma escolarizada desse mesmo 

exemplar, veiculada no LD de Língua Portuguesa voltado para o 9º ano do ensino 

fundamental aos finais: Português- linguagens. Nessa vertente, objetiva-se analisar o 

tratamento didático e a capacidade linguística-discursiva do gênero reportagem, 

descrever, por meio das atividades propostas, como o LD em pauta aborda o gênero 

reportagem para fins didáticos e problematizar a função enunciativa do texto jornalístico 

didatizado. Contribui-se, desse modo, com construções reflexivas de noções 

comunicativas, de como circulam o gênero em análise, além de promover a competência 

discursiva e a funcionalidade das práticas de linguagens, responsivas e letradas, em 

diferentes contextos. Assim, tem-se caminhos que interligam duas áreas hoje de vital 

importância social, a comunicação e educação. 

Palavras-chave: Mídia digital; Gênero reportagem; Livro didático; Escolarização. 

 

 

   

É UMA GUERRA OU UMA PARTIDA DE FUTEBOL? A PRODUTIVIDADE 

DE FRASEOLOGISMOS BÉLICOS EM UM CORPUS DO FUTEBOL  

Carlene Ferreira Nunes Salvador (UEPA) 

Resumo: Esta apresentação, desmembramento da tese de doutorado intitulada Estudo 

da fraseologia do futebol brasileiro das séries B, C e D em jornais digitais populares: 

construção de um dicionário eletrônico, tem por objetivo descrever alguns dos 

fraseologismos relacionados ao domínio bélico presentes em um corpus do futebol 

brasileiro. A produtividade de fraseologismos no âmbito futebolístico está ligada 

diretamente à estreita relação desse esporte com os elementos caracterizadores de uma 

guerra. A identificação, a delimitação e a categorização dos fraseologismos encontrados 

na amostra foi efetuada a partir da aplicação de critérios específicos, polilexicalidade, 

fixação, idiomaticidade, congruência e frequência, adotados por Mejri (1997, 2002, 
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2015). O processo de coleta da amostra utilizada ocorreu em textos escritos coletados de 

cinco jornais, em sua versão eletrônica, representantes de cada uma das cinco regiões do 

Brasil: Amazônia Jornal ï Belém, Daqui ï Goiânia, Diário Gaúcho ï Porto Alegre, 

Meia Hora ï Rio de Janeiro e O Massa! ï Salvador, a escolha dessas localidades se 

justifica pelo fato de essas capitais fazerem parte do quadro de pesquisa definido pelo 

projeto GeoLinTerm, ao qual este trabalho se vincula. Optou-se por recolher textos 

escritos sobre futebol no recorte temporal de 2008 a 2015 tendo a coleta sistemática 

desses textos iniciada em 2014 e finalizada no ano de 2016. No total foram encontrados 

1318 fraseologismos futebolísticos os quais estão elencados em um dicionário em suas 

versões impressa e eletrônica. Os dados revelam também alguns exemplos 

emblemáticos do domínio bélico na linguagem do futebol, tais como fuzilou de cabeça, 

definição tática, zona de perigo, bola à queima roupa, tiro de meta, brigar pela artilharia, 

falta de mira, zona da degola, dentre muitos outros. O corpus evidencia, assim, marcas 

incontestes dessas fraseologias no léxico, razão pela qual se faz necessário investigar 

essas marcas. 

Palavras-chave: Fraseologismo, futebol, domínio bélico. 

 

 

 

 

GOOGLE TRANSLATE: AN  ANALYSIS OF ITS USE IN THE CONTEXT OF 

AN ENGLISH LANGUAGE COURSE 

Carlos Alberto Souza do Nascimento Filho (UFPA) 

Resumo: Este estudo objetiva entender como e porque os alunos utilizam o Google 

tradutor, e também identificar suas percepções a respeito da eficácia da ferramenta. Para 

coletar os dados, um questionário foi aplicado a 10 alunos, em uma semana, para 

analisar suas experiências e opiniões sobre o uso do Google Tradutor. Os dados deste 

estudo foram baseados em um estudo de caso (YIN, 2003; DUFF, 2008; HOOD, 2009). 

A fundamentação teórica se baseou em estudos sobre Aprendizagem de Língua 

Assistida por Computador (WARSCHAUER, 1996; BAX, 2003; ANDRADE, 2017), 

Aprendizagem de Língua Assistida por Dispositivos Móveis (MIANGAH; NEZARAT, 

2012; PRENSKY, 2012; WALKER; WHITE, 2013; ZHANG, 2015), Tradução 

Automática (MITKOV, 2003; HUTCHINS, 2003; SCHARFFS, 2017) e Google 

Tradutor (TUROVISKY, 2016). A partir da análise das opiniões dos alunos, 

identificou-se que esse grupo de alunos prefere usar o Google Tradutor em seus 

smartphones. Porém, eles não possuem muito conhecimento sobre as funções da 

ferramenta. Por conta disso, esses alunos também não sabem traduzir corretamente com 

este tradutor automático. Os estudantes se mostraram frequentemente preocupados com 

a eficácia do tradutor por conta de sua falta de precisão em relação a alguns contextos, 

gírias e metáforas, por exemplo. Estes dados nos mostraram que os alunos utilizam o 

Google Tradutor principalmente como uma ferramenta auxiliar para ajudá-los a 

esclarecer algumas dúvidas em qualquer lugar e sempre que quiserem. Também pude 

observar que mesmo não confiando totalmente, eles consideram o Google Tradutor 

como um dos melhores aplicativos existentes na Internet. Este estudo foi importante não 

apenas para minha análise deste estudo de caso, mas também serviu como um 

instrumento de aprendizado para os próprios alunos. Eles descobriram novos métodos 

para usar o tradutor automático do Google. Desta forma, estudos futuros podem ser 

realizados para reforçar um melhor uso do Google Tradutor dentro da sala de aula. 
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Palavras-chave: Uso do Google Tradutor, Percepções de alunos, Sala de aula, Língua 

inglesa. 

  

 

 

PRÁTICA DOCENTE NA E SCOLA INDIGENA AIPÃ ANAMBÉ EM 

MOJU/PA: EDUCAÇÃO E IDENTIDADE NO CONTEX TO AMAZÔNICO  

Carlos Jônatas Dias Negão Filho (UFT) 

Resumo: Esta pesquisa aborda seu objeto de estudo, a prática docente na Escola Aipã 

Anambéu em Moju- Pa, assim sendo será do tipo qualitativa com informações e dados 

etnográficos. Desta forma estes dados demostrarão caminhos para desenvolver as 

análises pretendidas sobre o referido objeto de estudo, observando o dia-a-dia dos 

indígenas e dos docentes que atuam naquela aldeia, na tentativa de fisgar seus 

conhecimentos, saberes, fazeres e valores presentes. Objetivando analisar e descrever as 

práticas dos docentes na Aldeia Aipã Anambé contribui ou não no processo da educação 

indígena ou no processo de escolarização indígena na inter-relação com os saberes 

locais e identitárioS, trndo como principais referenciais os estudos de Albuquerque 

(2011) e Grupioni (2006) esta pesquisa que está em andamento. 

Palavras-chave: Educação, Indígena, Pluralidades. 

 

OS MEMES NO FACEBOOK: POSSIBILIDADES DE DESENVOLVIMENTO 

DA HABILIDADE ARGUME NTATIVA  

Cinara Lopes Rodrigues (UFPA) 

Resumo: As Tecnologias da Informa«o e Comunica«o (TICôs), al®m de 

desempenharem um importante papel no âmbito social, diminuem barreiras geográficas, 

facilitam a disseminação da informação, aproximam povos e culturas diferentes e vêm 

sendo utilizadas, cada vez mais, no âmbito educacional. Desse modo, levando-se em 

consideração o frequente uso, por parte dos alunos, dos serviços proporcionados pelas 

TICôs, principalmente, no que se refere ¨s redes sociais, essa pesquisa tem como 

objetivo analisar a utilização de memes na rede social Facebook como potencializadores 

no processo de desenvolvimento da leitura crítica e habilidade argumentativa em turma 

do 7º ano do Ensino Fundamental. Além da mesclagem de humor, elementos 

intertextuais, questões políticas, econômicas, culturais e sociais, os memes trazem 

consigo discussões importantes que exigem leitura crítica para serem interpretadas e 

debatidas e, além disso, possibilitam o desenvolvimento de habilidades argumentativas. 

Para verificar o nível de desenvolvimento dos alunos no que tange a esses aspectos, 

leitura crítica e habilidade argumentativa, foi realizada uma atividade investigativa 

inicial, que consistiu na produção de um pequeno texto, envolvendo um meme que 

viralizou no Facebook (o garoto com a testa tatuada). Percebeu-se que, por meio desses 

espaços de interação, dentre outros aspectos, os alunos produzem e reproduzem, seja 

pela linguagem escrita ou falada, as informações que são compartilhadas rapidamente 

no Facebook, sobretudo, quando se trata de memes. A elaboração dessa proposta e as 

análises iniciais dos dados estão sendo norteadas pelos estudos de Koch (2006), Rojo 

(2015), Braga (2003), Fiorin (2017) e Bakhtin (1999), entre outros autores. 

Palavras-chave: Palavras-chave: Tecnologias. Memes. Facebook. Leitura. Escrita. 
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA OS MULTILET RAMENTOS: UM 

OLHAR PARA A ESCRITA  COLABORATIVA EM AMBI ENTE DIGITAL  

Cláudia Gomes Silva Guimarães (UNICAMP) 

Gláucia de Jesus Costa (UNICAMP) 

Resumo: Considerando que as Novas Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (NTDIC) estão cada vez mais presentes no contexto da escola, conceitos 

como os de multiletramentos (NLG, 1996) e novos letramentos (COPE; KALANTIZIS, 

2000) estão sendo integrados aos objetos de estudo dos cursos de formação continuada 

de professores. Com enfoque nos pressupostos desses conceitos nossa proposta é 

apresentar os dados obtidos a partir do curso de extensão para formação continuada de 

professores denominado Multiletramentos na Escola Pública (UNICAMP/IEL). Sobre o 

prisma da colaboratividade, discutimos acerca da articulação de uma prática dialógica 

(compreendida enquanto um evento de letramento) observando o encadeamento entre 

aprendizagem, NTDIC e produção textual em ambiente digital. Analisamos uma 

atividade de reescrita na plataforma digital Google Drive à luz dos processos de 

conhecimento: Prática Situada, e Instrução Explícita (NLG, 1996) e das Dimensões 

Transformadoras do Conhecimento: Analisando Criticamente e Aplicando 

Adequadamente (COPE; KALANTZIS, 2008, 2011, 2013). Como resultado, 

evidenciamos algumas dificuldades encontradas durante a aplicação da atividade e a 

importância de os professores experienciarem propostas aplicadas com ferramentas 

digitais para projetarem um ensino com base nos pressupostos dos Multi/novos 

letramentos para a sala de aula. 

Palavras-chave: Formação Continuada de Professores, Novas Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (NTDIC), Novos Letramentos, Escrita colaborativa em 

ambiente digital. 

  

 

 

ESCANCARANDO AS EVIDÊNCIAS: O USO DE VÍDEO PUBLICITÁRIO EM 

SALA DE AULA  

Daiane Silva de Andrade (IFNMG ï Campus Salinas) 

Resumo: A potencialidade do uso de gêneros publicitários em sala de aula vem sendo 

demonstrada por meio de inúmeras pesquisas, uma vez que o aluno está inserido, cada 

vez mais, num universo midiático no qual se entrecruzam vários sistemas semióticos. 

Carvalho (2014) ressalta a importância do uso da publicidade em sala de aula 

principalmente pela multiplicidade de temas que podem ser abordados por meio desse 

recurso didático; entretanto, embora bastante disseminados principalmente pelos novos 

suportes textuais surgidos no ciberespaço, os vídeos publicitários são ainda pouco 

explorados no ambiente escolar devido às dificuldades de materialização desses textos 

em sala de aula. Partindo das concepções relacionadas às características multimodais 

dos textos que circulam na contemporaneidade (KRESS, 2003), ancoradas no 

multiletramento necessário para a formação plural do indivíduo (ROJO, 2012), 

pretende-se neste trabalho apresentar as possibilidades de leitura multimodal de um 

vídeo publicitário vinculado durante os primeiros momentos do Campeonato Mundial 
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de Futebol Fifa 2018, destacando a forma como a multimodalidade propicia o 

entendimento dos aspectos socioculturais, políticos e ideológicos ligados a ele, 

destacando os principais recursos utilizados na linguagem do texto publicitário 

(SANDMANN, 1997) e, sobremaneira, como esses princípios são utlizados e também 

modificados na atualidade. REFERÊNCIAS CARVALHO, Nelly de. O texto 

publicitário na sala de aula. São Paulo : Contexto 2014. KRESS, Gunther. Literacy in 

the new media age. London: Routledge, 2003. KRESS; Gunther; VAN LEEUWEN, 

Theo. Reading images: The grammar of visual design. 2 ed. London: Routledge, 2006. 

ROJO, Roxane; MOURA, Eduardo. Multiletramentos na escola. São Paulo: Parábola 

editorial, 2012. SANDMANN, Antônio. J. A linguagem da propaganda. 2.ed. São 

Paulo: Contexto, 1997. 

Palavras-chave: publicidade, multimodalidade, multiletramento. 

  

 

ñEXPLORANDO A INTELECTUALIDADE A P ARTIR DOS GÊNEROS 

VIRTUAIS CONTEMPORÂN EOS: O POST DO FACEBOOK NUMA 

ABORDAGEM DISCURSIVA  PARA O ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESAò 

Daniela Machado Santos (UFPA) 

Rubna Laise Pereira do Santos Ferranti (UFPA) 

Resumo: O presente trabalho busca trazer uma nova proposta de ensino, usando de 

recursos tecnológicos para didatizá-los, em especial, os posts dissertativos presentes no 

facebook. Através deles, torna-se possível destacar inúmeros assuntos ligados ao ensino 

da Língua Portuguesa, uma vez que o que movimenta este recurso é a própria 

linguagem. A pesquisa feita para a realização deste trabalho tem um embasamento 

teórico em Análise do Discurso Crítica, que concerne em uma visão mais ampla do 

contexto social investigado, estreitando cada vez mais o elo entre o texto e o contexto, 

entre o social e o linguístico. Espera-se que através desta nova proposta haja um avanço 

na educação e no ensino da língua materna, já que as redes sociais possuem um forte 

poder persuasivo sobre a maioria das pessoas e dos discentes, principalmente, então 

utilizar desta ñferramentaò ® um forte alicerce para a educa«o se desenvolver, 

linearmente com os recursos tecnológicos. Além disso, didatizar o gênero post como 

sendo um novo gênero, fará com que haja um interesse maior pela aprendizagem de 

gêneros discursivos textuais no âmbito escolar. REFERÊNCIAS CHARAUDEAU, 

Patrick; MAINGUENAU, Dominique. Dicionário de Análise do Discurso. São Paulo: 

Contexto, 2012. DIJK, Teun A. van. Discurso e poder. 2 ed. São Paulo: Contexto, 2012 

DIJK, Teun A. van. Discurso e Contexto: uma abordagem sociocognitiva. São Paulo: 

Contexto, 2012. SILVA, Alesca Jois da Costa. Leitura e escrita nas redes sociais: 

Olhares docentes sobre o uso da linguagem virtual. Trabalho de Conclusão de curso 

(Graduação em Letras). Universidade Estadual da Paraiba. Centro de Educação, 2016. 

Palavras-chave: tecnologia, ensino, posts, facebook, gênero. 
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A FILOSOFIA NO ENSIN O MÉDIO NO BRASIL E NA FRANÇA: UMA 

COMPARAÇÃO INTERCULT URAL DE LIVROS DIDÁT ICOS E DE TEXTOS 

OFICIAIS DE EDUCAÇÃO  

Daniela Nienkötter Sardá (USP) 

Resumo: A presente comunicação investiga como se dá o ensino da Filosofia como 

disciplina escolar no Brasil e na França. Para tanto, temos como objetivo analisar os 

discursos de livros didáticos publicados no Brasil e na França entre 2004 e 2012, além 

dos discursos dos textos oficiais do Ministério da Educação brasileiro e francês que 

regem a redação desses livros. Como resultado dessa análise, percebemos muitas 

semelhanças no modo em que o ensino da Filosofia se organiza nos dois países: em 

ambos o ensino dessa disciplina é obrigatório, faz parte de um currículo centralizado, 

temático e é objeto de avaliação em exames nacionais. Concluímos que a comparação 

dessas duas realidades é importante visto que o ensino da Filosofia é objeto de debate 

em ambos os países: no Brasil, ela é ainda bastante instável nos currículos ï tanto é 

assim que está sendo reavaliada no currículo do Novo Ensino Médio ï; na França, 

pretende-se adiantar o seu ensino, já que ela só é ensinada no último ano do lycée. 

Palavras-chave: Ensino Médio, Filosofia, Brasil, França. 

 

 

 

 

PÓS-COLONIALISMO NEOLIBE RAL: AMEAÇAS AOS REC URSOS 

NATURAIS E AO BEM VI VER DOS APINAYÉ.  

Danielle Mastelari Levorato (UFT) 

Resumo: É de conhecimento geral que os povos indígenas e os povos tradicionais do 

estado do Tocantins encontram-se em situação de vulnerabilidade diante do avanço do 

agronegócio e dos grandes empreendimentos que, nas últimas décadas, se instalaram na 

região norte do Brasil. Minorias que são, possuem extrema dificuldade em resistirem 

como camponeses, quilombolas, posseiros, acampados, indígenas, dentre outros, 

mantendo suas terras como mecanismo de subsistência e todo patrimônio material e 

imaterial, em uma região cada vez mais marcada pelas diferenças sociais onde o pós-

colonialismo neoliberal atua sob o escopo do desenvolvimento. Esta comunicação tem 

por objetivo relatar quais os empreendimentos que mais impactaram os recursos 

naturais do Povo Apinayé nos últimos cinco anos e quais foram as formas de 

resistências que os Apinayé encontraram para manter seus recursos naturais, seu 

patrimônio material e imaterial e fortalecer os princípiod do Bem Viver. Tem por 

justificativa os impactos que o pós-colonialismo neoliberal podem trazer para as suas 

terras e as suas águas e aos princípios do Bem Viver. Os autores que fundamentam o 

trabalho foram Curt Nimuendajú, Roberto da Mata, Boaventura Souza Santos e 

Francisco Edviges Albuquerque. Utilizou-se como metodologia a etnografia e 

observação participante in loco com entrevista orientada, foi realizada também um 

levantamento bibliográfico e documental. A pesquisa possui cunho qualitativo. 

Palavras-chave: agronegógio, patrimônio material, patrimônio Imaterial, etnografia, 

observação participante. 
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FRASEOLOGISMOS NO DISCURSO POLÍTICO BRASILEIRO:  UMA 

PROPOSTA DE GLOSSÁRIO 

Davi Pereira de Souza (UFPA) 

Resumo: Este trabalho constitui um recorte da dissertação de Souza (2018) cujo 

objetivo geral consistiu em produzir um glossário de fraseologismos utilizados no 

discurso político brasileiro. Os fraseologismos são combinações sintagmáticas 

recorrentes (MEJRI, 1997, 2012), caracterizadas, dentre outros aspectos, pela sua 

polilexicalidade, fixidez, frequência, congruência e idiomaticidade. Para tanto, adotou-

se uma metodologia orientada pelos pressupostos gerais da Linguística de Corpus 

(BERBER SARDINHA, 2000, 2004, 2006; TAGNIN, 2005, 2011, 2012). A pesquisa 

foi dividida em cinco etapas principais: i) revisão da bibliografia sobre a área em foco, 

particularmente as pesquisas fraseológicas desenvolvidas no Brasil e na França; ii) 

constituição e tratamento do corpus; (iii) seleção do corpus de referência; (iv) 

procedimentos de análise dos resultados e; v) elaboração do glossário fraseológico. Os 

570 textos que compõem o corpus foram extraídos das páginas online de 4 (quatro) 

colunistas que discutem política nas revistas Isto é, Época, Carta Capital e no jornal 

Folha de São Paulo. Os textos foram publicados entre janeiro de 2014 e dezembro de 

2016. Foram utilizados os softwares Words Smith Tools e o Lexique pro ï versão 3.6 

(SIL, 2004-2012), adotando-se microestrutura formada por entrada, categoria 

gramatical, definição, contexto, variante fraseológica, marcas de uso, remissiva e notas. 

Teoricamente, a pesquisa ancorou-se na abordagem francesa da Fraseologia, sobretudo 

na perspectiva de Salah Mejri (1997, 1998, 1999, 2002, 2005, 2010, 2011, 2012, 2018). 

O glossário produzido contém 438 entradas, lematizadas e organizadas alfabeticamente 

pela primeira unidade lexical da sequência. Os resultados demonstram a predominância 

de fraseologismos da língua geral em relação a unidades fraseológicas específicas do 

discurso político. Observou-se que os fraseologismos desempenham um papel peculiar 

nesse domínio, servindo para produzir diferentes efeitos de sentido, particularmente, a 

ironia e a ambiguidade, presentes nas relações estabelecidas pelos interlocutores 

inseridos nas tensões ideológicas e político-partidárias que se acirram em momentos de 

crise política e econômica. 

Palavras-chave: Glossário fraseológico, Linguística de Corpus, Discurso político. 

 

 

 

 

A VARIAÇÃO DO ITEM L EXICAL PONTE NAS NÃO -CAPITAIS DA 

REGIÃO NORTE DO PROJETO ATLAS LINGUÍSTIC O DO BRASIL (ALIB)  

Diego Coimbra (UFPA) 

Resumo: O presente estudo teve por objetivo tratar e mapear a variação do item ponte 

nas não-capitais da Região Norte do Projeto Atlas Linguístico do Brasil (ALiB). O 

estudo segue a orientação teórico-metodológica da Dialetologia Pluridimensional e 

Relacional (RADTKE; THUN, 1996), do método Geossociolinguístico (RAZKY, 

1996), da Sociolinguística Quantitativa (GUY; ZILLER, 2007) e da noção de 

agrupamento lexical (RAZKY; GUEDES, 2015). No total, foram analisados dados de 

18 municípios dos estados que compõem a rede de pontos do ALiB-Norte, a saber: 

Oiapoque (AP), Tefé (AM), Benjamin Constant (AM), Humaitá (AM), Soure (PA), 
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Óbidos (PA), Almeirim (PA), Altamira (PA), Marabá (PA), Jacareacanga (PA), 

Conceição do Araguaia (PA), Itaituba (PA), Cruzeiro do Sul (AC), Pedro Afonso (TO) 

e Natividade (TO). O item estudado integra o campo semântico Acidentes Geográficos 

do Questionário Semântico-Lexical (QSL) do referido projeto. Em cada uma dessas 

localidades, foram entrevistados 4 informantes, estratificados conforme os grupos de 

fatores considerados nesta pesquisa, quais sejam: faixa etária (dois informantes de 18 a 

30 anos e dois de 50 a 65 anos); sexo (dois homens e duas mulheres); e localidade 

(municípios e estados). Os resultados mostram que o fator diassexual e diageracional 

influíram apenas sobre 2 variantes das 11 variantes agrupadas, sendo essas ponte e 

pinguela, isto é, o maior índice de frequência da variante ponte ocorreu entre as 

mulheres da 1ª faixa etária, ao passo que a variante pinguela ocorreu com maior 

frequência na fala dos homens da 2ª faixa etária. O fator diatópico, por sua vez, exerceu 

influência sobre essas e as demais variantes encontradas. No que concerne os 

agrupamentos lexicais, esses mostraram ser produtivos quanto à concentração 

geográfica das variantes analisadas, uma vez que foram elaboradas 10 cartas de 

agrupamentos lexicais que evidenciaram que as variantes levantadas neste estudo ora 

agruparam-se em uma micro ou macrorregião específica do Norte brasileiro. 

Palavras-chave: Variação Lexical, Dialetologia, ALiB. 

  

  

MOVIMENTOS INICIAIS DA GRAMATIZAÇÃO DO A PURINÃ: A 

METALINGUAGEM NO DIS CURSO DA GEOGRAFIA  

Diego Michel Nascimento Bezerra (UNICAMP) 

Resumo: O estabelecimento de um marco inicial para o processo de gramatização da 

língua Apurinã sustenta-se por eventos linguísticos que se processam desde a segunda 

metade do século XIX. Desse período, os relatos de Chandless sobre o Rio Purus 

apresentam uma série de vocábulos transcritos da oralidade em perspectiva 

metalinguística. Diante da produção do conhecimento linguístico, faz-se necessário 

observar o significado de uma discursividade própria aos relatos de viajantes na 

constituição dos saberes relativos ao Apurinã no horizonte histórico de sua descrição e 

instrumentação. Inscrito na articulação entre História das Ideias Linguística (HIL) e 

Análise de Discurso (AD), este trabalho analisa as representações linguísticas presentes 

nas descrições de Chandless (1866a; 1866b) sobre a geografia do Purus. Pretende-se 

indicar o lugar deste viajante no horizonte da gramatização de línguas indígenas como 

uma das referências iniciais da construção do Apurinã enquanto língua pensada. Para a 

consecução desde gesto de leitura, configurou-se um corpus específico a partir do 

arquivo textual do século XIX: (i) Ascent of the River Purûs e (ii) Notes on the River 

Aquiry, the principal affluent of the River Purûs. Ambos publicados no Journal of the 

Royal Geographical Society of London. As noções de gramatização (cf. AUROUX, 

1992) e de horizonte de retrospecção (cf. AUROUX, 1995) nortearam a construção dos 

argumentos sobre o lugar de Chandless na construção dos saberes sobre o Apurinã, 

sendo mobilizados construtos da AD para sustentar à análise. Consolida-se, com o 

resultado, a percepção de que a metalinguagem nestes relatos emerge sob a base de uma 

heterogeneidade constitutiva (cf. AUTHIER-REVUZ, 1982) em que as informações 

lexicais aportadas se restringem a uma instrumentação voltada à classificação étnica. 

Trata-se de um estágio de reflexão metalinguística sobre o Apurinã no qual se define 

uma primeira imagem de unidade linguística subsidiada por itens lexicais postos em 

correspondência n-língue. 
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Palavras-chave: Língua Apurinã, Gramatização, Metalinguagem. 

  

  

A ESCRITA ENQUANTO M ATERIALIZAÇÃO DA FOR MAÇÃO DO 

PROFESSOR 

Dione Márcia Alves de Moraes (UFPA) 

Resumo: Neste estudo, apresentamos um recorte da nossa pesquisa de doutorado sobre 

a escrita de relatórios de estágio e o conhecimento produzido em universidades. Nos 

relat·rios, a partir do que se registrou na escola, o estagi§rio ñrecriaò os acontecimentos 

da aula por meio da escrita o que requer, de um lado, um olhar atento para as nuances 

das interações e, de outro, fixar o observado na forma de um texto narrativo. A partir de 

Bakhtin/Volochinov (2010), Bakhtin (2015), Todorov (1973), Ducrot (1987), entre 

outros, analisaremos o relatório de estágio como um texto narrativo, destacando-o tanto 

como ñhist·riaò que aborda as intera»es vivenciadas em sala, quanto como ñdiscursoò 

que representa essas interações por meio da escrita.Nosso objetivo consiste em 

compreender como a escrita materializa o processo de formação do professor. Ao 

analisarmos um excerto de relatório, mostramos que a forma como o estagiário narra os 

acontecimentos em sala deixa entrever elementos da própria aula e do sujeito para quem 

a aula se constitui como uma experiência, podendo ambos serem tomados como objeto 

de reflexão. Além disso, a forma de narrar a aula, também evidencia pontos de vistas 

variados sobre o ensino e aprendizagem, produzindo conhecimento por meio de sua 

escrita. 

Palavras-chave: Escrita de relatórios de estágio; Narrativas sobre a aula; Aula como 

história e como discurso. 

 

 

 

CONVERSAS DIGITAIS: O USO DO W HATSAPP NO ENSINO DE LÍNGUA 

PORTUGUESA PARA SURDOS 

 

Eder Barbosa Cruz (UFPA) 

 

Resumo: O ensino de língua portuguesa para surdos deve levá-los ao uso dessa língua 

em situações reais de comunicação, i.e. ao desenvolvimento de uma competência 

comunicativa (HYMES, 1984; CANALE, 1983). Diante disso, o Projeto de Pesquisa 

ñEnsino de L²ngua Portuguesa para surdos: Complexidade, Autonomia e 

Aconselhamento Linguageiroò, vinculado ao Curso de Letras Libras e L²ngua 

Portuguesa como segunda língua para surdos, da Universidade Federal do Pará, tem 

ofertado um curso de língua portuguesa para surdos à luz da Abordagem Comunicativa 

(LEFFA, 1988; RICHARDS; RODGERS, 1986), no qual temos investigado estratégias 

que possam levar os aprendentes surdos a construírem sua competência comunicativa 

em português. Dessa forma, encontramos no WhatsApp, mídia social já bastante 

difundida entre os surdos, uma possibilidade para a representação de cenas 

comunicativas durante as aulas de português e uma oportunidade para aprendentes 

surdos usarem a modalidade escrita da língua portuguesa nos mais diversos contextos 

comunicativos. O objetivo deste trabalho é discutir como o uso do WhatsApp pode 

desenvolver a competência comunicativa em língua portuguesa de aprendentes surdos. 

Para tanto, realizamos um estudo de caso com os surdos participantes do projeto 
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supracitado, em que tarefas linguareiras via WhatsApp foram realizadas ao longo das 

unidades de ensino. Os resultados obtidos indicam que o WhatsApp pode ser uma 

ferramenta relevante no ensino de língua portuguesa para surdos, em vista a desenvolver 

a competência comunicativa desses aprendentes, na medida em que possibilita a 

comunicação em situações reais e autênticas. 

 

Palavras-chave: Português para surdos, Abordagem Comunicativa, Mídias Sociais, 

WhatsApp. 

  

 

ESCRITA DE PROFESSORES: SUBJETIVIDADES E EXPERIÊNCIAS DE SI  

Edileide Patrícia Câmara Lima (UNIFESSPA) 

Resumo: Este trabalho tem por objetivo analisar relatos de professores produzidos em 

um contexto de formação para atuarem no Pacto Nacional Pela Alfabetização na Idade 

Certa. Numa perspectiva foucaultiana, o trabalho se volta para os processos de 

objetivação e subjetivação legitimadores de verdades e de um saber sobre o professor, 

na relação com o poder. A base teórica desse estudo são as principais reflexões de 

Michel Foucault acerca do sujeito produzido discursivamente por dispositivos de 

confissão geradores e produtores de uma verdade confessional. O corpus de análise é 

constituído de enunciados extraídos dos relatos dos professores escritos durante a 

formação, particularmente enunciados que permitem apreender como os professores 

fixam, mantêm ou transformam sua identidade ao serem convocados a produzir uma 

escrita de si, numa dada ordem política e pedagógica. 

Palavras-chave: Escrita de si, Subjetividades, Verdades confessionais. 

 

 

 

FRONTEIRAS AMAZÔNICA S: DIVERSIDADE E DELIMITAÇÕES NA 

CONSTITUIÇÃO DE POVO S, LÍNGUAS E TERRITÓ RIOS NA AMAZÔNIA 

SETENTRIONAL  

Edna dos Santos Oliveira (UEAP) 

Eduardo Alves Vasconcelos (UNIFAP) 

Resumo: Este estudo tem como propósito central o levantamento de informações 

compiladas em relatos e estudos históricos, buscando compreender a formação social e 

linguística das terras do Cabo do Norte, observando as delimitações geográficas, 

sociais, políticas e linguísticas, no período colonial. Nossas observações voltam-se para 

o entendimento das fronteiras, considerando a fronteira não apenas em seu aspecto 

político-geográfico, mas sobretudo, como o lugar de produção de relações múltiplas e 

de contatos difusos, buscando identificar os efeitos das relações nessa situação 

tipicamente tensa e constitutivamente híbrida. Estudos de relatos e de registros 

históricos evidenciam a situação política, econômica e social que delimitou o território 

português nas terras do Cabo do Norte. Muitas foram as estratégias para manutenção e 

delimitação das terras amazônicas sob domínio português: construção de fortificações, 

militarização, povoamento através da criação de vilas e organização de estrutura para 

produção agrícola foram medidas adotadas pela Coroa Portuguesa e por seus 

representantes administrativos para assegurar o controle português da região. Em 
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decorrência dessa ecologia amazônica, existem no Amapá uma grande quantidade de 

comunidades indígenas e de comunidades afrodescendentes que se formaram nos 

processos de fuga e de aquilombamentos na região da Amazônia setentrional cujas 

condições favoreceram o contato de povos indígenas, africanos traficados e 

escravizados, além de militares que desertavam do domínio/controle do governo da 

colônia, mais frequentemente portugueses (Gomes, 1999). Como efeito da ecologia 

social, povos indígenas estabelecidos nessa região, também consolidaram línguas e 

culturas, assim como afrodescentes. Odiernamente, nesse mesmo território convive uma 

grande diversidade de povos, de línguas e de culturas que mantêm os mais diversos 

relacionamentos, entendo a fronteira, tão somente, como o lugar de vivências com a 

dinâmica que lhe é peculiar. 

Palavras-chave: Fronteira. Amazônia. Diversidade Linguística. 

  

  

  

OS SENTIDOS IDEOLÓGICOS CONTIDOS NAS NOMENCLATURAS DA 

SURDEZ 

Elenilce Reis Farias Peixoto (UFPA) 

Resumo: RESUMO: A partir de uma perspectiva que considera o discurso como prática 

social, o presente trabalho intitulado ñOs sentidos ideol·gicos contidos nas 

nomenclaturas da surdezò traz como principal foco identificar os processos ideol·gicos 

que perpassam as nomenclaturas atribuídas à pessoa com surdez. Nomenclaturas essas 

nas quais discursos estão inseridos. O trabalho é fruto de pesquisa parcial do mestrado, 

o qual está em andamento. Analisam-se os termos referentes à pessoa surda, os quais 

são veiculados no senso comum, naturalizados no cotidiano da sociedade em suas 

práticas discursivas e sociais. Aponto a importância de problematizar os termos 

deficiente-auditivo, surdo-mudo, e mudo a fim de desconstruir as possíveis conotações 

negativas que tais nomes implicam na representação e na identidade cultural dos 

indivíduos surdos. Para isso utiliza-se como referencial teórico e metodológico a 

Análise de Discurso Crítica (ADC- de origem Britânica, tendo como principal expoente 

Normam Fairclough) para analisar esses termos atribuídos a pessoa com surdez. A 

pesquisa é de abordagem qualitativa. Os principais aportes teóricos utilizados foram 

Fairclough (1995;2001); Skliar (2013), Gesser(2009); Barthes (2001). Os resultados 

apontam que as nomenclaturas em questão trazem marcas ideológicas pautadas na 

normalização do surdo bem como estereótipos que constituem o poder e o saber clínico. 
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TECNOLOGIAS E MÍDIAS  DIGITAIS: RECURSO ME TODOLÓGICO PARA 

O ENSINO DA LÍNGUA M ATERNA  

Eliane Miranda Machado (UNIFESSPA) 

Resumo: Permeados pelas dificuldades emergentes em relação ao ensino da Língua 

Materna, principalmente no que tange as habilidades inerentes a língua (leitura, 

interpretação textual, escrita e normatividade gramatical), é que surgiu a necessidade 

desta proposta de pesquisa, no intuito de verificar as contribuições da tecnologia, aliada 

às mídias digitais, na dinamização das aulas e na motivação dos alunos no processo de 

ensino e aprendizagem. Nesse contexto, prezando por um ensino da língua materna, de 

forma contextualizado, pautado, sobretudo no texto, que é a situação concreta de 

interação, por meio da linguagem, foram desenvolvidas diferentes atividades, por meio 

de chats, blogs, e páginas específicas da internet, buscando explorar as diferentes 
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competências da língua portuguesa, através de recursos digitais, garantindo a 

participação efetiva dos educandos em situações de aprendizagens diversas. Além disso, 

tais atividades visaram constatar a importância das tecnologias, enquanto recurso 

metodológico, no desenvolvimento do ensino da língua materna (leitura, interpretação 

textual, escrita e normatividade gramatical), verificando como estes podem contribuir 

para o crescimento intelectual do aluno, no tocante a linguagem. Assim, percebeu-se 

que as mídias digitais apresentam uma gama de novos gêneros textuais, oriundos deste 

recurso tecnológico que enriquece a praxe pedagógica, no tocante ao ensino de língua 

materna, dada a riqueza de elementos linguísticos que os envolvem e, também, levando 

em consideração as situações reais de comunicação pelas quais as aulas perpassam, 

sendo assim, mais ñinteressantesò, quando elencadas no curr²culo escolar. Outro fator 

importante, refere-se ao fato de os materiais de análise (textos digitais e páginas 

eletrônicas) já constituírem o universo do aluno que, a partir da mediação do professor, 

passam a ser explorados sob o viés científico, demonstrando ao educando que os textos 

utilizados corriqueiramente no dia-a-dia podem e devem ser utilizados para reflexão 

linguística, complementando seus conhecimentos prévios. 

Palavras-chave: Tecnologias Digitais, Ensino da Língua Materna, Processo de Ensino 

e Aprendizagem. 

  

 

RESIDÊNCIA PEDAGÓGIC A- LETRAS IFPA: INCORPO RANDO A 

TECNOLOGIA NO ENSINO  DE LÍNGUA PORTUGUESA . 

Elienai Ferreira De Oliveira (IFPA) 

Renata dos Santos Lameira dos Santos (IFPA) 

Resumo: Este trabalho surge, a partir do desenvolvimento das ações de planejamento e 

implementação do Programa Residência Pedagógica- Letras do IFPA, cuja proposta está 

centrada na atuação em três escolas na região Metropolitana de Belém. Nosso objetivo, 

neste Programa, é possibilitar aos alunos residentes uma formação articulada com as 

propostas da Base Nacional Comum Curricular para o Ensino Fundamental. De acordo 

com a BNCC, o ensino de Língua Portuguesa na Educação Básica deve proporcionar 

aos/às estudantes experiências que ampliem suas ações de linguagem, contribuindo para 

o desenvolvimento do letramento (BRASIL, 2017). Nesse sentido, está previsto, em 

nosso plano de atividades nessas escolas, o uso da ferramenta Google for Education 

pelos alunos residentes, durante a regência em sala de aula. Considerando que o ensino 

de língua materna possui um sistema organizacional inerente, contudo aberto à 

utilização de novas tecnologias educativas, serão desenvolvidas estratégias de 

letramento digital apropriadas para o êxito na aprendizagem (BRAGA, 2017). Para 

alcance desse intento, serão imbricados aspectos referentes ao conteúdo, à tecnologia, à 

pedagogia e ao contexto de cada comunidade escolar. Acredita-se que essa estrutura de 

desenvolvimento de práticas educativas integradas com a tecnologia, contemple a nova 

realidade consubstanciada no Pós-Modernismo, caracterizado pela liberdade de 

expressão, culto ao individualismo, apelo ao consumismo, bem como avanços 

tecnológicos. Privilegiando-se, dessa forma, os fluxos de informação e o tratamento 

automático de dados que jamais podem ser negligenciados no ensino de língua materna 

na contemporaneidade. Destarte, buscar-se-á o aprimoramento da língua materna, nos 

aspectos concernentes à escrita e à oralidade. 
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Palavras-chave: Ensino de Língua Portuguesa, Letramento Digital e Pós-Modernidade. 

 

RECURSOS VISUAIS PARA A EDUCAÇÃO ESCOLAR  INDÍGENA KRAHÔ  

Elisa Augusta Lopes Costa (UFT) 

Resumo: O artigo apresenta uma síntese da pesquisa desenvolvida na Escola Indígena 

19 de Abril, localizada na aldeia Manoel Alves Pequeno, (município de Goiatins - TO), 

a qual teve como objetivo principal contribuir para a efetivação de um ensino 

diferenciado, bilíngue e específico, conforme preconizam os Parâmetros Curriculares 

Nacionais ï PCN (1998), o Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas ï 

RCNEI (1998) e outros documentos relacionados ao assunto. Com base na premissa de 

que a educação lúdica proporcionada pela utilização de recursos visuais alternativos 

pode contribuir para o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem dos 

estudantes Krahô, com suas devidas peculiaridades, a pesquisa foi desenvolvida por 

meio da realização de oficinas de formação para os professores da escola, com a 

apresentação de metodologias diferenciadas de ensino alicerçadas na inserção de 

recursos visuais alternativos e estratégias de educação lúdica, visando a melhora no 

aprendizado dos alunos nas diversas disciplinas. Tendo como base metodológica a 

pesquisa-ação, as estratégias de pesquisa fundamentam-se em autores como Bicudo e 

Espósito (1994), Ludke e André (1986), Thiollent (1986), Minayo (1994), Chizzotti 

(2006), Angrosino (2009), Silveira e Córdova (2009), Flick (2009a, 2009b), entre 

outros. As bases teóricas a respeito da ludicidade no ensino incluem: Comenius (2001), 

Brougère (1998) Freinet (2010), Santos (2001), Luckesi (1998, 2014), Lauand (2003, 

2006) e Almeida (2007, 2013). Entre os defensores dos recursos visuais encontram-se 

Parra (1973, 1975), Comenius (2001), Neves (2005), Bordenave e Pereira (1982), Polito 

(1995) Piletti (2004), Ribeiro, Dias e Relvas (1999), Haydt (2011) e Alves (2011). Os 

resultados apontam que a aplicação da pesquisa ocasionou a inclusão dos recursos 

visuais na prática docente da maioria dos professores da Escola Indígena 19 de Abril. 

Palavras-chave: Educação escolar indígena, ludicidade, recursos visuais alternativos. 

 

 

A FORMAÇÃO CONTINUAD A DO DOCENTE ALFABET IZADOR DO 

DIALOGISMO AO GÊNERO : POR UMA AUTORIA "TRANSGRESSORA"  

Elizabeth Orofino Lucio (UFPA) 

Resumo: Situando-se entre estudos do campo da Educação e da Filosofia Linguístico-

Discursiva, esta pesquisa discute a responsividade do professor nas práticas de leitura e 

escrita em dois temposespaços: formação continuada e trabalho docente com alunos de 

camadas populares dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Apoiando-se 

principalmente no pensamento de Mikhail Bakhtin e em estudos de Andrade, Bazerman, 

Geraldi, Sobral, Kleiman, Zavala, Rojo, entre outros, calca-se no pressuposto do 

dialogismo da teoria enunciativa bakhtiniana e nos princípios que este encerra, como: a 

heterologia constitutiva dos sujeitos e dos discursos, a responsividade responsável - o 

ato do sujeito de não-álibi, entre outros, buscando ainda uma aproximação com o 

conceito foucaultiano de óautoria transgressoraô ô. Com esse arcabouo te·rico, a autora 

problematiza e apresenta algumas (im)possibilidades teóricas, didático-pedagógicas, 

mas, sobretudo, ético-estético-políticas na formação continuada e no trabalho docente. 

E, como forma de consolidar sua contrapalavra à perspectiva metodológica e 
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gerencialista da formação continuada docente.Desenvolvo algumas proposições para 

formação continuada dos docentes de leitura e escrita, organizadas nas categorias: 

escrita docente e discente enquanto experiência e autoria, que legitime e reconheça 

saberes e experiências dos professores, consolidando "palavras próprias" e "formas 

linguísticas" dos docentes da educação básica. 

Palavras-chave: formação continuada docente; alfabetização; escrita; gênero; dialogia. 

 

 

 

FERRAMENTAS TECNOLÓG ICAS PARA OTIMIZAÇÃO  DA VIDA 

ACADÊMICA ï ALGUNS RESULTADOS OBTIDOS COM ALUNOS DO 

CURSO DE LETRAS ï LÍNGUA INGLESA DA UN IVERSIDADE DO ESTADO  

DO PARÁ (UEPA). 

Erika Suellem Castro Da Silva (UEPA) 

Resumo: A ascenção das Tecnologias da Informação e Comunicação tem sido evidente 

no ambiente escolar, fenômeno que se configurou, segundo Almeida (2003), 

primeiramente como uma atividade adicional, extraclasse e pouco integrativa. Em 

relação ao contexto acadêmico, o processo parece ter sido semelhante. Ainda que 

muitos jovens universitários sejam classificados como nativos digitais (PRENSKY, 

2001), os quais facilmente desenvolvem capacidades de autodidaxia 

(BELLONI;GOMES, 2008), há de se avaliar possíveis mudanças objetivas na 

metodologia de profissionais da educação (MIRANDA et al. 2008), de modo que os 

docentes possam se adequar aos novos processos da sociedade digital, atendendo às 

necessidades das disciplinas e de seus alunos, maximizando a qualidade dos processos 

de ensino e aprendizagem (OLIVEIRA;SILVA, 2015). Frente ao exposto, este estudo é 

fruto de um minicurso de cinco horas, aplicado a alunos dos 2º, 3º e 4º anos do curso de 

Letras - Língua Inglesa da UEPA, o qual reuniu diversos recursos tecnológicos tais 

como softwares, apps, websites etc., os quais foram detalhadamente explanados ao 

público, no intuito de motivar os discentes a aprimorar suas práticas de pesquisa e 

habilidades de escrita acadêmica, organizar suas anotações e estudos, entre outras ações 

que possam otimizar a aprendizagem dos estudantes universitários. Os resultados 

parciais dessa pesquisa apontam que ensinar e informar tais inovações (KENSKI, 2007) 

de modo sistemático e formal é, de fato, uma atividade relevante para os discentes, haja 

vista que o professor pode e deve atuar como ampliador das possibilidades oferecidas ao 

aluno (OLIVEIRA;SILVA, 2015), para que este aprimore sua gestão de conhecimento 

(BIANCHI et al, 2010) de modo eficaz. Dessarte, acredita-se que as funções de 

compartilhamento de conhecimento e de criação de valor (SCHARF, 2008) próprias do 

espaço acadêmico, sejam ratificadas por meio de intervenções como as apresentadas por 

esta pesquisa. 

Palavras-chave: Tecnologias da Informação e Comunicação; Gestão de conhecimento; 

Alunos universitários. 
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DOCÊNCIA NA CIBERCULTUR A: ENSINO HÍBRIDO NA  GRADUAÇÃO EM 

LETRAS  

Eunice Braga Pereira (UFPA) 

Resumo: Nesta comunicação apresentamos os resultados parciais da experiência 

formativa para a docência na Cibercultura em andamento na Universidade Federal do 

Pará (UFPA) no curso de Letras. Os experimentos didáticos fazem parte de um projeto 

maior em que objetivamos analisar o processo de formação de professores e as práticas 

de linguagem tendo em vista a especificidades da cultura digital. Objetivamos também 

analisar e refletir sobre a potencialidade e os efeitos da modalidade de ensino híbrido 

para a formação docente. Para tanto propomos situações didáticas utilizando a referida 

modalidade de ensino. Alguns conceitos norteiam as nossas discussões e elaboração de 

atividades, a saber, Cibercultura, ensino híbrido, metodologias ativas e letramento 

digital. Os procedimentos metodológicos consistem da operacionalização desses 

conceitos quando da realização de atividades que permitam congregar o ensino 

presencial e práticas online. O caso que apresentaremos nesta comunicação diz respeito 

ao uso de recursos digitais, especialmente, dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

(AVA). Como referencial teórico procuramos dialogar com os trabalhos de Lèvy (2009; 

2015), de BACICH, TANZI-NETO e TREVISAN (2015) e de DUDENEY, HOCKLY, 

PEGRUM (2016). As conclusões preliminares sinalizam que a inserção de práticas e de 

elementos da cultura digital não é algo tão pacífico, embora o público-alvo esteja nela 

imerso. 

Palavras-chave: Cibercultura. Ensino híbrido. Formação de professores. 

 

  

O IMPLANTE COCLEAR: UMA ANÁLISE SOBRE A OPNIÃO DOS SURDOS. 

 Fábio Augusto Teixeira Rodrigues (UEPA) 

Angélica Bittencourt Galiza (UEPA) 

Simone De Jesus Da Fonseca Loureiro (UEPA) 

Resumo: Dois posicionamentos em conflito estão postos quando os sujeitos surdos 

discutem o implante coclear: o posicionamento médico-patológico e o posicionamento 

antropológico. O primeiro considera que a patologia da surdez deve ser curada e a 

segunda considera a surdez como uma possibilidade de ser e estar no mundo, que, 

portanto, deve ser considerada. A partir desses posicionamentos é que se verifica as 

representações que os sujeitos surdos fazem em torno da temática. O trabalho tem como 

objetivo identificar como o indivíduo surdo apreende, materializa e valora a temática 

sobre o implante coclear na relação eu-outro. Para apontar os indícios supracitados 

foram selecionados como autor base o filosofo da linguagem Mikhail Bakhtin (2003) 

para subsidiar os posicionamentos de identidade e alteridade que são constituídos nos 

diálogos entre surdos em que expressam sua opnião sobre o assunto. Trata-se de uma 

pesquisa de caráter comparativo realizada na cidade de Belém, com quatro pessoas 

surdas do curso de Letras-Libras da Universidade do Estado do Pará. A pesquisa tem 

abordagem de caráter qualitativa e descritiva. A metodologia obedeceu aos seguintes 

procedimentos: a) foi apresentado aos discentes uma imagem que sugeria a discussão do 

tema implante coclear; b) A partir da imagem uma conversa em Língua Brasileira de 

Sinais (Libras); c) Essa sinalização dos participantes foi filmada e transcrita para 
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análise; d) Foram deduzidos os posicionamentos dos participantes conforme a 

categorização em alteridade dominadora; alteridade dominada ou alteridade que 

petrifica, alteridade fundada na reciprocidade e amizade. Os resultados indicam que 

predominam posicionamentos que relacionam a alteridade dominada e dominadora na 

interação discursiva entre os participantes. 

Palavras-chave: Al teridade, Outro, Surdo, Implante coclear. 

  

 

 

LEITURA DESENCANTADA : A FANTASIA NO CONT EXTO DE NOVOS 

TECNICISMOS  

Felipe Hilan Guimarães Santos (UFPA) 

Resumo: Neste trabalho, discutimos as propostas para o ensino da leitura encontradas 

em trabalhos acadêmicos contemporâneos. Perguntamo-nos, especificamente, como a 

abordagem da leitura de textos fantásticos é desenvolvida e de que maneira influencia as 

relações de ensino. Partimos da hipótese de que as atuais propostas de leitura enfatizam 

uma abordagem única para todo e qualquer tipo de texto, como resultado de uma ação 

pedagógica tecnicista que intenta tornar previsível a atitude dos alunos e dos 

professores, distorcendo assim a própria noção de fantasia em virtude de uma 

tecnicização. Concebemos que a leitura é um processo interativo entre sujeitos que 

evoca um contexto de heterogeneidade, o qual é marcado pelas singularidades dos 

sujeitos e também pelas relações pedagógicas existentes em sala de aula, o que também 

nos permite pensar nas abordagens do campo do ensino que devem validar diferentes 

propostas para a leitura, de modo que não limite essa diversidade a apenas uma 

abordagem padrão. Nosso objetivo, então, consiste em analisar dissertações do 

Mestrado Profissional em Letras ï PROFLETRAS, da Universidade Federal do Pará, 

que propõem um ensino da leitura por meio de textos fantásticos, a fim de perceber 

quais movimentos são construídos na escrita dos textos que corroboram um contexto de 

padronização da leitura. Para isso, selecionamos duas dissertações, mapeamos o 

percurso da escrita dos textos e discutimos acerca das relações de ensino/aprendizagem 

enfatizadas por essa abordagem tecnicista. Baseamo-nos em conceituações de Battaglia 

(2013), Belintane (2013), Bettelheim (2015), Bondía (2002), Cavalcanti (2002), Geraldi 

(2011), Lewis (2009) e Tolkien (2013), ao tratarem sobre leitura, fantasia, constituição 

de sujeitos e formação de leitores. Nossos resultados ainda são parciais, mas já 

percebemos a força que influencia a produção escrita de professores em formação, 

salientando a aceitação de um padrão único de trabalho. 

Palavras-chave: Leitura, fantasia, subjetividade, tecnicização, escrita do professor. 

 

 

ETIMOLOGIA E SEMÂNTI CA LEXICAL NA RECONS TRUÇÃO DOS 

TERMOS DE PARENTESCO DO PROTO-MOJEÑO 

Fernando Orphão de Carvalho (UNIFAP) 

Resumo: Apresentaremos resultados e questões decorrentes de uma investigação em 

andamento sobre a reconstrução da terminologia de parentesco no subgrupo Bolívia-
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Paraná da família Aruák. Propomos que os termos para afins da geração G+1 em Proto-

Mojeño (PM) podem ser etimologizados como terminologias descritivas (do tipo "avô 

do filho", para "sogro" de Ego), padrão já atestado em outras línguas Aruák mas 

erroneamente classificado como envolvendo tecnonímia. O termo *-ayo pode ser 

reconstruído para o PM sem problemas formais de qualquer tipo; porém, diferenças 

semânticas entre os cognatos atestados colocam um problema não-trivial para a 

reconstrução do significado desse étimo. Postulamos que a existência de residência pós-

marital de tipo virilocal explica a associação semântica entre 'irmão da mulher' e 

'parente de lugar distante', e encontramos na escassa literatura etno-histórica algum 

suporte para essa hipótese. Baseados em generalizações sobre a naturalidade de 

mudanças semânticas em terminologias de parentesco, argumentamos em favor de uma 

etimologia que inclua como cognatos Trinitario -ako 'irmã do pai' e Ignaciano -aka 'irmã 

da avó'; as condições que promoveriam a mudança observada em Ignaciano 

permanecem, no entanto, desconhecidas. Por fim, demonstraremos como dados do 

Mojeño Antigo permitem elucidar um problema na etimologização do termo Terena 

para "tio", -eúko, e reconstruímos a terminologia para germanos parentais para o 

ancestral comum do PM e do Terena, a qual apresenta traços de fusão bifurcada. 

Palavras-chave: Etimologia, Parentesco, Línguas Aruák, Linguística Histórica 

  

  

A AUTORIA DA AULA DE  LÍNGUA PORTUGUESA: O  PAPEL DO 

PROFESSOR COMO VOZ DIDÁTICA, LOCUTOR E I NSTÂNCIA DE 

ESCUTA DO ALUNO 

Francineide Paiva Moraes (SEMEC) 

Resumo: Este trabalho, fruto de minha pesquisa de mestrado, tem como objetivo 

discutir a constituição da autoria assumida pelo professor de Língua Portuguesa (LP) ao 

produzir suas aulas, visando contribuir para melhorar o desenvolvimento do processo de 

ensino-aprendizagem do aluno. Teoricamente, este estudo está inserido na área da 

Análise do Discurso de linha francesa, contemplando, principalmente, postulados de 

Foucault (2001/1969), com o conceito de função-autor; Orlandi (2007), com a definição 

de autoria; e Maingueneau (2008), com as no»es de ñcompet°ncia discursivaò e planos 

discursivos (ñestatuto do enunciador e do destinat§rioò e ñvocabul§rioò). Essas 

concepções nos permitiram estabelecer um conceito de autoria que, a partir da 

articulação simultânea das posições enunciativas assumidas pelo professor: voz didática 

(realizando a mediação entre o conhecimento e o aluno), locutor (criando condições 

para que os saberes sejam desenvolvidos na aula) e escuta (buscando identificar as 

dificuldades dos alunos e agir sobre elas), possibilita que se verifique se o professor 

assume, de fato, a função-autor em sua aula. Com base nessas instâncias, analisamos os 

dados gerados em uma escola da rede pública de ensino do município de Belém-PA, 

onde realizamos uma pesquisa de natureza documental e etnográfica e observamos, 

durante um semestre do ano 2013, as aulas de LP de uma turma de 6º ano do Ensino 

Fundamental. Os resultados das análises indicaram que a professora colaboradora 

assumiu a função-autor, ao executar um trabalho de produzir, filtrar ou selecionar o que 

faria parte de suas aulas e de traduzir o enunciado do outro para dentro de seu discurso, 

produzindo, assim, aulas com uma lógica própria que aponta para sua subjetividade. 

Palavras-chave: Função-Autor, Aula, Voz Didática, Locutor, Escuta. 
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RELATO DE EXPERIÊNCI A SOBRE OS JOGOS INDÍGENAS KRAHÔ 2016 

Francisca Martim Cavalcante (UFT) 

Danielle Mastelari Levorato (UFT)  

Resumo: Esta comunicação é um relato de experiência sobre os jogos indígenas Krahô 

ocorridos na aldeia Manoel Alves Pequeno em 2016. O objetivo do evento foi a busca 

pelo fortalecimento da cultura dos povos. Aproximadamente 200 indígenas de 24 

aldeias participaram dos jogos. Além dos Krahô de Itacajá-TO/Goiatins, participaram 

dos jogos os Krahô-Kanela de Lagoa da Confusão-TO. Foram realizadas várias 

modalidades de jogos distribuídos entre crianças, jovens e adultos e alguns divididos em 

equipes femininas e masculinas. Durante os seis dias de competição nos jogos todos 

participaram, os mais velhos como orientadores tradicionais, transmitindo as 

experiências e incentivando as novas gerações; os mais jovens, além de aprender e 

compartilhar das experiências voltadas à competição revelaram um verdadeiro espírito 

de cooperação entre equipes e individualmente, contribuindo em favor da manutenção 

dos ritos esportivos Krahô. Observamos como o evento foi fundamental para reafirmar 

os princípios da Educação Escolar Indígena, preservando os costumes e as tradições, 

bem como reafirmando a identidade dos Krahô, utilizando da estratégia participativa-

cooperativista como recurso didático e pedagógico. Assim, temos como objetivo 

compartilhar das experiências vivenciadas enquanto não-indígenas nesta atividade. Para 

tanto utilizamos como metodologia a descrição da experiência a partir de um diário de 

campo, produzido com fundamento em nossas observações-participativas etnográficas, 

do qual resultou este trabalho, que revela como essa metodologia auxilia no registro das 

experiências e possibilita conhecermos mais sobre a cultura do povo Krahô. 

Palavras-chave: observação participante, etnografia, participação-cooperativista 

  

 

 

A EDUCAÇÃO ESCOLAR I NDÍGENA APINAYÉ: PER SPECTIVAS DO 

ENSINO DE LÍNGUA MAT ERNA NA ESCOLA ESTADUAL TEKATOR  

Francisco Edviges Albuquerque (UFT) 

Resumo: Neste trabalho, fazemos uma reflexão sobre a educação escolar indígena 

bilíngue da Escola Estadual Tekator da Aldeia Mariazinha, tendo como objetivo 

descrever a situação atual do ensino de língua materna nessa escola. O povo Apinayé 

habita o Estado do Tocantins, no entorno do município de Tocantinópolis, possuindo 

população de 2.498 habitantes (DSEI, 2016), distribuídos por 24 aldeias (SEDUC, 

2016), distante 550 km da capital Palmas/TO. A língua Apinayé pertence à família 

linguística Jê do Tronco Macro-Jê. Para nosso trabalho, tivemos como ponto de partida 

uma pesquisa bibliográfica, buscando estabelecer detalhamento entre as bases teóricas 

da educação escolar bilíngue e intercultural, indispensável para análise de nosso estudo. 

Para tanto, levamos em consideração os aspectos socioculturais e linguísticos do povo 

Apinayé, onde vimos desenvolvendo projetos de pesquisa desde a década de 1990. Ao 

longo desses anos, realizamos uma avaliação diagnóstica, voltada para o domínio e uso 

da língua materna escrita pelas crianças indígenas matriculadas na primeira fase do 

ensino fundamental. Após os estudos, foram levantados alguns questionamentos quanto 

à formação dos professores indígenas, considerando suas metodologias de ensino em 

sala de aula, no processo de alfabetização, visto que foram encontrados muitos indícios 
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de dificuldades de aprendizagem dessas crianças, principalmente em relação à língua 

materna. Estas crianças Apinayé, de certa forma, convivem diretamente com o ambiente 

escolar de sua aldeia mesmo antes de ir para a escola, seja nos momentos de atividades 

culturais, nos horários de merenda ou em outras situações em que a comunidade é 

convidada para participar de eventos culturais, envolvendo os aspectos de sua cultura e 

de suas pinturas corporais, danças, cantigas, corridas da tora, ou relatos de mitos, 

cantigas, festas e jogos tradicionais. 

Palavras-chave: Palavras-chave. Alfabetização. Bilinguismo. Educação Escolar. 

Língua Materna. 

  

Palavras-chave: Consciência individual, Ideologia, linguagem 

 

 

 

REGULAÇÕES FORMATIVA S E METODOLOGIAS DE ENSINO DA 

PRODUÇÃO ESCRITA EM PORTUGUÊS A APRENDENTES SURDOS 

Gilmar Ferreira de Souza Filho (UFPA) 

Resumo: A presente pesquisa busca investigar as metodologias existentes para o ensino 

da escrita de Língua Portuguesa (LP) ï como língua materna (LM), língua estrangeira 

(LE) e/ou língua segunda (L2) ï e avaliar qual dessas, e/ou quais estratégias didáticas 

que as compõem, favoreceriam a aprendizagem da língua pelo aprendente surdo, 

promovendo a sua autonomia nesse processo, a partir de processos da Avaliação 

Formativa. A Lei 10.436/02 reconhece a Libras como a língua nacional das 

comunidades surdas do Brasil, o Decreto 5.626/05 regulamenta essa Lei e traz um 

planejamento no âmbito linguístico do trabalho, quando o orienta pautado numa 

educação bilíngue, na qual se tem a Libras como L1 e a Língua Portuguesa como L2 e o 

Relatório sobre Política Linguística de Educação Bilíngue (2014) ratifica que ambas as 

línguas devem coexistir no espaço educativo. Entretanto, não há um detalhamento de 

uma metodologia, mas uma apresentação inicial/superficial acerca do bilinguismo. Na 

escola regular, a avalia«o ® tradicional (formalista), e n«o uma avalia«o ña servio da 

aprendizagemò (formativa), segundo a caracteriza«o de Perrenoud (1998), o que não 

promove a autonomização do aprendente. A pesquisa possui uma abordagem qualitativa 

por meio de revisão bibliográfica, ao proceder a uma busca de produtos acadêmicos 

com o intuito de levantar o que se tem produzido na área em questão e ao analisar quais 

metodologias são propostas para o ensino de línguas, e quais modelos de ensino de 

produção escrita existentes para a língua materna ou para a língua estrangeira favorecem 

o letramento do/a apropriação da escrita pelo surdo falante de LIBRAS. Ainda com o 

trabalho em andamento, obtivemos como resultado parcial a inexistência de uma 

metodologia específica e eficaz para o ensino da escrita de LP a aprendentes surdos, 

pouco favorecimento da autonomia desses e pouquíssimo propiciamento de processos 

formativos. 

Palavras-chave: Palavras-chave: Língua Portuguesa como L2 para surdos, 

Metodologias de ensino, Autonomia, Processos Formativos. 
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A REVISÃO TEXTUAL NO  PROCESSO DE ESCRITA NO ENSINO 

SUPERIOR: EXPERIÊNCI AS EM ANDAMENTO  

Giselle Cristiane Pinto Moreira Bezerra (UFPA) 

Fernanda Souza Fernandes (UFPA) 

Resumo: A interpretação e produção escrita em contexto universitário são requisitos 

básicos para a efetiva progressão acadêmica dos discentes. Entretanto, boa parte dos 

estudantes ingressam no Ensino Superior sem domínio de convenções inerentes à escrita 

(SILVA, 2018). A carência de práticas pedagógicas neste sentido no Ensino Básico e o 

significado atribuído à prática social do letramento supõem justificar as escolhas dos 

envolvidos em suas produções. De toda forma, cabe à universidade contribuir com estes 

estudantes para que alcancem objetivos almejados naqueles requisitos. Partindo dessa 

compreensão, este artigo tem por objetivo refletir acerca das principais dificuldades 

encontradas nos textos de alguns graduandos em um curso de licenciatura da UFPA 

após revisão textual. A pesquisa encontra no Projeto Núcleo de Práticas e Linguagens 

Docentes uma oportunidade para investigar o objeto da escrita. Este trabalho, assim, 

configura-se com uma investigação qualitativa (ANDRÉ, 2010) e traz como resultado 

parcial progressões não apenas observadas pelos mediadores responsáveis pela revisão 

textual segundo uma abordagem reflexiva (LEA; STREET, 1998, apud SILVA, 2018) e 

autores deste artigo, mas também percebidas pelos próprios discentes a partir de seus 

relatos. Ademais, as experiências com a revisão textual, pela qual passam os discentes 

atendidos no referido Núcleo, pretendem ampliar as contribuições para um processo de 

ensino-aprendizagem mais qualitativo ainda na Educação Básica por meio dos referidos 

estudantes que, em breve, serão professores. 

Palavras-chave: Produção Textual. Revisão Textual. Ensino Superior. 

 

 

 

A NEUTRALIZAÇÃO DE T RAÇOS DIALETAIS DA F ALA DE BELÉM/PA EM 

NARRAÇÕES DE REPÓRTERES DE TELEJORNAIS LOCAIS  

Gisele Braga Souza (UNICAMP) 

Resumo: O presente trabalho tem por objetivo analisar a fala utilizada nos telejornais 

locais de Belém, capital do estado do Pará, de modo a verificar como ela se caracteriza. 

Para tal, foram coletadas amostras de fala de três repórteres nativas da capital paraense, 

por meio de vídeos de suas reportagens disponibilizados na internet, a fim de verificar 

se as mesmas utilizam os traços característicos do dialeto belenense ou atendem a uma 

norma padrão da fala telejornalística. Partiu-se da hipótese de que alguns desses traços 

são suavizados ou apagados como tentativa de regularizá-los ou normalizá-los e, assim, 

seguir um padrão de pronúncia de formas mais prestigiadas do português brasileiro. As 

tentativas de se chegar a tal padrão são antigas (KAYAMA et al, 2007) e, mesmo que a 

forma de expressão na televisão tenha mudado nos últimos anos, ainda há uma tradição 

no trabalho de suavização do dialeto, tanto em termos segmentais quanto 

suprassegmentais, quando se trata do aperfeiçoamento da comunicação do telejornalista 

(LOPES et al, 2013). Os estudos de Nina (1991), Sousa (2010), Fagundes (2015), 

Carvalho (2000) e Ribeiro (2011) serviram de base para descrever algumas 

características do dialeto de Belém. Depois de transcritas, as falas das repórteres 

selecionadas para a pesquisa foram analisadas, observando-se a frequência de uso dos 
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traços característicos do dialeto belenense apontados nos referidos estudos. Diante da 

realização da pesquisa, foram constatadas tentativas de neutralização dos traços 

característicos da variedade falada em Belém nas falas das repórteres analisadas. 

Contudo, podemos concluir que tal suavização do dialeto não chega a ser predominante 

entre as jornalistas belenenses. 

Palavras-chave: Fala telejornalística, Fonética, Neutralização de traços dialetais 

 

 

 

 

ESPALHAMENTO DE GRAM ÁTICA COMPLEXA: UM E XEMPLO 

CONCRETO DA REGIÃO D O GUAPORÉ 

Hein van der Voort (MPEG) 

Resumo: As línguas indígenas das Américas representam um campo vasto para a 

linguística histórico-comparativa, que estuda relacionamentos genealógicos e mudanças 

linguísticas. Mudança diacrônica não é o único caminho da evolução linguística. 

Línguas também podem se mudar por causa de fatores externos, como influência de 

outras línguas, que pode levar por exemplo a empréstimos lexicais. Ocasionalmente o 

linguista enfrenta uma língua que compartilha muito pouco do léxico com línguas 

vizinhas, enquanto certos aspectos muito específicos da gramática são compartilhados. 

Nessa situação traços gramaticais compartilhados são geralmente atribuidos a contatos 

linguísticos-areais e efeitos de substrato (p.ex. Winford 2003), mas muitas vezes é 

difícil determinar a origem de um traço compartilhado. Às vezes as semelhanças 

gramaticais são tão complexas que é difícil imaginar como é possível que foram 

espalhadas. Nesta palestra discutirei o espalhamento de alguns traços gramaticais nas 

línguas indígenas do Vale do Guaporé (nas fronteiras entre Bolívia e Brasil) e darei um 

exemplo muito concreto e atual de como tais traços podem invadir até uma língua 

exótica como o Português. Isso pode representar evidência indireta e post factum para 

como específicos traços gramaticais podem ter se espalhados entre línguas pouco 

documentadas e cuja genealogia não é bem conhecida. Winford, Donald. 2003. An 

introduction to contact linguistics. Malden: Blackwell. 

Palavras-chave: Contato linguístico, Traços areais, Vale do Guaporé. 

 

 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA A 

PROMOÇÃO DA JUSTIÇA SOCIAL NO CONTEXTO AMAZÔNICO  

Helane de Fátima Gomes Fernandes (UFPA) 

Resumo: Esta proposta apresenta alguns resultados do projeto de investigação 

ñForma«o inicial de professores de portugu°s- língua e justiça social: um estudo sobre 

o curr²culo universit§rio no contexto amaz¹nicoò. Enquadra-se nos debates sobre 

formação de professores de língua, currículo e sobre Formação de professores para 

justiça social (FPJS). O propósito investigativo é compreender quais são os 

fundamentos da formação inicial do professor de português, questionamento sobre a 

situação atual e contributos para uma formação socialmente responsável, promotora da 

justiça social, adequada aos desafios locais e globais. O presente texto tem como 

referência estudos sobre formação de professores em Giroux (1992), Sá-Chaves (2014) 
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e Freire (1997), sobre a abordagem FPJS em Cochran-Smith, M. (2009), Moreira & 

Zeichner (2015) e Diniz-Preira & Zeichner (2008), e sobre justica social na formação do 

professor de línguas em Hawkins (2015), além de Fraser (2006) sobre Justiça social e 

representação. A proposta enquadra-se na perspectiva crítica e emancipatória de 

educação (Freire 1996; Habermas 1984), no paradigma interpretativo e natureza 

qualitativa, com plano de investigação estudo de caso e procedimentos de tipo 

etnográfico (Coutinho, 2015). Alguns resultados da pesquisa em andamento apontam 

que: (i) em pleno século XXI e no contexto de ameaça as democracias, a formação do 

professor de língua ainda é predominantemente a do especialista, ignorando as 

realidades sociais de desigualdade; (ii) a formação em serviço e a residência pedagógica 

são oportunidades para formar docentes com maior compromisso social, pois 

extrapolam as salas de aula da universidade e criam maior diálogo com a sociedade, e 

(iii) as experiências em formação de professores de língua em serviço, desenvolvendo 

ensino para o exercício da cidadania, ressignificam os processos de ensino e de 

aprendizagem de língua, tornando-os mais comprometidos e responsivos socialmente. 

Palavras-chave: Formação de professores. Língua. Justiça social 

 

 

 

VARIAÇÃO LEXICAL EM COMUNIDADES QUILOMBO LAS NO ESTADO 

DO AMAPÁ/BRASIL  

Helen Costa Coelho (UFPA) 

Resumo: Esta pesquisa inscreve-se num estudo comparativo na perspectiva de 

investigar a variação lexical entre os falantes do distrito de Mazagão Velho (de religião 

predominante católica) e os falantes da Comunidade Quilombola Mel da Pedreira 

(predominantemente evangélica), cabe mencionar que o arcabouço teórico está pautado 

em conceitos basilares da Dialetologia Pluridimensional que tem como principal 

expoente Thun (2000). Para a realização da referida pesquisa, adotou-se como base o 

método geolinguístico, comumente usado no Projeto do Atlas Linguístico do Brasil 

(ALiB) para cartografar os usos linguísticos no país. Nesse sentido, foram consideradas 

duas comunidades de origem afrodescendente em dois (02) municípios do estado do 

Amapá, tendo como pontos de inquéritos a seleção de quatro (04) informantes, 

estratificados socialmente pelo sexo (homem e mulher) e idade (de 18 a 30 para a faixa I 

e a partir de 50 para a faixa II). A coleta do corpus se deu por meio de aplicação do 

Questionário Semântico Lexical (QSL) proposto pelo Comitê Nacional do Projeto 

ALiB, enquanto que a análise deste trabalho está pautada em questões pertinentes ao 

registro de diversidade lexical do português falado no Brasil, considerando os princípios 

da Dialetologia Pluridimensional em que o registro segue os parâmetros em especial o 

diarreligioso pelo fato dos pontos de inquéritos cultuarem religiões distintas uma da 

outra, mas também serão considerados os aspectos diatópico, diagenérico e diastrático. 

No que diz respeito às denominações que recebem diabo e feitiço os resultados 

preliminares sinalizam uma variação lexical principalmente na dimensão diarreligiosa 

que evidenciam preferências de acordo com os dogmas religiosos de cada comunidade, 

considerando a dimensão diagenérica existem peculiaridades relacionadas à fala de 

pessoas mais madura, com relação à preferência dos mais jovens. Assim, o estudo busca 

apresentar como as lexias trazem, na fala do colaborador, mas marcas do contexto social 

e oferecem subsídios para o registro da diversidade do português brasileiro falado em 

comunidades de origem afro-brasileiras. 
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Palavras-chave: Variação Lexical. Geolinguístico. Pluridimensional. Quilombola. 

 

 

LEITURA, CONTAÇÃO  DE HISTÓRIAS E INCLU SÃO: PROPOSIÇÕES NO 

TRABALHO COM A DEFIC IÊNCIA INTELECTUAL  

Helen do Socorro Rodrigues Dias (UFPA) 

Isabel Cristina França dos Santos Rodrigues (UFPA) 

Resumo: A presente pesquisa traz uma análise das contribuições iniciais da utilização 

da leitura de histórias para alunos com deficiência intelectual no Atendimento 

Educacional Especializado (AEE). A leitura de histórias como ferramenta didática que 

possibilite a ampliação do vocabulário, do repertório cultural e aspectos gestuais desses 

alunos. Nesse sentido, optamos pelos estudos de Vygotsky (2014) que destaca a 

importância de se expandir a experiência da criança, na interação de lhe oferecer 

desafios propícios à mediação. Ou seja, quanto mais ela visualizar, escutar e 

experimentar, amplia-se as condições para o seu desenvolvimento; Bakhtin (2003) na 

perspectiva de que o outro é o horizonte discursivo. A metodologia se baseou na 

pesquisa-ação (THIOLENT, 2005), envolvendo uma professora de uma instituição 

especializada no AEE e três alunos DI e um aluno autistas com faixa etária entre 10 e 12 

anos de idade, com etapas de seleção das histórias, leitura com os alunos e contação de 

histórias a partir de desenhos feitos pelos alunos. Os resultados preliminares têm 

evidenciado que o trabalho com a leitura e de contação de histórias vêm apontando uma 

elevação no aspecto da interação propícia à atenção, concentração, aumento do 

vocabulário e de motivação para se expressarem ao longo do desenvolvimento das 

atividades propostas nas diferentes áreas do conhecimento. 

Palavras-chave: Deficiência Intelectual. Leitura de Histórias. Inclusão 

  

 

A ELICITAÇÃO DE REQU ISITOS A PARTIR DO I ONIC FRAMEWORK: A 

CRIAÇÃO DO APLICATIV O ESCRIPTA UTILIZADO  COMO INTERFACE 

NO PROCESSO DE ENSINO/APRENDIZAGEM GRAMA TICAL DO 

IFAL/CAMPUS MURICI  

Herbert Nunes De Almeida Santos (IFAL) 

Taise Maria Clemente Nunes Dos Santos (IFAL) 

Resumo: A pesquisa em andamento, tem se utilizado das TDICs (Tecnologias Digitais 

de Informação e Comunicação), criar, a partir do Ionic framework, um aplicativo móvel 

intitulado ñEscriptaò. O aplicativo tem integrado os processos de ensino/aprendizagem 

de gramática dos alunos do campus IFAL/Murici. A pesquisa surgiu da necessidade que 

discente e docente têm sentido, sobretudo por estarmos em uma sociedade conectada, de 

um processo que una ensino/aprendizagem de forma imediata e eficaz. O projeto tem 

sido constituído por teorias que integram tecnologia e educação como a postulada por 

Alvarez (2014) quando trata da relação entre o ensino de programação e a educação; e 

tem sido elaborada pelas seguintes etapas: 1- elicitação de requisitos, 2- Avaliação de 

ferramentas de desenvolvimento de sistemas com os conteúdos gramaticais e 3- 

Desenvolvimento e teste do aplicativo. Diante da extensão e complexidade, a 

metodologia de construção desse aplicativo tem envolvido de forma concomitante e 

interdisciplinar, as disciplinas de Língua Portuguesa e Informática. Esta 
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interdisciplinaridade tem demonstrado que o processo textual/gramatical é inerente a 

todas as disciplinas e que há uma harmonia metodológica nas mais diversas áreas do 

conhecimento. O processo de formação acadêmica deve ser dinâmico e integrado às 

outras disciplinas; o que contribui para uma melhor dinâmica do ensino e da 

aprendizagem das disciplinas elencadas, propiciando assim, o desenvolvimento de 

habilidades como o da sociointeração, perspectiva de pensamento do psicólogo Lev 

Vygotsky (1896-1934) e que hoje são apregoadas pelos PCN (Parâmetros Curriculares 

Nacionais). Como resultado, acreditamos que a constru«o do aplicativo ñEscriptaò, 

incentivará o processo da aprendizagem da gramática entre a comunidade interna, a 

união das linguagens Verbal e não Verbal; e a suavização de embates históricos que 

vêm permeando a Educação, dispondo-nos assim do campo tecnológico, na tentativa de 

ampliação de conceitos, teorias e métodos que viabilizem ao aluno uma aprendizagem 

mais dinâmica e ativa. 

Palavras-chave: Tecnologia, Gramática, Ensino-aprendizagem. 

  

A CULTURA LOCAL "NA"  AULA DE LÍNGUA PORTU GUESA: ANÁLISE DA 

ESCRITA DE PROFESSORES DO MARAJÓ 

Herodoto Ezequiel Fonseca da Silva (UFPA/UFPA) 

Resumo: Este estudo objetiva discutir os modos como a cultura escolar, a universitária 

e a cultura local dialogam na escrita de diários de campo produzidos por alunos-

professores do PARFOR/Letras da UFPA, no Marajó. Trata-se de sujeitos que 

vivenciam a cultura universitária (enquanto alunos de Letras), a cultura escolar 

(enquanto professores da Educação Básica) e, em várias situações, procuram mobilizar 

aspectos da cultura marajoara. Os dados analisados neste trabalho são trechos de diários 

de campo com os registros das práticas de ensino desenvolvidas em escolas da Ilha do 

Marajó, no contexto de uma disciplina de Estágio Supervisionado. Para tanto, 

analisamos os movimentos enunciativos e discursivos por meio dos quais as instâncias 

culturais e as vozes discursivas são agenciadas pelos alunos-professores nesses excertos. 

Nossa base teórica está fundamentada na noção de cultura para Certeau (1998), Bhabha 

(1998) e Canclini (2013); e na noção de escrita que reflete as relações sócio-históricas 

de acordo com Gnerre (1985) e Geraldi (1997). Authier-Revuz (2004) e Ducrot (1987) 

são mobilizados para o trato com a materialidade linguística dos dados. Inicialmente, 

constatamos, por vezes, um processo de hibridação das culturas marcado pelo conflito. 

O estudo mostra também que os textos fazem referência, em sua maioria, a lendas 

inscritas na cultura marajoara, no entanto sua voz ® abafada pela ñdesejadaò 

sistematização didática das práticas escolares. 

Palavras-chave: Cultura, Escrita, Ensino de língua, Formação do professor. 

 

 

VARIAÇÕES EM TORNO D A FALTA: PODER -SABER NA PRODUÇÃO DE 

UM DISCURSO FUNDADOR DO SUL E SUDESTE DO PARÁ 

Hildete Pereira dos Anjos (UNIFESSPA) 

Resumo: O trabalho busca, no movimento de produção identitária (HALL, 2006, 2013) 

do sul e sudeste do Pará, os indícios de um discurso fundador (ORLANDI, 1993; 

CHAUÍ, 2000), analisando a presença das noções de vazio e falta na produção 

acadêmica do Programa de Pós-Graduação em Dinâmicas Territoriais e Sociedade, da 
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Unifesspa. O discurso fundador implicaria numa ruptura com a definição então 

dominante (FONTANA, 1993), produzindo uma narrativa que se encena como inicial, 

portanto definidora no processo identitário. As práticas discursivas envolvidas na 

produção de tais narrativas se enredam nas relações de poder-saber (Foucault, 1997; 

2008): justificar a imposição de um modo de usar o território (SANTOS, ano) nos 

moldes capitalistas, principalmente através da mineração e do agronegócio, exige narrar 

esse território como vazio de gente e de culturas. Esse vazio se coloca como como 

condição a ser superada através da marcha do progresso. Indícios da regularidade dessa 

narrativa aparecem na elabora«o de Costa (2015), ali nomeada como uma óest®tica do 

vazioò, na descri«o da regi«o como territ·rio da falta na elabora«o argumentativa da 

propaganda para a criação do Estado de Carajás, em Lisbôa e Anjos (2016); nos 

incentivos estatais à grande empresa agropecuária, entendida como vetor de 

desenvolvimento regional em detrimento de famílias de agricultores já instalados 

(SENA, 2014), na naturalização da pobreza dos migrantes e interpretação dessa pobreza 

como atraso, em comparação com os grupos populacionais interpretados como 

portadores de certo modelo de progresso (SILVA, 2014); na interpretação dos 

ribeirinhos como voz subalterna por empresas envolvidas na Usina Hidrelétrica de 

Marabá (SILVA, 2014). Os contornos da falta se delineiam por uma expectativa linear 

de progresso, uma noção de desenvolvimento que redefine a vida como mercadoria e o 

território como espaço de exploração e lucro. 

Palavras-chave: Discurso Fundador, Poder-saber, Território. 

   

  

O LIVRO "CASAL FELIZ " COMO RECURSO PEDAGÓGICO PARA O 

ENSINO-APRENDIZAGEM DA LIBR AS 

Huber Kline Guedes Lobato (UFPA) 

Andreza Dos Santos Flexa (IFPA ï Campus Marabá) 

Resumo: Na maioria das produções literárias de surdos as personagens são usuárias da 

língua de sinais, o que desperta nos pesquisadores da área o desejo para um estudo mais 

minucioso dessas produ»es. A esse respeito, o livro ilustrado ñCasal Felizò (COUTO, 

2010), além de ser uma obra que foi produzida por um escritor paraense surdo, pode ser 

concebida como um recurso pedagógico para o ensino-aprendizagem da Língua 

Brasileira de Sinais (Libras), uma vez que na leitura de suas imagens é possível 

depreendermos o conteúdo da narrativa, assim como, apreendermos a estrutura da 

língua de sinais em uso. Neste estudo temos como objetivo analisar a contribuição da 

obra ñCasal Felizò, enquanto recurso pedag·gico, no ensino-aprendizagem da Libras. 

Realizamos uma pesquisa qualitativa, mediante um estudo bibliográfico e análise 

documental a partir de 01 (um) livro ilustrado. Sob a ótica Bakhtiniana, fizemos a 

an§lise da referida obra ñCasal Felizò envolvendo os v§rios contextos como o hist·rico, 

o cultural, o político e o social na qual, a mesma, está inserida. Como aporte teórico 

utilizamos: Bakhtin (2015); Albres (2013); Campello (2007); Karnopp (2010); entre 

outros. Os resultados deste estudo revelam que a obra em comento traz a presença das 

cores como indicativo do gênero (masculino e feminino) das personagens, bem como o 

s²mbolo ñLuvaò representando os traos culturais e identit§rios de pessoas surdas. A 

obra evidencia que a Libras deve ser utilizada como um dos recursos essenciais para a 

comunicação e para o ensino-aprendizagem de pessoas surdas. Concluímos que o 

ensino-aprendizagem da Libras, com o uso da obra ñCasal Felizò, pode tornar-se mais 

rico, pois traz em seu bojo experiências visuais. Notou-se na obra, sob a ótica 
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Bakhtiniana, o uso de linguagens em diferentes esferas da atividade humana 

empregando enunciados e situações sociais variadas. 

Palavras-chave: Análise Bakhtiniana, Recurso Pedagógico, Libras, Ensino-

Aprendizagem 

  

  

PROJETO PEDAGÓGICO DE LEITURA PARA O ENS INO FUNDAMENTAL: 

UM TRABALHO COM TEXT OS DE RELATOS DE MEMÓRIAS DO POVO 

CASTANHALENSE  

Idaleia Cruz Silva (UFPA) 

Resumo: Este estudo expõe um Projeto Pedagógico de Leitura, embasado na 

metodologia de Lopes-Rossi (2008), o qual apresenta uma alternativa de ensino e 

aprendizagem com foco na língua como interação, com objetivo de auxiliar no 

desenvolvimento da compreensão leitora dos alunos do 8º ano, a partir de um trabalho 

com textos de relatos de memórias castanhalenses. A pesquisa se alinha ao viés 

qualitativo-interpretativo, exploratório, de natureza aplicada, faz parte de nossa 

Dissertação, desenvolvida no Programa de Mestrado Profissional em Letras 

(PROFLETRAS ï UFPA), e está pautada no dialogismo do Círculo de Bakhtin, além de 

teóricos e pesquisadores que seguem esta vertente. A elaboração do Projeto teve como 

base os estudos de Menegassi (2010, 1995), referentes às concepções e etapas/níveis de 

leitura, e Ohuschi e Paiva (2014), no que se refere à elaboração de questões de análise 

linguística. A investigação encontra-se em andamento e o Projeto foi implementado em 

uma turma de 8º ano de uma escola pública estadual do município de Castanhal-PA. 

Resultados preliminares apontam que a implementação em sala de aula demonstrou que 

o Projeto despertou o interesse da turma, pois envolveu textos relacionados à sua 

cultura, contendo questões que estimularam o aprofundamento da compreensão da 

temática, contexto de produção e de recepção, elementos explícitos e implícitos 

presentes nos textos utilizados nas atividades de leitura. 

Palavras-chave: Proposta de intervenção, Prática de Leitura, Relatos de memórias. 

 

 

O ARTIGO: DA ESTRUTU RA COMPOSICIONAL AO ESTILO  

Ioneli da Silva Bessa Ferreira (UEPA) 

Sueli Pinheiro da Silva (UEPA/USP) 

Resumo: Este trabalho objetiva fazer um estudo acerca de produções do gênero artigo 

relato de experiência produzidos por alunos do último semestre do Curso de Pedagogia, 

considerando-se os aspectos discursivos, com base na sua estrutura composicional e no 

estilo. Trata-se de um gênero secundário situado na esfera acadêmica solicitado 

recorrentemente como instrumento de avaliação. A pesquisa orientou-se em estudos 

realizados sobre o conceito de gênero a partir da perspectiva de Bakhtin (2007; 2016), 

que defende o estilo como um de seus elementos constitutivos, visto que ñonde h§ 

estilo, h§ g°neroò. O estilo é também concebido como o resultado das escolhas feitas 

pelos sujeitos a fim de mobilizar a interação com seu interlocutor. Para tanto, foram 

analisados oito artigos nos quais os alunos relataram suas experiências vivenciadas no 

estágio curricular do ensino fundamental. Os resultados indicam que os discentes-
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concluintes do Curso de Pedagogia- não apresentam o domínio discursivo esperado 

quanto à produção do artigo, no que se refere à estrutura composicional e ao estilo. 

Palavras-chave: Gênero; artigo; estrutura composicional; estilo 

 

 

 

FORMAÇÃO INICIAL DOC ENTE: LINGUAGENS, PE RFORMANCE, 

SABERES E INTERDISCIPLINARIDADE EM PROL DAS APRENDIZAGENS 

Isabel Cristina França dos santos Rodrigues (UFPA) 

Resumo: O trabalho objetiva analisar o processo formativo inicial de licenciandos 

participantes de um projeto de pesquisa intitulado ñN¼cleo de Pr§ticas e Linguagens 

Docentesò (UFPA), no ano de 2017. Os sujeitos integravam diferentes turmas do curso 

e participaram de ações do projeto desenvolvidas nos contextos da UFPA e de escolas 

da Educação Básica, no município de Belém/PA. Durante as ações, os licenciandos 

tiveram contatos com formadores de outros institutos e entidades, pois a proposta era 

que eles vivessem experiências na interface com o ensino da Língua materna voltada 

para os Anos iniciais pautadas na perspectiva interdisciplinar. Alguns dos desafios para 

os docentes do curso foram implementar ações que favorecessem a convergência das 

temáticas em prol das aprendizagens dos licenciandos e dos alunos da Educação básica 

(crianças, jovens e adultos). Desse modo, selecionamos os encaminhamentos da 

pesquisa colaborativa nas fases de estudo, levantamento dos contextos, planejamento e 

desenvolvimentos das ações nas escolas. Os estudos selecionados para o trabalho 

compreenderam a perspectiva enunciativo-discursiva da linguagem no circulo de 

Bakhtin (2003), o professor enquanto agente de letramento (KLEIMAN, 2006), 

mediação (VYGOTSKY, 1987), alfabetização (SOARES, 2016), saber da experiência 

(LARROSA, 2002) e contação de histórias (CARDOSO, 2016; MEDEIRTOS, 2015). 

Os resultados iniciais mostram que os licenciandos das diferentes turmas engajam-se 

nas ações, de acordo com as maneiras que são mobilizados saberes trabalhados na 

formação e nas vivências com os mais experientes (outros licenciandos e docentes da 

Educação Básica). 

Palavras-chave: Contação de histórias, Formação inicial, Linguagens. 

  

 

 

SOCIOTERMINOLOGIA DE  PLANTAS MEDICINAIS U TILIZADAS NO 

MUNICÍPIO DE BREVES -PA 

Jackeline da Silva Campos (UFPA) 

Resumo: O presente trabalho consiste no estudo da terminologia das plantas medicinais 

utilizadas na produção de remédios para o tratamento e cura de doenças por moradores 

do município de Breves, na Ilha do Marajó. O objetivo desta investigação é elaborar um 

glossário ilustrado com os termos especializados dessas plantas manipuladas por 

parteiras, benzedeiras e curandeiros dessa região em que, embora estejam disponíveis 

medicamentos de referência (sintéticos) em farmácias e postos de saúde, ainda se 

acredita nos produtos ditos naturais. Para a construção do glossário que se pretende 

elaborar no estudo aqui apresentado foram coletados até o momento 55 nomes de 

plantas e seus diversos usos: infecção, dor de cabeça, hemorragia, reumatismo, anemia, 
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etc. A pesquisa foi desenvolvida por meio de questionário sócio-econômico e 

entrevistas com três parteiras e uma curandeira do município, as quais não revelam a 

forma de preparo dos remédios, apenas indicam a parte da planta utilizada e como 

podem ser manipuladas: em suas formas seca (pó), verde (sumo), verde/seca (chá), 

cascas e folhas. O glossário deverá apresentar os verbetes em ordem alfabética, sendo 

alguns destes acompanhados por ilustrações. Outras informações deverão ser inseridas 

nas próximas etapas da pesquisa a fim de que possam ser feitas fichas terminológicas, 

ou seja, ñum registro completo e organizado de informa»es referentes a um dado 

termo, segmentos de texto, onde esse termo ocorre, seus contextos de uso, informações 

sobre variantes denominativas, sinônimos, constru»es recorrentes que o acompanhamò 

(KRIEGER; FINATTO, 2004, p. 136), pois consideramos, tal como Amorozo (1996), 

ser importante saber de onde vem o conhecimento do uso das plantas medicinais: se é 

um conhecimento tradicional embasado na experiência direta dos membros da 

comunidade; ou se resulta de contatos com fontes externas à cultura local (migrantes, 

mídia), podendo, nesse caso, não ser dominada totalmente por essa comunidade. 

Palavras-chave: socioterminologia, plantas medicinais, Breves, Marajó 

  

 

O FEEDBACK COMO ELEM ENTO DE IMERSÃO EM A PRENDIZAGEM 

GAMIFICADA  

 

Jailma do Socorro Uchôa Bulhões Campos (Universidade de Aveiro) 

 

Resumo: Este trabalho tem como principal objetivo apresentar e discutir sobre a função 

e a relevância do feedback na constituição de um artefato gamificado, a partir dos 

resultados de uma experiência-piloto desenvolvida no âmbito do projeto de 

doutoramento em andamento intitulado ñGamifica«o como suporte ao ensino e 

aprendizagem de leitura/escrita de alunos brasileiros com dislexiaò (2017- até o 

presente). Considera-se, na análise do feedback como um elemento crítico para 

aprendizagem, os trabalhos de autores que discutem sobre gamificação como Kapp 

(2012), Deterding et al. (2011), Zichermann e Cunningham (2011), Wu (2011c), Burke 

(2015), Alves (2014), Montanaro (2018), dentre outros. Como parte do percurso 

metodológico utilizado na investigação da pesquisa de tese, em que são adotadas 

estratégias metodológicas da abordagem Design Thinking, essa experiência-piloto foi 

desenvolvida na etapa de criação e idealização de um artefato gamificado. Para tanto, 

foi utilizado como técnica/instrumento de coleta de dados observação-participante com 

registro em vídeo. Para análise dos dados, foi usada a técnica de análise de eventos 

críticos do vídeo. De modo geral, os principais resultados apontam que: (i) há relevância 

do feedback contínuo para a imersão do aluno ao longo do desenvolvimento das 

atividades; e (ii) a retroalimentação imediata é necessária, de modo que o aprendente 

reconheça suas principais dificuldades e aprendizagens. BURKE, Brian. Gamificar. Dvs 

(Livros Digitais), 2015 DETERDING, S.; DIXON, D.; KHALED, R.; NACKE, L. 

From game design elements to gamefulness: Defining gamification.In: 15TH 

INTERNATIONAL ACADEMIC MINDTREK CONFERENCE: ENVISIONING 

FUTURE MEDIA ENVIRONMENTS. 2011. Anaisé2011, p. 9-15. Disponível em: 

<https://www.cs.auckland.ac.nz/courses/compsci747s2c/lectures/paul/definition-

deterding.pdf>. Acesso em: 23 dez. 2017 FLORA, Alves. Gamification - como criar 

experiências de aprendizagem engajadoras, DVS Editora, S. Paulo, 2014 KAPP, K; 

BLAIR, L; MESCH, R. The gamification of learning and instruction: game-based 
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methods and strategies for training and education. Wiley & sons, San Francisco/CA, 

2014 MONTANARO, Paulo. EduGamificacao: Fase 1 - Começando pelo começo. 

[Curso online]. Retrieved from http://poca.ufscar.br/mod/page/view.php?id=1332, 

(2018, jun-jul). WERBACH, K.; HUNTER, D. For the win: how game thinking can 

revolutionize your business. Philadelphia: Wharton Digital Press, 2012 WU, M. What is 

gamification, really?2011c. Disponível em: <http://lithosphere.lithium.com/t5/science-

of-social-blog/What-is-Gamification-Really/ba-p/30447>. Acesso em: 25 jul. 2017. 

ZICHERMANN, G.; CUNNINGHAM, C. Gamification by design: Implementing game 

mechanics in web and mobile apps. O'Reilly Media, Inc.Disponível em: 

<https://books.google.pt/books?id=zZcpuMRpAB8C&hl=pt-BR>. Acesso em: 25 

jul.2017. 

 

Palavras-chave: Feedback. Gamificação. Leitura/escrita. Experiência-piloto. 

 

  

ñ£ TECNOLOGIA, £? AH NÃO, DÁ MUITO TRABAL HO": 

REPRESENTAÇÕES SOBRE O USO DE TECNOLOGIAS NO ENSIN O DE 

LÍNGUAS NO IFTO ï CÂMPUS PALMAS  

João Carlos Botelho (IFTO/Campus Palmas) 

Maria Rilda Alves da Silva Martins (IFTO/Campus Palmas) 

Resumo: Recentes estudos revelam que, em pleno adolescer do século XXI, prevalece 

nas escolas o tradicionalismo do século XIX, onde professores se apegam às práticas 

pedagógicas nos moldes do século XX, embora lecionem para alunos millennials, 

constituindo, assim, um frágil tripé, que há muito já não se sustenta. Nesse contexto, 

pretendemos refletir acerca do uso de estratégias de ensino baseadas em tecnologias 

digitais de informação e comunicação -TDICs, à luz da teoria da formação da 

inteligência coletiva (LEVY, 1998), dos multiletramentos (ROJO, 2009; COPE; 

KALANTZIS, 2013) e letramento metamidiático (LEMKE, 2010), como alguns dos 

instrumentos eficazes para compreender e consolidar o equil²brio entre esse ñadmir§vel 

mundo novoò e novos processos de ensinagem. A pesquisa est§ sendo desenvolvida no 

Instituto Federal de Ciências e Tecnologia, Câmpus de Palmas ï TO, com professores 

de línguas. Neste trabalho discutiremos alguns aspectos trazidos a partir da aplicação de 

um questionário a respeito das concepções e conceitos que os professores têm sobre o 

uso das TDICs como suportes no ensino de uma segunda língua. Além disso, numa 

segunda fase da pesquisa, analisaremos se é possível despertar o interesse dos alunos 

pelo conhecimento formal, dado o momento de transformações oriundas da influência 

das multimídias e outros meios comunicativos. Pois, conforme postula Postman (1994), 

as novas tecnologias alteram a estrutura de nossos interesses. 

Palavras-chave: multiletramentos, tecnologia na educação, ensino de línguas 

  

O WHATSAPP COMO POSSIBILIDADE PEDAGÓGICA : SIGNIFICADOS E 

SENTIDOS CONSTRUÍDOS DURANTE O ENSINO E A APRENDIZAGEM DA 

LÍNGUA INGLESA  

João Itamar Melo De Almeida (UFAC) 

Resumo: O objetivo deste trabalho é avaliar as possibilidades pedagógicas do aplicativo 

WhatsApp durante uma experiência de ensino da língua inglesa, tendo como referência 
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a composição dos sentidos construídos na interação professor-pesquisador e alunos de 

um Curso de Letras em Língua Inglesa. Para que os sujeitos envolvidos no estudo 

pudessem refletir sobre o objeto estudado a partir de práticas interativas, foi utilizada 

uma abordagem qualitativa com base na Pesquisa Narrativa (PN) (CLANDININ; 

CONNELLY, 1990, 2015). Para o levantamento dos dados foram utilizados um 

questionário online semiestruturado e as narrativas produzidas durante o processo de 

desenvolvimento e apresentação das atividades propostas na plataforma do aplicativo. 

Para a reflexão sobre achados e para tentar responder se o WhatsApp poderia auxiliar no 

processo de ensino e aprendizagem, os autores Moran (2012; 2013) e Kenski (2012) 

subsidiaram o diálogo e, quanto ao uso do aplicativo como ferramenta e procedimento 

no processo de ensino e aprendizagem, deram suporte Kenski (2012, 2013), Moran 

(2012, 2013) e Lemos (2003, 2015) entre outros. A população foi constituída por um 

professor-pesquisador e 23 alunos do curso de Licenciatura em Língua Inglesa de uma 

turma de sétimo período da Universidade Federal do Acre, campus Floresta. Entre as 

conclusões obtidas, o WhatsApp revelou-se como uma excelente ferramenta virtual de 

apoio ao trabalho do professor e como uma extensão da sala de aula e, também, 

contribuiu para o surgimento de uma rede ativa que motivou a participação, a 

colaboração e a interação, uma sala virtual divertida e fecunda a qual ampliou as horas 

de estudo e permitiu a construção de sentidos em relação ao processo de ensino e 

aprendizagem. 

Palavras-chave: WhatsApp e Aprendizagem; TICs e Ensino; Pesquisa narrativa; 

Formação de Professores 

  

 

O ROMANCE NA EDUCAÇÃ O DE SURDOS: ELEMENTOS DE 

TEXTUALIZAÇÃO E DE R ETEXTUALIZAÇÃO  

José Anchieta de Oliveira Bentes (UEPA) 

Rita de Nazareth Souza-Bentes (UEPA) 

Resumo: Este artigo descreve e analisa a experiência dos autores com o romance Dom 

Quixote de La Mancha de Miguel de Cervantes (1547-1616), publicado entre os anos de 

1605 e 1615 na Espanha. A partir do corpus escrito feito por uma jovem participante do 

curso de Letras-Libras da Universidade do Estado do Pará, em Belém do Pará, no ano 

de 2017, é analisado os elementos de textualização da Língua Brasileira de sinais para a 

Língua Portuguesa escrita, tendo como fundamentação teórica principal Bakhtin (2016). 

Tal curso visava pesquisar a competência linguística e discursiva da pessoa surda, 

promovendo oportunidades de leitura em Língua Brasileira de Sinais (Libras) e de 

produção escrita em Língua Portuguesa. Visava também tornar os alunos surdos 

proficientes leitores e produtores de textos escritos, razão de ser do bilinguismo para 

surdos. A metodologia da pesquisa fundamentou-se na análise linguística dos elementos 

de textualização da Libras para a escrita em Língua Portuguesa, para chegar a uma 

análise discursiva. 

Palavras-chave: Gênero romance, Textualização, Educação de surdos. 
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LETRAMENTO E TECNOLO GIAS DIGITAIS NAS EX PERIÊNCIAS DO 

LABORATÓRIO DE LEITU RA E PRODUÇÃO TEXTUA L DO CTF/UFPI  

José Ribamar Lopes Batista Júnior (UFPI) 

Denise Tamaê Borges Sato (UnB) 

Resumo: Atualmente, percebemos o engajamento dos jovens nas práticas de letramento 

que permeiam os espaços virtuais e escolares. Nesse sentido, objetivamos a reflexão 

sobre as potencialidades do uso das tecnologias digitais e das redes sociais como 

recursos didático-pedagógicos. Para tanto, desenvolvemos projetos de letramento, com 

foco no desenvolvimento das habilidades letradas orais e escritas, baseados nos 

conceitos dos Novos Estudos do Letramento e de prática social (BARTON, 2007; 

FAIRCLOUGH, 2003; BUNZEN E MENDONÇA, 2013; STREET, 2014). Neste 

trabalho, apresentamos os projetos desenvolvidos, anualmente, no Laboratório de 

Leitura e Produção (LPT/CNPq) do Colégio Técnico de Floriano/UFPI: Pipoca 

Cultural, Leitura em Cena, Quer Que Eu Desenhe?, Polêmicas em Debate, Ação Legal e 

Cais Cultural. A metodologia adotada nos seis projetos compreendeu a vivência de 

novas práticas e experiências nas quais os alunos assumiram papeis protagonistas, que 

compreendiam a reconstrução identitária dos mesmos. As atividades de leitura, 

discussão de textos; elaboração, correção e reescrita de diferentes gêneros textuais, 

criação de canal no YouTube e perfis no Facebook, Twitter e Instagram; realização de 

enquetes; apresentação e publicação das atividades nas redes sociais; e avaliação (oral e 

escrita) dos projetos permearam as atividades propostas. Os resultados apontam para o 

incremento da aprendizagem e do desenvolvimento da autonomia argumentativa e de 

atuação social. Desta forma, percebemos a produtividade de se promover nas aulas de 

Língua Portuguesa os usos sociais da leitura e da escrita, bem como das tecnologias 

digitais que fazem parte da vida cotidiana dos alunos. Igualmente, os resultados também 

demonstram a melhoria no desempenho dos discentes, sua maior proficiência de leitura 

e escrita de forma prática e crítica. 

Palavras-chave: Letramento, Tecnologias digitais, Gêneros textuais, Ensino Médio 

  

  

 

GAMIFICAÇÃO NA REVIT ALIZAÇÃO DE LÍNGUAS NATURAIS EM RISCO 

DE EXTINÇÃO  

 

Karina Figueiredo Gaya (UFPA ï Campus Bragança) 

 

Resumo: Este trabalho tem como objetivo apresentar a proposta inicial da Plataforma Jê 

UM® (parte da tese de doutorado, em andamento, desenvolvida na Universidade 

Federal do Pará (UFPA). Esta plataforma consiste em um conjunto de atividades 

virtuais bilíngue, Parkat°j°/L²ngua Portuguesa para o ensino e aprendizagem de ñl²ngua 

indígena ï Parkat°j°ò como L²ngua de Herana. Para dar suporte ao desenvolvimento da 

plataforma utilizaremos o sistema de atividades gamificadas proposta por Kapp (2012). 

Utilizaremos também como arcabouço teórico as reflexões sobre (inter) culturalidade, 

plurilingu²smo e bilinguismo conceituadas nos documentos do Conseil de lôEroupe 

(2007) e também discutidas por Casttelotti (2001) e (2010), CUQ (2003). Entendemos a 

relevância deste trabalho no que concerne a discussão sobre os direitos dos povos 

indígenas já garantidos desde a Constituição Brasileira de 1988. Dentre esses, podemos 

citar o direito à educação formal, no qual o ensino deve ser bilíngue, intercultural, 
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específico e diferenciado (FERREIRA e DA SILVA, 2017). A Plataforma Jê UM® 

apresenta comprometimento com a revitalização da língua indígena Parkatêjê 

possibilitando a circulação da mesma na comunidade em questão. Em termos 

metodológicos, este trabalho mostra-se como um estudo de pesquisação com o auxílio 

da pesquisa etnográfica co-participativa de campo que nos proporcionará informações 

relevantes sobre a língua em si e sobre a aprendizagem da língua de herança (LH) do 

Parkatêjê essenciais para a construção da plataforma. 

 

Palavras-chave: Gamificação. Parkatêjê. Revitalização. Tecnologia. 

 

 

AS ESCOLHAS LÉXICO -GRAMATICAIS NAS PROD UÇÕES TEXTUAIS DE 

ALUNOS SURDOS 

Karine Nafaeli Sousa Lima (UFT) 

Mariana Ferreira Albuquerque (UFT) 

Francisco Edviges Albuquerque (UFT) 

Resumo: O conhecimento acerca das características apresentadas em produções 

textuais de alunos surdos, pode se tornar um importante aliado para aqueles que 

desejam ser conhecedores destas especificidades léxico-gramaticais que se dão no 

processo de evolução da competência comunicativa destes alunos. Assim, para estudo e 

análise desse processo, o objetivo deste trabalho consiste em apresentar os resultados 

oficiais de um levantamento de textos com alunos surdos - aprendizes de Língua 

Portuguesa - durante um projeto desenvolvido em uma escola municipal do Estado do 

Pará (LIMA, OLIVEIRA, 2014), bem como, sistematizar, nesta classe de alunado, as 

características e dificuldades observadas em suas redações e apresentar algumas 

colocações mais frequentes empregadas por alunos surdos em estágios de apropriação 

da segunda língua (Língua Portuguesa). Para tanto, a pesquisa-ação foi utilizada como 

método na geração de dados. A partir da análise dos dados, foi possível perceber que, 

em muitos casos, as escolhas lexicais de alunos surdos, em período inicial de aquisição, 

não correspondem ao prescrito pela gramática de uso padrão da Língua Portuguesa, uma 

vez que, ao desconhecerem muitos dos aspectos estruturais da língua-alvo, os alunos 

acionavam, involuntariamente, aspectos estruturais predominantes da língua materna 

como: ausência de artigo e de preposições, emprego raro de verbos de ligação, e, às 

vezes, uso incorreto de verbos no infinitivo. Em um estágio mais avançado de 

aquisição, as características passaram a ser uma justaposição de L1 e L2 (fenômeno 

conhecido como interlíngua), como: verbos, às vezes, flexionados, emprego raro de 

artigos e preposições, inserção de muitos elementos do Português em uma sintaxe 

indefinida e frequentes usos inadequados de preposições. Tais resultados mostram, 

claramente, que as escolhas léxico-gramaticais se distinguem em cada etapa da evolução 

da escrita. A pesquisa foi elaborada à luz de teóricos como: Brochado (2002), Goés 

(2002), Quadros (1997;2006). 

Palavras-chave: alunos surdos, características, produções textuais 
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O ESTILO DOS RELATÓR IOS DE GRACILIANO RA MOS 

Karlla Chrystynna Cardoso Pinheiro(FIBRA) 

Resumo: Quando foi prefeito de município de Palmeira dos Índios, o escritor 

Graciliano Ramos produziu dois relatórios, um de 1929 e outro de 1930, dirigidos ao 

governador do Estado de Alagoas, o Senhor Álvaro Paes, dando conta de suas ações 

como gestor. Publicados juntamente com diversas crônicas na obra póstuma Viventes 

das Alagoas, em 1961, esses relatórios, que conseguiram sobreviver ao destino comum 

dos relatórios, a saber, repousar nas prateleiras dos arquivos mortos, até hoje agradam 

aos leitores das obras ficcionais de Graciliano, justamente por não lhes parecer 

propriamente relatórios naquele sentido em que o gênero cumpre o seu papel legal de 

prestar contas a quem de direito do que era incumbência do relator fazer. A presente 

análise comparativa do estilo dos dois relatórios de Graciliano Ramos com aquilo que a 

tradição exige do gênero, constante em obras descritivas como o Dicionário de Gêneros 

Textuais de Roberto Sérgio Costa, publicado em 2008, por exemplo, pretende explicar 

em que momentos o texto do escritor modernista desvia-se do modelo oficial dos 

relatórios e produz no leitor proficiente em obras ficcionais, como são os romances São 

Bernardo e Vidas Secas, para citar apenas dois exemplos, a sensação de que está diante 

de uma obra literária, e não técnica, utilizando, para tanto, os conceitos de Tema, Estilo 

e Composição que Mikahil Bakhtin, em seu ensaio sobre o Gêneros do Discurso, 

publicado no Brasil em Estética da Criação Verbal (2006), considera os elementos 

componentes de todo e qualquer gênero discursivo. 

Palavras-chave: Gêneros do discurso. Estilo e Gênero. Graciliano Ramos. 

 

 

AS ILHAS DE ANANINDE UA: A MOTIVAÇÃO TOPO NÍMICA  

Karla Juliana da Silva Oliveira (UFPA) 

Resumo: Apresentamos, neste trabalho, as ilhas de Ananindeua-Pará e suas respectivas 

motivações toponímicas, o qual foi norteado pela Onomástica, ciência que se dedica ao 

estudo dos nomes próprios e que tem como um dos campos de pesquisa a Toponímia, 

este voltado para o estudo dos nomes de lugares, ou seja, dos topônimos. A área insular 

de Ananindeua, fica ao norte deste município, sendo composta por 14 ilhas, com 

algumas áreas de uso intenso, outras de baixa exploração por parte dos ribeirinhos e 

outras quase intocadas. O estudo toponímico dessas ilhas traduz culturas formadas 

sobretudo pela presença de sociedade indígenas que, no passado, habitaram a região. 

Por meio de dados geográficos, históricos, culturais, sociais e linguísticos é possível 

conhecer a história das ilhas e suas particularidades. Pretendemos, nesta pesquisa, 

identificar a etimologia da toponímia das ilhas de Ananindeua e, assim, analisar a 

motivação dos designativos e sua classificação taxeonômica. Para tanto, foi feita a 

análise dos topônimos que nomeiam as ilhas pesquisadas, encontrados no mapa do 

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), de 2010. Encontramos 14 ilhas, 

dentre elas têm-se: ilha de Viçosa, ilha de João Pilatos, ilha de Santa Rosa, ilha de 

Guajarina, ilha de Sassunema, ilha de Sororoca, ilha de São José de Sororoca, ilha do 

Arauari e ilha do Mutá. Para a realização deste trabalho, ancoramo-nos, principalmente, 

nos pressupostos teórico-metodológicos de Dick (1990a e 1990b), cujas contribuições 

subsidiam várias pesquisas toponímicas realizadas no país. Também foram feitas 
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consultas a dicionários etimológicos do Português e do Tupí, como Cunha (1998; 2010), 

Sampaio (1987) e Navarro (2013), que nos permitiram identificar, dentre os topônimos, 

nomes de origem Portuguesa (por exemplo, ilha de Viçosa, ilha de João Pilatos, ilha de 

Santa Rosa) e de origem tupí (por exemplo, ilha de Guajarina, ilha de Sororoca, ilha do 

Arauari, ilha do Mutá). 

Palavras-chave: Topônimos; Ilhas de Ananindeua-Pa; Motivação toponímica. 

 

 

AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃ O TEXTUAL DE ALUNOS SURDOS POR 

PROFESSORES DE LÍNGUA PORTUGUESA 

Katharyni Martins Pontes (Sistema de Ensino Equipe) 

Resumo: Este trabalho apresenta a pesquisa realizada com quatro professores de língua 

portuguesa de escolas publicas regular e escola especializada, em que se buscou 

investigar, por meio de pesquisa bibliográfica e de campo, como o professor de língua 

portuguesa avalia textos produzidos por alunos surdos. Analisando os dados obtidos por 

meio dos questionários, visando compreender como se dá o processo avaliativo de 

textos escritos por alunos surdos e os critérios utilizados para a correção, utilizando 

textos de alunos surdos retirados de página da internet e apresentando-os para os 

professores. O texto também abordará a importância do Bilinguismo na educação de 

surdo no que diz respeito a aprendizagem da Língua Portuguesa como segunda língua 

na modalidade escrita. Conclui-se que, os professores entendem a mensagem central 

que os textos dos alunos surdos transmitem, mesmo que a ausência dos elementos 

coesivos dificulte a leitura. E que os critérios de correção apresentados variam de 

acordo com a experiência dos profissionais da área da surdez. 

Palavras-chave: Bilinguismo, Aquisição de segunda língua, Produção textual de alunos 

surdos 

 

 

APRENDIZAGEM DE LÍNG UA INGLESA MEDIADA P OR SÍTIOS: UMA 

ATIVIDADE PROMOVIDA EM UM CENTRO DE AUTO ACESSO 

Kleiton de Souza Borges (UFPA) 

Resumo: Os estudos da Linguística Aplicada (LA) na área de ensino e aprendizagem de 

línguas têm sido conduzidos de forma interdisciplinar. Um desses estudos está na 

investigação sobre a autonomia na aprendizagem de línguas com o intuito de 

compreender como este processo é instigado em aprendentes a partir de situações de 

aprendizagem diversas. As novas tecnologias, como a Aprendizagem de Língua 

Mediada por Computador (CALL) e as Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC) são ferramentas que podem estimular o desenvolvimento desta autonomia. Essas 

ferramentas estão presentes em instituições de ensino e no cotidiano de professores e 

alunos, possibilitando assim, uma aprendizagem de Língua Estrangeira (LE) de forma 

eficaz (LEFFA, 2006; OLIVEIRA, 2012; ANDRADE, 2014; ARAÚJO, 2017). As TIC 

são também utilizadas em centros de autoacesso (CAA) para o fomento da autonomia 

de aprendentes de línguas nestes espaços (GARDNER; MILLER, 1999; BARRS, 2010; 

MAGNO E SILVA, 2014; MYNARD, 2016). Este trabalho teve como objetivo geral 

investigar de que forma as atividades mediadas por sítios influenciaram na 

aprendizagem de aprendentes de língua inglesa a partir de uma oficina ministrada pela 
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Base de Apoio à Aprendizagem Autônoma (BA3), um CAA situado na Faculdade de 

Letras Estrangeiras Modernas (FALEM) da Universidade Federal do Pará (UFPA). Esta 

pesquisa caracterizou-se em um estudo de caso de abordagem quanti-qualitativa com 

observação e aplicação de questionários on-line. Os resultados evidenciaram que sítios 

de aprendizagem de língua inglesa influenciaram no desenvolvimento de autonomia dos 

participantes, pois eles passaram a utilizar esses sítios por conta própria para a prática 

das habilidades linguísticas de escuta, de leitura e da fala do inglês. Verificou-se ainda 

que a boa apresentação do layout e os tipos de atividades desses sítios eram itens 

importantes para que os aprendentes os utilizassem. 

Palavras-chave: Autonomia, centro de autoacesso, ferramentas tecnológicas, sítios de 

aprendizagem de língua inglesa. 

  

 

 

 

PRODUÇÃO TEXTUAL EM LIBRAS: A C ONSTRUÇÃO DA ESCRITA DOS 

ALUNOS SURDOS DO CENTRO DE ENSINO CLODOM IR MILLET ï CECM 

Lindalva Silva de Oliveira Neves (UFT) 

Resumo: Esta pesquisa objetiva evidenciar a importância da Língua Brasileira de 

Sinais-LIBRAS para a construção de sentido na escrita (do português) do surdo. O 

estudante surdo enfrenta muitas dificuldades para escrever o português e por falta dessa 

habilidade, muitas vezes, deixa de interagir com seus pares e de se desenvolver 

linguisticamente; Frequentemente se ouve que seus textos não têm sentido. 

Apresentamos, portanto, uma proposta de intervenção focalizando o gênero Diário 

Pessoal que desenvolvemos com dois alunos do Ensino Fundamental, no Centro de 

Ensino Clodomir Milet-CECM, na cidade de Coroatá-MA visando contribuir para uma 

prática pedagógica que estimule o aluno surdo à produção textual; Constituiïse uma 

pesquisa interventiva fundamentada nos autores da Linguística Textual: Marcushi 

(2012), Koch & Travaglia (2014); Dooley & Levinsohn (2014), os quais enfocam os 

elementos de coerência textual; Em Quadros e Schmiedt (2006), Gesser (2009), 

Fernandes (2010) e Góes (2012): linguistas da LIBRAS que a definem como língua 

natural; Silva (2001) e Salles (2007), pesquisadoras do texto do surdo e Suassuna 

(2014): autora que discorre sobre a importância da reescrita textual no contexto escolar. 

Os procedimentos metodológicos deste estudo incluíram observações in loco, aplicação 

de questionários e a escrita de dois alunos surdos, a qual elegemos como objeto de 

análise nesta pesquisa. Esperamos que as abordagens teóricas e a proposta didática 

descrita neste trabalho cooperem para uma prática docente inclusiva que favoreça a 

construção de sentido na escrita do aluno surdo; e, consequentemente, amplie a sua 

competência sociocomunicativa. 

Palavras-chave: Libras, Escrita, Gênero, Coerência textual. 
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O MITO DA FAMÍLIA DE SESTRUTURADA: PROBLEMATIZANDO 

IMAGINÁRIOS ATUALIZA DOS SOBRE A CAUSA DA VIOLÊNCIA NA 

ESCOLA 

Livia Sousa da Silva (UFPA) 

Resumo: Este trabalho reflete resultado parcial de pesquisa, que ao buscar compreender 

o fenômeno da violência escolar em suas dimensões discursivas e imaginárias, a partir 

da análise hermenêutica das falas dos professores e gestores de uma escola da rede 

estadual de ensino de Belém-Pa; sobrelevou que a tessitura discursiva empreendida por 

esses informantes representa como uma das principais causas da violência na escola, a 

ñdesestrutura«oò familiar, quer seja a que se expressa pela aus°ncia de membros 

tradicionais e papeis que ñdeveriamò desempenhar; pela ausência da família na escola; e 

ou pela ausência de um sistema disciplinar rígido, o que seria responsável pela produção 

de alunos-jovens delinquentes e ou violentos. Que aqui estamos entendendo como 

operação de mediação simbólica, refigurando a realidade imediata em um mito ï o mito 

de que somente famílias pobres da periferia são desestruturadas e que por isso 

produziriam jovens violentos, que passam a disseminar essa violência na escola. 

Palavras-chave: Práticas Discursivas, Violência Escolar, Imaginário. 

  

 

O LIVRO DIDÁTICO E A S NOVAS TECNOLOGIAS:  UMA ABORDAGEM 

PEDAGÓGICA POR MEIO DO GÊNERO TEXTO PUBL ICITÁRIO PARA 

ALUNOS DA EJA  

Luis Marcelo De Araujo Pedroso (UFPA) 

Resumo: ste trabalho buscou propor uma abordagem pedagógica, por meio do gênero 

texto publicitário, considerando o uso das NTICs e a sua relação com o livro didático da 

EJA, da 3ª etapa, 2017, de uma escola pública da periferia de Belém. Buscou-se 

entender como essa relação estaria ocorrendo em prol dos alunos para o 

desenvolvimento de sua competência leitora e escrita, acreditando-se que essa relação 

poderia ser proveitosa para o processo ensino-aprendizagem. Desta forma, foi 

importante para esse entendimento traçar uma breve descrição da EJA (envolvendo os 

LDs e os gêneros), das NTICs, bem como do percurso metodológico adotado, pesquisa-

ação e observação participante. Foi feita a descrição metodológica seguida de sua 

aplicação e resultados. Para o estudo da língua materna, utilizou-se o gênero texto 

publicitário, analisando sua estrutura, linguagem verbal/não verbal e as funções da 

linguagem. Desse modo, buscou-se verificar como a apropriação dessas novas 

ferramentas ampliaria os saberes e perspectivas dos alunos de alcançarem um fim 

prático, tal qual preceituam os PCNS sobre o ensino da EJA. A literatura utilizada no 

trabalho teve como referência autores como, Souza (1998), Bakhtin (2003), Menegassi 

(2005) Koch (2015), dentre outros. O trabalho demonstrou que apesar de ser possível 

desenvolver atividades utilizando as NTICs conjuntamente com os LDs para o ensino 

de língua portuguesa, ainda existem inúmeros problemas para o desenvolvimento mais 

eficiente desse tipo de abordagem. Dentre eles, há docentes que não estão bem 

preparados e dispostos, no momento, a trabalhar com tecnologias. As escolas não 

possuem estrutura adequada. Não há investimentos educacionais relevantes na área. Por 

outro lado, os alunos são bem receptivos às NTICs. Conseguem, com algum trabalho, 
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interagir e aprender. Além disso, gostam de tecnologias e alguns deles conseguiram por 

em prática o que aprenderam nas atividades. 

Palavras-chave: livro didático, EJA, TICS, gêneros textuais 

  

  

 

COMPARAÇÃO ENTRE O D ISCURSO CIENTÍFICO: DESAFIOS TEÓRICO-

METOD OLÓGICOS 

Maria Glushkova (USP) 

Resumo: Este estudo apresenta um exemplo de comparação intercultural em que são 

analisadas entrevistas orais com cientistas sobre temas relacionados à área. O corpus da 

comparação representa o português brasileiro e o russo, assim como suas respectivas 

comunidades etnolinguísticas. A entrevista analisada neste estudo é entendida como 

uma forma de divulgação científica tomada no sentido bakhtiniano, ou seja, como uma 

modalidade particular da relação dialógica entre a esfera científica e outras esferas da 

vida humana. A comparação discursiva é feita enfatizando o fundo perceptivo (de 

acordo com Bakhtin) do leitor ou do ouvinte. O teritum comparationis (a terceira parte 

da comparação) são características do gênero 'entrevista oral' em ambas as línguas e 

culturas. Como resultado da análise, podemos observar, por um lado, grandes 

semelhanças na formação do referido gênero nas duas comunidades etnolinguísticas e, 

por outro, diferenças fundamentais que refletem não apenas as diferentes visões do 

problema científico, mas também a diferente apresentação desse problema para o 

público-alvo (ouvintes e telespectadores do Brasil e da Rússia) e a diferente avaliação 

do fenômeno pelos falantes. Os fundamentos teórico-metodológicos foram construídos 

na confluência da teoria bakhtiniana e da análise comparativa do discurso segundo 

pesquisadores da CLESTHIA axe sens et discours (Université Sorbonne Nouvelle, Paris 

3). A pesquisa é baseada na metalinguística bakhtiniana, que define o objeto de estudo 

como as relações dialógicas dentro e entre enunciados, sendo estas unidades de 

comunicação discursivas compostas por elementos lingüísticos e extralinguísticos. 

Palavras-chave: Divulgação científica; Análise comparativa do discurso; Comparação 

discursiva. 

 

 

GRAMATICALIZAÇÃO EM VERBOS DA LÍNGUA APU RINÃ (ARUÁK): O 

CASO DAS FORMAS VERBAIS TXA E AWA  

Marília Fernanda Pereira de Freitas (UFPA) 

Gabriela de Andrade Batista (UFPA) 

Resumo: Certos verbos em Apurinã (Aruák), língua falada no sudeste do Amazonas, ao 

longo do rio Purus, passaram ou passam por um processo de gramaticalização (HEINE, 

2001). Esses verbos ocorrem em contextos diversos, com significados diferentes, 

comportamentos sintáticos distintos, mas apresentam uma mesma forma. O presente 

trabalho investiga o fenômeno da gramaticalização em dois verbos: txa e awa. Sobre 

txa, Facundes (2000) atestou que esta pode funcionar como cópula, verbo auxiliar, 

verbo ódizerô ou como um pr·-verbo, o que foi detalhado por Batista (2018). 

Exemplificando, temos Ikaatsu u-txa: ithu-pyty-ry macaxeira (assim/desse.modo 3sg.f-

dizer existir.muito-enf-3sg.m.o macaxeira) óEla disse: tem muita macaxeiraô; temos, por 
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outro lado, Ypixinhiãpu y-taka-napa-ry malhadera apiku sa i-txa (meio.dia 3sg.m-

colocar-passar-3sg.m.o malhadeira adiante ir.3sg.m.aux) óNo meio dia, ele colocou a 

malhadeira e foi mais adianteô. Analogamente, a forma verbal awa pode apresentar um 

sentido possessivo, um locativo ou um existencial (FACUNDES, 2000; FREITAS, 

2017). Assim, temos casos como: Atha awa-ry ithu-ry ximaky (1pl ter-3sg.m.o muito-m 

peixe) óN·s temos muito peixeô, com sentido claramente possessivo; mas temos 

também Atha-munhi awa ximaky (1pl-dat existir peixe), pragmaticamente significando 

óN·s temos peixeô, literalmente correspondendo a óPara n·s tem (existe) peixeô; ainda, 

temos casos com significado claramente existencial: Awa-ry nhipukury watxa (existir-

3sg.m.o comida hoje) óTem (h§) comida hojeô. Parte-se do pressuposto de que o sentido 

possessivo de awa teria se originado a partir do sentido existencial, o que pode ser 

atestado sincronicamente na língua pela presença de certos esquemas de evento 

(HEINE, 1997). Assim, tanto para o caso de txa como para o de awa, consideramos que 

está em progresso um processo de gramaticalização, em que certas formas verbais 

ñfonteò d«o origem a significados ñalvoò, os ¼ltimos mais abstratos, como resultado de 

um processo de desbotamento semântico, entre outros processos, em que um sentido 

mais lexical vai perdendo gradativamente em substância semântica, se tornando mais 

gramatical. 

Palavras-chave: Gramaticalização. Verbos. Apurinã. Aruák. 

  

 

O LÉXICO AGROPASTORI L DO ATLAS GEOSSOCIOLINGUÍSTICO 

QUILOMBOLA DO NORDES TE DO PARÁ NO TESOURO DO LÉXICO 

PATRIMONIAL GALEGO E  PORTUGUÊS: DA HERANÇA ETIMOLÓGICA 

AO EMPRÉSTIMO LINGUÍ STICO 

Marcelo Pires Dias (CMBel) 

Resumo: Esta comunicação tem como objetivo apresentar os resultados do estudo 

comparativo de variantes léxicas presentes no Português Brasileiro, especificamente 

aquelas registradas no Atlas Geossociolinguístico Quilombola do Nordeste do Pará e as 

variantes registradas no Português Europeu e no Galego. Para realizar o levantamento 

de variantes, partimos do uso da ferramenta eletrônica pertencente ao projeto Tesouro 

do Léxico Patrimonial Galego e Português (ÁLVAREZ 2017), ferramenta esta que nos 

permite consultar variantes e lemas de obras de cunho dialetal e lexicográfico. 

Utilizaremos como aporte teórico e metodológico, os estudos desenvolvidos na área da 

Dialetologia (CARDOSO, 2010). Tomaremos como base para este estudo dez itens 

lexicais pertencentes ao campo semântico da agricultura/atividades agropastoris, a 

saber: angu, canga, espiga, moringa, paneiro, penca e sabugo. O mapeamento dessas 

variantes visa observar o status das acepções, se são comuns ou distantes. Também 

investigaremos o percurso do item lexical presente nos três territórios (Brasil, Portugal e 

Galícia), com o intuito de indicar se estamos diante de um empréstimo linguístico ou de 

itens lexicais de mesma origem etimológica. Os resultados da pesquisa mostraram 

aproximações entre o léxico agropastoril nos três territórios, assim como diferenças 

entre acepções. 

Palavras-chave: dialetologia, léxico, variação. 
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O DISCURSO IDEOLÓGICO IMPERIALI STA EM NARRATIVAS NO RTE-

AMERICANAS NA AMAZÔN IA  

Marcelo Zaboetzki (UFAC) 

Resumo: Este trabalho objetiva apresentar alguns dos resultados da análise do relato 

norte-americano Estrada de Ferro Madeira-Mamoré: história trágica de uma expedição 

que fora objeto de estudo na dissertação de mestrado defendida no ano de 2016 no 

Programa de Pós-Graduação Linguagem e Identidade da Universidade Federal do Acre. 

A obra de autoria do norte-americano Neville B. Craig, engenheiro que participou da 

expedição à Amazônia entre os anos de 1878 e 1879 na tentativa de executar a 

construção de uma ferrovia que contornasse as cachoeiras do rio Madeira, verdadeiros 

obstáculos naturais à navegação e transporte de mercadorias na região. No Brasil foi 

traduzida por Moacir N. Vasconcelos, editada e publicada pela Brasiliana em 1947. 

Nesta apresentação focaremos principalmente na análise teórica realizada no segundo 

capítulo da dissertação, na qual nos apropriamos dos pressupostos da vertente de análise 

de discurso Pós-colonial e estudos culturais, em especial nos teóricos Edward Said 

(2011), Frantz Fanon (2013), Mary Louise Pratt (1999) e Homi Bhabha (2013). Como 

suporte crítico nos valemos de autores e obras que discorrem sobre as representações 

amazônicas e para a contextualização histórica da ferrovia Madeira-Mamoré tivemos 

como principais guias as obras Ferrovia do Diabo, Trem fantasma e a própria obra de 

Neville B. Craig (1947). Nossa leitura e análise da obra apontam para um discurso de 

cunho imperialista e de superioridade dos norte-americanos em relação aos demais 

povos envolvidos nas narrativas, que na sua maioria são corpos estereotipados, 

subjugados A natureza oscila entre a exuberância e a monotonia; e os norte-americanos 

assumem a si mesmos como homens em ñmiss«o civilizat·riaò ¨quela regi«o sin¹nima 

de vazio demográfico e atraso cultural. Constatamos as marcas do discurso colonialista 

uma vez que a ideologia norte-americana é a melhor propaganda para justificar tantas 

vidas perdidas, afinal, aquele empreendimento garantiria grandes lucros e o monopólio 

norte-americano sobre aquela região. 

Palavras-chave: Relato de viagem, Imperialismo, Madeira-Mamoré, Amazônia. 

 

 

  

VARIAÇÃO DO ITEM BAN GUELA NAS NÃO CAPITA IS DA REGIÃO 

SUDESTE DO PROJETO ALIB  

 

Marcia de Souza Dias (UFRA) 

Joisirlene Lima Brandão (UFRA) 

Regis José da Cunha Guedes (UFRA) 

Resumo: Este trabalho objetiva registrar a variação linguística diatópica do item 

Banguela nas não capitais da região sudeste do Brasil, a partir do banco de dados do 

projeto Atlas Linguístico do Brasil (ALiB). Os pressupostos teórico-metodológicos que 

norteiam o estudos são Cardoso (2010), Razky e Guedes (2015). A metodologia 

utilizada é de base quantitativa fundamentada em dados coletados por pesquisadores do 

projeto ALiB. Os dados foram coletados por meio da aplicação de um Questionário 

Semântico Lexical (QSL). O corpus é formado por inquéritos obtidos através de quatro 

informantes por cidade, estratificados por escolaridade, idade e sexo. Os resultados 

obtidos demonstram que o item lexical Banguela predomina nessa região. Este trabalho 
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contribuiu para o conjunto de estudos que mapeiam o corpus das não capitais do projeto 

ALiB.  

Palavras-chave: ALiB. Variação lexical. Banguela. 

  

 

APRENDIZAGEM MÓVEL: REPENSANDO O FUTURO DA EDUCAÇÃO 

BRASILEIRA  

Marcus Araújo (UFPA) 

Resumo: O telefone celular tornou-se uma das tecnologias digitais mais difundidas, 

adotadas e utilizadas pelas pessoas depois do computador e da Internet (McQuiggan et 

al., 2015; Sonego et al., 2016; Unesco, 2014). Naturalmente, o telefone celular está se 

tornando um computador de bolso nos dias atuais e cada vez mais versátil e funcional. 

Isso posto, o objetivo da presente comunicação é apresentar o olhar reflexivo de dois 

alunos do curso de Letras-Inglês de uma universidade federal do norte do país a respeito 

do uso do telefone celular em sala de aula para fins pedagógicos. Esta pesquisa se 

configura como um estudo de caso (STAKE, 1995), cujos dados foram gerados durante 

a disciplina curricular do curso de Letras-Ingl°s ñTecnologias no ensino/aprendizagem 

de l²nguas estrangeirasò, com carga hor§ria de 68 h/a. Apresenta como pressupostos 

teóricos a formação de professores como prática reflexiva (Schön, 1983, 2000;Celani 

2004, 2010; Liberali, 2010; Ramos, 2010, 2015; Tardif, 2014; entre outros) e o uso do 

telefone móvel (Merije, 2012; McQuiggan et al., 2015; Sonego et al., 2016; Barbosa, 

2017). Os resultados indicam que o telefone móvel pode ocupar uma posição primária 

integrada às atividades desenvolvidas pelo professor no ensino-aprendizagem e a 

necessidade de revisão das leis estaduais e municipais brasileiras para que o uso do 

telefone móvel possa ser permitido nas escolas públicas brasileiras, como ocorreu no 

estado de São Paulo em 2017. Os dados desta pesquisa também apontam que não faz 

mais sentido proibir o uso na escola daquilo que faz parte do cotidiano da maioria das 

pessoas na atualidade, sejam crianças e adolescentes ou adultos. Nessa direção, é 

possível aprender e ensinar inglês por meio do telefone celular. No entanto, entendo que 

é preciso que o professor possa fazer as adaptações necessárias à sua prática, para 

atender às necessidades e às expectativas de seus alunos. 

Palavras-chave: Telefone celular, Letras-Inglês, Fins Pedagógicos. 

  

 

MULTICULTURALISMO IN TERATIVO EM LIVRO DI DÁTICO DE LÍNGUA 

PORTUGUESA DO ENSINO MÉDIO: DIÁLOGOS POSSÍVEIS PELA 

ANÁLISE DO DISCURSO CRÍTICA  

Marcus Vinícius Ribeiro Puresa (UNIFAP) 

Rosivaldo Gomes (UNIFAP) 

Resumo: O livro didático é uma ferramenta imprescindível no contexto de ensino, 

disponível para uso dos docentes e alunos. Devido essa importância, existem várias 

pesquisas a respeito de propostas situadas no livro didático (BUNZEN; ROJO, 2005; 

BUNZEN, 2009; GOMES, 2017; RIBEIRO, 2018) que perpassam por práticas de 

linguagem e de letramentos, bem como discursos veiculados estruturas sociais 

existentes. Esses discursos estão intimamente ligados ao contexto educacional por meio 
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de práticas discursivas marcadas por relações de poder, que marcam diversas 

construções sociais e culturais dos sujeitos em sala de aula. Nesse sentido, esta 

pesquisa, desenvolvida no Núcleo de Estudos e Pesquisa em Linguística Aplicada 

(NEPLA/UNIFAP), tem o objetivo de investigar que direcionamentos didáticos são 

propostos pelo do livro didático de Língua Portuguesa para multiculturalismo interativo 

(ou intercultural). O referencial teórico está baseado nas concepções de 

multiculturalidade em contexto de ensino (CANDAU, 2008; 2009; 2011; MOREIRA, 

2003) intercedidas pelas significações do discurso em relações sociais (FAIRCLOUGH, 

2001; 2003; RESENDE; RAMALHO, 2006). A pesquisa sustenta-se nos estudos da 

Linguística Aplicada Indisciplinar (MOITA LOPES, 2006; 2009; ROJO; 2006; 

KLEIMAN; DE GRANDE, 2015), sendo realizada uma análise qualitativa-

interpretativista documental (LÜDKE; ANDRÉ, 1986) de um conjunto de corpus, os 

quais foram analisados a partir das seguintes categorias: significados de discurso 

faircloughiano na Análise do Discurso Crítica (2003); e Multiculturalismo Interativo de 

Candau (2008). Os conteúdos analisados foram gerados do volume 1, 9ª edição, da 

coleção Português Linguagens (William Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães) 

do PNLD (2015). As análises de dados evidenciam que no livro didático há dois textos 

que permitem uma reflexão acerca da pluralidade cultural existente em nossa sociedade. 

Tais textos permitem uma abordagem multicultural interativa imersa em processos 

históricos e ideológicos de significação da sociedade e suas respectivas práticas, que 

favorecem uma (re)construção discursiva sobre questões culturais e suas interações 

sociais. 

Palavras-chave: Livro Didático, Multiculturalismo, Discurso. 

  

 

 

 

PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA (PSE) E A ANÁLI SE DO DISCURSO: O 

PAPEL DO DISCURSO NA CONSTITUIÇÃO DO SUJEITO E DAS PRÁTICAS 

SOCIAIS 

Maria Antonia Paixão Feitosa (UFPA) 

Vilma Nonato de Brício (UFPA) 

Resumo: O presente trabalho versa sobre o Programa Saúde na Escola (PSE) e a 

Análise do Discurso (AD) e tem por objetivo fazer uma análise do papel do discurso na 

constituição do sujeito e das práticas sociais enfatizando como o discurso subjetiva os 

sujeitos no PSE e como este discurso constitui o que Foucault (2011) postula como 

ñcorpos d·ceisò. O artigo traz um recorte da pesquisa de mestrado em andamento, cujo 

objeto é o PSE, e neste buscamos compreender e fazer a relação entre o discurso do PSE 

(documento) e às práticas sociais, bem como, problematizar de que forma tal discurso, 

PSE, ou seja, a linguagem usada como pr§tica social ® capaz de ñatuarò como um 

dispositivo de poder e controle social. O texto traz algumas reflexões teóricas e 

metodológicas sobre o discurso e as práticas sociais partir de Michel Foucault (1996) e 

de Norman Fairclough (1989). Engendradas a partir do aporte teórico dos autores 

citados, analisamos o Caderno do Gestor do PSE e o Documento Orientador: 

indicadores e padrões de avaliação ï PSE ciclo 2017/2018 e trazemos para a discussão 

as implicações do discurso no PSE enquanto estratégia de controle dos corpos 

infatojuvenil e constituição do sujeito através das práticas sociais. 

Palavras-chave: Programa Saúde na Escola. Análise do Discurso. Práticas Sociais. 
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A CONSTITUIÇÃO DO SUJEITO -PROFESSOR EM REVISTAS 

ESPECIALIZADAS: UMA ABORDAGEM DISCURSIVA  SOBRE O 

TRABALHO DOCENTE  

Maria do Socorro Morato Lopes (UFPA) 

Resumo: A Análise do Discurso é uma área de estudo que permite diálogo entre 

diversos campos do conhecimento e da contribuição desses diversos campos surge, a 

cada pesquisa, um olhar sobre os discursos, que permite pensar as relações que esses 

discursos fazem emergir na sociedade. O objetivo desse trabalho é empreender um olhar 

sobre a constituição do sujeito (FOUCAULT, 1987) que aparece nos discursos 

veiculados em revistas especializadas para professores, buscando relações que permitam 

emergir o entrecruzamento discursivo, por meio da materialidade linguística, mas 

também pelas relações sociais que são reproduzidas nos mídiuns (MAINGUENEAU, 

2013). Quando se pensa em sujeito, nos estudos da linguagem, muitas abordagens são 

possíveis e muitas noções já foram postuladas, algumas apontando para a consciência de 

um sujeito que enuncia, outras que dizem respeito à constituição de um sujeito que se 

constrói por meio de seus atos de fala, no entanto, Foucault (1987) se distancia de todas 

essas abordagens que concebem o sujeito como indivíduo, com particularidades de 

alguém que toma a palavra. Para o autor, a noção de sujeito está relacionada às posições 

ocupadas para reproduzir saberes de formações discursivas, por meio de regras 

anônimas que condicionam o aparecimento dessas posições-sujeito. Essas regras são 

construídas e reproduzidas socialmente. Nesse sentido, importa pensar a constituição do 

sujeito-professor, inscrito nos discursos reproduzidos nessas publicações, por meio da 

maneira como o trabalho desse profissional aparece nas revistas direcionadas a esse 

público. 

Palavras-chave: Sujeito, Discurso, Trabalho Docente 

  

   

 

DIALOGISMO E ÊNFASE VALORATIVA NA ESCRIT A DE ARTIGOS 

CIENTÍFICOS  

Maria Liliane Borges da Silva (UFRN) 

 Katia Cilene Ferreira França (UFMA) 

Resumo: Esta pesquisa, de caráter qualitativo, coloca como ponto de discussão a escrita 

acadêmica, especificamente, artigos científicos produzidos por professores na condição 

de pesquisadores sobre o ensino de Língua Portuguesa (GERALDI, 2010). Parte da 

concepção de escrita como uma atividade enunciativa na qual o outro é constitutivo e as 

formas da língua preenchem as páginas carregadas de ênfase valorativa sobre os 

conteúdos abordados, a ação da ideologia, sentidos refletidos e refratados no dizer do 

sujeito (VOLOCHINOV, 2017). Esse ponto de partida orienta a construção do objetivo 

deste trabalho: levantar e analisar, na escrita acadêmica, marcas valorativas, 

mobilizadas em pesquisas que colocam o ensino como objeto de estudo. Os 

pressupostos teórico-metodológicos, para a discussão aqui proposta, compreendem os 

estudos de Bakhtin (2010) e Volochinov (2017) sobre o diálogo como discurso outro e 

ênfase valorativa, e de Authier-Revuz (1998, 2004) sobre heterogeneidade enunciativa 

pelas formas da língua. O corpus é composto por dois artigos científicos, concluídos no 

âmbito do Programa de Mestrado Profissional em Letras (ProfLetras), e publicados em 
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revistas científicas disponíveis on line. científicas. Os resultados parciais, apresentados 

neste artigo, apontam que na escrita de artigos científicos o professor-pesquisador, ao 

dialogar com a palavra do outro, utiliza-se de recursos que, em alguns casos, 

demonstram a existência de posicionamentos crítico-reflexivos, construídos na 

experiência docente, em outros mostram a duplicação de enunciados, que circulam 

como experimentos de sucesso sobre o ensino língua. 

Palavras-chave: Valoração. Escrita científica. Professor-pesquisador. 

  

 

ENSINO HÍBRIDO EM EV IDÊNCIA: ANÁLISE E R EFLEXÕES SOBRE AULA 

DE LINGUAGENS NO MOD ELO DE ROTAÇ ÃO POR ESTAÇÕES DE 

APRENDIZAGEM  

Mariana da Silva Neta (UFT) 

Resumo: As tecnologias educacionais contribuem para que professores utilizem 

abordagens inovadoras no seu processo de ensino e possibilitam aos alunos maior 

envolvimento nas atividades propostas tornando-se sujeitos do seu aprendizado. 

Atualmente, o Ensino Híbrido, uma abordagem moderna que permite a combinação de 

diferentes espaços, ferramentas e formas de aprendizagem contribuem com o 

desenvolvimento de cada aluno. Dentre as diversas formas de aplicação do Ensino 

híbrido, a rotação por estações de aprendizagem, quando o professor propõe uma 

espécie de circuito por onde os alunos irão rotacionar realizando atividades diferentes 

sobre o mesmo tema e sendo, pelo menos uma estação com a inclusão da tecnologia 

digital, vem apresentando resultados positivos. Quanto aos procedimentos, temos uma 

investigação híbrida, pois é bibliográfica, diagnóstica e colaborativa e considerando que 

a técnica da observação exerce um importante papel no contexto da pesquisa, pois 

ocasiona maior proximidade com o objeto de estudo, acompanhamos e observamos uma 

aula de Língua Portuguesa na abordagem da rotação por estações, cujo objeto de 

conhecimento foi Polissemia. Temos como objetivo apresentar os resultados finais da 

vivência de uma aula na perspectiva do ensino híbrido, bem como refletir sobre a visão 

da professora acerca das tecnologias educacionais e o processo de ensino-aprendizagem, 

as possibilidades e desafios da experimentação do ensino híbrido. O referencial teórico 

terá embasamento em Antunes (2010), Cançado (2013), Mendonça (2001), Dionísio 

(2006), Braga (2014), Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015), Valente (2014). As 

conclusões permitem evidenciar que esta experimentação na perspectiva metodológica 

do ensino híbrido trouxe resultados bem satisfatórios, sendo necessário rever alguns 

papéis dos envolvidos no processo educacional e fazer ajustes para adequar à realidade 

da escola, podemos afirmar que superamos a intranquilidade do professor em alguns 

momentos e temos um grande desafio em implementar inovações metodológicas. 
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IMAGEN S E REPRESENTAÇÕES DA MULHER EM UM PROCE SSO 

CRIMINAL INSTAURADO PARA APURAÇÃO DE AUT OABORTO 

Maysa de Pádua Teixeira Paulinelli (UNIFESSPA) 

Resumo: Neste trabalho, propomos uma análise linguístico-discursiva de gêneros 

judiciários produzidos no interior de um processo criminal movido pelo Ministério 

Público, em face de uma mulher acusada de ter praticado o crime de autoaborto. Por se 

tratar de uma conduta definida na legisla«o como ñcrime contra a vidaò, o processo a 

que nos referimos seguiu os trâmites do Tribunal do Júri. Como corpus de pesquisa, 

selecionamos três momentos processuais em que a ré teve oportunidade de narrar sua 

versão para a ocorrência: no primeiro desses momentos, que se materializou no gênero 

ñtermo de declara»esò, na fase de Inqu®rito Policial, a ré confessou a prática do delito. 

No segundo interrogatório, colhido pelo Juiz de Direito, a ré confessou novamente. 

Somente no terceiro e último interrogatório, diante do Corpo de Jurados, é que ela 

reformulou sua versão, afirmando inocência e alegando sequer saber ao certo se estaria 

mesmo grávida quando os fatos ocorreram. No corpus selecionado, observamos a 

constituição e a circulação de imagens, crenças e representações sociais sobre o papel da 

mulher e da maternidade nos dias atuais, sendo que tais imagens foram retomadas, 

descontruídas e retrabalhadas em vários momentos do processo, seja pela instância de 

defesa, de acusação ou de julgamento. Os depoimentos da acusada foram analisados à 

luz dos postulados teóricos da Nova Retórica (PERELMAN E OLBRECHTS-

TYTECA, 2006) e da Argumentação no Discurso (AMOSSY, 2006), entre outras 

contribuições de autores que se dedicam ao estudo da argumentação. Também 

fundamentaram nosso trabalho teóricos como Bittar (2009), que buscam construir uma 

caracterização mais precisa sobre as práticas de linguagem no domínio discursivo 

jurídico. Concluímos que o resultado final do julgamento confirma a hipótese de que, 

em um processo judicial, a verdade é construída nos próprios autos, discursivamente, 

através das manifestações linguageiras dos sujeitos que dele participam. 

Palavras-chave: mulher, aborto, discurso jurídico, argumentação 

 

 

  

VARIAÇÃO MORFOFONÊMI CA NA FALA DOS AMAPA ENSES: UMA 

ANÁLISE GEOSSOCIOLIN GUÍSTICA  

Michele Silva de Carvalho (UFPA) 

Resumo: Este estudo visa analisar a variação morfofonêmica, sobretudo, da presença e 

da ausência de metaplasmos no Português falado no Amapá-AP, a partir dos dados do 

projeto Atlas Linguístico do Amapá (ALAP). A análise será feita com base nos 

postulados da Geossociolinguística (RAZKY, 1997; 2010) que une os pressupostos 

metodológicos da Sociolinguística com os da Geolinguística. A metodologia empregada 



 56 

corresponde aos mesmos parâmetros adotados pelo projeto ALAP, com a seleção de dez 

localidades: Macapá, Santana, Mazagão, Laranjal do Jari, Pedra Branca do Amapari, 

Porto Grande, Tartarugalzinho, Amapá, Calçoene e Oiapoque. Foram entrevistados 

quarenta informantes controlando as variáveis sexo (homem-mulher), idade (18-30 anos 

e 50-70 anos) e escolaridade (ensino fundamental e ensino superior).Vale ressaltar que 

em cada localidade foram entrevistados quatro informantes com ensino fundamental e 

somente na capital Macapá foram acrescentados mais quatro com ensino superior. Os 

dados analisados dizem respeito a uma amostra do Questionário Fonético-Fonológico 

(QFF). Os vocábulos analisados nesta pesquisa foram: elefante, aftosa, advogado, 

fósforo, pólvora, liquidificador, abóbora, árvore, varrer, colher, botar, montar e calor. 

Os resultados preliminares mostram a presença dos processos de metaplasmos anaptixe, 

metafonia e síncope, como em: advogado > adivogado; elefante > elefanti; abóbora > 

abobØra. 

Palavras-chave: Variação morfofonêmica. Metaplasmos. Geossociolinguística. 

Dialetologia. 

 

O PROCESSO DE LETRAMENTO DO SURDO GRADUADO E SUA 

RELAÇÃO COM A ESCRIT A EM LÍNGUA PORTUGUE SA 

Miriam Maia De Araujo Pereira (PUC-SP) 

Resumo: Esta pesquisa visa investigar como ocorre a relação entre a escrita em língua 

portuguesa e o sujeito surdo inserido na educação formal, tentando compreender como 

se dá essa relação no processo de escritura desses surdos que já concluíram a graduação 

e que se pressupõe que sejam proficientes em leitura e possuam o domínio da produção 

escrita. Tem como objetivos específicos: analisar as produções escritas dos sujeitos 

surdos; investigar a influencia da Libras na produção escrita, em português, dos surdos; 

verificar como a escolarização dos surdos colaborou para a aquisição de sua escrita em 

português, investigar a influência da língua portuguesa na trajetória escolar e 

profissional dos participantes da pesquisa. A fundamentação teórica está ancorada em 

abordagens de políticas de inclusão (BRASIL,1988/2015), no Bilinguismo 

(GOLDFELD,1997; SACKS,1998; QUADROS,2012, BOTELHO,2013; SKLIAR, 

2001), em uma perspectiva sócio-histórica (VYGOTSKY,2000) e em uma perspectiva 

dialógica (BAKHTIN, 2010). É um estudo de caso (LÜDKE E ANDRÉ, 2015), com 

metodologia qualitativa (CHIZZOTI, 2014), com orientação interpretativista (MOITA-

LOPES, 1194). A geração de dados ocorreu através do questionário (GIL, 2008), da 

produção textual (GERALDI, 2003), do Pensar Alto em Grupo (ZANOTTO, 1995), do 

diário reflexivo (SOARES, 2006) e da entrevista (GIL, 2008), sendo que os 

participantes são dois surdos graduados, residentes na cidade Macapá, no Estado do 

Amapá. Os dados revelaram que a relação desses surdos com a escrita em português é 

complexa, uma vez que mesmo após anos de escolarização, não conseguem se expressar 

de forma eficiente através da escrita, demonstrando que o processo educacional no qual 

eles estiveram inseridos, desconsiderou suas especificidades linguísticas, lhes negando 

um ensino pautado em uma proposta bilingue, em que a Libras deve ser a via de acesso 

aos conhecimentos em língua portuguesa, possibilitando assim, que os mesmos possam 

se constituir em sujeitos ativos e responsivos em relação ao seu aprendizado. 

Palavras-chave: surdez, escrita, bilinguismo, português 
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"NÃO LAMBREGA": GLOS SÁRIO DE TERMOS E EXPRESSÕES DA 

QUADRA JUNINA BREVEN SE 

Nivia Maria Campos Soares (UFPA) 

Resumo: Este trabalho tem por objetivo apresentar a proposta de construção de um 

glossário de termos e expressões da Quadra Junina Brevense. Um glossário 

socioterminológico se diferencia de um dicionário, segundo Faulstich (2010), sobretudo 

pela ñquantidade de termos que um ou outro contém, de acordo com a finalidades de 

informações do conhecimento terminológico a serem repassados e em conformidade 

com o p¼blico alvoò. Assim, um dicion§rio compila uma grande quantidade de termos, 

ao passo que um glossário lista uma quantidade menor. Para a composição dos itens do 

glossário que se pretende elaborar foram coletados termos utilizados por participantes 

de quadrilhas juninas do município por meio de questionário sócio-econômico e 

entrevistas. O glossário deverá apresentar os verbetes em ordem alfabética, sendo 

alguns destes acompanhados por ilustrações. Outras informações deverão ser inseridas 

nas próximas etapas da pesquisa a fim de que possam ser feitas fichas terminológicas, 

ou seja, ñum registro completo e organizado de informações referentes a um dado 

termo, segmentos de texto, onde esse termo ocorre, seus contextos de uso, informações 

sobre variantes denominativas, sin¹nimos, constru»es recorrentes que o acompanhamò 

(KRIEGER; FINATTO, 2004, p. 136), pois, notamos que muitos termos utilizados na 

quadra junina se assemelham a termos encontrados no chamado bajubá (pajubá), 

socioleto cujas palavras e expressões são provenientes de línguas africanas ocidentais, 

utilizado por praticantes de religiões de matriz africana, como o candomblé, e pela 

comunidade LGBT (estando incluídas aqui as demais siglas como a LGBTQIA+). 

Atribuímos tal semelhança ao fato de as coreografias serem montadas e ensaiadas, em 

geral, por integrantes dessa comunidade. Espera-se com este trabalho contribuir para a 

manutenção da tradição folclórica do município. 

Palavras-chave: Glossário, Socioterminologia, Quadra Junina, Breves 

 

 

O APLICATIVO DUOLING O E OS PROCESSOS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM DE LÍNG UA INGLESA  

Patrick Anderson Matias de Araújo (UFT) 

Resumo: Desde 2011, a plataforma Duolingo auxilia aqueles que procuram aprender 

uma segunda língua. Presente em todos os sistemas operacionais móveis populares 

atuais, ela possui, na interface brasileira, o ensino dos idiomas espanhol, francês e 

inglês, sendo a língua inglesa a primeira a ser disponibilizada na plataforma. O presente 

trabalho tem por objetivo compreender a metodologia utilizada pelo aplicativo e apontar 

possíveis utilizações na educação básica. Para alcançar tais objetivos, utilizaremos como 

referencial teórico os pressupostos dos processos de ensino e aprendizagem da teoria 

histórico-cultural de Vygotsky, que compreende o ensino e a aprendizagem a partir do 

processo sócio histórico e cultural. Para isso, é necessário, na mesma medida, entender 

o aplicativo como uma ferramenta de mediação entre a língua estrangeira moderna e o 

aprendente. Como parte da metodologia desse trabalho, também faremos uma Análise 

de Pontos de Função (APF) e Interação Humano-Computador (IHC) da aplicação, tendo 
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em vista a explanação das funcionalidades do aplicativo e seus mecanismos 

computacionais. A Análise de Pontos de Função é uma técnica de Engenharia de 

Software utilizada para medir as funcionalidades de um software do ponto de vista de 

seu usuário; já a interação Humano-Computador estuda a interação entre quem usa o 

computador e o computador em si. Os resultados apontam que a ferramenta pode 

auxiliar no processo de aprendizagem e possui boas práticas de interação humano-

computador. A Análise de Pontos de Função mostra que para o objetivo de ensinar a 

aplicação obedece esse objetivo e se configura como instrumento rico de possibilidades 

para professores da educação básica. 

Palavras-chave: Ensino de Língua Estrangeira, Aplicativos Móveis, Engenharia de 

Software, Duolingo 

  

 

LETRAMENTO INDÍGENA:  PERSPECTIVAS DOS DESENHOS DAS 

CRIANÇAS APINAYÉ  

Paulo Hernandes Gonçalves da Silva (IFT ï Campus Araguaiana) 

Resumo: Este artigo proporciona uma apreciação do modo de vida e do letramento do 

povo Apinayé, a partir da análise de desenhos de crianças, considerando as ilustrações 

como demonstração da cultura e da identidade. Esse povo habita o Estado do Tocantins, 

possuindo população de 2.266 Índios indígenas, divididos por 29 aldeias, segundo 

dados da Secretaria de Planejamento (SEPLAN/TO, 2016). O artigo objetiva 

compreender como esse povo desenvolveu as suas leituras de mundo, a explicação para 

a origem das coisas, os ciclos da natureza, dentre outros. A metodologia consistiu na 

revisão bibliográfica de autores com produção intelectual na temática e que refletem as 

relações entre sujeito, língua, identidade, cultura e história, e principalmente a análise e 

caracterização das ilustrações das crianças indígenas. Os desenhos analisados servem 

para demonstrar como o Apinayé estrutura a sua forma de viver na relação com fauna e 

flora, bem como as suas concepções cosmológicas. Dentre os resultados tem-se a 

discussão sobre língua materna, letramento indígena e o respeito à pluralidade cultural 

étnica. 

Palavras-chave: Apinayé, Desenhos indígenas, Letramento, Linguagem. 

 

 

FRASEOLOGISMOS DOS PASSARINHEIROS COM O TERMO ñCURIčò 

Paulo Santiago de Sousa (UFPA) 

Resumo: Este trabalho apresenta parte dos resultados de investigação da Dissertação de 

Mestrado intitulada ñO l®xico dos passarinheiros na regi«o do Caet®: um estudo 

socioterminol·gicoò, realizado por Sousa (2018). Verificou-se a partir do material 

coletado um número significativo de fraseologismos usado pelos passarinheiros com o 

termo ñcuri·ò. Para Sousa (2018, p. 101) ñpassarinheiros s«o sujeitos que criam, 

prendem, treinam e comercializam aves passeriformes, especialmente as canorasò. Um 

dos passeriformes mais procurados pelos passarinheiros é o curió em virtude de sua 

beleza, canto e fácil comercialização (FERREIRA NETO, 2005). Adotamos para este 

trabalho o termo fraseologismo para nos referir ao fenômeno da linguagem que se 

exprime através de associações sintagmáticas recorrentes em determinados discursos 
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(MEJRI, 1997). Parte-se do princípio de que as unidades fraseológicas são combinações 

de unidades léxicas, relativamente estáveis, formadas por duas ou mais palavras, que 

constituem a competência discursiva dos falantes, utilizadas convencionalmente em 

contextos precisos, com objetivos específicos. Assim, a finalidade desse trabalho é 

apresentar os fraseologismos com o termo curió e suas respectivas definições, 

corroborando para a existência da diversidade linguística do português falado no Brasil. 

Informamos que o corpus foi coletado durante o ano de 2017, com oito informantes dos 

municípios de Bragança, Tracuateua e Augusto Correa, localizados na região nordeste 

do estado do Pará, Brasil. Detectamos com o auxilio do programa AntConc, por meio 

das ferramentas ñWord Listò e ñConcordanceò, que organizam a lista de palavras e 

termos em ordem alfabética, bem como a recorrência do termo nas entrevistas, treze 

ocorrências de unidades fraseológicas como o termo curió, como por exemplo: curió 

preseiro, curió fogo crônico, dentre outros. Esperamos com este trabalho compartilhar 

um pouco do universo linguístico dos passarinheiros revelados por meio de 

fraseologismos com o termo curió, pássaro tão prestigiado por esses agentes sociais seja 

para razões recreativas e/ou comerciais. 

Palavras-chave: Fraseologismo, passarinheiros, curió. 

 

  

A PESSOA SURDA NO CONTEXTO DAS HISTÓRIAS  EM QUADRINHOS DA 

TURMA DA MÔNICA: UMA  ANÁLISE BAKHTINIANA DO PERSONAGEM 

HUMBERTO  

Priscila Silva Da Paixão (UFPA) 

Huber Kline Guedes Lobato (UFPA) 

Resumo: Este estudo surgiu em função das percepções sobre as representações da 

surdez produzidas nas Histórias em Quadrinhos (HQs) da Turma da Mônica, que 

apresentam discursos ouvintistas sobre o personagem surdo Humberto. Assim, temos 

como objetivo geral analisar, a partir da ótica Bakhtiniana, como a surdez é 

representada no contexto das HQs tendo como foco o personagem Humberto da Turma 

da Mônica. Como objetivos específicos buscamos descrever o perfil do personagem 

Humberto da Turma da Mônica; compreender como a surdez é representada no contexto 

dessa HQ na perspectiva Bakhtiniana; e analisar as mudanças de representações sobre a 

surdez ao longo das publicações da Turma da Mônica. Como aporte teórico utilizamos: 

Bakhtin (2015), Pesavento (2005); Skliar (2011); Sperber (2001); Vergueiro (2004) 

entre outros. O estudo refere-se a uma pesquisa qualitativa caracterizada como um 

estudo bibliográfico e análise documental, na qual utilizamos um corpus constituído de 

cinco revistas para descrever, a partir da ótica Bakhtiniana, como a surdez é 

representada no contexto das HQs e como o personagem Humberto é rotulado. No 

presente estudo, apresentamos as representações sobre o personagem Humberto e 

relacionamos tais representações às mudanças provocadas pelos pressupostos da Lei 

10.436/2002, Decreto 5.626/2005 e demais documentos sobre a Educação Especial e 

Educação de Surdos no Brasil. Os resultados deste estudo apontam que até a década de 

1960 a surdez nas HQs da Turma da Mônica era representada de forma a evidenciar 

apenas a deficiência, no entanto, ao longo dos anos e com a promulgação da Lei e do 

Decreto o quadro representacional referente a surdez já passou por mudanças. 

Concluímos que a inclusão de Humberto nas HQs da Turma da Mônica, refletem 

mudanças desde o seu surgimento até à atualidade, perante esse quadro inclusivo que 
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constrói diversas representações de como é colocada a surdez nas HQs da Turma da 

Mônica. 

Palavras-chave: Educação Especial, Educação de Surdos, Histórias em Quadrinhos 

 

 

FORMAÇÃO CONTINUADA E TECNOLO GIAS MÓVEIS: METÁFOR AS DE 

PROFESSORES DE LÍNGUA PORTUGUESA 

Rafaela de Andrade Paiva (UFMG) 

Resumo: Para Lakoff e Johnson (1980), os sistemas cognitivos dos seres humanos são, 

na maioria das vezes, metafóricos, estruturando o pensamento e fazendo parte da nossa 

concepção e definição da realidade. Nessa perspectiva, o presente texto compreende um 

recorte da pesquisa de mestrado, cujo estágio encontra-se em fase de finalização. Trata-

se de uma pesquisa de caráter qualitativo de cunho interpretativista e que tem como 

objetivo analisar as metáforas mais recorrentes utilizadas por professores de português 

para conceptualizar o uso de dispositivos móveis em sala de aula. Para tanto, nos 

pautaremos na literatura sobre metáforas, mobile learnig e formação de professores. Os 

dados foram coletados ao longo da participação de professores em um curso oferecido 

inteiramente via WhatsApp, dirigido para professores de português já graduados, de 

diversos locais do país, e que atuam no ensino básico regular e foram obtidos a partir 

das interações dos professores no grupo e respostas obtidas no questionário inicial e 

final. Para a análise, primeiramente, localizamos as metáforas por meio da leitura das 

interações e dos questionários; em sequência categorizamos as metáforas de acordo com 

a regularidade e por fim, analisamos as categorias emergentes de acordo com a 

literatura. Observamos algumas relações metafóricas que nos revelaram como os 

professores conceptualizam o uso da tecnologia móvel como ferramenta pedagógica. Os 

dados também nos mostram como a formação continuada pode desenvolver a 

competência tecnológica do professor. Referências bibliográficas: LAKOFF, G. 

JOHNSON, M. Metaphors we live by. Chicago : Chicago University Press,1980. 

MAGALHÃES, L. M. Modelos de educação continuada: os diferentes sentidos da 

formação reflexiva do professor. In: KLEIMAN, A. B. (Org.) A formação do professor: 

perspectivas da linguística aplicada. Campinas: Mercado de Letras, 2001. p. 239-259. 

ROYLE, Karl; STAGER, Sarah; TRAXLER, John. Teacher development with mobiles: 

Comparative critical Factors. Prospects 2014, 44:29ï42 

Palavras-chave: metáforas conceptuais, mobile learning, formação de professor 

  

  

O óEUô CIVILIZADO E O óOUTROô BĆRBARO NA AMAZÔNIA: UMA 

ANÁLISE DISCURSIVA DO LIVRO DE LEITURA óCOMPENDIO DE 

CIVILIDADE CRISTëô (1880 A 1915) 

Raimunda Dias Duarte (UFPA) 

Resumo: Na transição do Império para a República, o menino brasileiro/paraense, 

educado para se tornar o futuro da nação, é modelado por um padrão de comportamento 

desejável ao menino civilizado. Neste estudo, discuto o ideal de menino que se 

pretendia formar na Amazônia paraense no final do século XIX e início do século XX. 

O objetivo geral do estudo é analisar as ideias educacionais de civilidade postuladas aos 
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meninos paraenses nos discursos veiculados no Compendio de civilidade cristã, 

buscando relacionar essa ideia com a política do ideário republicano paraense. Para isso, 

faço uma análise discursiva do livro escolar de leitura sob análise, tendo como 

referencial teórico-metodológico a Análise Dialógica do Discurso, do Círculo de 

Bakhtin (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2009; BAKHTIN, 2010) e o trabalho 

desenvolvido por Duarte (2018). Os livros escolares de leitura constituem objetos de 

estudo e fontes documentais importantes para a compreensão da história da infância no 

contexto do Estado Brasileiro, em particular, da Amazônia paraense. Os dados 

mostraram que os discursos constituídos sobre civilidade que ordenavam a educação de 

meninos paraenses no final do século XIX e início do século XX são atravessados por 

uma ideologia que legitima as ideias defendidas pela elite brasileira, tencionando 

imprimir no menino uma ideia de civilidade que valoriza os usos e costumes importados 

da Europa, a qual busca transformar esse garoto num sujeito monofônico, silenciado, e 

distanciá-lo dos usos e costumes da cultura paraense. Contudo, os mesmos discursos 

que tentam impor um padrão de comportamento nos moldes da cultura europeia trazem 

vozes de um menino impregnado de usos e costumes paraenses que o legitimam como 

sujeito situado histórica e socialmente dentro do contexto cultural da Amazônia 

paraense. 

Palavras-chave: história do livro, análise do discurso, educação de meninos, civilidade. 

 

 

  

SISTEMA E TERMOS DE PARENTESCO EM APURINÃ (ARUÁK)  

Rayssa Rodrigues da Silva (UFPA)  

Resumo: O presente trabalho tem o objetivo de expor uma breve descrição do sistema e 

da terminologia de parentesco Apurinã, língua da família linguística Aruák, falada 

principalmente no Sudeste do estado do Amazonas. Em nosso recorte de pesquisa sobre 

a terminologia do parentesco, apresentaremos os itens lexicais e suas características 

morfológicas e discutiremos acerca de fatores histórico-culturais a esta atrelados. Além 

disso, explicitaremos a organização do sistema de clãs Apurinã e como são compostas 

as comunidades. A sociedade Apurinã subdivide-se em um sistema de metades 

(xiwapurunyry e meetymanety) de pertencimento por linha agnática, isto é, a filiação é 

transmitida pela parte paterna, as quais determinam as regras de casamento, e implicam 

algumas restrições alimentares. Certos tipos de alimentos podem ser consumidos por 

indivíduos de uma metade, mas não por outra. Os instrumentos teórico-metodológicos 

utilizados nesta pesquisa incluíram a metodologia da linguística descritiva e da 

linguística antropológica (Schusky 1965, Lévi-Strauss, 1982, Ghasarian 1999). 

Palavras-chave: Terminologia de Parentesco, Sistema de Parentesco, Apurinã,Aruák 

 

 

VARIAÇÃO DIALINGUAL NO PORTUGUÊS EM CONTATO COM LÍNGUAS 

TUPÍ-GUARANÍ EM ÁREAS IND ÍGENAS DO PARÁ E MAR ANHÃO  

Regis José Da Cunha Guedes (UFRA) 

Resumo: Este estudo faz uma análise da variação fonética dialingual do português em 

contato com as línguas Suruí Aikewára, Asuriní do Tocantins, Tembé, Guajajára e 
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Guaraní Mbyá, pertencentes à família Tupí-Guaraní, faladas em áreas indígenas dos 

estados do Pará e Maranhão. Os pressupostos teórico-metodológicos da moderna 

Dialetologia e da Geossociolinguística (RAZKY, 1996; CARDOSO, 1999; 

AGUILERA, 2008), e da Dialetologia Pluridimensional e Relacional (RADTKE; 

THUN, 1996), nortearam a realização deste estudo. Os dados foram coletados a partir 

da aplicação de dois questionários do Atlas Linguístico do Brasil ï ALiB (QFF e QSL), 

além de um QFF Complementar, com 37 perguntas, e de um Questionário 

Sociolinguístico de 21 questões. Os dados foram comparados com registros das 

influências fonéticas das línguas Tembé e Guajajára no português falado por indígenas 

dessas etnias, registrados por Cyriaco Baptista (1932), Boudin (1966) e Silva (2010). A 

análise dos resultados demonstrou que o português falado nessas áreas indígenas ainda 

apresenta influência do substrato linguístico de matriz Tupí-Guaraní, principalmente na 

fala de uma parcela dos colaboradores mais velhos. 

Palavras-chave: Dialetologia Pluridimensional, Geossociolinguística, Contato 

português-Línguas Tupí-Guaraní 

 

 

LÉXICO ESPECIALIZADO  DO CORTE BOVINO NO PARÁ: ATITUDES E 

USOS 

Rejane Umbelina Garcez Santos de Oliveira (UFPA) 

Resumo: Léxico Especializado do Corte Bovino no Pará: atitudes e usos Drª. Rejane 

Umbelina Garcez Santos de Oliveira - UFPA Prof. Dr. Abdelhak Razky- UFPA - UnB 

Este estudo objetiva certificar a importância que um dicionário terminológico tem na 

interação e comunicação dos que trabalham no corte bovino no Pará. Para isso baseia-se 

no pressuposto de que termos, fraseologias e variações utilizadas resultam sempre das 

atitudes e dos usos que são realizados durante o desenvolvimento das atividades de 

abate, desossa e processamento dos cortes bovinos. Esta investigação insere-se no 

processo de pesquisa para a produção de um dicionário eletrônico de cunho 

socioterminológico e utiliza como referência o Glossário do Corte Bovino no Pará 

(2013). As bases teóricas adotadas são da Socioterminologia, da variação terminológica 

e das atitudes linguísticas com a intenção de mensurá-las como fontes propulsoras para 

a formação e renovação desse léxico especializado presente nas relações diárias entre 

pesquisadores e profissionais. O recorte teórico foi feito com Moreno Fernández (1998), 

Gómez Molina (1988), Krieger; Finatto (2004) e Barbosa (2001). O corpus analisado 

compõe-se por textos orais e escritos, que respondem a 22 questões relativas ao uso ou 

não uso de dicionários terminológicos em instituições dessa área e a importância que 

essas obras têm para melhor desenvolvimento desse ramo de atividade econômica e, a 

partir dos dados obtidos em instituições, públicas e privadas, especializadas na pecuária 

de corte e processamento de carne bovina. Os dados revelaram a necessidade de um 

dicionário especializado do corte bovino efetuado no Estado do Pará, uma vez que 

catálogos e manuais existentes não satisfazem as necessidades de comunicação; esse 

registro documental deverá ser, de acordo com os informantes, em formato eletrônico e 

com estrutura terminográfica que satisfaça a todos que desenvolvem pesquisas ou 

trabalhem na Cadeia Produtiva do Corte Bovino ï CPCB no Pará e, finalmente, que as 

atitudes linguísticas assumidas pelos que utilizam esse léxico especializado denotam a 

identidade de grupos diferentes de profissionais, ainda que pertençam a mesma área de 

atividade. 
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Palavras-chave:  Corte bovino. Léxico especializado. Dicionário terminológico. 

  

 

A PRÁTICA DO ESTÁGIO  SUPERVISIONADO NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES NO IFPA 

Renata Dos Santos Lameira Dos Santos (IFPA) 

Elienai Ferreira De Oliveira (IFPA) 

Resumo: Este trabalho estava voltado para o trabalho de formação de professores de 

Língua Portuguesa desenvolvido na prática de estágio supervisionado e teve por 

objetivo compreender os saberes mobilizados pelos professores em formação durante o 

desenvolvimento de projetos de intervenção. Para isso, analisou-se 28 relatórios de 

estágio supervisionado de alunos de Letras ï Língua Portuguesa, do Instituto de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA). Como embasamento da pesquisa 

utilizou-se as ideias de BAZERMAN (2005) na análise dos relatórios como gêneros 

textuais; TARDIF (2002; 2005) para a compreensão do trabalho docente, bem como as 

ideias de MOLLICA (2009) para estudos sobre a Educação de Jovens e Adultos. O fato 

de o estágio estar destinado à Educação de Jovens e Adultos (EJA) nos possibilitou 

problematizar muitas questões acerca dessa modalidade de ensino. A análise dos 

relatórios permitiu concluir que, para os professores em formação, essa modalidade de 

ensino possui muitos desafios para a atuação docente, seja pelos aspectos relacionados 

ao ensino, seja pelos aspectos pedagógicos. Além disso, os professores em formação 

demonstraram uma facilidade em fazer uso da descrição em seus relatórios, mas não 

conseguiram realizar análises sobre as práticas docentes e relacioná-las com as teorias 

que lhe são apresentadas ao longo da graduação. Os projetos de intervenção 

desenvolvidos nas escolas-campo, em sua grande maioria, obtiveram resultados 

positivos no que se refere à motivação, participação e aprendizagem de alunos, 

estagiários e professores. 

Palavras-chave: Formação de Professores, Estágio Supervisionado, Relatório 

 

  

PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO DAS CRIANÇAS GUAJAJARA DA 

ALDEIA REMANSO  

Rita de Cássia Nogueira de Freitas (UFT) 

Resumo: O projeto Processo de Alfabetização das Crianças Guajajara da Aldeia 

Remanso faz parte de uma parceria com as ações de um projeto maior, intitulado 

Projeto de Apoio Pedagógico à Educação Escolar Apinajé. O objetivo deste trabalho é 

analisar e descrever os processos de alfabetização e letramento das crianças Guajajara 

da Aldeia Remanso, município de Barra do Corda-MA, fazendo um levantamento dos 

grafemas e fonemas da língua Guajajara.O estudo destaca a sistematização dos aspectos 

linguísticos, históricos e culturais, organizados para a contribuição de materiais 

didáticos para o uso da comunidade. A língua Guajajara faz parte da família tupi-

guarani, de acordo com os estudos de Ayron Dall'Igna Rodrigues. Além disso, ela é 

usada como primeiro idioma nas aldeias, e o português possui a função de segunda 

língua, ou seja, o povo Guajajara é bilíngue. Para a realização desta pesquisa, utiliza-se 

fundamentos linguísticos de ALBUQUERQUE (2011), RODRIGUES (1986), 
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BARBOZA (2013) entre outros. Os resultados demonstram um levantamento de 

fonemas específicos da língua guajajara. 

Palavras-chave: Alfabetização, guajajara, bilíngue 

 

 

GEOLINGUÍSTICA EM CO MUNIDADES TRADICIONA IS NA AMAZÔNIA  

Romario Duarte Sanches (UFPA) 

Resumo: A proposta de comunicação busca discutir os estudos dialetais e 

geolinguísticos realizados em comunidades tradicionais na Amazônia brasileira, na 

intenção de reforçar os rumos teórico-metodológicos da Dialetologia, considerada 

ciência geral da variação (THUN, 2005). No Brasil, é possível observar uma 

dialetologia genuinamente brasileira, isto é, uma dialetologia acompanhada do método 

geolinguístico e aplicada por pesquisadores brasileiros em diferentes regiões do país. Já 

que até a metade do século XX, comentava-se sobre uma dialetologia portuguesa ligada 

à linguística românica, como apresenta Castilho (1972/1973). Atualmente, a 

dialetologia e a geolinguística no Brasil, e especificamente na região Amazônica, vem 

mostrando novas configurações da variação linguística. O grupo de pesquisa 

GeoLinterm (Geossociolinguística e Socioterminologia), vinculado à Universidade 

Federal do Pará (UFPA), tem fomentado pesquisas dialetológicas em áreas indígenas e 

quilombolas, como os trabalhos de Guedes (2017), Dias (2017), Rodrigues (2017), e 

entre outros. Esses estudos têm mostrado, por meio da descrição e do mapeamento 

linguístico, como as variedades do português se apresentam no espaço geográfico de 

comunidades tradicionais. Neste sentido, acredita-se que as pesquisas geolinguísticas 

realizadas no Norte do país oferecem um banco de dados indispensável para o 

conhecimento cultural, histórico, social, e, sobretudo, linguístico das variedades do 

português falado na Amazônia. 

Palavras-chave: Dialetologia, Geolinguística, Comunidades tradicionais. 

  

  

 

DISCURSOS SOBRE IDENTIDAD E ÉTNICA EM REDES SOCIAIS: 

REPRESENTAÇÕES DE ATORES SOCIAIS E ESTIGMA ACERCA DE SER 

NEGRO 

Rosângela do Socorro Nogueira de Sousa (UFPA) 

Maria Adelina Rodrigues de Farias (SEDUC) 

Resumo: Este trabalho se assenta nas bases teórico-metodológicas da Análise Crítica do 

Discurso (ACD), na vertente cognitivista de Teun van Dijk (2012), e toma como objeto 

um post cedido pela jornalista Alinne Prado, de sua rede social Instagram, um recorte 

sobre os discurso de minorias nas m²dias contemplado no projeto de pesquisa ñRela»es 

de Poder: Discursos e pr§ticas em torno das minoriasò. O objetivo do trabalho ® aplicar 

os conceitos de estigma (Goffman, 2017) e de representação de atores sociais (Theo van 

Leeuwen, 1997) em posts na mídia. Neste caso, em particular, discutir a representação 

sobre o negro promovida pela empresa Colgate ao anunciar os embaixadores da 

campanha Colgate Luminous de 2018 e a recepção da campanha por ativistas negros, 

especificamente a jornalista Alinne Prado, tendo em vista a publicação de um post como 



 65 

uma releitura verbo-visual do que seria a representatividade negra na campanha da 

Colgate Luminous no Brasil. A análise do posto revela posicionamentos opostos, 

apontando para uma representação restrita por parte da empresa sobre a negritude e um 

alargamento desta representação pela jornalista em seu post, acentuando a alteridade e 

espiralidade presentes nos posicionamentos da ativista da percepção da negritude. 

Palavras-chave: Estigma. Representação de atores sociais. Negritude 

 

 

OBJETOS EDUCACIONAIS  DIGITAIS DE LITERATU RA: TIPOS E 

FUNCIONALIDADES EM U M LIVRO DIDÁTICO DIG ITAL  

Rosivaldo Gomes (UNIFAP) 

Resumo: O uso das Tecnologia Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) e de 

redes sociais tem fortemente influenciado os modos de ação e interação entre as pessoas 

neste momento de hipermodernidade (LIPOVETSKY, 2004b; ROJO, BARBOSA, 

2015) em que vivemos, bem como os processos de ensino e aprendizagem. Nesse viés, 

objetivo deste artigo é apresentar algumas discussões a respeito de tipos de Objetos 

Educacionais Digitais de literatura (OEDs) que acompanham o livro didático digital 

Português: linguagem em conexão, de Maria das Graças Leão Sette, Márcia Antônia 

Travalha e Maria do Rozário Starling de Barros, aprovado pelo Programa Nacional de 

Livros Didáticos do Ensino Médio (PNLD 2015). O intuito é também descrever, a partir 

de uma análise de natureza documental e de caráter quantitativo e qualitativo, quais são 

os tipos de objetos digitais de literatura que compõem esse livro digital e quais são as 

funcionalidades desses objetos no que tange o ensino e aprendizagem de questões de 

literatura e esses objetos podem auxiliar no trabalho com multiletraementos no que 

tange ao ensino de literatura. A pesquisa apresenta um recorte de dados de um estudo 

maior de doutorado, já finalizado, situado no campo da linguística aplicada. Para a 

realização do levantamento geral de todos os objetos digitais, presentes na coleção, 

foram consideradas as categorias: tipos e objetivos/funcionalidade didática. Os OEDs 

foram mapeados de acordo com cada volume da coleção, sendo organizados em: 

animação, testes interativos, jogo, infográfico, vídeo e atividades, da mesma forma 

como proposto pela obra. Os resultados permitem concluir que os objetos digitais 

configuram-se como complementares e tanto esses quanto os objetos de atividades de 

leitura-literatura, favorecem apenas a continuidade de um trabalho pedagógico que trata 

a literatura, leitura literária e a formação de um leitor literário a partir da fragmentação e 

periodização de estilos e escolas literárias, bem como pelo ensino de características de 

autores e de obras literárias a partir de fragmentos descontextualizados de textos 

literários, o que pouco ajuda para um trabalho com multiletramentos. 

Palavras-chave: Objetos educacionais digitais. Literatura. Ensino. Funcionalidades 

 

 

A NEGOCIAÇÃO DE VOZE S NO JORNAL ESCOLAR E A DISPUTA PELO 

PODER 

Sacha Emmanuelle De Sousa Gomes (UFPA) 

Resumo: Este trabalho que é parte de uma pesquisa de mestrado visa discutir de que 

maneira alunos do 9º ano do ensino fundamental de uma escola estadual em Vigia/Pa, 
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ao escreverem para o jornal escolar, constroem posicionamentos e pontos de vista com 

base em entrevistas que fizeram e perceber como usam com autonomia os mecanismos 

linguísticos referentes a negociação de vozes nas construções textuais que incluem as 

vozes deles e as do outro. Nossa fundamentação teórica se relaciona a uma perspectiva 

discursiva com o enfoque sobre as disputas de poder na escrita do texto. Pleiteamos em 

Rama (2015) uma analogia com o intuito de identificar possíveis mecanismos que 

justificariam negar um poder como o de escrita a um grupo e não a outro e de que forma 

esse aspecto fica representado nas falas em relação à escola, ao aluno que escreveu o 

texto e ao professor. Buscamos em Osakabe (1999) a reflexão sobre a escolha discursiva 

comprometida com o ato de dizer e os lugares assumidos pelo aluno. Como suporte para 

identificar os movimentos linguísticos em que ficam explicitadas essas disputas de 

poder, nos utilizamos dos estudos de Authier -Revuz (2004) evidenciadas no campo da 

heterogeneidade. Em nosso córpus analisamos onze textos de um jornal escolar cuja 

produção escrita adveio de uma intervenção de pesquisa do programa de mestrado 

Profissional em Letras (PROFLETRAS) na Universidade Federal do Pará (UFPA) no 

ano de 2018. Os resultados mostraram que, como os alunos passaram a inserir com mais 

autonomia outras vozes nos textos e a refletir sobre as explicações encontradas nelas, o 

poder de dizer se concretizou em uma responsabilidade maior por parte dos alunos que 

passaram a assumir um comprometimento com o que escreviam. Assim, os alunos 

assumiram uma posição mais ativa com o discurso empreendido no próprio texto. 

Palavras-chave: poder, atos de fala, negociação de vozes 

  

 

 

A CORREÇÃO DO PROFESSOR NO TEXTO DO ALUNO SURDO - POR UMA 

DESCOLONIZAÇÃO LINGU ÍSTICA NA MODERNIDAD E RECENTE ï 

Sara Moraes Campos (UFPA) 

Welton Diego Carmim Lavareda (UFPA) 

Resumo: O presente trabalho objetiva apresentar, panoramicamente, alguns 

dispositivos legais que norteiam a surdez e o aluno surdo no processo de inclusão 

linguística na modernidade recente. Para tanto, ampliaremos algumas discussões sobre 

as concepções de avaliação, de cultura e de metodologias de ensino, apoiando-nos, 

fundamentalmente, em Hoffman (1993; 2011), Bhabha (2010) e Moita Lopes (2006; 

2013). Assim, na busca de sistematizar o estudo, os procedimentos técnicos da pesquisa 

têm abordagem documental que propôs-se a verificar, a partir da amostra de três 

produções textuais de sujeitos surdos, a teorização e práticas de correções aplicadas ao 

objeto de estudo (texto), os pontos de intercessão cultural entre educador e educando, a 

relação da realidade evidenciada nos textos e as políticas avaliativas empregadas, 

(des)considerando essas materialidades escritas como possibilidade real de uso da 

linguagem no meio social sob uma perspectiva plurilinguisticamente concebível. 

Almejou-se, com este ensaio, refletir a necessidade de novas políticas linguísticas que 

considerem, de fato, o bilinguismo e, ao mesmo tempo, reafirmar que o processo de 

avaliação precisa dialogar com as inúmeras identidades presentes no contexto escolar, 

entre elas a surda. Visto que, com os avanços dos estudos linguísticos e com base no 

que diz a Legislação brasileira, é fundamental que se intensifique debates sobre estas 

questões, a fim de contribuir para diminuir a enorme distância que temos entre o dizer e 

o fazer na integração social de alunos surdos. 
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Palavras-chave: Linguística Aplicada; Modernidade recente; Correção do professor, 

Alunos surdos. 

   

 

CURTIR E COMPARTILHA R IDEIAS PARA ALÉM D AS REDES SOCIAIS 

Sergio Vale da Paixão 

Resumo: O presente trabalho encontra motivação no atual cenário tecnológico em que 

estamos inseridos e na necessidade de ressignificação de práticas pedagógicas que 

sejam condizentes com a realidade dos estudantes. Fundamentada em atuais pesquisas 

que levam em consideração os novos espaços de circulação e as inúmeras formas de 

comunicação utilizados pelos(as) usuários(as) na era digital, torna-se cada vez mais 

necessário repensar as estratégias de trabalho, métodos e currículos que se aproximem 

das necessidades e curiosidades do público discente, considerado como sendo composto 

por nativos digitais (PRENSKY, 2016), uma vez que nasceram em épocas em que a 

internet já se fazia presente na cultura da humanidade. Tal discussão faz parte do projeto 

de pesquisa ñSupera«o Ideb: forma«o de professores da educa«o b§sicaò que ocorre 

no IFPR de Jacarezinho ï PR. Caracterizamos nossa proposta como necessária para a 

extensão das atividades de pesquisa realizadas no campus do IFPR de Jacarezinho - PR 

para além de nossa instituição. Espera-se com essa comunicação que haja uma tomada 

de consciência por parte dos envolvidos sobre suas produções nas redes sociais para que 

possamos colaborar para que professores(as) repensem e ressignifiquem suas práticas 

em sala de aula por meio de projetos de aprendizagem significativa (BENDER, 2014; 

NOGUEIRA, 2008; HERNANDEZ;VENTURA, 1998). 

Palavras-chave: Tecnologias na educação, projetos e aprendizagem significativa, 

formação de professores; 

 

 

ETNOSSOCIOLINGUÍSTIC A E LETRAMENTO INDÍG ENA APINAJÉ: 

PREFERÊNCIA E ATITUD ES LINGUÍ STICAS NUM CENÁRIO B ILÍNGUE E 

INTERCULTURAL  

Severina Alves De Almeida Sissi(FACIT) 

Rosineide Magalhães De Sousa (UnB) 

Ana Aparecida Moura (IFRR) 

Resumo: Vinculada ¨ Tese de doutorado ñEtnossociolingu²stica e Letramentos: 

Contribui»es para um Curr²culo Bil²ngue e Intercultural Ind²gena Apinaj®ò, essa 

comunicação apresenta resultados de uma pesquisa com os Apinajé, indígenas que 

habitam no norte do estado do Tocantins, Brasil, falantes de língua homônima 

pertencente ao Tronco Macro Jê Família Linguística Jê. A população do grupo é de 

2.282 pessoas distribuídas por 27 aldeias (DSEI, 2015). O objetivo foi identificar o 

Letramento Indígena a partir de uma pesquisa etnográfica e sociolinguística, realizada 

nas aldeias São José e Mariazinha. A pesquisa é qanliquantitativa, a partir dos estudos 

de Günther (2006) e Vasconcelos (2009). É uma etnografia participante, colaborativa e 

crítica mediante teorias de Ezpeleta e Rockwell (1989), Erickson (1984) e Tomas 

(1993). Os dados foram gerados mediante observações, entrevistas e questionários, 

sendo que estes foram adaptados de Albuquerque (1999) e Maher (2010), 

fundamentados em Fishman (1967). O corpus é composto de entrevistas com lideranças, 
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professores e estudantes, diário e notas de campo. as bases teóricas, Análises de 

Conteúdo Bartin (1977) e Sociolinguística, Labov (1972); Bortoni-Ricardo, (2014); 

Camacho (2013); Calvet (2009); Letramento Street (2014), Rojo (2009) e Kleiman 

(2003). Sobre os Apinajé Nimuendajú (1983); Da Matta (1976); Albuquerque (1999, 

2007, 2011); Almeida (2012). Os resultados permitiram identificar tipos, eventos, 

agências e práticas de letramento dos indígenas e apercepção da relação deles com 

material escrito, considerando o bilinguismo e as línguas em situação de contato, 

Apinajé e Portuguesa. A pesquisa revelou também a Etnossociolinguística, teoria que 

incorpora as configurações intersubjetivas que se entrelaçam na dinâmica da 

interculturalidade e da fronteira étnica e linguística às quais os indígenas estão expostos. 

Palavras-chave: Etnossociolinguística. Letramento. Sociolinguística. Etnografia. 

Bilinguismo. 

 

 

 

REGISTRO E ESPACIALI ZAÇÃO DA LÍNGUA E HI STÓRIA NO ATLAS 

ENCICLOPÉDICO APURIN Ã (ARUÁK)  

Sidi Facundes (UFPA) 

Bruna Fernanda S. Lima-Padovani (UFPA) 

 Cinthia Samara de Oliveira Ishida (UFPA) 

Resumo: O Atlas Enciclopédico Apurinã, em construção, visa compilar informações 

linguísticas, sociolinguísticas, históricas e antropológicas sobre o povo Apurinã, em um 

banco de dados computacional com informações espacializadas, utilizando ferramentas 

SIG, BDG e multimídia, em formato interativo acessível a buscas. Neste trabalho, 

enfocaremos as informações no Atlas que têm relevância para o aprofundamento do 

conhecimento sobre o desenvolvimento histórico da língua do povo Apurinã. Tais 

informações incluem por exemplo, variação sociolinguística, empréstimos e cognatos, 

entre outras. Entre as variantes (LIMA-PADOVANI e al 2015, FACUNDES et al 

2016), por exemplo, h§ quatro formas em Apurin« para ó§guaô: «par«a, µpur«a, µpar«a e 

üparãa. O exame da distribuição dessas variantes sugere a possibilidade de se 

determinar a forma inicial e a trajetória de dispersão das variantes, o que permite inferir 

sobre as rotas de migração dos Apurinã. Entre os empréstimos, temos kape?e e 

ky?patyky?« para ócaf®ô, o primeiro, empr®stimo da língua portuguesa, o segundo, 

cunhado com base no léxico nativo Apurinã; propomos que a forma nativa foi adotada 

para ócaf®ô em um momento em que os falantes eram monol²ngues em Apurin«, ou em 

uma fase de bilinguismo em que Apurinã era a língua dominante, enquanto que a forma 

emprestada entrou posteriormente na língua em um momento em que português já se 

tornara a língua dominante. Além dos empréstimos do português, há empréstimos 

também das línguas Aruá, os quais parecem estar relacionados à agricultura; isso sugere 

informações sobre contatos dos Apurinã com povos Aruá possivelmente envolvendo 

trocas produtos relacionados à agricultura. A espacialização dessas informações sugere 

com quais desses povos os Apurinã tiveram contatos mais intensos. Sobre os cognatos, 

a espacialização dessa informação apresenta evidências sobre relações internas 

envolvendo Apurinã e outras línguas da família Aruák. Em resumo, as informações 

compiladas e espacializadas no Atlas Enciclopédico Apurinã oferecem informações 

importantes, tanto sobre o desenvolvimento histórico de elementos do léxico Apurinã, 

quanto sobre a história do povo e da sociedade Apurinã. FACUNDES, SIDNEY DA 

SILVA; LIMA, Bruna Fernanda Soares; FREITAS, Marília Fernanda Pereira de 
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Empréstimos linguísticos e seu papel na compreensão do passado dos Apurinã (Aruak) 

In: Redes Arawá. Ensaios de etnologia do Médio Purus.1 ed.Manaus : EDUA, 2016, p. 

80-95. LIMA-PADOVANI, Bruna Fernanda de; FACUNDES, Sidi Variação e 

Mudança: O 'Duplo Vocabulário' Apurinã In: IX Congresso Internacional da 

ABRALIN, 2015, Belém. Anais do IX congresso Internacional da ABRALIN, 2015, 

Belém. Anais do IX Congresso Internacional da ABRALIN, 2015, Belém. Anais do IX 

congresso Internacional da ABRALIN, 2015. v. 4. p. 124-130.. Belém: PPGL-UFPA, 

2015. v.4. p.124 - 130 

Palavras-chave: Apurinã, Atlas Linguístico, Aruák, SIG 

  

 

RACIONALIZAÇÃO TÉCNI CA DO TRABALHO DOCEN TE EM PROJETOS 

DE ENSINO 

Silvana Bandeira Oliveira (UFPA) 

Resumo: Nesta comunicação discutimos em que medida os projetos de ensino presentes 

nas dissertações do Profletras podem indicar um direcionamento à racionalização 

técnica do trabalho docente. Amparados nas ideias de Apple (1989, 1995) sobre as 

transformações promovidas no trabalho do professor é que encaminhamos nosso debate. 

Fazemos isso a partir de um corpus de dezenove dissertações defendidas entre julho de 

2015 e abril de 2016, sobre o qual investigamos forma e conteúdo adotados, procurando 

compreender de que maneira essas propostas traduzem o funcionamento de um tipo 

específico de conhecimento_ conhecimento técnico/administrativo_ que incidiria no 

reordenamento do saber pedagógico do professor de português. Resultados parciais 

apontam uma certa padronização teórico-metodológica nas propostas, o que nos permite 

refletir sobre a transformação do processo de trabalho do professor por meio de uma 

reorganização e/ou substituição das habilidades subjacentes à carreira de magistério, o 

que, contraditoriamente, favoreceria o surgimento de práticas pedagógicas que 

enfraqueceriam, pelo menos em parte, a autonomia desse profissional e sua relação com 

seus conhecimentos no exercício da profissão, uma vez que promove, de início, uma 

separação entre os processos de concepção e execução da aula, dos quais se refere 

Apple, necessários ao professor na condução de seu trabalho. 

Palavras-chave: Projetos de ensino, Profletras, Racionalização técnica, Trabalho 

docente 

 

 

BILINGUISMO INDÍGENA  NO TOCANTINS: DAS CONCEPÇÕES 

TEÓRICAS ÀS PRÁTICAS COTIDIANAS DOS POVOS KRAHÔ E APINAJÉ  

Simara De Sousa Muniz (UFT) 

Resumo: O Brasil, ao contrário do que reza o senso comum, é um país multiétnico e 

multilíngue. Em relação à situação linguística, Rodrigues (1988) informa que, além do 

Português, 180 línguas indígenas eram faladas regularmente por milhares de indivíduos 

bilíngues e até multilíngues no país. Em trabalho mais atual, Rodrigues (2002) afirma 

que este número foi reduzido para aproximadamente 170 línguas. Nesse sentido, 

apresentamos essa comunicação que se insere numa pesquisa em andamento. O objetivo 

geral é realizar um estudo sobre Bilinguismo Indígena no estado do Tocantins, com 
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ênfase aos Krahô e Apinajé, identificando a Educação Bilíngue e Intercultural como 

aspecto primordial nesse processo. Especificamente buscamos demonstrar como está 

sendo desenvolvido o ensino da Língua Materna, bem como sua situação de uso, e a 

relação com a Língua Portuguesa das comunidades indígenas Krahô (Aldeia Manoel 

Alves Pequeno) e Apinajé (Aldeia Mariazinha e São José); e, também, promover 

estratégias para avaliar o grau de Bilinguismo dos indígenas em relação às línguas em 

contato. Os procedimentos metodológicos acionam os pressupostos das pesquisas 

etnográfica e ação, mediante um instrumento de pesquisa contendo questionários e 

entrevistas. Para fundamentar nossas argumentações utilizaremos teóricos como: 

Coseriu (1978); Rodrigues (1988, 2002, 2013) Dick (2003); Bortoni-Ricardo (2005); 

Albuquerque (1999, 2007, 2008, 2011); Almeida (2011, 2015); Grupioni (2001); Lopes 

da Silva (2001); Maher (2006, 2007); Grosjean (1999); Nimuendajú (1983), dentre 

outros. As bases teóricas incluem Bilinguismo, Bilinguismo Indígena, Educação 

Bilíngue e Intercultural, Etnolinguística, Sociolinguística e Etnossociolinguística. Com 

os resultados esperamos não somente diagnosticar o Bilinguismo das comunidades 

Krahô e Apinajé, mas também acenas com estratégias para o fortalecimento das línguas 

nativas. 

Palavras-chave: Bilinguismo Indígena, Educação Bilíngue e Intercultura, 

Sociolinguística. 

 

 

ENSINO DE LÍNGUA POR TUGUESA PAUTADA NOS 

MULTILETRAMENTOS:  UMA ABORDAGEM DE UM GÊNERO ORAL  

Simone Azevedo Floripi (UFU) 

Luciana Guimarães Soares (UFU) 

Resumo: A presente pesquisa visou à produção de anúncios publicitários ï Spot ï 

instanciados em arquivos de áudio, podcasts, para veiculação em radioblog como forma 

de desenvolver a competência leitora, de escrita e de oralidade para estudantes do 9º ano 

do Ensino Fundamental. Optamos por um estudo que contemplasse três aspectos: 

linguagem, cultura e tecnologia para a composição de um Protótipo Didático que fosse 

um auxiliador nas práticas pedagógicas voltadas aos multiletramentos dos nossos 

estudantes. Outro viés norteador deste trabalho é o de ensino de língua pautado nos 

gêneros textuais, objetivando o aprimoramento das práticas discursivas, textuais e 

linguísticas dos educandos, a partir do uso e reflexão de diferentes expressões musicais 

para a composição de arquivos de áudios - spot para radioblog. Ademais, buscamos 

também minimizar as lacunas existentes na prática escolar acerca do ensino de gêneros 

orais, em seus diferentes níveis de formalidade, que atendam às necessidades de uma 

sociedade cada vez mais multimodal e multissemiótica. A nossa proposta de 

intervenção fundamentou-se em pressupostos teóricos diversos, dos quais destacamos 

Rojo (2012), Marcuschi (2002, 2008), Coscarelli (2014), Dolz; Schneuwly(2004), 

Bezerra (2017). Como produto final deste estudo, apresentamos a radioblog Acorde na 

sala, como suporte do gênero spot, vinculado à internet. Os arquivos de áudio são fruto 

da reflexão desses jovens sobre as preferências musicais e/ou culturais e da necessidade 

de a escola promover um canal para que os estudantes possam se expressar de forma 

crítica e autônoma, nas modalidades faladas e escritas, no contexto escolar e para além 

dele. 
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Palavras-chave: multiletramentos, ensino de português, gêneros orais, fala e escrita, 

profletras 

  

 

 

A CONTRIBUIÇÃO DE BA KHTIN PARA O ENSINO DE LÍNGUA NO 

SÉCULO XXI  

Sueli Pinheiro da Silva (UEPA) 

Resumo: Este trabalho foi inspirado em uma experiência vivida por Bakhtin (2013) na 

ocasião em que foi professor de língua russa, em meados do século XX, fez críticas ao 

ensino meramente gramatical da época e propôs uma metodologia de ensino destinada à 

formação de professores de língua. Trata-se de uma pesquisa em andamento, cujo 

objetivo é apresentar, em resultados parciais, como a estilística metalinguística adotada 

por Bakhtin pode contribuir para o ensino de língua, de modo que os alunos possam 

aprender, refletir e considerá-la na sua pluralidade, tendo em vista diferentes modos de 

expressão em diferentes graus de sentido a depender do repertório e das intenções dos 

sujeitos, de seu interlocutor e do gênero em jogo. Essa abordagem situa a estilística na 

perspectiva das escolhas operadas pelo sujeito que considera fatores extralinguísticos 

para a constituição de um estilo constituído dialógica e socialmente, pois trata-se de 

interlocutores que partilham de discursos impregnados de valorações sociais. Além de 

Bakhtin (2013, 2015; 2016), foram consultados Volóchinov (2013; 2017); Medviédev 

(2012); Câmara Junior (1978; 2004); Bechara (1999); Guiraud (1978); Martins (2012); 

Thiollent (2008); Candido (1992), entre outros. Os dados foram construídos por meio de 

uma pesquisa-ação desenvolvida com alunos do ensino médio, a partir de uma proposta 

de intervenção pautada na leitura e produção textual de crônicas. Os resultados acenam 

para a apropriação ou reconhecimento das diferentes possibilidades de modos de 

expressão no texto escrito, o que desmistifica a concepção de um único modelo 

ñcorretoò de linguagem, possibilita aos alunos refletir sobre a pluralidade e varia«o na 

língua, e, aos professores, pensar em novas perspectivas de avaliação para o ensino de 

língua. Referências BAKHTIN, M. Os gêneros do discurso. Trad. Paulo Bezerra. São 

Paulo: Editora 34, 2016. ___________ Questões de estilística no ensino da língua. 

Tradução: Ekaterina Vólkova Américo e Sheila Camargo Grillo. São Paulo: Editora 34, 

2013. ____________Teoria do romance I: a estilística trad. Paulo Bezerra. São Paulo: 

Editora 34, 2015. BECHARA, E. Moderna Gramática Portuguesa. Rio de Janeiro: 

Lucerna, 1999. CÂMARA JUNIOR, J M. Contribuição à estilística portuguesa. Rio de 

Janeiro: Ao Livro Técnico, 1978. ____________________. Considerações sobre estilo. 

In: Dispersos. Rio de Janeiro: Lucerna, 2004. CANDIDO. A et al. A crônica: o gênero, 

sua fixação e sua transformação no Brasil. Campinas (SP): Editora da Unicamp; Rio de 

Janeiro Fundação Casa Rui Barbosa, 1992. GUIRAUD, P. A estilística. São Paulo: 

Mestre Jou, 1978. MARTINS, N. S. Introdução à Estilística. São Paulo: Edusp, 2012. 

MEDVIÉDEV, P. N. O método formal nos estudos literários: introdução crítica a uma 

poética sociológica. Trad. EkaterinaVólkova Américo e Sheila Camargo Grillo. São 

Paulo: Contexto, 2012. THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: 

Cortez, 2008. VOLÓCHINOV, V N. A construção da enunciação e outros ensaios. 

Trad. J. W. Geraldi. São Paulo: Pedro & João, 2013[1926]. VOLÓCHINOV, V. N. 

Marxismo e filosofia da linguagem. Problemas fundamentais do método sociológico na 

ciência da linguagem. Trad. S. Grillo e E.V. Américo. São Paulo: Editora 34, 

2017[1929]. 
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Palavras-chave: Ensino de língua, estilística, formação de professores, avaliação 

 

GLOSSÁRIO DE TERMOS DOS SABERES DA CURA NA COMUNIDADE 

SÃO JOSÉ EM CAPANEMA ï PA 

 

Suely Cunha de Souza(UEPA) 

Resumo: Esta comunicação, recorte do Trabalho de Conclusão de Curso intitulado O 

Glossário de termos dos saberes da cura na Comunidade São José em Capanema-PA, 

tem por objetivo apresentar o produto de um trabalho de pesquisa iniciado em 2013, 

durante o XXV Programa de Iniciação Científica da Universidade Federal do Pará. O 

trabalho encontra-se fundamentado nos procedimentos teórico-metodológicos da 

Terminologia (KRIEGER; FINATTO, 2004) e da Socioterminologia (FAULSTICH, 

1998, 2001, 2002, 2010), entre outros autores que auxiliam o estudo. A pesquisa foi 

organizada em três fases: coleta de dados, transcrição e digitalização das entrevistas, 

listagem de termos e confecção das fichas terminológicas. Nessas duas últimas etapas, 

foram utilizados os programas WordSmith Tools (versão 4.0) e Lexique Pro (versão 

3.6), o que proporcionou maior confiabilidade às descrições dos termos. Composto por 

124 verbetes, o glossário divide-se em sete campos semânticos: Artefato Medicinal, 

Denominação de Males, Prática Ritualista, Prática Médica, Ação Medicamentosa, 

Localização de Males e Descrição de Males. O trabalho aqui desenvolvido organiza e 

divulga o conhecimento no âmbito do saber tradicional especializado, e faz do glossário 

uma fonte necessária à consulta no domínio dos saberes de cura caseira. 

Palavras-chave: Capanema, Glossário, Saberes de cura, Socioterminologia 

 

 

 

 

A CRIAÇÃO DO SITE TE AM -TEACHING MATERIALS: UMA ABORDAGEM 

DA ESCRITA COMO PROC ESSO 

Tatiana do Socorro Chaves Lima de Macedo (UFPA) 

Resumo: Esta comunicação tem como objetivo apresentar relatos e reflexões sobre a 

criação de um site elaborado por alunos do curso de Letras-Inglês da Universidade 

Federal do Par§ (UFPA) para o projeto de extens«o intitulado ñElabora«o de Materiais 

Pedag·gicos para o Ensino e a Aprendizagem de L²ngua Inglesaò. Esse projeto 

apresenta como foco central a integração da produção acadêmica desses alunos com a 

prática de professores atuantes na Educação Básica do contexto brasileiro. Neste 

âmbito, a presente comunicação se baseia em apresentar a estrutura do site organizado 

especialmente para esse projeto de extensão, os planos de aula organizados com 

atividades que auxiliam o desenvolvimento da compreensão e produção oral e escrita 

em língua inglesa, assim como textos de temas diversos relacionados ao ensino e à 

aprendizagem de inglês elaborados pelos alunos-voluntários sob a supervisão da 

coordenadora do projeto. Esta comunicação está ancorada nos pressupostos teóricos dos 

estudos de gêneros do discurso (ASKEHAVE; SWALES, 2001; BHATIA, 2017; 

MARCHUSCHI, 2008; SWALES, 1990, 2004) e de princípios da escrita como 

processo (WHITE; ARNDT, 1991). É importante ressaltar que a logomarca do projeto, 

TEAM-Teaching Materials, dá nome ao banco de dados cujo domínio é team.ufpa.br. 
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Nesse sentido, esta comunicação busca contribuir para as discussões sobre a 

importância do uso das novas tecnologias para estabelecer pontes entre a academia e a 

comunidade que a cerca. 

Palavras-chave: Palavras-chave: site TEAM, Letras-Inglês, escrita como processo. 

 

  

O ESTUDO DA GRAFIA DOS SUBSTANTIVOS EM XERENTE AKW? 

MRM?ZE  

Valteir Tpêkru Xerente (UFT) 

Resumo: RESUMO O objetivo deste estudo é apresentar um resultado concreto, ou 

seja, a escrita padrão sobre o processo da grafia dos substantivos em Xerente (Akw? 

Mrm?ze). Estaremos abordando especificamente os substantivos simples e compostos. 

A metodologia adotada na pesquisa ancora-se numa abordagem qualitativa, por meio de 

estudos bibliográficos, da análise documental, de outros documentos produzidos, a 

partir de programas e ações voltadas para a educação escolar indígena Xerente, bem e 

da observação direta, do cotidiano e das práticas pedagógicas Akw?/Xerente, incluindo 

diálogos com moradores, entrevistas abertas, além das oficinas de leitura e escrita entre 

professores e alunos Xerente, além de outros instrumentos de pesquisa. O motivo da 

importância para a realização do estudo do processo da Grafia dos Substantivos em 

Xerente Akw? Mrm?ze é que a maioria dos professores indígena Akw? Xerente 

continua escrevendo do seu jeito, ou seja, sem levar em consideração um padrão 

ortográfico para a escrita da Língua Xerente. 

Palavras-chave: Palavras-chave: Grafia; Língua Xerente; substantivos em akw? 

mrm?ze. 

  

  

REDES ON-LINE DE LEITURA NO  BRASIL: ENTRE BOOKTU BERS, O 

LIVRO  

Vanda do Socorro Furtado Amin (UNAMA)  

Resumo: A sociedade contemporânea é caracterizada pela comunicação digital aliada à 

mobilidade das tecnologias. Nesse contexto, usuários, meios e suportes 

comunicacionais interagem de forma rápida, fluida e colaborativa, havendo o destaque 

para a leitura como uma atividade em diálogo com o ciberespaço. Nesse ambiente, 

despontam os booktubers, os quais são definidos como pessoas que falam de livros e 

temas literários por meio de vídeos no YouTube. Este trabalho é parte de estudo de 

doutoramento (2016-2020), o qual objetiva relacionar a leitura ao contexto dos 

youtubers em redes on-line de leitura, verificando de que forma essas personalidades 

impactam nos modos e formas de leitura dos internautas por meio de interações em 

rede, promovem o consumo do livro impresso e repercutem na formação de leitores nos 

contextos informais. A base teórico-metodológica compõe-se por estudos de Braga, 

Santaella, Recuero e Chartier. Pretende-se construir um estudo sobre os canais on-line 

de leitura no Brasil, com aplicação de abordagem qualitativa e de procedimentos da 

etnografia. O corpus selecionado para este trabalho é formado por postagens de vídeos e 

conversações realizadas no canal Tiny Little Things, no período de 2015 a 2016. Os 

resultados obtidos parcialmente sinalizam para a influência dessas redes sociais sobre 

práticas e experiências de leitores. Referências bibliográficas utilizadas: BRAGA, José 
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Luiz. Mediatização como processo interacional de referência. Animus, 2006; 

CHARTIER, Roger. A aventura do livro: do leitor ao navegador. São Paulo: Editora 

Unesp, 1998; LAJOLO, Marisa. ZILBERMAN, Regina. Das tábuas da lei à tela do 

computador: a leitura em seus discursos. São Paulo: Ed Ática, 2009; RECUERO, 

Raquel. Redes sociais na internet. Porto Alegre: Sulina, 2009; RECUERO, Raquel. A 

Conversação em Rede: A comunicação mediada pelo computador e as redes sociais na 

internet. Porto Alegre: Sulina, 2012; SANTAELLA, Lucia. Comunicação Ubíqua - 

Repercussões na cultura e na educação. São Paulo: Paulus, 2013 

Palavras-chave: Redes on-line de leitura, booktubers, formação de leitor 

 

 

 

A EDUCAÇÃO ESCOLAR I NDÍGENA APINAYÉ  

Victor Fernandes Borges (UFT) 

Resumo: O presente artigo busca apresentar o resultado parcial da experiência com os 

povos indígenas Apinayé, tendo como objetivo refletir sobre a educação escolar 

indígena Apinayé nas Escolas Estaduais Indígenas Tekator, localizada na aldeia 

Mariazinha e a Mãtyk, situada na aldeia São José, município de Tocantinópolis -TO. 

Ambas direcionam o processo educacional escolar para a perspectiva bilíngue, 

intercultural e diferenciada. Neste trabalho, optou-se pela pesquisa de campo, de cunho 

etnográfico e bibliográfico, pautado nos estudos de alguns autores renomados, entre 

eles: Albuquerque (1999, 2007, 2011); Almeida (2010, 2011); Da Matta (1976); Hart 

(1998); Nimuendaju (1983); Morin (2015); RCNEI (1998) e outros. Para isso, buscam-

se manter os conhecimentos linguísticos e culturais do povo Apinayé. Assim, verificou-

se que no espaço escolar professores e alunos indígenas mantém o posicionamento 

assumido para afirmar o que historicamente foi transmitido culturalmente e o que é 

circunstancialmente indispensável para se construir um discurso de sobrevivência desde 

sua origem. Deste modo, o processo educacional destas escolas indígenas Apinayé 

priorizam as práticas culturais, o uso da língua materna e a manutenção dos saberes 

tradicionais. 

Palavras-chave: Educação escolar indígena; ambiente escolar; Apinayé 

 

 

 

YOUTUBE CHANNELS AS A TOOL TO DEVELOP LI STENING 

COMPREHENSION IN ENG LISH AS A FOREIGN LA NGUAGE: A 

PEDAGOGICAL PROPOSAL  

Victor Hugo da Silva Coelho (Universidade Cândido Mendes) 

Resumo: This research paper has as theme the use of YouTube channels as a tool in 

teaching and learning English as a Foreign Language (EFL), specifically concerning the 

improvement of the listening comprehension, and its objective is to investigate the 

possibility of using YouTube channels as a pedagogical tool to develop the listening 

skill in EFL learners. Videos from the channels are presented as two pedagogical 

proposals, one for beginners and another for an intermediate group. To compose the 

theoretical basis, some aspects upon listening comprehension, Computer-Assisted 
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Language Learning (CALL), and principles for designing listening activities, based on 

several authors in the field of EFL teaching and learning such as Hedge, Brown and 

Rost were discussed. By the realization of each proposal, it was concluded that the use 

of YouTube channels can represent a new effective source in the listening 

comprehension of English that learners and teachers can benefit from in and outside of 

the classroom. REFERENCES AHMADI, S. M. The Importance of Listening 

Comprehension in Language Learning. nov. 2016. Disponível em: 

<http://ijreeonline.com/article-1-22-en.html>. Acesso em: 14 maio 2017. BROWN, 

H.D. Teaching by principles: an interactive approach to language pedagogy. 3. ed. New 

York: Longman, 2007. CHAPELLE, C. A. The spread of computer-assisted language 

learning: Language Teaching. USA: Cambridge University Press, 2010. Disponível em: 

<journals.cambridge.org/abstract_S0261444809005850>. Acesso em: 20 maio 2017. 

HEDGE, T. Teaching and learning in the language classroom. Oxford: Oxford 

University Press, 2000. ROST, Michael. Teaching and Researching Listening: Applied 

Linguistics in Action Series. 2. ed. Great Britain: Pearson Education Limited, 2002. 

SCARCELLA, R.; OXFORD, R.L.The tapestry of language learning: The individual in 

the communicative classroom. USA: Heinle & Heinle Publishers, 1992. 

Palavras-chave: Listening Comprehension, CALL, YouTube Channels, Pedagogical 

proposal 

 

 

A CRIAÇÃO DE SINAIS ESPECÍFICOS DO SAPATEADO AMERICANO 

PARA ULTRAPASSAR FRONTEIRAS  
 

Wallace Albuquerque Queiroz (UFPA) 

Uisis Paula da Silva Gomes (UFPA) 

 

Resumo: O Projeto de Extens«o ñSapateado para Surdosò, que ® vinculado a Escola de 

Teatro e Dança da Universidade Federal do Pará ï ETDUFPA, desde o período de 2016 

até o mês de fevereiro de 2018, têm como objetivo criar estratégias para o ensino-

aprendizagem do sapateado adaptado para os surdos, para que possam conhecer o 

universo da dança por meio da sensibilidade da vibração, pela percepção visual e pelo 

contexto de produção. A princípio, foi necessário pesquisar os movimentos básicos para 

o ensino desta performance, para que os aprendizes assimilem o conhecimento dos 

movimentos técnicos para melhor conceberem as características desta dança, para 

facilitar a desenvoltura do aprendiz. A inquietação do grupo de pesquisa partia das 

questões linguísticas da LIBRAS, correlacionadas ao ensino do sapateado para os 

surdos, tendo como bases de esclarecimentos, as obras das autoras Quadros e Karnopp 

(2004), que diz que a LIBRAS é a língua materna dos surdos. Os autores Amália 

Machado e Flávio Augusto Salles Nobre (2003), detalham os movimentos básicos do 

sapateado para criação de sinais. A Língua de Sinais é um instrumento que alcança o 

objetivo de comunicar de forma técnica cada movimento do sapateado aos surdos e os 

métodos selecionados permeiam em 10 (dez) movimentos básicos da dança para criar os 

sinais dos quais foram originados no total de 22 (vinte e dois), com o uso da 

configuração de mãos nº 56 ou 57 do LSB Vídeo (Língua de Sinais Brasileira Vídeo). 

Cada termo resulta na melhor comunicação para executar a sequência de movimentos 

do sapateado. Portanto, é essencial compartilhar este conhecimento da criação dos sinais 

do sapateado americano para ampliação educacional ultrapassando fronteiras, 
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permeados nas teorias e nas práticas para a comunidade surda que tenha interesse de 

aquisição nesta área. 

 

Palavras-chave: Sapateado, LIBRAS, Sinais. 

 

 

O ESTILO DO GÊNERO CIENTÍFICO TESE EM "A  CRISE DO 

PENSAMENTO MESSIÂNIC O", DE OSWALD DE AND RADE 

Wenceslau Otero Alonso Júnior (USP/UEPA) 

Resumo: Oswald de Andrade escreveu duas dissertações para concursos acadêmicos 

que considera teses: uma para o concurso da Cadeira de Literatura Brasileira da 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, denominada A Arcádia e a Inconfidência, em 

1945, e outra, intitulada A Crise da Filosofia Messiânica, para o concurso da cadeira de 

Filosofia da Faculdade de Filosofia, em 1950, ambas escritas com o intuito de ingressar 

na carreira docente da Universidade de São Paulo. Nada obteve com elas, entre outras 

possíveis razões, por não serem teses no rigor do termo, ou, dito de outro modo, no 

rigor do gênero discursivo Tese, como se depreende, por exemplo, do comentário de 

NUNES (1972), que vê nelas não a abordagem crítico-reflexiva própria das teses, mas 

sim aquela feita por associação de imagens, típica do discurso poético. Nossa exposição, 

que é um desdobramento de nossas investigações no doutorado do programa do 

Departamento de Filologia e Língua Portuguesa da USP, ainda em curso, se ocupará da 

segunda tese, a de 1950, e à luz do que seja a configuração estilística do gênero 

discursivo tese, de vez que o estilo é, segundo BAKHTIN (2015), um dos seus 

componentes, tentará demonstrar em que o texto produzido por Oswald de Andrade 

estilisticamente se afasta do que, a rigor, deve ser o estilo próprio desse tipo específico 

de gênero. Para efeito de comparação, nossa tentativa estará fundamentada nos 

parâmetros definidos em obras que sugerem e definem os passos a dar na execução de 

uma Tese, como a de ECO (2016), ou descrevem a estrutura acadêmica do referido 

gênero, como a de SEVERINO (2016). 

Palavras-chave: Palavras ï chave: Gêneros Científicos. Estilística. Oswald de 

Andrade. 

 

 

O RESUMO CIENTÍFICO NA ÁREA DAS LETRAS: UMA ANÁLISE 

COMPARATIVO -DISCURSIVA EM TRÊS COMUNIDADES LINGUÍSTI CAS 

Yasmin Ferreira Kasahara (UEPA) 

Raphael Bessa Ferreira (UEPA) 

Resumo: O presente trabalho objetiva analisar o estilo do gênero resumo científico das 

áreas de Língua/Linguística e Literatura em três comunidades etnolinguísticas: o inglês, 

o russo e o português, de modo a compará-los no intuito de evidenciar as principais 

diferenças/semelhanças não apenas no estilo como também nos enunciados. O corpus da 

pesquisa é constituído de 24 resumos, distribuídos em exemplos provenientes de 

periódicos científicos russos (8), europeus (8) e brasileiros (8), tendo sempre 4 resumos 

da área de Língua/Linguística e 4 dos Estudos Literários, cada, todos pertencentes a 

revistas científicas de padrão internacional. Como método de análise, toma-se como 

pressuposto teórico as ideias de Bakhtin (2003; 1979) sobre estilo e gênero; e Silva 



 77 

(2014), Condurú (2007) e Garcia (2010) para auxiliar na argumentação acerca do estilo 

do gênero de resumo científico. Como resultado da análise, notou-se que os resumos da 

área de Língua/Linguística, em todas as comunidades linguísticas elencadas na 

pesquisa, apresentam maior semelhança quanto ao atendimentos às normas de 

formatação e descrição dos elementos metodológicos característicos do gênero, 

enquanto que os textos da área dos Estudos Literários, principalmente no Brasil, 

possuem diferenças quanto aos traços próprios a este gênero de divulgação científica. 

Concluiu-se que os resumos da área de literatura, no Brasil, exibem uma maior 

discordância quanto ao formato do gênero e maior semelhança estilística com o gênero 

de ensaio científico, tendo em vista que não são geralmente ressaltados os objetivos, 

métodos, resultados ou mesmo conclusões da pesquisa, o que não apenas aponta a um 

estilo próprio aos resumos da área dos Estudos Literários no Brasil, como ainda 

corrobora um tipo de discussão que intenciona ao texto de divulgação científica uma 

não subordinação da obra literária a métodos ou conceitos críticos pré-estabelecidos, o 

que Moirand, Reboul-Touré e Ribeiro (2016) chamam de hibridez linguageira dos 

gêneros discursivos de divulgação científica. 

Palavras-chave: gênero de resumo científico, análise comparativa do discurso, estilo de 

gênero científico.
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NAS TRAMAS DO CURSO DE LÍNGUA INGLESA: LING UAGEM 

CURRICULAR E TRADUÇÃ O CULTURAL  

Adriana Baia Amaral (UFPA) 

Resumo: Ao trilhar os caminhos e memórias de formação do curso de Língua Inglesa 

do Campus Universitário do Tocantins/Cametá (CUNTINS/UFPA), algo me tocou a 

compor esse texto, de múltiplas composições que escreveram a trajetória do caminhar 

desta pesquisa. Nesses entre espaços, constituí como objetivo do presente trabalho 

discutir a linguagem curricular, a partir das relações entre língua, currículo e tradução 

cultural no contexto de formação do curso de Língua do (CUNTINS/UFPA), em 

diálogo com os sujeitos que vivenciam e fazem acontecer a perspectiva de formação do 

curso e perscrutando os campos discursivos tomados como pressupostos de efetivação 

da proposta curricular oficial do curso. Ao longo dessa caminhada, muitas contribuições 

teórico-metodológicas emergiram nos estudos da linguagem, da tradução e da cultura: 

Jacques Derrida (1973; 2000; 2002; 2003); Jorge Larrosa (2014; 2016); Paulo Ottoni 

(2005a, 2005b); Marcos Siscar (2012), em diálogo com a teoria pós-colonial como: 

Homi Bhabha (2013); Adriana Pagano (2000); Nestor Canclini (2013); e do campo do 

currículo em uma abordagem pós-crítica: Sandra Corazza (2001; 2005; 2007; 2008; 

2013; 2015), Guacira Louro (2012); Marlucy Paraíso (2005; 2010; 2012); Tomaz Tadeu 

da Silva (2010); Alfredo Veiga-Neto (2002). O movimento de análises ocorreu por entre 

os deslocamentos culturais que se teceram nos entre espaços do curso de Língua Inglesa 

do CUNTINS/UFPA e suas mesclas com as culturas locais e as reverberações do 

currículo como ser falante mostraram que ele opera por meio da tradução cultural, abre-

se ao diálogo entre línguas-e-culturas estrangeiras-e-locais, que, por meio de múltiplas 

vozes, manifestam seus anseios-desejos de reinventar suas práticas formativas. 

Palavras-chave: Currículo, Língua Inglesa, Tradução Cultural 

  

CHUNKING EM LIBRAS  

Adriana Dias Sambranel de Araujo (UNB) 

Resumo: O CHUNKING EM LIBRAS Este trabalho se propõe a discutir o 

comportamento de nomes e verbos em contextos narrativos e dissertativos, observando 

os argumentos internos e construções de valor adverbial. O foco recairá sobre 

construções adverbiais e argumentos expressos por meio de sinais idênticos. A 

classificação dos verbos e dos nomes não é clara quando os argumentos internos se 

sobrepõem aos verbos sintática e semanticamente, como ocorre em, por exemplo, dirigir 

um carro, em que o item lexical empregado para carro pode também ser empregado para 

dirigir/direção. Será discutido ainda o espaço em que o item lexical ocorre, o que pode 

dirimir a dúvida no que diz respeito à classificação do léxico a ser analisado, para tanto 

serão apresentados os três espaços na Libras que foram conceituados por Liddel em seus 

estudos na Língua de Sinais Americana (ASL) a saber: o espaço real, o sub-rogado e o 

token. Discutir-se-á também as construções de valor adverbial que também podem 

sobrepor-se morfossintaticamente ao verbo, como no caso de cortar com a faca em que 

o instrumento utilizado e a ação se mostram como uma única unidade. A análise do 

corpus se desenvolve em um quadro teórico funcionalista, observando as sobreposições 

morfossintáticas da Libras como um fenômeno denominado chunking, processo pelo 

qual sequências de unidades são usadas juntas e se combinam para formar unidades 
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mais complexas. Discutiremos nomes e verbos à luz dos ensinamentos de Givón, 

Pinker, Bybee e outros que trataram do tema, pretendendo contribuir com novos 

conhecimentos acerca da Língua de Sinais Brasileiras, de modo que, mediante análise e 

interpretação do corpus, possam surgir novos estudos e mais reconhecimento sobre a 

singularidade linguística da Libras. 

Palavras-chave: Surdez, Libras, Chunking  

 

A LEITURA CRÍTICA EM  ESPANHOL: RELAÇÃO EN TRE AS CRENÇAS E 

A PRÁTICA LEITORA DO  ALUNO DO ENSINO BÁSICO 

Adriana Teixeira Pereira (UFMG) 

Resumo: Neste trabalho, breve recorte da dissertação, pretendo analisar a relação entre 

as crenças dos alunos com relação a sua prática de leitura crítica em língua espanhola, 

entendo esse tipo de leitura como elemento construtivo do desenvolvimento 

sociocultural de um indivíduo, que lhe favorece a compreensão do mundo e contribui 

para transformá-lo (CASSANY e CASTELLÀ, 2010). Nessa percepção, o aluno deve 

ter a possibilidade de encarar a leitura em Língua Estrangeira como estímulo para a 

aquisição de novos conhecimentos, autonomia na interação em sociedades letradas e 

como fonte inesgotável de prazer, sendo capaz de reconhecer e fazer uso das distintas 

modalidades de discursos, de gêneros e de ideologia. Os sujeitos participantes foram 

alunos da 3ª série do Ensino Médio da rede pública estadual do Ceará, analisados por 

meio de questionários sobre crenças, quanto ao uso do texto literário e sua capacidade 

leitora crítica, testes de leitura e atividades literárias elaboradas nos preceitos de uma 

leitura crítico-reflexiva (SÁNCHEZ MIGUEL et al, 2012). Os procedimentos 

metodológicos utilizados conduzem a uma pesquisa descritiva quasiexperimental e 

baseia-se fundamentalmente, nos estudos sobre ensino de leitura, leitura crítica, ensino 

de literatura e materiais literários, de Sánchez Miguel et al (2012), Cassany (2006), 

Cassany e Castellà (2010), Reyzábal & Tenorio (1992) e Mendoza (2004; 2007). Os 

resultados apontam para uma contradição do que pensam e do que fazem os alunos 

sobre seu desempenho leitor crítico. Que distanciamento há entre esses dois polos? 

Palavras-chave: Crenças, Espanhol/Língua Estrangeira, leitura crítica. 

  

FORMAÇÃO INICIAL CRÍ TICO -REFLEXIVA DE PROFESSORES DE 

LÍNGUA FRANCESA ATRA VÉS DA PESQUISA-AÇÃO: UMA EXPERIÊNCIA 

POR MEIO DE GÊNEROS DISCURSIVOS 

Aldenice De Andrade Couto (INIFAP) 

Resumo: O estudo intitulado ñForma«o inicial cr²tico-reflexiva de professores de 

língua francesa através da pesquisa-ação: uma experiência por meio de gêneros 

discursivosò, conduzido por tr°s pesquisadoras, acad°micas em forma«o em Letras 

Português-Francês, com o apoio de uma pesquisadora professora universitária, 

objetivou investigar como a pesquisa-ação pode ser um instrumento de 

desenvolvimento profissional de professores de francês em formação inicial. Para tanto, 

esta investigação tentou responder a seguinte pergunta: Qual/Quais a(s) 

contribuição(ões) da pesquisa-ação para sua formação profissional? Além disso, 
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objetivou-se verificar como os participantes desta investigação perceberam a pesquisa-

ação na sua formação profissional. Assim, o referencial teórico se pautou em uma 

prática voltada para a formação crítico-reflexiva, na proposta de Magalhães (2009). A 

base teórica se apoiou, ainda, na teoria dos gêneros discursivos de Bakhtin (1988; 

2003), a qual propõe a linguagem como um fenômeno social, histórico e ideológico; 

além da perspectiva de Perrenoud (2002), segundo a qual a formação de profissionais 

reflexivos deve se tornar um objetivo explícito e prioritário em um currículo de 

formação de professores, em vez de ser apenas uma familiarização com a futura prática. 

A referida pesquisa foi desenvolvida por meio da Pesquisa-Ação, embasada, sobretudo, 

em Barbier (2000). Os dados foram levantados por intermédio dos seguintes 

instrumentos de pesquisa: diário de itinerância dos participantes, da professora-

pesquisadora e das pesquisadoras acadêmicas; questionário inicial; questionários 

focalizados e produção dos participantes. Os resultados apontaram que a pesquisa-ação 

foi de grande importância no processo de ensino-aprendizagem dos participantes, uma 

vez que através dela foi possível descrever os sentimentos e opiniões sobre as atividades 

desenvolvidas. A análise revelou ainda que o uso dos diários levou as pesquisadoras 

acadêmicas a uma reflexão de suas práticas pedagógicas, visando sempre ao 

aperfeiçoamento das aulas, a fim de atender as propostas dadas pelos participantes. 

Palavras-chave: Formação Inicial, Ensino-aprendizagem da língua francesa, Pesquisa-

ação, Gêneros discursivos.  

 

OS FUNDAMENTOS DA FORMAÇÃO PARA A ATIVID ADE DOCENTE NO 

BRASIL  

 

Allan Rodrigo Farias Alves (UFPA) 

 

Resumo: O presente trabalho tem como propósito investigar os fundamentos do 

discurso do estado brasileiro a respeito da formação dos profissionais da educação, por 

meio da análise discursiva dos documentos oficiais que regulamentam e prescrevem 

essa formação no país. Adota como referencial teórico os postulados da Análise do 

Discurso, do linguista francês Dominique Maingueneau (2008) e os da Ergologia, do 

filósofo francês Yves Schwartz (2010). Pretende-se apresentar nesta comunicação os 

resultados da análise de alguns recortes selecionados da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Brasileira (LDB Nº 9.394/96), do Plano Nacional de Educação (PNE Nº 

13.005/14) e da Resolução Nº 2 do Conselho Nacional de Educação (CNE/CP 2/2015). 

Os recortes selecionados para a análise foram o art. 61 da LDB, a meta 15 do PNE e a 

Resolução Nº 2 do CNE , o que permitiu identificar algumas indicações. No Artigo 61 

da LDB os denominados ñnot·rios saberes reconhecidosò, inciso IV, ainda n«o est«o 

definidos claramente dentro da lei, o que gera uma certa instabilidade na ordem 

político/institucional da formação docente no país. Em relação à investigação da meta 

15 do PNE e da Resolução Nº 2 do CNE, foi possível identificar que a atenção do 

Estado para os processos de formação para a docência está reafirmada nos referidos 

documentos. Para tanto, são propostas ações que visem atender as necessidades de 

formação de profissionais de educação no país. 

 

Palavras-chave: Formação profissional, Atividade docente, Discurso. 
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ESTUDO GEOLINGUÍSTIC O DO FALAR IÇAENSE: UMA ANÁLISE 

LEXICAL COMPARATIVA  

 

Alessandra de Souza Sasconcelos (UFAM) 

 

Resumo: Este trabalho tem como objetivo fazer uma comparação do léxico no falar dos 

içaenses que vivem em Santo Antônio do Içá e dos que residem há mais de 20 anos em 

Manaus. A pesquisa fundamenta-se nos pressupostos teóricos-metodológicos da 

Dialetologia (Thun, 1989) que tem como método de investigação científica a geografia 

linguística, terá ainda o suporte da teoria da Sociolinguística Variacionista (Labov, 2008 

[1972]). Com o procedimento metodológico de cunho dialetal o estudo fundamenta-se 

por um tripé: o primeiro é sobre a rede de pontos em que determina a área a ser 

pesquisada, assim os municípios selecionados serão Santo Antônio do Içá e Manaus. O 

segundo é a escolha dos informantes, que na definição do universo da amostra serão 

moradores da zona urbana, agrupados pelas mesmas características sociais relevantes 

para a análise de fenômenos de variação e mudança linguística. A estratificação da 

amostra seguirá dimensões diatópicas (geográficas), diageracional (idade) e diassexual 

(gênero). Em cada ponto de inquérito serão escolhidos 6 informantes seguindo os 

critérios do Atlas Linguístico do Amazonas - ALAM (Cruz, 2004), sendo 03 homens e 

03 mulheres nativos de Santo Antônio do Içá, divididos em 03 faixas etárias: a primeira 

de 18 a 35 anos, a segunda de 36 a 55 anos e a terceira de 56 anos em diante não 

escolarizados ou que tenham feito até o fundamental II. O último tripé é a coleta de 

dados que será feita através da entrevista direcionada, na qual será utilizada a técnica de 

aplicação de questionários semânticos ï lexicais feitos por perguntas indiretas seguindo 

campos semânticos: (I) Meio Físico; (II) Meio Biótico e (III) Meio Antrópico que 

permitirá fazer a comparação dos dados para em seguida mapear as variantes mais 

produtivas objetivando a elaboração de cartas linguísticas e contribuir no conhecimento 

do dialeto içaense. 

Palavras-chave: Variação lexical, Estudo Comparativo, Falar Içaense, Dialetologia, 

Sociolinguística Variacionista. 

 

 INTERJEIÇÕES COMO AT OS EXPRESSIVOS: O CASO DA EXPRESSÃO 

"ÉGUA"  

 

Allina Tainá dos Santos Lobo (UFPA) 

 

Resumo: RESUMO: esta pesquisa se dedica ao estudo da interjei«o ñ®guaò, popular 

no português oral no estado do Pará. Para tanto, levantamos a hipótese de que essa 

expressão funciona como um ato discursivo expressivo, na perspectiva da Gramática 

Discurso-Funcional (GDF), veiculando valores discursivos diversos. A partir dessa 

hipótese, analisamos um conjunto de textos em que a referida interjeição aparece e 

constatamos que ela (1) não possui conteúdo informacional; (2) indica a emoção do 

falante e, consequentemente, seu ethos; (3) organiza a relação lógica entre turnos 

conversacionais. 

Palavras-chave: Interjeição, Égua. Ato expressivo, Interação verbal.  
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UMA HISTÓRIA DE APAG AMENTOS, VISIBILIDAD ES E RELAÇÕES DE 

PODER: A SALA DE LEI TURA NO MUNICÍPIO DE  BELÉM  

Aline Batista Rodrigues (UFPA) 

Resumo: A disciplina sala de leitura, inicialmente, configurou-se como um espaço 

físico implantado para fomentar o exercício da leitura. Porém, esse espaço de ensino 

iniciou suas atividades sem definir em quais conceitos de leitura a Secretaria Municipal 

de Educação estava se apoiando, por quais ações a sala de leitura deveria se constituir e 

quem seria o professor capacitado para atuar legitimamente em tal espaço. Hoje, 

intitulada projeto pedagógico de leitura, essa disciplina, que deixou de ser um espaço 

físico em 2006, ainda não estabeleceu um panorama para o qual se propôs quando 

iniciada: formar leitores. Esta pesquisa visa saber, a partir de análise documental e 

aplicações de entrevistas aos professores e técnicos da Secretaria Municipal de 

Educação de Belém, com qual conceito de leitura eles atuam, bem como investigar 

quais práticas são legitimadas para que a leitura ainda esteja relegada ao desprestígio. 

Nos apoiaremos no conceito de prática discursiva para Foucault (1969), que as defende 

como determinante das relações de poder expressas nas relações de saber e que a 

tomada de palavra significa fazer história, pois é por meio dela que se retoma 

determinados enunciados e se apaga outros, atualizando saberes no ato da enunciação. A 

visibilidade de um determinado conceito de leitura pode ser em decorrência de linhas de 

forças que não estão centradas no Estado, mas em vontades de verdade de uma 

determinada época ou grupo social. Essa inquietação surgiu ao se analisar a 

historicidade da ñdisciplinaò sala de leitura, que ®, incontestavelmente, um espao que 

sofre apagamento tanto pela SEMEC, órgão de controle que produz as estratégias de 

trabalho, quanto pelas escolas que materializam as estratégias determinadas pela 

SEMEC. 

Palavras-chave: Relações de poder, Leitura, Dispositivo de controle. 

 

COMO A ATUAÇÃO EM SA LA DE AULA AFETA A V ISÃO DOS 

PROFESSORES EM FORMAÇÃO SEGUNDO NARRATIV AS DE 

APRENDIZAGEM ANALISA DAS ATRAVÉS DO MODEL O PROCESSUAL DE 

DÖRNYEI  

 

Alyne Ferreira Dias (UFPA) 

 

Resumo: Este trabalho apresentará as influências que a atuação em sala de aula pode 

causar no processo de formação de um professor em formação, para isso usaremos as 

fases do modelo processual de motivação de Dörnyei como base de análise. Foram 

escolhidas estudantes que atuam em dois projetos de extensão no Instituto de Língua e 

Comunicação- ILC, na Faculdade de Línguas Estrangeiras Modernas- FALEM. Nessa 

perspectiva, por meio de um estudo feito através das análises de narrativas de 

aprendizagem dessas alunas, veremos pontos em que se tornam presente às três fases do 

modelo processual de Dörnyei no período de atuação dessas professoras em formação. 

O intuito dessas análises é mostrar como a atuação em projetos de extensão -com a 

finalidade de ministrar aulas, pode mudar a percepção do estudante em relação ao seu 

caminho até torna-se um professor graduado. Para tanto, desenvolveremos estudos 

bibliográficos de teóricos como Zoltán Dörnyei (2001) e Vera Paiva (2006). 
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Palavras-chave: ensino e aprendizagem; aprendizagem de línguas; formação de 

professores. 

 

O FENÔMENO DA INTERT EXTUALIDADE NA PRODU ÇÃO DE TEXTO EM 

SALA DE AULA  

Aline Peixoto Bezerra (IFRN) 

Resumo: A intertextualidade recorre ao pressuposto de que nos textos orais ou escritos 

retomamos, direta ou indiretamente, a textos preexistentes. O objetivo deste trabalho é 

refletir sobre a presença da intertextualidade na produção de textos escritos em sala de 

aula. o fenômeno da intertextualidade, neste artigo, será analisado na perspectiva da 

Linguística Textual, à luz das teorias de Cavalcante (2012), Koch, Bentes e Cavalcante 

(2007), Koch e Elias (2006), Koch (2007) e Antunes (2009). Observamos os textos 

selecionados no processo de produção, na perspectiva de como aparecem às relações 

intertextuais e como essas são importantes para a tessitura textual. Nesse sentido, o 

corpus constitui-se de textos produzidos pelos alunos do 1º ano do Ensino Médio, os 

quais foram coletados durante as aulas de Língua Portuguesa. A metodologia utilizada 

foi constituída por três momentos distintos, inicialmente com vistas a conhecer melhor o 

tema proposto, exploramos o referencial teórico ï pesquisa bibliográfica; em seguida, 

foi apresentado à turma os princípios da textualidade, dentre eles, a intertextualidade. 

Posteriormente, desenvolvemos as atividades de produção de textos intertextuais em 

sala de aula; e por fim, analisamos a produção dos alunos. Em suma, constatamos que a 

intertextualidade é considerada um dos elementos da textualização imprescindíveis, não 

só para construção, mas também para a recepção do texto. O uso da intertextualidade 

oportuniza, assim, lançar mão de um texto ou conceito textual existente para re/formular 

o dito. 

Palavras-chave: Linguística Textual; Intertextualidade; Contexto das intertextualidades 

 

O PLANEJAMENTO DO EN SINO DE GÊNEROS TEXTUAIS NO ESTÁGIO: 

DIFICULDADES DOS ESTAGIÁRIOS NA ELABORAÇ ÃO DE SEQUÊNCIAS 

DIDÁTICAS  

Aline Sousa Araújo (UFPA) 

 

Resumo: Este trabalho tem como objetivo apresentar e refletir nos resultados finais da 

pesquisa ñA didatiza«o de g°neros textuais no est§gio: a apropria«o das sequ°ncias 

did§ticas em projetos de ensino produzidos por estagi§riosò, a qual foi desenvolvida no 

âmbito do sistema PIBIC. Para tanto, nos apoiamos na abordagem de pesquisa 

qualitativa (BOGDAN; BIKLEN 1994), desse modo, nossa ênfase está em compreender 

de maneira mais ampla possível o fenômeno de investigação. Sendo assim, nosso 

trabalho consistiu em analisar sequências didáticas (SD) e os respectivos planos de aula 

que compõem os projetos de ensino produzidos por estagiários, com o objetivo de 

investigar como esses estagiários se apropriam dos saberes de referência adquiridos na 

graduação e como eles mobilizam esses saberes para os transformar em objetos de 

ensino. Para nos embasar teoricamente nos debruçamos em alguns textos desenvolvidos 

por Rojo (2001), Dolz; Schneuwly; Noverraz (2004), Machado; Cristóvão, (2006), entre 

outros. Em nossa investigação observamos que alguns estagiários apresentaram 

dificuldades na construção da SD, mais precisamente, no momento de definir os objetos 
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de ensino. Essa observação foi possível por meio da análise das SD, as quais, em parte 

delas, os estagiários não conseguiram definir claramente a dimensão do gênero que 

iriam ensinar, al®m disso, verificamos o uso da express«o ñcaracter²sticas do g°neroò 

para nomear uma das dimensões ensinadas. Como resultados, conseguimos identificar 

que em mais da metade dos projetos de ensino analisados, os estagiários não deixaram 

claro um ou mais objetos de ensino, e também privilegiaram a estrutura composicional 

como principal parte do g°nero a ser ensinada, utilizando o termo ñcaracter²sticasò para 

se referir a mesma. Acreditamos que essas dificuldades se devem a diversos fatores, 

como o curto período para planejamento e regência que é disponibilizado nas disciplinas 

de estágio, a abordagem tradicional de ensino que parece estar enraizada nas práticas 

dos estagiários, entre outros. 

 

Palavras-chave: sequências didáticas, gêneros textuais, estagiários. 

   

 

UMA PROPOSTA DE EDUCAÇÃO LINGUÍSTICA, ÉT ICA E ESTÉTICA NA 

CONTEMPORANEIDADE  

Alyne Alves Vieira (UFJF) 

Resumo: RESUMO O presente projeto define-se como um Estudo de Caso de natureza 

participativa e interventiva ï Pesquisa-ação (MORIN, 2004; THIOLLENT, 2011) ï e se 

desenvolve no âmbito do Mestrado Profissional em Letras ï PROFLETRAS/ UFJF. 

Vincula-se ao macroprojeto ñEnsino de L²ngua Portuguesa ï da Formação docente à 

sala de aulaò (MIRANDA, 2014, FAPEMIG CHE APQ 02584/14) e tem como objetivo 

promover Educação Linguística, ética e estética em consonância com a construção de 

um Ambiente de aprendizagem em que se articulem Protagonismo discente (COSTA E 

VIEIRA, 2006), Autoria e Autoridade docentes (AQUINO, 1998; GERALDI, 2015; 

PRAIRAT, 2011 apud TEIXEIRA, 2014; SOARES, 2001), Redes de cooperação 

(NÓVOA, 2007; TOGNETTA e VINHA, 2007; TOMASELLO, 2003) e Modelagem 

(TOMASELLO, 2003; MIRANDA, 2006). Seu lócus investigativo é uma sala de aula 

do 8º ano do Ensino Fundamental composta por 29 alunos, em Santos Dumont, MG, 

marcada pela ausência de laços colaborativos, desinteresse, conflitos e sentimento de 

incapacidade em relação à utilização da própria língua. Esta proposta preliminar 

estrutura-se em uma etapa diagnóstica, cujos resultados são indicadores para uma etapa 

interventiva, sustentada por uma concepção de linguagem como prática social 

(BAKHTIN, 2003; TRAVAGLIA, 2009; FIORIN, 2012) e pela confluência do ensino 

de Língua Portuguesa e Literatura (KATO, 1990; SOLÉ, 1998; ANTUNES, 2009; 

CANDIDO, 2011; GERALDI, 2012; GALVÃO e AZEVEDO, 2015; COSSON, 2017), 

através de gêneros literários e de gêneros argumentativos, criando ferramentas éticas e 

estéticas a fim de resgatar capacidades e valores, ampliando as práticas de letramento 

pela fruição e pela reflexão crítica e metalinguística. 

Palavras-chave: Educação linguística, Cidadania, Fruição estética, Ambiente de 

aprendizagem. 
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ASPECTOS MORFOSSINTÁTICOS DAS PALAVRAS DESCRITIVAS EM 

PARESI (ARUÁK)  

Amanda Medeiros Costa de Mesquita (UFPA) 

Resumo: Este trabalho visa apresentar, discutir e analisar os resultados parciais obtidos 

através do estudo realizado com as palavras descritivas na língua Paresi, bem como 

investigar em que classe (s) gramatical estas palavras podem ser classificadas: nomes, 

verbos ou adjetivos. O Paresi é uma língua indígena pertencente à família Aruák, falada 

por uma população de aproximadamente 3.000 pessoas, localizadas no estado do Mato 

Grosso. Inicialmente, a língua foi investigada por Silva (2013) e Brandão (2014). Os 

dados para análise foram obtidos através do banco de dados da língua e dados coletados 

a partir da aplicação de questionários junto a consultores Paresi, durante viagem de 

campo realizada à Comunidade Indígena do Rio Formoso, no estado do Mato Grosso. 

Para a análise, utilizamos o arcabouço teórico de Camacho (2011), Dixon (2010), 

Schachter (1985), bem como a discussão proposta por Brandão (2009; 2014) oferecidas 

às principais classes de palavras descritas em Paresi. Segundo Brandão (2014), as 

classes de nomes e verbos podem ser bem definidas em Paresi de acordo com os 

critérios semânticos, sintáticos e morfológicos. Com relação à classe de adjetivos, 

Brandão afirma que há certa dificuldade para definir esta classe, tendo em vista que 

dessemelhante de outras línguas Aruák, em Paresi não há uma distinção clara já que 

estas palavras descritivas partilham características em comum com os verbos. Ao longo 

da realização deste estudo, verificou-se se as palavras descritivas analisadas como 

adjetivos partilham algumas semelhanças e diferenças morfossintáticas com os verbos 

intransitivos estativos. Observou-se ainda que os adjetivos apresentam marcas 

pronominais e nominalizadores encontrados em verbos intransitivos estativos, além da 

semelhança morfológica encontrada entre a marcação pronominal dos verbos estativos e 

adjetivos, já apontada em trabalhos anteriores. O estudo deste fenômeno contribuirá 

para o processo de documentação e descrição linguística da língua em análise, bem 

como para fins de registro e preservação.  

 

A INTERCULTURALIDADE  NOS ELEMENTOS PROVOCADORES DO 

EXAME CELPE -BRAS: IMPLICAÇÕES PA RA O ENSINO-APRENDIZAGEM 

DA PRODUÇÃO ORAL  

Amanda Teixeira Bastos (UFPA) 

Fernanda Souza E Silva (UFPA) 

Resumo: O objetivo central desta pesquisa é investigar, em que medida, a 

interculturalidade pode contribuir para o ensino-aprendizagem do Português Língua 

Estrangeira (PLE), mais especificamente, para a produção oral do exame de 

Certificação de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros (Celpe-Bras). Para 

isso, buscamos: descrever e analisar os Elementos Provocadores (EP) da parte oral do 

exame Celpe-Bras, assim como seus Roteiros Face-a-Face (RFF); verificar se/como 

estes EP e RFF exigem do participante conhecimentos de ordem (inter)cultural e, por 

fim, debater acerca das implicações da interculturalidade para o ensino-aprendizagem 

de PLE. Trata-se de uma pesquisa descritiva de cunho qualitativo que aborda, segundo 

Silva (2015) quatro aspectos: descrição, registro, análise e interpretação de fenômenos, 

objetivando o seu funcionamento. A constituição e análise dos dados deu-se por meio 

da seleção de 320 EP do exame oral do Celpe-bras, das edições de 2010 a 2017, que 
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estão sendo analisados na óptica da interculturalidade. Recorremos, portanto, aos 

pressupostos teóricos da interculturalidade, à luz de Bizarro e Braga (2011), Abdallah-

Pretceille (2001) e Almeida (2008), assim como, da competência comunicativa e 

intercultural, com base no Quadro Europeu Comum de Referências para Línguas 

(CONSELHO DA EUROPA, 2001) e nos estudos de Mendes (2004). Esta é uma 

pesquisa em andamento, cujos resultados iniciais apontam que, no decorrer dos anos, 

diminuiu consideravelmente o número de EP do exame Celpe-Bras apresentando 

elementos de cunho (inter)cultural, e que EP compostos por unidades fraseológicas 

tendem a dificultar o desempenho dos candidatos/alunos. Mostram também que apesar 

de alguns EP, em si, tratarem de assuntos gerais, sem apelo a questões diretamente 

culturais, o roteiro de interação usado pelo avaliador propõe discussões de cunho 

(inter)cultural, o que nos faz refletir sobre a necessidade de se articular estratégias de 

ensino-aprendizagem voltadas ao desenvolvimento de uma competência comunicativa 

intercultural. 

Palavras-chave: Interculturalidade, Competência Comunicativa e Intercultural, 

Produção Oral, Celpe-Bras. 

 

 

GÊNEROS ORAIS E LIVR O DIDÁTICO  

Amanda Ferreira Ferreira (UFPA) 

Manuelle Pereira da Silva (UFPA) 

Resumo: O objetivo desta pesquisa é analisar um livro didático (LD) destinado ao 

Ensino Médio de modo a verificar se existe um trabalho que tenha como foco os 

gêneros orais e qual a metodologia utilizada no ensino desses gêneros. O conceito de 

gênero que serve de base para esse estudo encontra-se em Bakhtin (2010) que considera 

gêneros formas relativamente estáveis de enunciado e Marcuschi (2007) que discute 

gêneros como formas verbais de ação social que se materializam em textos e 

diferenciam-se por pertencerem a domínios discursivos específicos. O livro didático foi 

observado a partir dos estudos de Antunes (2003), que denuncia a persistência de um 

ensino de língua que desconsidera a visão interacionista da linguagem. A respeito do 

trabalho com a oralidade, esta autora denuncia a insistente visão da fala como lugar do 

erro, a centralidade do ensino em gêneros orais informais e o quase abandono do 

trabalho com os gêneros da esfera pública. Os resultados revelam que existem dois 

modelos de atividades orais no livro: a primeira aborda exercícios de discussão e 

oralização, enquanto que a segunda trata da produção dos gêneros orais propriamente 

dita. Ao todo, o LD conta com 07 capítulos destinados a produção de texto, no entanto, 

apenas 02 tratam especificamente de gêneros orais (júri simulado e seminário). Com 

isso, conclui-se que existe uma desigualdade na própria organização do LD que destina 

pouco espaço para o trabalho com os gêneros da esfera oral, assim também como se 

percebe que não existe uma variedade de gêneros orais sendo trabalhado. 

Palavras-chave: Gêneros textuais, oralidade, livro didático.  
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A INTERCULTURALIDADE  NOS ELEMENTOS PROVOCADORES DO 

EXAME CELPE -BRAS: IMPLICAÇÕES PA RA O ENSINO-APRENDIZAGEM 

DA PRODUÇÃO ORAL  

Amanda Teixeira Bastos (UFPA) 

Fernanda Souza E Silva (UFPA) 

 

Resumo: O objetivo central desta pesquisa é investigar, em que medida, a 

interculturalidade pode contribuir para o ensino-aprendizagem do Português Língua 

Estrangeira (PLE), mais especificamente, para a produção oral do exame de 

Certificação de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros (Celpe-Bras). Para 

isso, buscamos: descrever e analisar os Elementos Provocadores (EP) da parte oral do 

exame Celpe-Bras, assim como seus Roteiros Face-a-Face (RFF); verificar se/como 

estes EP e RFF exigem do participante conhecimentos de ordem (inter)cultural e, por 

fim, debater acerca das implicações da interculturalidade para o ensino-aprendizagem 

de PLE. Trata-se de uma pesquisa descritiva de cunho qualitativo que aborda, segundo 

Silva (2015) quatro aspectos: descrição, registro, análise e interpretação de fenômenos, 

objetivando o seu funcionamento. A constituição e análise dos dados deu-se por meio 

da seleção de 320 EP do exame oral do Celpe-bras, das edições de 2010 a 2017, que 

estão sendo analisados na óptica da interculturalidade. Recorremos, portanto, aos 

pressupostos teóricos da interculturalidade, à luz de Bizarro e Braga (2011), Abdallah-

Pretceille (2001) e Almeida (2008), assim como, da competência comunicativa e 

intercultural, com base no Quadro Europeu Comum de Referências para Línguas 

(CONSELHO DA EUROPA, 2001) e nos estudos de Mendes (2004). Esta é uma 

pesquisa em andamento, cujos resultados iniciais apontam que, no decorrer dos anos, 

diminuiu consideravelmente o número de EP do exame Celpe-Bras apresentando 

elementos de cunho (inter)cultural, e que EP compostos por unidades fraseológicas 

tendem a dificultar o desempenho dos candidatos/alunos. Mostram também que apesar 

de alguns EP, em si, tratarem de assuntos gerais, sem apelo a questões diretamente 

culturais, o roteiro de interação usado pelo avaliador propõe discussões de cunho 

(inter)cultural, o que nos faz refletir sobre a necessidade de se articular estratégias de 

ensino-aprendizagem voltadas ao desenvolvimento de uma competência comunicativa 

intercultural. 

Palavras-chave: Interculturalidade, Competência Comunicativa e Intercultural, 

Produção Oral, Celpe-Bras. 

 

A LINGUÍSTICA APLICA DA AO LETRAMENTO  

Amanda Vitória Lobão Nogueira (UEMASUL) 

Resumo: A nossa pesquisa busca investigar a linguística aplicada, dentro do ensino do 

letramento e da língua materna, e como isso contribui para prática pedagógica. O nosso 

maior objetivo aqui é refletir sobre as metodologias utilizadas por professores de língua 

portuguesa e debater sobre paradigmas de ensino e aprendizagem em sala de aula. 

Busca-se compreender a vivência do aluno no ambiente escolar e sua aprendizagem 

com os métodos de linguística aplicada. È evidenciado pelo uso da língua materna que 

os alunos aprendem mais utilizando a oralidade atrelada com a escrita com recursos do 

seu cotidiano. Assim sendo, o professor é a principal ferramenta que proporciona 

aprendizagem significativa e coerente com métodos e recursos diversos do processo de 



 89 

conhecimento do aluno. Queremos trabalhar novas propostas de leitura e escrita das 

series iniciais que possam ser aplicados de forma mais dinâmica sobre o corpo docente 

que consiga estimular a aprendizagem dos alunos. E uma das propostas está na 

linguística aplicada, que é rebater o tradicionalismo que torna muitas vezes as aulas 

monótonas e para isso deve se adequar avanços tecnológicos que tem uma grande 

diferença na aprendizagem do aluno em sala de aula, assim fazem-se necessárias 

pesquisas que possam investigar o papel do professor como conciliador para a vida 

escolar dos alunos, isso envolve práticas que possam ajudar expandir o individuo como 

ser letrado através da leitura e da escrita. Portanto a escola é o primeiro contato de 

convívio social e é nela que eles buscam ter acesso ao mundo letrado, é necessário que o 

professor esteja emerso a sua prática de ensino e que a mesma seja pensando para o 

aluno e no seu caminho escolar. 

Palavras-chave: Linguística aplicada, letramento e ensino.  

 

IDENTIDADE E ALTERID ADE: DIALOGISMO E CA RNAVALIZAÇÃO NO 

AUTO DO CÍRIO  

 

Ana Cleide Vieira Gomes Guimbal de Aquino (UFRA) 

 

Resumo: O presente trabalho tem como temática o Auto do Círio, manifestação 

cultural, caracterizada por um teatro de rua que une popular e erudito, sagrado e 

profano, que ocorre, desde 1993 na cidade de Belém do Pará, na sexta-feira que 

antecede as festividades do Círio de Nazaré, considerada a maior festa religiosa do país. 

O objetivo desse estudo é caracterizar o gênero do discurso teatro de rua, 

especificamente o auto do Círio e identificar relações dialógicas que constituem a 

identidade e a alteridade presentes nessa manifestação cultural, bem como os aspectos 

de carnavalização da mesma. Para o embasamento teórico são utilizados os conceitos 

bakhtinianos de dialogismo (BAKHTIN, 2010), carnavalização, nas categorias do 

grotesco e da máscara (BAKHTIN, 2008). A metodologia constitui-se da análise dos 

cartazes do auto do Círio, de fotografias e vídeos disponibilizados online. Como 

resultado tem-se a marcação da identidade local do individual com o coletivo, nas 

articulações entre as diversas manifestações religiosas e não exclusivamente o 

catolicismo, além do diálogo entre o teatro de rua evidenciado no Auto do Círio com o 

espetáculo do carnaval, com seus sambas-enredos, suas máscaras e todos os elementos 

que unem a vida, a cultura e a arte. 

Palavras-chave: Gêneros do discurso. Dialogismo. Carnavalização. Identidade. Auto 

do Círio. 

 

  

OS PROCESSOS LINGUÍSTICOS OCORRIDOS EM L EAGUE OF LEGENDS ï 

SERVIDOR BRASILEIRO  

Ana Lilian Moreira Silva (UEA/ENS) 

Resumo: Este trabalho visa apresentar os resultados parciais de uma pesquisa, cujo 

objeto de estudo é a linguagem utilizada em um jogo online chamado de League of 

Legends, mais conhecido como LOL. Esta pesquisa teórica- metodológica deu-se 

através de entrevistas gravadas com 10 jogadores onde foi capaz de tabular os 
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vocábulos que são apenas utilizados no jogo e como isso influencia na jogabilidade e 

nessas novas palavras encontradas virtualmente. A delimitação é na ênfase dos 

processos linguísticos utilizados nesse meio, explicando as ocorrências da linguagem 

em si. Os dados levantados revelaram que os jovens estão se comunicando por 

vocábulos que só eles entendem por meio de Neologismos utilizados durante o jogo. 

Verifica-se a ocorrência, pois o processo de criação de novas formas lexicais ou 

acréscimos de novas acepções já existentes. De acordo com AZEREDO (2010, p. 400-

402) o tipo de estrangeirismo presente é o Xenismo, já que conserva a forma gráfica de 

origem. Mas além do neologismo, estrangeirismo, a siglagem também se encontra 

presente no corpus da pesquisa. 

Palavras-chave: League of Legends, Morfologia, Linguística 

 

  

NARRATIVAS ORAIS E T OPONÍMIA: A MOTIVAÇÃ O PARA OS NOMES 

DOS ESPAÇOS GEOGRÁFICOS DA FLORESTA NACIONAL DE H UMAITÁ - 

AM  

Ana Paula Teixeira Gouveia (UFAC) 

Resumo: Este trabalho é resultado de uma pesquisa acerca da relação entre Toponímia 

e memória quanto à análise da motivação para a escolha dos nomes de lugar em áreas 

onde se encontram comunidades tradicionais. A nomeação dos lugares é prática social 

da humanidade, impulsionada por uma motivação na escolha dos designativos, que se 

encontra atrelada aos aspectos da vida daqueles que nomeiam. A Toponímia é um 

campo de pesquisa da Linguística, que tem os topônimos (nomes de lugares) como 

objeto de pesquisa. Neste trabalho, objetivamos analisar a motivação para os topônimos 

da Floresta Nacional (FLONA) de Humaitá, no Amazonas, a partir da memória oral dos 

moradores dessa localidade. Essa FLONA é constituída por sete comunidades 

tradicionais: Maicy, Barro Vermelho, Barreira do Tambaqui, Salomão, Boa Esperança, 

Buiuçú e Palha Preta. A perspectiva de análise toponímica para este trabalho foi a de 

Dick (1986, 1990 e 1996). No tocante às narrativas orais, usamos autores como Bosi 

(1994) Portelli (2010), Rossi (2010), Alberti (2005), Passerini (2011) e Meihy (2000). O 

desenho metodológico foi qualitativo, constituído pela pesquisa de campo e por 

instrumentos de coleta de dados a pesquisa documental, a observação participante e o 

uso de narrativas. O corpus foi constituído por sessenta topônimos e doze narrativas 

orais. Nesses moldes, a análise a motivação toponímica centrou-se na memória que traz, 

dentre outros aspectos, a relação entre o homem e os nomes dos lugares. Assim, pensar 

nos recortes teórico e metodológico para contemplar a motivação toponímica, por meio 

da memória oral de comunidades tradicionais, foi também pensar nos estudos 

toponímicos e no tratamento do seu objeto de estudo, o topônimo. 

Palavras-chave: Toponímia, FLONA de Humaitá, Narrativas. 
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AQUISIÇÃO DA LINGUAG EM E A COMPREENSÃO DE VERBOS 

PSICOLÓGICOS: EVIDÊN CIAS DA MOVIMENTAÇÃO  OCULAR  

Ana Paula Martins Alves (UFRA) 

Maria Elias Soares (UFC) 

Elisangela Nogueira Teixeira (UFC) 

Resumo: Assumindo uma concepção de aquisição da linguagem pautada nos 

pressupostos gerativistas e considerando as postulações do bootstrapping semântico, 

esta pesquisa investigou como crianças, em diferentes estágios de aquisição da 

linguagem, evidenciam a compreensão de verbos psicológicos por meio do Paradigma 

do Mundo Visual. Para tanto, desenvolvemos um estudo experimental, por meio da 

técnica de Rastreamento Ocular (eye tracking) - aparelho Tobii, modelo T120, com 

resolução temporal de 8 milissegundos - e contamos com a participação de 72 crianças, 

com idade entre 3 e 8 anos, divididas em três faixas etárias. A tarefa experimental 

objetivou analisar o custo cognitivo no processamento de verbos psicológicos de 

sentimento (TEMER, PREOCUPAR, ACALMAR e ANIMAR), segundo a proposta de 

Cançado (1995). Os participantes realizaram uma tarefa de compreensão auditiva de 20 

sentenças experimentais (Ex.: A Maria ama a mãe.). Em seguida, as crianças foram 

convidadas a escolher a imagem que correspondia à sentença ouvida. Durante a tarefa, 

foram registradas as movimentações oculares dos participantes. Os resultados sugerem 

que, dentre os predicados psicológicos utilizados em nosso estudo, os verbos da classe 

Temer são mais custosos para as crianças dos três grupos etários, pois além de tais 

verbos terem demandado alto tempo de reação (9.388s), os participantes demoraram 

mais tempo analisando as imagens disponíveis (4.565s) e fixaram mais vezes (12,6) ï 

apesar de que as crianças de 3 e 4 anos tiveram fixações mais longas e as crianças de 5 a 

8 anos fixações mais curtas - o que evidencia que as crianças observadas passaram mais 

tempo verificando qual das imagens seria a correspondente a sentença ouvida. Os 

resultados revelaram ainda que os verbos psicológicos da classe Preocupar demandam 

maior custo de processamento para as crianças com idade entre 3 e 6 anos, embora 

sejam mais recorrentes no Português Brasileiro. 

Palavras-chave: verbos psicológicos; aquisição da linguagem; movimentação ocular. 

  

NORMA SURDA E NORMA OUVINTE: UM ESTUDO D E CASO EM 

TRADUÇÕES DE EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS DA L IBRA S PARA LÍNGUA 

PORTUGUESA 

André Luiz Silva Dantas (UFPA) 

Fernando do nascimento moller (UFPA) 

Uisis Paula da Silva Gomes (UFPA) 

Resumo: Na vida cotidiana de surdos e ouvintes, que possuem contato com a língua 

portuguesa e com a libras, sejam eles professores de línguas e tradutores intérpretes ou 

não, é comum a menção de dificuldades em traduzir termos do português para a libras, 

principalmente de termos técnicos específicos de áreas acadêmicas. O contrário já não 

acontece na mesma frequência. A identificação de termos da libras de difícil tradução é 

mais raramente empreendida, talvez por essa língua ter um status político menos 

privilegiado no Brasil. Esta pesquisa é um estudo de caso composto por uma análise 

textual de traduções de expressões idiomáticas da libras de difícil tradução, coletadas 

em uma dinâmica de contação de piadas com pessoas surdas , traduzidas por um 
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tradutor ouvinte e uma tradutora surda. Verificou-se similaridades, diferenças e 

complementariedades dos produtos das traduções, comparando a norma ouvinte de 

tradução à norma surda de tradução (SOUZA, 2010). Realizamos a análise textual 

(NORD, 2016) de traduções de sentenças filmadas em libras para a língua portuguesa 

escrita. Como resultado obtivemos que o produto de tradução do tradutor ouvinte se 

diferencia do produto de tradução da tradutora surda: enquanto o ouvinte privilegia a 

"tranquilidade do leitor", a tradutora surda privilegia a "tranquilidade do escritor" 

(SCHLEIERMACHER, 2007). Porém, ambos se complementam em diversos aspectos, 

o que sinaliza que é bastante recomendável a composição de equipes mistas de 

tradutores ouvintes e surdos em projetos de tradução envolvendo a língua portuguesa e a 

libras. 

Palavras-chave: tradução, língua de sinais, análise textual, norma surda, piadas 

  

ESTUDO COMPARATIVO D A MARCAÇÃO DE PESSOA NOS VERBOS 

TRANSITIVOS IKPENG E  ARARA (KARIB)  

Angela Fabiola Alves Chagas (UFPA) 

Resumo: Este trabalho é o resultado parcial da pesquisa sobre a morfologia da língua 

Ikpeng (Karib) que busca, dentre outras coisas, analisar a formação e a flexão das 

classes de palavras da referida língua, a partir do seu uso em textos; bem como propor 

uma comparação preliminar de alguns aspectos gramaticais desta com a língua Arara, 

seu provável co-dialeto. Diferentes análises têm sido propostas para explicar a marcação 

de pessoa no verbo transitivo das l²nguas Karib pertencentes ao ñSet Iò. Alguns autores 

(HOFF, 1968; DERBYSHIRE, 1985; KOEHN e KOEHN, 1986) os consideram como 

morfemas portmanteaux marcando ao mesmo tempo o sujeito e o objeto dos verbos; 

outros autores (DERBYSHIRE, 1991) falam em hierarquia de pessoa (quando há o 

ranqueamento 1> 2 > 3); e outros (GILDEA, 1992, 1994, 1995; TAVARES, 1995; 

MEIRA, 2004) têm assumido a proposta de um alinhamento (direto-)inverso, análise 

que foi adotada para o Ikpeng por Chagas (2013). Nosso objetivo aqui é apresentar um 

estudo comparativo da marcação de pessoa nos verbos transitivos Ikpeng e Arara, com 

base nas propostas de Chagas (op. cit.) e Ferreira-Alves (2017), respectivamente. Os 

resultados alcançados corroboram a proposta de Meira & Franchetto (2005) de que se 

tratam de dois co-dialetos. A presente pesquisa contribui para um maior esclarecimento 

acerca do parentesco genético desses dois sistemas linguísticos, bem como da família 

Karib, como um todo. 

Palavras-chave: Marcação de pessoa; Língua Ikpeng; Língua Arara; Estudo 

comparativo, Família Karib. 

 

O TRABALHO E O TRABALHADOR NA POESI A CONTEMPORÂNEA 

BRASILEIRA - UMA ANÁLISE DISCURSI VA 

 

Anndra Karolina da Silva Balieiro (UEA) 

 

Resumo: O intuito deste trabalho de iniciação científica foi analisar a partir da Análise 

do Discurso de linha francesa, seguindo os pressupostos de Michel Pêcheux, um corpus 
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composto por doze textos, dez letras de músicas e dois poemas, em que o trabalho e o 

trabalhador foram o tema principal. Considerando que o discurso é uma das 

materialidades da ideologia e que nele pode-se encontrar representações de uma 

formação social sobre um assunto determinado. O enfoque se deu no sentido que essas 

palavras possuem e em como as relações sociais são representadas nesses textos. A 

pesquisa justificou-se em função das discussões em volta desse tema que se fizeram 

presentes por conta das reformas propostas nesse campo. Os textos coletados, possuem 

um espaço de tempo de produção de quase cinquenta anos, datando desde 1959 a 2007, 

se tratando de uma época em que o Brasil se industrializava e desenvolvia. Nesse 

sentido, o trabalho de que tratam esses textos é o urbano, como o da construção civil e o 

da indústria. Os dados foram tabulados e organizados de acordo com a repetição de 

determinadas ideias no seu decorrer e foi possível identificar com as análises as 

questões que envolvem os grupos sociais tratados, como protestos, conformidades e 

inconformidades e ainda situações de dominação e subordinação e apagamentos, com 

prevalência do relato negativo quanto às condições de trabalho. As interpretações sobre 

o trabalho foram feitas com o auxílio da teoria marxista sobre o trabalho e dos 

acontecimentos históricos que formam seus contextos de produção. Em seguida foram 

divididos, com base na teoria enunciativa de Benveniste, entre os que foram construídos 

em primeira pessoa, com a voz do trabalhador e em terceira, com a voz de um 

observador. A partir da proposta do cronograma inicial a pesquisa ocorreu como 

planejado e a o artigo programado foi finalizado. 

 

Palavras-chave: Trabalho, Trabalhador, Análise do Discurso. 

 

 

AS PARTÍCULAS NO ASURINI DO XINGU: UMA C LASSE DE PALAVRA 

AUTÔNOMA  

 

Antonia Alves Pereira (UFPA) 

 

Resumo: Neste trabalho objetivamos discutir preliminarmente a classificação 

gramatical das partículas no Asurini do Xingu numa perspectiva tipológico-funcional. 

Essa língua pertence à família Tupi-Guarani, grupo Tupi, e é de tradição oral. Segundo 

Zwicky (1985, p. 290), o uso mais comum do termo part²cula ®: ñ to label items which, 

in contrast to those in established word classes of a language, have (a) peculiar 

semantics and (b) idiosyncratic distributionsò. Nesse trabalho, verificamos propriedades 

fonológica, morfológica e sintática com a finalidade de identificar as propriedades 

comuns e/ou distintas das partículas em relação a outras classes de palavras da língua, 

objetivando identificar características que fazem com que as partículas sejam uma 

classe de palavra autônoma na língua. A análise leva em conta ainda os critérios 

definidores de classes de palavras propostos por Givón (2001), a saber: o morfológico, o 

sintático e o semântico, sendo o critério morfológico e o sintático os mais importantes 

para a definição de uma classe de palavra, como deixa evidente o próprio autor. Com 

base em análise, ainda incipiente, observamos que o comportamento dessa classe, na 

língua, segue em grande parte as generalizações tipológicas, tais como, 

compartilhamento de características ora com afixos, ora com clíticos. 

Palavras-chave: Morfologia; Sintaxe; Partículas 
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A FORMAÇÃO INTERCULT URAL DE PROFESSORES INDÍGENAS NOS 

ESPAÇOS ONDE AS LÍNGUAS ACONTECEM  

Antonia Zelina Negrão De Oliveira (USP) 

Resumo: A Formação de Professores Indígenas caminha para alcançar um dos maiores 

legados trazidos pela Constituição de 1988, o de permitir o direito a uma educação em 

contexto bilíngue com processos próprios de aprendizagem (Art. 210). O Projeto 

efetivado pela Universidade do Estado do Pará no Curso de Licenciatura Intercultural 

Indígena tem possibilitado o desenvolvimento de uma cultura de Formação que se dá 

nos espaços onde as línguas acontecem, a saber, as línguas indígena e portuguesa. 

Ainda que o Curso seja ministrado em Língua Portuguesa (LP), os alunos são levados a 

refletir sobre que língua portuguesa cabe na formação de professores indígenas que 

vivenciam tanto o português como a língua indígena nos mesmos cenários?; que 

reconfigurações desejam traçar para as línguas na sociedade dos pós?; que concepções 

de língua e linguagem precisam embasar essas novas aprendizagens e as práticas de 

letramentos?. Assim, a LP é vivenciada nas fronteiras onde os saberes se encontram, 

onde as línguas se realizam, estejam elas em caráter de plena utilização ou não. Dessa 

forma, nosso objetivo é apresentar aqui, parte da pesquisa de Doutorado que trata do 

Português como Língua Adicional na Formação de Professores indígenas. A 

metodologia utilizada busca consolidar diálogos interculturais entre as línguas em uso 

nos contextos dos alunos da Licenciatura da Turma Tembé do Gurupi, a partir de 

atividades que privilegiam a dinâmica de espaços compartilhados entre as culturas 

envolvidas. Autores como Walsh (2006,2017), Tassinari (2001) Moita Lopes (2011, 

2013), Bhabha (1996, 1998), Almeida Filho (1993, 2004, 2014), Amado (2012), dentre 

outros, nos ajudam neste estudo. Os resultados obtidos nos mostram que quando as 

línguas são trabalhadas e refletidas na dinâmica de seus usos e na conjugação de suas 

manifestações, elas permitem uma melhor compreensão dos aspectos interculturais e 

interlinguísticos que estão em suas realizações. 

Palavras-chave: Formação de Professores Indígenas; Bilíngue; Interculturalidade; 

Língua Portuguesa. 

 

AS PARTÍCULAS NO ASURINI DO XINGU: UMA CLASSE DE PALAVR A 

AUTÔNOMA  

Antonia Alves Pereira (UFPA) 

Resumo: Neste trabalho objetivamos discutir preliminarmente a classificação 

gramatical das partículas no Asurini do Xingu numa perspectiva tipológico-funcional. 

Essa língua pertence à família Tupi-Guarani, grupo Tupi, e é de tradição oral. Segundo 

Zwicky (1985, p. 290), o uso mais comum do termo part²cula ®: ñ to label items which, 

in contrast to those in established word classes of a language, have (a) peculiar 

semantics and (b) idiosyncratic distributionsò. Nesse trabalho, verificamos propriedades 

fonológica, morfológica e sintática com a finalidade de identificar as propriedades 

comuns e/ou distintas das partículas em relação a outras classes de palavras da língua, 

objetivando identificar características que fazem com que as partículas sejam uma 

classe de palavra autônoma na língua. A análise leva em conta ainda os critérios 
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definidores de classes de palavras propostos por Givón (2001), a saber: o morfológico, o 

sintático e o semântico, sendo o critério morfológico e o sintático os mais importantes 

para a definição de uma classe de palavra, como deixa evidente o próprio autor. Com 

base em análise, ainda incipiente, observamos que o comportamento dessa classe, na 

língua, segue em grande parte as generalizações tipológicas, tais como, 

compartilhamento de características ora com afixos, ora com clíticos. 

Palavras-chave: Morfologia; Sintaxe; Partículas. 

 

FUNDAMENTOS DA LINGU ÍSTICA: DE SAUSSURE A CHOMSKY  

Bárbara Furtado Pinheiro (UFPA) 

Amanda Ferreira Ferreira (UFPA) 

Resumo: Neste artigo, abordamos os principais conceitos do Estruturalismo e do 

Gerativismo, duas importantes correntes da Linguística Moderna. O objetivo é 

evidenciar a importância de cada corrente teórica para o desenvolvimento da 

Linguística. A respeito do Estruturalismo, analisamos as principais dicotomias de 

Saussure (língua e fala, significante e significado, sincronia e diacronia, sintagma e 

paradigma), assim também como discorremos sobre as teorias linguísticas de 

Bloomfield (aquisição behaviorista da linguagem, linguística histórica e comparativa). 

Sobre o Gerativismo, são destacados os estudos do linguista americano Noam Chomsky 

(conceito de língua, faculdade da linguagem, gramática transformacional, competência e 

desempenho, gramática universal dividida em princípios e parâmetros). Convém 

salientar que para Saussure (1916), a língua não constitui uma função do falante: é o 

produto que o indivíduo registra passivamente. Este linguista considera que a língua é 

como um tesouro guardado pela prática da fala por todos os sujeitos pertencentes à 

mesma comunidade. Nesse sentido, Bloomfield (1914) concorda com Saussure, 

distinguindo deste por apresentar um ponto de vista diacrônico sobre os fatos de 

linguagem. Para Chomsky existe uma língua E, a qual corresponde ao código 

linguístico compartilhado por uma coletividade; e uma língua I, que se refere a uma 

capacidade inata, ou seja, transmitida geneticamente e própria da espécie humana. Pode-

se concluir que o estudo abordado acerca das correntes teóricas do estruturalismo e 

gerativismo serviram de base para o que hoje é denominado Linguística Moderna. 

Espera-se com este trabalho auxiliar os discentes de Letras no tocante à introdução aos 

fundamentos da Linguística. 

Palavras-chave: Estruturalismo, Gerativismo, Fundamentos da Linguística. 

  

PLIMM:O TESOURO LING UISTICO -PEDAGOGICO DO USO DAS 

HISTÓRIAS EM QUADRIN HOS(HQ´S) NA FORMAÇÃO DAS HABILIDADES 

LINGUÍSTICAS DO ALUN ADO 

Beatriz Souza da Silva (UEPA) 

João Pedro Saraiva de Sousa (UEPA) 

Resumo: Este trabalho ® parte integrante do artigo ñPlimm:o tesouro lingu²stico-

pedagógico do uso das histórias em quadrinhos(HQ´S) na formação das habilidades 

lingu²sticas do alunadoò com o intuito de ressaltar a import©ncia do uso das chamadas 

HQôS no processo de ensino/aprendizagem e construção das ferramentas linguísticas do 
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alunado contemporâneo. A linha metodológica utilizada é a qualitativo bibliográfica 

com características de pesquisa-ação.Para a fundamentação teórica foram elencados os 

Parâmetros Curriculares Nacionais no ensino da Língua Portuguesa para dialogar com 

Dutra(2012),Vergueiro(2007) e Silva(2016) nos aspectos que tangem a formação de 

leitores competentes e críticos e no desafio para os profissionais da área de Letras no 

uso das HQ´S no processo de ensino-aprendizagem de Língua portuguesa .De tal 

maneira, procura-se ressaltar a dinamização,coerência,criatividade,criticidade e uma 

formação linguística continuada dos educandos. Assim,espera-se comprovar todos os 

objetivos citados,além de mobilizar além dos muros das escolas,o estreitamento das 

relações familiares- haja vista que o sucesso das HQ´S ultrapassam gerações- para o 

alcance dos estudos da Língua Portuguesa e outras áreas de maneira eficaz com a ajuda 

da ferramenta aqui exposta. 

Palavras-chave: Linguística Aplicada, Ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa, 

HQôS, Ferramentas lingu²sticas 

  

 

O ALTEAMENTO VOCÁLIC O DA PRETÔNICA POSTERIOR E A RELAÇÃO 

DE ESTIGMA E IDENTID ADE NA AMAZÔNIA PARA ENSE 

Benedita Maria do Socorro Campos de Sousa (UFPA) 

 Kimberlin Jesus Correa (UFPA) 

 

Resumo: A presente pesquisa visa investigar em que medida a existência de estigma 

veiculado pela urbanização, especialmente pela ação da escola, atua sobre o falar 

ribeirinho da Amazônia paraense, a partir da verificação da redução da probabilidade de 

alteamento de vogais médias em posição pretônicas no falar dos mocajubenses, no 

nordeste do Pará. Para isso, verificamos os níveis de elevação da vogal pretônica por 

falantes escolarizados e não escolarizados, levando em conta os graus de escolaridade 

(fundamental, médio e superior), considerando também o contexto de realização 

linguística da vogal média posterior [o]. Esta pesquisa utilizou-se de fundamentos da 

Sociolinguística quantitativa para verificar os índices de variação linguística e a 

significância do fenômeno em estudo, serviu-se como instrumento o Programa de 

Análise Variável ï GOLDVARB -, fundamentou-se no conceito de identidade de Hall 

(2001) e de Goffman (1975) sobre identidade e identidade deteriorada (estigma), o 

estigma se manifesta como um preconceito linguístico. Por meio da pesquisa de campo 

para obtenção da coleta de dados, pesquisa de campo, transcrição, triagem, codificação 

dos dados selecionados em estudos. Para análise, temos a presença de alteamento, com 

um input de .520, o que dá uma significância discreta, ultrapassando um pouco mais do 

mínimo. As análises incidiram sobre 2223 dados, desses 1.139 favoreceram a aplicação 

de alteamento, correspondendo a 51.2% e 1.084 desfavoreceram, correspondendo a 

48.8% para a ausência. Dentre as variáveis linguísticas que favoreceram o fenômeno em 

estudo estão: a atonicidade, a consoante do onset, a consoante da sílaba seguinte, a 

contiguidade da vogal em estudo. Como variáveis extralinguísticas, analisamos o faixa 

etária, sexo e escolaridade. Dentre essas, a escolaridade apresentou grande importância 

para explicar a ação que a escola exerce sobre o falante. Constatamos, pois, que a 

redução da probabilidade de elevação da vogal média pretônica é motivada pela ação da 

escola e por suas convenções. Referências CAMPOS, Benedita Maria do Socorro Pinto. 

.Alteamento vocálico, das vogais pré-tônicas do português falado no município de 
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Mocajuba-Pará. Dissertação de Mestrado: 2008. GOFFMAN, E. Estigma: notas sobre a 

manipulação da identidade deteriorada. Rio de Janeiro: Zahar, 1975. ______ A 

representação do eu na vida cotidiana. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009. HALL, S. A 

identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP& A, 2001. p. 13. Pp.11-12, 

2001. LABOV, William. Modelos sociolinguísticos. Madrid: Cátedra, 1972. LABOV, 

William. Padrões Sociolinguísticos. Tradução de Marcos Bagno, Maria Marta Pereira 

Scherre, Caroline Rodrigues de Oliveira, Philadelphia: University of Pennsylvania 

Press, 1972. NINA, Terezinha. Aspectos da Variação Fonético-fonológica na Fala de 

Belém. Rio de Janeiro: UFRJ, 1991. (Tese de Doutorado) 

Palavras-chave: Vogal média posterior, alteamento, escolaridade. 

 

PROJETO GUAMÁ BILÍNG UE: LABORATÓRIO PARA  A FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES REFLEXIVOS 

 

Brenna Evelyn Soares Pereira (UFPA)  

Daniele Mendonça de Paula Chaves (UFPA) 

 

Resumo: O projeto de ensino, pesquisa e extensão Guamá Bilíngue tem como objetivo 

principal a formação crítica e a mudança social por meio do aprendizado da língua 

espanhola para alunos de escolas públicas localizadas em áreas de risco social da região 

de Belém-PA. Comprometido conjuntamente com a formação de um profissional 

consciente de seu papel diante dessa sociedade, o Guamá Bilíngue é objeto do presente 

trabalho que visa apresentar resultados sobre o modo que o desenvolvimento do projeto 

atua como laboratório de prática docente para os graduandos ï bolsistas e voluntários, 

servindo como agente na formação de um professorado crítico e reflexivo do curso de 

Letras/Língua Espanhola da Universidade Federal de Pará (UFPA). Para tanto, a 

pesquisa desenvolveu um estudo documental de relatos através de diários reflexivos e 

entrevistas para os supracitados bolsistas e voluntários que já passaram pelo projeto. 

Surgido a partir dos anos 90, os estudos sobre o Professor Reflexivo, defende a 

construção de um profissional consciente de sua atuação docente e que em suas 

características básicas apresente autonomia, criticidade e reflexão sobre sua ação. Tendo 

este conceito como base, a pesquisa teórica desta investigação se centrou em estudos de 

Freire (1986) com sua Pedagogia da Autonomia; Zeichner (1993); Shulman (1989); 

Schön (1995) e Dewey (1979) com seus estudos sobre o professor reflexivo. Tendo 

como resultados, mudanças significativas em relação a postura profissional diante das 

problemáticas enfrentadas no ambiente de sala de aula, além do desenvolvimento da 

criticidade e reflexão no fazer docente. 

Palavras-chave: Formação Docente, Professor reflexivo, Guamá Bilíngue  

  

METAFUNCÃO IDEACIONAL NO SÉCULO  XIX: SISTEMA DE 

TRANSITIVIDADE E A R EPRESENTAÇÃO SOCIAL EM TEXTOS 

JORNALÍSTICOS NÃO CO NTEMPORÂNEOS 

Bruna Pollyana Almeida da Costa (UEA)  

 

Resumo: Esta pesquisa objetiva analisar textos do jornal Pacotilha e O Pensador (1880 

e 1881) por intermédio da Linguística Sistêmico-Funcional de Halliday (1994) e 

Halliday e Mathiessen (2004) via processos relacionados à Metafunção Ideacional, pelo 
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Sistema de Transitividade. A pesquisa tem como corpus textos jornalísticos em 

Pacotilha e O Pensador (1880 e 1881), publicados no estado do Maranhão por Eduardo 

G. Ribeiro. A Linguística Sistêmico-Funcional (LSF) como teoria que relaciona a 

léxico-gramática, a semântica e o discurso em contextos, forma uma complexa cadeia 

de significados relacionados entre si, constituindo, portanto, três macro-funções da 

linguagem: Ideacional, Interpessoal e Textual. Para fins de análise e delimitação, 

utilizaremos a Metafunção Ideacional que traz a oração como representação social. Tal 

representação evidencia experiências de participantes envolvidos. Essas representações 

ganham destaque no texto jornalístico cuja materialização do discurso presente no 

corpus vai além da léxico-gramática e mergulha na definição dos significados que tais 

representações discursivas puderam expressar em contextos jornalísticos não 

contemporâneos. Utilizamos ainda, Chouliaraki e Fairclough (1999) e Fairclough 

(2001) os quais evidenciam seu modelo tridimensional (texto, prática discursiva e 

prática social), e defendem o discurso como prática social em modo de ação e 

representação exterior à linguagem, mas associada a ela. A pesquisa apresenta um 

amplo escopo que possibilita a análise da representação da oração pelo Sistema de 

Transitividade revelando quais processos foram utilizados nos jornais pesquisados e as 

possíveis mudanças discursivas ocorridas nesses textos. Obtivemos resultados pelo 

estudo dos processos empregados nos textos, as nuances discursivas que moldaram a 

prática discursiva do jornal e determinaram seus participantes discursivos construídos 

no texto. Verificou-se, portanto, a predominância do processo existencial e material, 

ñSERò e ñFAZERò respectivamente. Tal predomin©ncia agrega ao texto uma marca 

discursiva fortemente envolvida com fatores sociais e políticos próprios que delinearam 

os caminhos da comunicação jornalística da época. 

Palavras-chave: LSF, Sistema de Transitividade, Jornal 

 

 

  

A VARIAÇÃO LEXICAL N O CAMPO SEMÂNTICO CO NVÍVIO E 

COMPORTAMENTO SOCIAL  NOS DADOS DO ATLAS LINGUÍSTICO DO 

AMAPÁ  

Cássia de Souza Ferreira ( UNIFAP) 

Resumo: Este trabalho situa-se no campo de estudos da Dialetologia, ciência que visa 

ñidentificar, descrever e situar os diferentes usos em que uma l²ngua se diversifica, 

conforme a sua distribui«o espacial, sociocultural e cronol·gicaò (CARDOSO, 2002, 

p. 01), e que tem como seu método precípuo a Geolinguística para a disposição dos 

dados em mapas (BRANDÃO, 1991). O principal foco dos estudos dialetológicos e 

geolinguísticos consiste na produção de atlas linguísticos, sendo o Atlas Linguístico do 

Amapá (ALAP) um dos mais recentes publicados nessa área. Com o presente trabalho 

pretende-se evidenciar os resultados referentes aos usos lexicais feitos por falantes 

amapaenses no tocante ao campo sem©ntico ñconv²vio e comportamento socialò, o qual 

se constitui um dos campos do questionário semântico-lexical utilizado na coleta de 

dados do ALAP. Este campo foi selecionado em razão do significativo número de 

variantes evidenciado nas respectivas cartas. A presente pesquisa foi realizada por meio 

da observação e da análise das cartas que compõem o referido campo semântico, de 
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modo a identificar as variantes mais usadas pelo falante amapaense, e estabelecer 

comparação entre os 10 (dez) pontos de inquérito considerados no ALAP: Macapá, 

Santana, Mazagão, Laranjal do Jari, Pedra Branca do Amapari, Porto Grande, 

Tartarugalzinho, Amapá, Calçoene e Oiapoque. Observou-se que as realizações lexicais 

apresentaram, em alguns casos, equivalência em relação à denominação estabelecida 

pelo questionário; e em outros casos, houve variantes diferentes das denominações do 

questionário; tais variantes apresentaram ora pouca produtividade, ora muita 

produtividade em relação às demais observadas entre os pontos de inquéritos. 

Palavras-chave: Variação linguística, Usos lexicais, Atlas Linguístico do Amapá. 

  

COMPARANDO O SISTEMA  DE CLASSIFICADORES EM CINCO LÍNGUAS 

ARAWÁK: PALIKUR, TAR IANA, PARESÍ, BAURE E MEHINÁKU  

Camille Cardoso Miranda (UNICAMP) 

Resumo: Os classificadores são geralmente definidos como morfemas que ocorrem em 

estruturas da superfície, em condições específicas que denotam algumas características 

semânticas associadas aos seus referentes (AIKHENVALD, 2000). Este tipo de 

classificação é baseado principalmente em princípios semânticos que resultam na 

categorização de objetos, seres vivos, conceitos, ações e eventos. Existem diferentes 

tipos de sistema de classificadores: classificação nominal, classificação numérica, 

classificadores de genitivos utilizados em construções possessivas, classificadores de 

verbos, classificadores locativos, classificadores de incorporação nominal, entre outros. 

Diante disso, objetiva-se realizar um estudo preliminar do sistema de classificadores em 

cinco línguas que compõem a família Arawák: Palikur, Tariana, Paresí, Baure e 

Mehináku. Para a realização desta pesquisa, a metodologia utilizada foi essencialmente 

a pesquisa bibliográfica, desenvolvendo os passos seguintes: (i) coleta de materiais 

bibliográficos referentes ao tema proposto; (ii) leitura e análise destes materiais; (iii) 

constituição dos dados que servirão de exemplos para o processo em estudo. As cinco 

línguas investigadas para esse trabalho apresentam morfemas que designam algumas 

propriedades funcionais e semânticas dos seus referentes. Em Palikur, por exemplo, há 

quatro tipos distintos de classificadores: numerais, verbais, locativos e possessivos, e 

eles podem coocorrer com a marcação de gênero em uma única palavra gramatical (ex. 

ópaha-p-ru UM-NUM.CLASS:ANIMADO-FEM tino MULHERô óuma mulherô, 

AIKHENVALD & GREEN, 1998, p. 440). Em Mehináku há morfemas classificadores 

que designam a forma semântica do seu referente (Ex. {-pi} ólinearô = te'me-pi ójib·iaô; 

{tari} óredondoô = pi-'tsiu-tari ótua cabea redondaô CORBERA MORI, 2007, p. 252). 

Apoiando-se em Aikhenvald (1994, 2005), Allan (1977) e Grinevald (2000) pretende-se 

estabelecer um estudo tipológico preliminar para verificar entre as línguas investigadas 

os padrões do sistema de classificadores nessas cinco línguas que compõem a família 

Aruák. 

Palavras-chave: Sistema de Classificadores. Tipologia Morfológica. Família Arawák. 

   

ASPECTOS DE RETÓRICA E RITMO NO CONTEXTO DA INSTITUTIO 

ORATORIA, DE QUINTIL IANO  

Carlos Renato Rosário de Jesus (UEA) 
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Resumo: Este trabalho constitui uma abordagem parcial de uma pesquisa mais ampla, 

ainda em desenvolvimento, que visa compreender o pensamento antigo acerca do ritmo 

no discurso (oratio numerosa), especificamente no contexto da retórica clássica greco-

romana. Para este momento, tencionamos apresentar as concepções de Quintiliano sobre 

o ritmo, como recurso retórico, tal como se nos aparece no livro IX, cap. IV, de sua 

Institutio oratoria. Para tanto, servir-nos-emos do embasamento oferecido por seus 

antecessores, particularmente Aristóteles e Cícero, nas partes específicas da Ars 

rhetorica e do Orator, respectivamente. Procuraremos mostrar como Quintiliano 

desenvolveu os preceitos que se lhe antecederam, bem como as particularidades 

inerentes às suas próprias concepções sobre os aspectos estilísticos que proporcionam o 

ornatus e a elegantia ao discurso oratório. Autores como Barthes (1975), Garavelli 

(1988), Pereira (2006), Plebe (1978) e Senger (1960) nos auxiliarão a interpretar 

teoricamente as questões ali encontradas. Refer°ncias: ARITOTLE. The ñArteò of 

Rhetoric. With na english translation by John Henry Freese. London: LOEB, 1994. 

BARTHES, Roland. A retórica antiga. COHEN, Jean (et alii). Pesquisas de retórica. p. 

147-232. Trad. de Leda Pinto Mafra Iruzun. Petrópolis: Vozes, 1975. CICERÓN. 

ñLôorateur: du meilleur genre dôorateursò. Texte ®tabli et traduit par Albert Yon. Paris: 

Belles Lettres, 1964. GARAVELLI, Bice Mortara. Manual de retórica. Madrid: Cátedra, 

1988. PEREIRA, Marcos Aurélio. Quintiliano gramático o papel do mestre de 

Gramática na Institutio Oratoria. 2ª. ed. São Paulo: Associação Editorial Humanitas, 

2006. PLEBE, Armando. Breve história da retórica antiga. Tradução e notas de Gilda 

Naécia Maciel de Barros. São Paulo: EPU Universidade de São Paulo, 1978. 

QUINTILIEN. Institutio oratoria. Texte établi et traduit par J. Cousin. Paris: Belles 

Lettres, 1975-80. 7 vol. SENGER, Jules. A arte oratória. Trad. Carlos Ortiz 2ª. ed. São 

Paulo: Difusão Européia do Livro, 1960. 

Palavras-chave: Retórica, Quintiliano, Prosa Rítmica. 

 

REFLEXÕES SOBRE A FALA DE ALUNOS DO SÉTI MO E OITAVO ANO DE 

ESCOLA PÚBLICA DO MU NICÍPIO DE AÇAILÂNDI A 

Caroline Sousa Silva (UEMASUL) 

Resumo: Esta pesquisa é sobre a variedade/variação linguística no ensino de língua 

materna de escola pública do Ensino Fundamental. Ela analisa o tratamento dado pela 

escola à fala de alunos do sétimo e oitavo ano, especialmente, que tratamento a escola 

dá à variedade linguística do aluno do ensino fundamental de escolas públicas 

periféricas. Procura saber como é considerada pelo professor, a forma do aluno falar. 

Procura saber como ocorre o processo de ensino da língua; como o aluno percebe 

aceitação ou não de seu modo de falar; e que atitude ele tem a esse respeito, e qual a 

implicação para a aprendizagem. Para tal, a pesquisa se realizou por meio de observação 

em sala de aula, com registro das informações de forma escrita e/ou gravada e análise da 

fala dos colaboradores. Para fundamentar a pesquisa, se buscou teóricos como, Labov 

(1972/2008); Bortoni-Ricardo, (2004, 2005, 2006); Bagno (2002, 2003, 2007), inter 

allia e, dados do INEP/MEC. Esse estudo pretende produzir resultados e apresentar 

sugestões e subsídios que possam contribuir para a melhoria do processo de ensino-

aprendizagem e, consequentemente, para o desenvolvimento do país. 

Palavras-chave: Variação linguística, Variedade, Alunos. 
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A VARIAÇÃO LEXICAL N O CAMPO SEMÂNTICO CO NVÍVIO E 

COMPORTAMENTO SOCIAL  NOS DADOS DO ATLAS LINGUÍSTICO DO 

AMAPÁ  

Cássia de Souza Ferreira (UNIFAP) 

Resumo: Este trabalho situa-se no campo de estudos da Dialetologia, ciência que visa 

ñidentificar, descrever e situar os diferentes usos em que uma l²ngua se diversifica, 

conforme a sua distribui«o espacial, sociocultural e cronol·gicaò (CARDOSO, 2002, 

p. 01), e que tem como seu método precípuo a Geolinguística para a disposição dos 

dados em mapas (BRANDÃO, 1991). O principal foco dos estudos dialetológicos e 

geolinguísticos consiste na produção de atlas linguísticos, sendo o Atlas Linguístico do 

Amapá (ALAP) um dos mais recentes publicados nessa área. Com o presente trabalho 

pretende-se evidenciar os resultados referentes aos usos lexicais feitos por falantes 

amapaenses no tocante ao campo sem©ntico ñconv²vio e comportamento socialò, o qual 

se constitui um dos campos do questionário semântico-lexical utilizado na coleta de 

dados do ALAP. Este campo foi selecionado em razão do significativo número de 

variantes evidenciado nas respectivas cartas. A presente pesquisa foi realizada por meio 

da observação e da análise das cartas que compõem o referido campo semântico, de 

modo a identificar as variantes mais usadas pelo falante amapaense, e estabelecer 

comparação entre os 10 (dez) pontos de inquérito considerados no ALAP: Macapá, 

Santana, Mazagão, Laranjal do Jari, Pedra Branca do Amapari, Porto Grande, 

Tartarugalzinho, Amapá, Calçoene e Oiapoque. Observou-se que as realizações lexicais 

apresentaram, em alguns casos, equivalência em relação à denominação estabelecida 

pelo questionário; e em outros casos, houve variantes diferentes das denominações do 

questionário; tais variantes apresentaram ora pouca produtividade, ora muita 

produtividade em relação às demais observadas entre os pontos de inquéritos. 

Palavras-chave: Variação linguística, Usos lexicais, Atlas Linguístico do Amapá. 

 

O ENSINO-APRENDIZAGEM DE PORT UGUÊS LÍNGUA ESTRANGEIRA: 

ENSAIANDO UMA PROPOSTA 

Cassia Sthephanie Cardoso da Silva (UNIFAP) 

Resumo: Devido à crescente procura pela língua portuguesa originada na atenção que 

algumas esferas brasileiras (cultural, política, econômica, por exemplo) têm ganhado no 

exterior, pensamos em uma proposta didática que pode ser aplicada em aulas de 

Português enquanto Língua Estrangeira. Como resultado (final) de uma pesquisa de 

Iniciação Científica, este estudo tem como objetivo apresentar uma proposta acerca do 

uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no ensino-aprendizagem de 

Português como Língua Estrangeira. Para tanto, partimos da análise de publicações 

científicas da área de Letras/ Linguística sobre a temática, focalizando suas propostas 

para esse processo de ensino-aprendizagem, e embasamo-nos em Almeida Filho (2009, 

2010, 2012), Mota (2008), Pedreiro (2013), Nóbrega (2013) e Eckert e Frosi (2015). 

Dessa maneira, a partir da análise dos artigos, elaboramos uma proposta guiada pela 

consideração do tripé TICs-interação-gramática, por meio de contato social próximo e 

uso de programas que podem ser manipulados pelo computador, celular ou tablet, 
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promovendo a união do ensino-aprendizagem de Português como Língua Estrangeira 

com a ñbagagem tecnol·gicaò que os alunos possuem. 

Palavras-chave: Português Língua Estrangeira. Ensino-Aprendizagem. Proposta. 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). 

  

TRABALHANDO A PRÁTIC A DA LEITURA E ESCRI TA NO ENSINO MÉDIO  

Celso Silva da Cruz (UEMASUL) 

Resumo: Este trabalho é fruto do projeto de extensão Saber mais ler e escrever ï III, 

que tem por objetivo incentivar a criação do hábito de leitura de alunos do 2° ano e 

posteriormente com os mesmos alunos cursando o 3° ano do Ensino Médio, da rede 

pública estadual, em Imperatriz. Neste sentido, as atividades desenvolvidas têm como 

foco apresentar estratégias de leitura e escrita com enfoques específicos. Pois acredita-

se que atividades deste tipo estimula a ampliação da visão de mundo e desenvolve o 

senso crítico dos alunos. É também uma forma de preparar os discentes para as provas 

de vestibulares que exigem dos participantes boa interpretação do que leem. Desse 

modo, as oficinas são desenvolvidas a partir de temáticas diversas, tendo como apoio o 

texto, seja ele verbal seja ele não-verbal. Além disso, a variedade de textos apresentada 

aos alunos contribui para ampliação de seu repertório linguístico, bem como, aproxima 

os discentes de leituras ainda desconhecidas por eles. Como suporte teórico para o 

desenvolvimento do projeto, utiliza-se os PCNs de Língua Portuguesa (1997; 1998; 

2000), Freire (1988), Kleiman (2006), Solé (2012 [1998]). 

Palavras-chave: Leitura, Escrita, Ensino Médio. 

  

O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DE UM A LUNO COM 

AUTISMO: UMA INVESTIGAÇÃO ATRAVÉS  DE UM ESTUDO DE CASO EM 

UMA ESCOLA INCLUSIVA  

Charles Lima Silva (UFPA) 

Resumo: A preocupação referente a educação inclusiva cresceu paralelamente ao 

aumento da presença de alunos com deficiências nas escolas regulares. O Brasil, 

seguindo a tendência internacional, vem legislando em defesa de um ensino inclusivo de 

qualidade, assegurando o direito de matrícula destes alunos. Dentre as várias 

especificidades presentes em salas, encontra-se os alunos com autismo. Autistas, no 

geral, apresentam problemas na aquisição de linguagem, na produção oral e na 

socialização. Logo, este estudo possui como objetivos investigar como o processo de 

ensino-aprendizagem em língua inglesa ocorre com autistas; assim, pretende-se 

conhecer o papel do professor neste processo, quais os desafios que surgem a partir 

disso, e quais estratégias utilizadas para ajudar o aluno a aprender. Esta é uma pesquisa 

qualitativa, de natureza exploratória e descritiva que foi realizada na forma de um 

estudo de caso. Os dados foram coletados a partir de uma entrevista semi-estruturada 

com uma professora e observações de aulas. Os dados foram analisados 

qualitativamente a partir de análise de conteúdo e os resultados estão apresentados em 

eixos temáticos. Os resultados obtidos demonstram que, apesar da professora não 

possuir formação adequada para ensinar este público, esta encontra suporte com a 
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família do aluno e com a escola. Quanto as estratégias utilizadas, as mesmas pareceram 

eficazes devido a resposta do aluno e sua produção. Espera-se que os achados desta 

pesquisa possam contribuir para o entendimento da questão abordada, e as estratégias 

aqui citadas possam ajudar professores de língua inglesa a melhorar suas práticas 

pedagógicas. 

Palavras-chave: Educação Inclusiva, Autismo, Ensino de Segunda Língua 

  

O JOGO PEDAGÓGICO COMO UM RECURSO MOTIVA CIONAL PARA A 

APRENDIZAGEM DA LÍNG UA INGLESA NO ENSINO  FUNDAMENTAL  

Claudecy Campos Nunes (UNITAU) 

Resumo: Este trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa-ação, inserida no 

campo da Linguística Aplicada, que foi desenvolvida com 35 alunos do 6º ano do 

Ensino Fundamental de uma escola pública, situada no município de Penalva, Estado do 

Maranhão. Tal pesquisa teve como objetivo investigar se o jogo pedagógico favorece a 

motivação dos alunos para a aprendizagem da língua inglesa. O tema versou sobre a 

aprendizagem da língua inglesa com o uso de jogos pedagógicos como uma estratégia 

de motivação para o aluno aprender um idioma estrangeiro. Na realização desse 

trabalho, utilizou-se como corpus um questionário elaborado com base no referencial 

teórico e composto por quatro questões. Do ponto de vista teórico, a pesquisa se 

fundamentou nos enfoques construtivista e interacionista no que diz respeito ao desafio 

de os jogos pedagógicos possibilitarem, nas situações sociais específicas de sala de aula, 

a construção de conhecimentos por meio da interação entre os alunos e o aprender 

brincando. Para tanto, a pesquisa adotou como sustentação teórica as contribuições de 

Antunes (2013), Brougère (1998), Caillois (1986), Huizinga (2014), Kishimoto (2011, 

2014), entre outros, que defendem o uso do jogo no processo de ensino-aprendizagem; e 

as de Dörnyei (1998, 2001, 2005), Gardner (1985, 2001, 2010), Hadfield e Dörnyei 

(2013), Lightbown e Spada (2013), Ushioda (1996), entre outros, da linha de 

pensamento relativa à motivação. Os resultados obtidos indicam que os jogos 

pedagógicos foram significativamente positivos para os participantes da pesquisa, sendo 

considerados como um recurso eficiente para impulsionar a motivação dos alunos para 

aprenderem com prazer a língua inglesa e avançarem em sua aprendizagem. A 

implicação desse estudo é que jogos pedagógicos devem ser utilizados nas aulas de 

língua inglesa como um recurso que pode subsidiar a prática docente, desencadear ações 

e propiciar um aprendizado de forma satisfatória ao aluno. 

Palavras-chave: Formação de professores, Jogos pedagógicos, Língua inglesa 

  

A INTERCULTURALIDADE E A EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA 

MEBÊNGÔKRE -KAYAPÓ: A PRODUÇÃO DE CARTILHAS BILINGU E E 

JOGOS DIDÁTICOS PARA A ESCOLA INDÍGENA  

Claudio Emidio-Silva (UEPA) 

Rita de Cassia Almeida-Silva (UEPA) 
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RESUMO: Este trabalho apresenta a produção acadêmica dos professores indígenas 

Mebêngôkre que cursam a Licenciatura Intercultural Indígena, da Universidade do 

Estado do Pará (UEPA) e estarão concluindo a formação em 2018. A proposta de 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da Licenciatura Intercultural Indígena é 

diferente dos demais cursos. Ao final da pesquisa junto aos mais velhos da aldeia, os 

professores em formação constroem materiais didáticos, aplicam os materiais na escola 

indígena em que atuam (momento de validação dos materiais didáticos) e finalizam com 

um artigo em que o processo é registrado e discutido com literatura específica. 

Analisaremos os materiais didáticos construídos por três alunos. O ponto relevante 

desse processo é que se consegue, dessa forma, ampliar os materiais bilíngues 

disponíveis na escola, a partir da produção dos próprios professores em formação. Os 

Trabalhos aqui analisados procuram discutir temas que dizem respeito a cultura 

Mebêngôkre e a suas fragilidades, trazendo a discussão para a escola, fomentando uma 

reflexão com a participação dos mais velhos, tanto fisicamente nas aulas práticas de 

aplicação dos temas escolhidos como através dos saberes ancestrais sistematizados. Para 

tanto tomaremos como base teórica: BRASIL(2002), BRASIL(1998) e DINIZ(1962) 

entre outros. A expectativa é que os professores indígenas percebam que são capazes de 

produzir materiais didáticos que sejam relevantes para suas escolas, melhorando a sua 

autonomia e buscando implementar os preceitos da verdadeira escola indígena que é de 

ser intercultural, comunitária, bilíngue, diferenciada e específica. Reforçamos assim que 

as mudanças na escola indígena só podem ocorrer de dentro para fora, e o professore 

indígena a peça chave para qualquer mudança.  

Palavras-Chave: Interculturalidade; Mebêngôkre-Kayapó; cultura indígena; Produção 

de material didático 

 

MAPEAMENTO GEOSSOCIO LINGUISTICO DOS CAMP OS SEMÂNTICOS 

ñFAUNAò E "FLORA: ĆRVORES E FRUTOS" PERTENCENTE AO CORPUS 

DO ATLAS LÉXICO SONO RO DO PARÁ (ALESPA) 

Crislayne Nayane da Silva Gonzaga (UFRA) 

Resumo: Resumo: O presente estudo consiste num mapeamento geossociolinguistico 

dos campos sem©nticos ñfaunaò e "flora: §rvores e frutos" pertencente ao corpus do 

Atlas Léxico Sonoro do Pará (ALeSPA). Os pressupostos teóricos da moderna 

Dialetologia e da Geossociolinguística (CARDOSO, 1996; RAZKY, 1996; 

AGUILERA, 2008; GUEDES, 2017) e da Dialetologia Pluridimensional e Relacional 

(RADTKE; THUN, 1996), nortearam a realização deste estudo. Os dados mapeados 

neste estudo pertencem ao banco de dados do ALeSPA, coletados em 38 cidades do 

estado do Pará, por meio da aplicação de um Questionário Semântico Lexical (QSL) de 

257 questões aplicadas a 152 informantes (4 por localidade). Neste estudo foram 

mapeados dados de dois campos sem©nticos: ñfaunaò e ñflora: §rvores e frutosò 

pertencentes ao banco de dados desse atlas. O mapeamento dos dados demonstrou a rica 

variação lexical do português brasileiro falado na zona rural do estado do Pará. 

Palavras-chave: Mapeamento, variação lexical, fauna e flora. 
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AS EXPERIÊNCIAS DE AVALIAR DE ALUNOS DE ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO DO CURSO DE LETRAS/INGLÊS DA UFPA SOB A 

PERSPECTIVA DA APRENDIZAGEM COLABORATIVA  

Cristina Vasconcelos Porto (UFPA) 

Camilo dos Santos Ramos (UFPA) 

Resumo: Este estudo tem como principal objetivo documentar as experiências de 

avaliar de alunos de Estágio Supervisionado do curso de Letras/Inglês da Universidade 

Federal do Pará. Busca também documentar as principais dificuldades que esses alunos 

tiveram durante os processos de elaboração de seus testes de forma individual e de 

forma colaborativa. O estudo foi conduzido no ano de 2017, e baseou-se nas teorias 

sobre experiências (MICCOLI, 2010, sobre a teoria sociocultural e seus 

desdobramentos teóricos (VIGOTSKY, 1991, 1993) e sobre teorias relativas à avaliação 

em educação geral e em língua estrangeira (LUCKESI, 2011; SCARAMUCCI, 2011). 

A coleta de dados foi realizada por meio de questionário, entrevista, protocolo verbal, 

notas de campo, gravação em áudio e em vídeo das interações entre os participantes e 

testes elaborados por eles. Os resultados mostraram que os participantes tiveram muitas 

dificuldades de elaborar seus testes, tanto de forma individual como de forma 

colaborativa, principalmente no que se refere às habilidades de produção escrita e 

compreensão oral. Os resultados mostraram também que a colaboração contribuiu para 

minimizar essas dificuldades e que a troca de experiências de avaliar dos participantes 

melhorou não somente a qualidade dos testes, como também trouxe reflexões sobre os 

processos de ensino, de aprendizagem e de avaliação. 

Palavras-chave: Palavras-chave: experiências, teoria sociocultural, avaliação  

 

 

A CRIANÇA RIBEIRINHA  E AS NARRATIVAS DE T RADIÇÃO ORAL  

 

Cristiane do Socorro Gonçalves farias (SEDUC-PA)  

 

Resumo: Estes escritos, buscam suprir uma lacuna na produção acadêmica, haja vista 

poucos trabalhos abordando a temática sob o ângulo do narrador infantil. O ser humano 

é inserido precocemente no mundo das histórias, e essa precocidade pode advir da nossa 

predisposição pela narrativa que é entranhada em nossas experiências neste mundo. 

Porém, para isso, faz-se necessário o trabalho da escuta por parte desta pesquisadora, e 

são pelos rios que somos encharcados, em se tratando da Amazônia, é que traço 

caminhos outros em busca das crianças que por muito tempo estiveram apenas no papel 

de receptores de histórias, ouvintes, mas que se constroem, constroem seus mundos e 

suas identidades a partir da convivência e interações com o outro, com a sua realidade, 

pois ños dados da hist·ria, como realidade emp²rica, pertencem ¨ realidade hist·rica do 

indiv²duoò (SIMMEL, 1983, p. 16). Sendo assim, s«o viv°ncias dando enfoque ¨s 

poéticas da oralidade, salientando a voz da criança narradora, por meio das histórias 

orais. Para tanto, trago uma narrativa de Cobra grande e outra do Boto contada por uma 

criança ribeirinha do rio Canaticu, em Curralinho na Ilha do Marajó. Nesse percurso, 

busco amparo nas leituras de Zumthor (1993) para entendermos as narrativas de 

tradição oral, Benjamin (1993) para (re) conhecermos nas crianças a figura de um 

narrador tradicional e Bachelard (2006) para discutirmos o imaginário. 
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Palavras-chave: Narrativa oral; Crianças ribeirinhas; Imaginário.  

 

UM DIÁLOGO ENTRE A L INGUÍSTICA APLICADA E O LETRAMENTO: A 

CONSTRUÇÃO DO EMPODERAMENTO DAS VOZES SOCIAIS NO 

CONTEXTO ESCOLAR AMA ZÔNICO  

 

Daiana Lima de Araujo (UNIFESSPA)  

 

Resumo: O artigo é parte de uma pesquisa em desenvolvimento, em que perpetra uma 

reflexão crítica acerca do único letramento que a escola vem agenciando (escrita). 

Destarte, partimos das concepções de Letramento de Street em que considera o sujeito 

em sua heterogeneidade, isto é, reconhece o educando detentor de múltiplos 

letramentos. Street (2014) ñTem-se reconhecido com frequência que as pessoas 

absorvem práticas letradas em suas próprias convenções orais, ao invés de simplesmente 

imitar aquilo que foi trazidoò. E com base nesta ideia, de que cada sujeito, diante do seu 

meio social em que vive adquire diferentes tipos de letramento, logo, o sujeito ao iniciar 

sua vida escolar, já traz junto consigo, uma bagagem de conhecimento cultural, 

econômico e social. No qual deveria ser posicionado dentro do ensino escolar. Deste 

modo, nesta pesquisa também apresentamos as contribuições efetivas da Linguística 

Aplicada no alicerce em tornar o educando parte integrante da realidade escolar. Em 

outras palavras, a pesquisa é uma tentativa de oferecer um campo pedagógico favorável 

à construção do educando-sujeito que se situa no limiar da indiferença. Favorecer a 

construção do empoderamento das vozes sociais no contexto acadêmico, uma vez que 

essas duas ciências possuem linhas de investigação que utilizam o mesmo objeto de 

pesquisa: a linguagem pelo viés das práticas sociais, no âmbito do contexto linguístico e 

social. Acreditamos que neste contexto o educando irá se reconhecer. O educando 

precisa reconhecer sua identidade, do seu contexto social; e fazer dele seus enlaces para 

um ensino-aprendizagem. Para isto, utilizamos como aporte teórico os seguintes 

autores: no campo da Linguística Aplicada (MOITA LOPES, 2006; GERALDI, 2005) e 

Letramento (STREET, 2014; KLEIMAN, 1995; SOARES, 2011; ROJO, 1998). 

Palavras-chave: Linguística Aplicada. Letramento. Contexto escolar. Empoderamento. 

Vozes sociais. 

 

NAS PORTEIRAS ABERTAS, A CREDIBILIDADE D A PESQUISA: 

COMUNHÃO DE VALORES NO DISCURSO E NA PRÁTICA  

Delcia Pereira Pombo (UFPA) 

Resumo: Este artigo é parte do que se desenvolveu na pesquisa de mestrado cujo 

objetivo foi inscrever, a partir dos conceitos de cultura (THOMPSON 1995; 

CANCLINI, 2008), memória individual e coletiva (BOSI, 1994; HALBWACHS, 1990), 

história oral (FREITAS, 2002; ABRAHÃO, 2006; FERREIRA, 1997), e uma educação 

pautada nos saberes locais (ARROYO, 1999; BRANDÃO, 1982; 2002; FREIRE, 1991; 

2007) novas dimensões de conhecimento por meio das vozes dos vaqueiros marajoaras 

e como esses saberes se materializam por meio da movência da narrativa (ZUMTHOR, 

2010, 1997: PORTO, 2010), impregnada de vivências históricas, são os pilares que 

sustentam e justificam esse estudo. Na experiência do narrador (BENJAMIN, 1994; 

BOSI, 1994), a construção identitária do vaqueiro marajoara ao contar de si. Por ora, se 

quer apresentar a relevância de princípios éticos com atenção inerente a uma lógica de 
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valores onde se inscrevem os vaqueiros. E, no trabalho de investigação, quando se 

prima pela ética há garantia de aceitação da pesquisa com acesso privilegiado a dados e 

informações, uma prática que exige autonomia para uma relação de confiança, de 

compromisso. Estes princípios se deram na escolha metodológica com recortes 

(auto)biográficos (ABRAHÃO, 2006) da coleta de dados que se pautou em entrevistas 

narrativas (BERTAUX, 2010), por considerá-las instrumentos relevantes de análise 

visto que nos relatos, a busca de afirmação de si remete à dimensão identitária do 

vaqueiro marajoara (CANDAU, 2012; HALL, 2011, 2013). No funcionamento 

discursivo desse contexto de trabalho (PESSOA; MOREIRA, 2016; SOUSA-E-SILVA, 

2012), interessa focar os sentidos produzidos atendo-se aos princípios éticos e o que se 

deseja em termos de autonomia na pesquisa se esbarra em constantes tensões na fase 

empírica, por isso a necessidade de contemplá-los dentro de normas de consentimento 

devidamente esclarecidas. E assim, obter o sinal positivo para adentrar nessa imensidão 

dos campos e o Marajó continue a abrir as suas porteiras. 

Palavras-chave: vaqueiros do Marajó; identidade; discurso. 

 

 

GÊNEROS INTERCALADOS  E HETERODISCURSO: A VOZ DO OUTRO EM 

ENTREVISTAS COM "MEN ORES INFRATORES"  

Denilson de Souza Silva (USP) 

Resumo: Com a emergência da prosa, os parâmetros de análise da linguagem passam a 

focar mais no enunciado e nas diversas formas de interação do cotidiano. É nesse 

contexto que o filósofo Mikhail Bakhtin estuda o romance porque nele encontra a 

representação da voz da figura dos homens e como estes procuram posicionar-se no 

mundo (MACHADO, 2005, p. 153). As reflexões feitas sobre o romance podem ser 

trazidas para as interações face a face, visto que nelas os discursos se (re) constroem por 

meio de diferentes gêneros. Dessa forma, este trabalho propõe-se a analisar os gêneros 

intercalados emergentes em tr°s intera»es com ñmenores infratoresò que estavam sob o 

regime semiliberdade e verificar como estes gêneros trazem o heterodiscurso em um 

processo dialógico. A análise dialógica aqui apresentada segue os pilares propostos em 

Marxismo e Filosofia da Linguagem (BAKHTIN (VOLOSHINOV [1929] 2010), nos 

quais não há separação entre ideologia e realidade material do signo. Da mesma forma, 

a pesquisa analisa como a voz do ñoutroò est§ presente no discurso, dentre v§rias 

formas, por meio dos gêneros intercalados (BAKHTIN, [1930-1961] 2015). Os gêneros 

intercalados estudados mostraram que a voz do outro, buscada pelos menores, na 

religião, na família e na instituição para menores podem endossar o processo de 

realinhamento social pelo qual passam esses sujeitos. Referências: BAKHTIN, Mikhail. 

Os Gêneros do Discurso. Trad e org. Paulo Bezerra. São Paulo, Editora 34, [1979] 

2016. 1ª ed. BAKHTIN, Mikhail (Volochínov). Marxismo e Filosofia da Linguagem. 

Trad. Michel Lahud & Yara Frateschi Vieira. 14ª ed. São Paulo: Hucitec, [1929] 2010. 

BAKHTIN, M ikhail. Teorias do Romance I. A estilística. Trad. Paulo Bezerra. São 

Paulo: Editora 34, [1930-1961] 2015. BARROS, Diana Luz Pessoa de. Dialogismo, 

polifonia e enunciação. In: BARROS, Diana Luz Pessoa de; FIORIN, José Luiz (orgs). 

Dialogismo, polifonia, intertextualidade: em torno de Bakhtin Mikhail. São Paulo, 

Edusp, 1994. MACHADO, Irene. Gêneros Discursivos. In: BRAIT, Beth (org). 

Bakhtin. Conceitos-Chave. Contexto, São Paulo, 2005. 
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Palavras-chave: Gêneros Intercalados, Heterodicurso, Menores Infratores, Dialogismo, 

Instituições. 

 

 

 

 

O PROFESSOR E SUA PRÁTICA PEDAGÓGICA: EN TRE O LETRAMENTO 

AUTÔNOMO E O IDEOLÓG ICO NA SALA DE AULA  

 

Denyse Mota da Silva 

Simara de Sousa Muniz (UFT) 

 

Resumo: Vinculada ¨ Tese de doutorado ñPr§ticas de Letramento em L²ngua 

Portuguesa: Perspectivas de Criatividade no Ensino Fundamentalò, esta comunica«o 

apresenta resultados de uma pesquisa realizada no Colégio Adventista de Araguaína, 

Tocantins nas classes do 6º ao 9º anos do Ensino Fundamental. O objetivo é identificar 

na prática pedagógica de uma Professora de Língua Portuguesa, aspectos dos 

Letramentos Autônomo e Ideológico. Os procedimentos metodológicos agregam 

complexidade e pesquisa interdisciplinar (VASCONCELOS, 2008) e do Estudo de Caso 

(MARTUCCI, 2001). Considerando o Letramento como uma prática social, o corpus se 

materializa a partir das teorias do Letramento (KLEIMAN, 2003; 2006; STREET, 2007, 

2010; SOUSA, 2013, 2017; BARTON, 1998; HEATH, 1982; ROJO, 2009). Novos 

Estudos do Letramento (STREET, 2012 e 2014, 2012) e aplicação de questionários. Os 

resultados identificam que a prática pedagógica da Professora se efetiva em momentos 

que intercalam os modelos Ideológico e Autônomo do Letramento. O Letramento 

Autônomo se apresenta quando a Professora utiliza material didático determinado pela 

Escola sem que ela possa interferir. Não obstante, percebemos que a Professora se 

esforça no sentido de realizar uma aula mais dinâmica, levando para a sala de aula 

matérias que induzem os estudantes a refletir sobre a realidade de seu cotidiano, como é 

o caso de charges e textos de jornais e revistas, características de um letramento 

ideológico. Ao final ficou claro que o letramento autônomo se apresenta 

independentemente da ação das pessoas envolvidas. É um letramento dominante, 

obrigatório, e sua realização não dá margem a interferências, uma vez que se concretiza 

a partir de uma imposição dos sistemas educacionais. Já o Letramento Ideológico se 

opõe ao modelo autônomo por ser uma prática social culturalmente determinada, que 

considera o contexto como aspecto indissociável; diz respeito à amplitude de 

significados que a escrita assume em diferentes contextos em que ele se faz presente. 

Palavras-chave: Letramento; Letramento Ideológico; Letramento Autônomo; Prática 

Social; Língua Portuguesa. 

  

 

PROCEDIMENTOS DE ATE NUAÇÃO NA PRESERVAÇÃO DAS FACES NOS 

TEXTOS ACADÊMICOS  

Dinair Barbosa de Freitas (UEPA/USP) 

Resumo: Esta apresentação é recorte de uma pesquisa de tese em andamento, discute a 

elaboração de face na escrita acadêmica, com o objetivo de investigar o uso de recursos 

de atenuação como parte do processo de preservação de face. A pesquisa pressupõe que 

escrever um texto, significa pensar na situação comunicativa e no interlocutor, a fim de 

anular a ameaça à face tanto de quem escreve quanto do interlocutor do texto. Esse 
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processo aparece marcado na materialidade linguística por meio de diferentes 

estratégias linguísticas, das quais, focamos algumas de atenuação. O uso da atenuação 

costuma aparecer em pesquisas científicas com o propósito de o pesquisador se 

resguardar de possíveis opiniões indesejadas, adotando procedimentos de caráter 

linguístico que auxiliam na construção e manutenção de uma imagem positivamente 

ratificada pela sociedade. Nesse sentido, são mecanismos de preservação da face que 

evidenciam a imagem de si que o escritor quer projetar. Aqui, apresentamos a discussão 

dos resultados de análise de três artigos acadêmicos de graduandos de Letras. Para a 

análise dos dados, utilizamos face de Goffman (2011), Brown e Levison (1987), e 

definições de atenuação de Briz Goméz (2013) e Rosa (1992). Metodologicamente, a 

pesquisa é de abordagem interacionista, com foco na análise de elementos linguísticos e 

na relação entre os interlocutores produtor do texto e o leitor desse texto. Os resultados 

mostraram que os procedimentos de atenuação serviram para o acadêmico preservar sua 

imagem. Essas estratégias possibilitam aos acadêmicos se distanciarem das discussões 

como uma forma de se inserirem na comunidade discursiva de Letras com vistas à 

preservação de sua própria imagem como a de seu interlocutor(professor). 

Palavras-chave: Atenuação, Preservação de face, Interação. 

 

 

A AÇÃO FRANCISCANA N A AMAZÔNIA PELA PERS PECTIVA DE UM 

DICIONÁRIO NA LÍNGUA  GERAL DE 1739: UM CASO DE TUPINIZAÇÃO?  

Dóris Figueiredo de Souza (UEPA) 

Resumo: Com o propósito de favorecer as confissões de indígenas na Amazônia no 

período colonial, Fr. Jo«o de Arronches em 1739 escreveu o ñCaderno da Linguaò, que 

consiste em um dicionário português-língua geral, usado como meio de aprendizado 

desse idioma. Os objetivos da apresentação serão: a identificação da ordem religiosa do 

autor, a área e período de atuação do seu grupo religioso e as famílias linguísticas dos 

índios naquela região, para saber se essa obra lexicográfica foi utilizada em áreas de 

povos n«o falantes de l²ngua geral, caracterizados na literatura como ñtapuiasò. Nos 

arquivos do Conselho Ultramarino, foi possível identificar frei Arronches como da 

Província da Piedade. Em seguida, foi realizado um mapeamento das missões dessa 

ordem religiosa em obras historiográficas e, por fim, a contextualização linguística dos 

grupos indígenas naquelas regi»es por meio do ñMapa etno-histórico de Curt 

Nimuendajuò (2017) . Os resultados apontaram para uma configura«o ind²gena 

multilíngue na área dos franciscanos da Piedade, com a presença de grupos tupi, assim 

como de ñTapuiasò, o que sustenta a hip·tese de que índios não falantes da língua geral, 

aldeados nas missões da Piedade, teriam sido tupinizados. Esse processo consistiu na 

expansão da língua geral pelas necessidades coloniais de comunicação, imposto por 

missionários, para que fosse alterado o modo de vida dos ñTapuiasò. REFERąNCIAS 

BIBLIOGRÁFICAS ARRONCHES, João. Caderno da Lingua. SP: Biblioteca do 

Museu de Zoologia da USP, 1739. NIMUENDAJÚ, Curt. Mapa etno-histórico do Brasil 

e regiões adjacentes. 2 ed. Brasília, DF: IPHAN, IBGE, UFPA, 2017. PROJETO 

RESGATE: Conselho Ultramarino. Disponível em: <www.cmd.unb.br/biblioteca.html> 

Acesso em: 22 ago. 2018. 

Palavras-chave: Dicionário; Franciscano; Língua Geral. 
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TEATRO E MOTIVAÇÃO N O APRENDIZADO DE LÍN GUA INGLESA: 

GRUPO PACATACA.  

Danilo Jose Assunção da Rocha (UFPA) 

Resumo: O presente trabalho propõe-se a apresentar e discutir acerca do modo em que 

técnicas teatrais contribuem para fomentar a motivação na aprendizagem de língua 

inglesa dos participantes do Projeto Pacataca,. No longo processo que é aprendizagem 

de uma língua estrangeira, a motivação é necessária para que os aprendentes atinjam 

seus objetivos. Ela pode fluir de maneiras complexas em resposta a várias influências 

externas (DÖRNYEI ; USHIODA, 2011). Para este estudo foram analisados os dados 

provenientes de observações dos encontros semanais e de entrevistas gravadas em áudio 

com os participantes do Projeto Pacataca, um grupo de teatro bilingue do centro de 

autoacesso Base de Apoio à Aprendizagem Autônoma (BA³), da Universidade Federal 

do Pará que combina aprendizagem da língua inglesa com práticas teatrais.. Os 

membros do grupo são expostos a diversas atividades relacionadas à aprendizagem de 

língua inglesa nas quais podem praticar suas habilidades comunicativas, incluindo 

atividades teatrais, ensaios e apresentação de uma peça teatral aberta ao público de obra 

em língua inglesa. As atividades teatrais aliadas ao estudo de língua estrangeira tendem 

a promover resultados satisfatórios (COURTNEY, 1986). A participação destes 

aprendentes no Projeto Pacataca contribui para sua motivação na aprendizagem de 

língua inglesa (DAVIES, 1990) e faz com que estes possam refletir e melhorar suas 

práticas, visto que o projeto tende a oferecer diferentes atividades das vistas em sala de 

aula e diferentes estilos de aprendizagem são atendidos (MAGNO E SILVA, 2018). 

Ademais, identificou-se que a participação no projeto possibilitou que os participantes 

refletissem sobre suas práticas pedagógicas enquanto professores de inglês. 

Palavras-chave: motivação, teatro, atividades, aprendizagem de língua inglesa 

 

DA RESENHA CRÍTICA A O BOOKTUBE: O AGIR D IDÁTICO 

SOCIOINTERATIVO NO C ONTEXTO AMAZÔNICO  

Danuzia Marjorye Santos de Araújo (UNIFESSPA) 

Maria Christina da Silva Firmino Cervera (UNIFESSPA) 

Resumo: Este artigo tem como objetivo apresentar uma pesquisa em andamento que 

visa desenvolver capacidades de linguagem através de estratégias de leitura e escrita em 

25 alunos do 8º ano da Escola Carlos Drummond de Andrade, localizada no município 

de Parauapebas, PA, bem como desenvolver habilidades de compreensão, produção 

textual e oralidade utilizando o gênero textual resenha crítica e a ferramenta eletrônica 

Youtube para a construção de Booktubes. A motivação para a pesquisa está no fato de 

que os alunos chegam ao 8º ano do ensino fundamental com dificuldade de leitura e 

compreensão dos textos lidos em sala de aula e, consequentemente, na escrita. A 

escolha da construção de Booktubes justifica-se pelo fato de que é uma ferramenta que 

faz parte do contexto tecnológico, fato que atrai a atenção dos alunos, visto que eles 

gostam de estar em constante utilização de eletrônicos. Defendemos que o Booktube 

pode contribuir para a verificação da compreensão que o aluno tem do livro que lê, 

assim como também trabalha com a oralidade, o que beneficiará o público envolvido. 

Para a construção do Booktube, será abordado o conceito de gênero a partir da ideia de 

Bronckart (2006), Dolz & Schneuwly (2014), também será aplicada uma sequência 
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didática conforme a ideia de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2014) que norteará as 

atividades a serem desenvolvidas neste trabalho. A pesquisa será fundamentada no 

quadro teórico do interacionismo sociodiscursivo de Bronckart (2006), (2008), (2017); 

na concepção do gênero resenha crítica por Machado (2004) e Cervera (2008); no 

Booktube, Silva (2016). Para abordagens referentes à leitura serão utilizados autores 

como Kleiman (2016) e Elias & Koch (2017). 

Palavras-chave: Agir didático; Booktube; Gênero de texto; Resenha crítica; Sequência 

Didática 

  

SISTEMA PRONOMINAL D O PORTUGUÊS DE MANAUS: A ALTERNÂNCIA 

'A GENTE/NÓS', 'TU/V OCÊ'. 

Davimar de Souza Nunes (UFAM) 

Resumo: No Norte do Brasil, sobretudo em estados como o Amazonas, existem lacunas 

a serem preenchidas quanto ao conhecimento sociolinguístico. A necessidade de 

desenvolver pesquisas em níveis linguísticos, como o morfossintático, incentivou uma 

investigação que objetivou conhecer melhor a realidade sociolinguística amazonense. 

Com enfoque no sistema pronominal utilizado na cidade de Manaus, mais precisamente 

à alternância de a gente/nós e tu/você, foram coletados dados que posteriormente serão 

comparados aos resultados obtidos em outros lugares do Brasil. Então, por meio da 

análise do tempo aparente, pretende-se verificar quais variáveis predominam, 

evidenciando mudanças em curso, ou já efetivadas. Como modelo teórico-metodológico 

será tomada a sociolinguística de orientação laboviana, a qual privilegia a quantificação 

dos dados considerados em sua variação. A Sociolinguística é variacionista, porque 

assume como objeto de estudo as variações da língua num contexto social, e segundo 

Labov (2008) a língua é social, sendo uma característica da comunidade e não do 

individuo. A pesquisa encontra-se em andamento, logo, apresentamos neste trabalho 

resultados parciais do projeto que foi aprovado pelo Programa Institucional de Iniciação 

Científica da Universidade Federal do Amazonas em 2018. 

Palavras-chave: Sociolinguística, Variações, Sistema Pronominal. 

  

ESBOÇO SOCIOLINGUÍST ICO DOS INDÍGENAS, ORIUNDOS DO PSEI-

UFOPA-2017 

Denize de Souza Carneiro (UFOPA) 

Resumo: Pretende-se, nesta comunicação, apresentar os resultados de uma pesquisa que 

teve como objetivo analisar a situação sociolinguística dos indígenas oriundos do 

Processo Seletivo Especial Indígena ï PSEI/2017 - na Universidade Federal do Oeste 

do Pará (UFOPA), focalizando, principalmente, o nível de bilinguismo e a atitude 

linguística dos indígenas, assim como o valor funcional das línguas em estudo. Nessa 

universidade há cerca de 400 indígenas, que tiveram seu ingresso por meio do PSEI, 

desde 2010; no entanto, o número de formados é bastante pequeno (PROGES/UFOPA, 

2018). Dentre outras razões, atribui-se a esse problema, lacunas no ensino básico e 

dificuldades na comunicação, visto que membros de alguns grupos, como os wai wai 

(Terra Indígena Nhamundá-Mapuera/Trombetas-Mapuera) e os munduruku (Terra 
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Indígena Munduruku), têm o português como segunda língua. Daí a importância de 

diagnósticos desta natureza, que permitam conhecer a situação linguística dos indígenas, 

a fim de colaborar com eles no que diz respeito a sua comunicação no espaço 

universitário. Esta pesquisa foi realizada a partir do enfoque teórico e metodológico da 

sociolinguística qualitativa, com base na teoria de Fishman (1964), que trata da questão 

do uso das línguas e sua relação com a organização social do comportamento em um 

contexto plurilíngue, e de Heredia (1989), que trata das habilidades linguísticas dos 

indivíduos bilíngues. Os dados analisados foram coletados em pesquisa de campo, a 

partir de questionário semiestruturado. Essa pesquisa foi essencial para diagnosticar que 

dos 54 participantes da pesquisa apenas 13% são bi ou multilíngues em português-

línguas indígenas, e os demais, ou seja, 87% são monolíngues em português. Embora se 

atribua à ausência de domínio do português como fator para que os indígenas não 

concluam seus cursos, os resultados mostram que isso não parece ser o principal 

problema, pois todos são falantes do português. É sobre esses resultados e outros que 

pretendemos refletir nesta comunicação. 

Palavras-chave: Sociolinguística qualitativa; línguas indígenas; PSEI-UFOPA-2017 

 

PROFESSORES EM FORMAÇÃO E MATERIAIS DIDÁ TICOS: UM 

CONTATO NECESSÁRIO NO PROJETO GUAMÁ BILÍ NGUE 

 

Douglas Lima de Brito (UFRA) 

 

Resumo: Sabemos que uns dos instrumentos de grande importância no cotidiano de um 

docente será o livro didático, por esse motivo é crucial o contato de um professor em 

formação com essa ferramenta. Com isso, o objetivo do presente trabalho é apresentar o 

contato dos alunos da graduação em Letras-Língua Espanhola, da Universidade Federal 

do Pará, com o material didático usado no projeto de extensão, ensino e pesquisa 

Guamá Bilíngue. O mencionado projeto é de caráter social e usa o ensino da língua 

espanhola para discutir temas sociais relevantes com alunos de escolas públicas da 

periferia da cidade de Belém, capital do estado do Pará, no norte do Brasil, na 

Amazônia brasileira. Os materiais didáticos usados no projeto Guamá Bilíngue são 

desenvolvidos pelos próprios participantes, entre eles a comissão pedagógica e os 

professores-bolsistas. Por esse motivo, pretende-se mostrar as fases do pensar, 

confeccionar e utilizar os materiais didáticos usados, entre eles o livro didático, que foi 

construído e é atualizado pelos membros do projeto. Dessa forma, expor a necessidade 

do diálogo entre professor em formação e material didático e relevar os resultados 

coletados depois das experiências desses professores em formação com o processo já 

citado. Este trabalho está fundamentado em Moita Lopes, Aparecida Ferreira, Rosane 

Pessoa, Armas, Rogério Tilio, entre outros. 

Palavras-chave: Guamá Bilíngue; Materiais didáticos; Formação de professores; 

Escolas públicas; Língua Espanhola 

 

  

LETRAMENTO E INTERDI SCIPLINARIDADE: ANAL ISANDO 

POSSIBILIDADES DE PROPOSIÇÕES DIDÁTICAS A PARTIR DO PLANO 

DE AULA  

Dijan Leal De Sousa (UFT) 
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Eloiza Marinho Dos Santos (UFT) 

Resumo: O trabalho aborda a temática interdisciplinaridade, relacionando-a com a 

concepção de letramento no processo de alfabetização. Foram utilizadas como 

principais referências bibliográficas os estudos e pesquisas sobre interdisciplinaridade 

de Ivani Fazenda e Américo Sommerrman, e sobre Letramento os referenciais de 

Magda Soares e Angela Kleiman. Como forma de realizar um movimento de análise a 

partir dos aportes teóricos da interdisciplinaridade e letramento, utilizamos neste 

trabalho o plano de aula como objeto de análise da prática de professores em relação às 

temáticas em questão. O corpus de análise foi constituído de 05 planos de aula de 

professores em formação, alunos do curso de Pedagogia da Universidade Federal do 

Maranhão ï UFMA, campus de Imperatriz (MA), nos quais tivemos como objetivo 

observar a existência da possibilidade de uma proposta metodológica pautada na 

perspectiva do letramento, aliado á concepção de interdisciplinaridade, no ensino da 

leitura e da escrita. Os planos de aula, que serviram de base para a análise e geração de 

dados, constituíram atividade obrigatória de participação, dos professores em formação, 

no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID. Práticas 

metodológicas, para o ensino da leitura e da escrita, que contemplem conteúdos 

interdisciplinares aliados à proposta de letramento, poderiam trazer um grande avanço 

frente ao paradigma simplificador e fragmentado do conhecimento, entretanto, tais 

práticas ainda se revelam como um grande desafio a ser transposto em nosso sistema de 

ensino. A partir das análises realizadas, pudemos considerar o quanto se encontram, 

metodologicamente, distantes a concepção dos professores de alfabetização e dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental, de temas como letramento e interdisciplinaridade. 

Palavras-chave: Interdisciplinaridade, Letramento, Plano de aula. 

  

ORALIDADES, NARRATIV AS E CERIMÔNIAS MEBENGÔKR E: HISTÓRIAS 

DE UM POVO ñSEM ESCRITAò 

Dilma Costa Ferreira (UFPA) 

Glória Sales Cardoso (UNIFESSPA) 

Resumo: o presente trabalho propõe diálogo acerca das oralidades indígenas, sobretudo 

em narrativas míticas do povo Mebengôkre, as quais apresentam aspectos históricos e 

culturais. Consideramos história, não a dita oficial, mas a história transmitida na 

oralidade desse povo a quem foi negado o direito de delegar sobre a própria história. As 

histórias sobre os indígenas que foram abordadas em materiais didáticos e em diversos 

veículos de informações, serviram de base para construção de uma concepção do índio 

em nossas memórias que não condiz com a realidade. Quanto aos aspectos culturais, as 

narrativas mitológicas do provo Mebengôkre, são fontes de conhecimento e explicação 

da origem de diversos elementos da ñculturaò desse povo e remontam a hist·ria 

ancestral, ao passo que continua se reinventando por gerações. Visto isso, reiteramos 

sobre a necessidade de se considerar a oralidade como uma forma de expressão cultural, 

mas também como fonte histórica e elemento essencial para a manutenção de rituais e 

cerimonias, tendo em vista que estes foram apreendidos dos ancestrais míticos. Este 

trabalho propõe uma discussão, baseado em  fontes bibliográficas, mas o interesse 

maior foi buscar esses elementos na oralidade desse povo, através da coleta de dados em 

campo, com colaboradores da aldeia Krimejny, localizada no município de São Félix do 

Xingu/PA. Essa pesquisa possibilitou o reconhecimento da oralidade como fonte de 



 114 

conhecimento que permeiam gerações de indígenas Mebengôkre, nos conduzindo o 

olhar às histórias de um povo "sem escrita". Este trabalho, embora em vias de 

construção, se funda em análise comparativa dos dados obtidos em campo e fontes 

bibliográficas de autores como Benícios de Carvalho (2018); Lea (2012); Mano (2010); 

Neves (2009) e Melatti (1993). 

Palavras-chave: Mebengôkre, oralidades, histórias. 

  

ATUAÇÃO DAS VARIÁVEI S EXTRALINGUÍSTICAS NO USO DOS RÓTICOS 

EM CODA SILÁBICA NO RIO GRANDE DO SUL: UM ESTUDO COM DADOS 

DO ALIB  

Dircel Aparecida Kailer (UEL) 

Resumo: O presente estudo pretende ampliar a investigação do uso do /R/ em coda 

silábica no falar brasileiro. Neste sentido, com base nos dados do Atlas Linguístico do 

Brasil e ancorado nos pressupostos teóricos e metodológicos da Sociolinguística 

Variacionista (LABOV, 1972) e da Geolinguística (BRANDÃO, 1991, CARDOSO, 

2005), objetivamos investigar a atuação dos contextos extralinguísticos (sexo, faixa 

etária, região e estilo de produção de fala) no uso das variantes róticas em coda silábica 

no falar de dezesseis localidades do interior do Rio Grande do Sul (234. Três Passos, 

235. Erechim, 236. Passo Fundo, 237. Vacaria, 238. Ijuí, 239. São Borja, 240. Flores da 

Cunha, 241. Santa Cruz do Sul, 242. Santa Maria, 244. Osório, 245. Uruguaiana, 246. 

Caçapava do Sul, 247. Santana do Livramento, 248. Bagé, 249. São José do Norte e 

250. Chuí). Conforme os principais resultados, verificamos que as variantes anteriores 

(tepe, a aproximante alveolar e retroflexa) predominam no interior gaúcho. Referências 

AGUILERA, Vanderci de Andrade (Org) Portugues no Brasil estudos fonéticos e 

fonológicos= Londrina =Ed.UEL.p.155-179, 1994. ______.Os róticos em coda silábica 

na fala paranaense: um estudo do r- caipira. Seminários de Estudos Linguísticos de São 

Paulo, 57, SP, 2009. ______. A distribuição dos róticos em coda silábica nos dados do 

Atlas linguístico do Brasil PR:um estudo geo-sociolinguístico. In: Maria do Socorro 

Silva de Aragão. (Org.). Estudos em Fonética e Fonologia no Brasil. Goiânia: GT de 

Fonética e Fonologia da ANPOLL, v. , p. 1-14, 2008. ______. KAILER, Dircel 

Aparecida. Uso dos róticos em três capitais brasileiras. In: CARDOSO, Suzana Alice 

Marcelino. Projeto Atlas Linguístico do Brasil ï Projeto ALIB: Descrição e estágio 

atual. Revista da ABRALIN, v.8, n.1, p. 185-198 jan./jun. 2009 ______.MOTA, Jacyra 

Andrade; PAIM, Marcela Moura Torres (Orgs.). Documentos 3 - Vozes do X 

WORKALIB. Amostras do português brasileiro. 1ed.Salvador: Vento Leste, v. , p. 163-

184, 2012 AMARAL, Amadeu. O dialeto caipira: gramática, vocabulário. 4ª ed., São 

Paulo: Hucitec / Brasília: INL, 1982 ( 1ª ed. 1920). BRANDÃO, S. F. A geografia 

linguística no Brasil. São Paulo: Ática, 1991. ______.O /R/ implosivo no Norte do 

Estado do Rio de Janeiro. In: PEREIRA, Cilene C. PEREIRA, Paulo R.D. 

(Org).Miscelânea de estudos lingüísticos e literários in memorian Celso Cunha. Rio de 

Janeiro. Nova Fronteira, p.49-58, 1995, ______.Nas trilhas do R- retroflexo . Signum: 

Estudos da Linguagem. Londrina, v.10,n.2, p. 265-283, 2007. _______. Variação em 

coda silábica na fala popular fluminense. In: Revista da Abralin. V.7, n.1, 2008. 

Disponível em: http://www.abralin.org/site/data/uploads/revistas/2008-vol-7-n-1/08-

silvia-figueiredo.pdf . Acesso em dez. 2015. BRESCANCINI, Cláudia; MONARETTO 

Valéria Neto de Oliveira.Os róticos no sul do Brasil: panorama e generalizações. 

Signum. Londrina, n.11/2, p. 51-66, dez. 2008 BRESCANCINI, C. A análise de regra 
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variável e o programa VARBRUL. In: BISOL, L., BRESCANCINI, C. A (Org.). 

Fonologia e variação recortes do português brasileiro. Porto Alegre: EDIPUCRS, p. 13-

75, 2002. CALLOU, Dinah; LEITE, Yonne. Iniciação à Fonética e à fonologia. 4º ed. 

Rio de janeiro: Jorge Zahar, 1990. ______. MORAES. João Antônio de. 

Condicionamento sócio e geolinguístico na realização do /R/ no português do Brasil. 

Estudos Linguísticos e Literários. Rio de Janeiro. N.17, p.69-78, jul 1995. CARDOSO, 

Suzana Alice Marcelino et al. (Orgs.). Documentos 4: Projeto Atlas Linguístico do 

Brasil. Salvador: Vento Leste, 2013. CARDOSO, Suzana Alice Marcelino. O Projeto 

ALiB e sua trajetória. In: MOTA, Jacyra Andrade; CARDOSO, Suzana Alice 

Marcelino (Orgs.). Projeto Atlas Linguístico do Brasil. Documentos 2. Salvador: 

Quarteto, 2006. p. 23. LABOV, W. The social stratifications of English in New York 

City. New York: Center for apllied Linguistics, 1966. ______. Sociolinguistic patterns. 

3rd. ed. Philadelphia: University of Pennsylvania Press, 1972a. ______. Social 

stratification of English in New York City. Washington, D.C.: Center of Applied 

Linguistics, 1966. ROBINSON, J. S.; LAWRENCE, H. R. & TAGLIAMONTE, S.A. 

Goldvarb X: a multivariate analysis application for Windows. Userôs manual.2001. 

Palavras-chave: Róticos em coda silábica, Rio Grande do Sul, ALiB, Sociolinguística, 

Geolinguística 

   

O ENSINO DA GRAMÁTIC A NO PROJETO "O INGL ÊS VAI ÀS ESCOLAS": 

TO BE OR NOT TO BE. 

Douglas Dantas de Almeida (UFPA) 

Resumo: Este trabalho foi resultado das a»es do projeto de extens«o ñO ingl°s vai §s 

escolasò com o objetivo de aproximar a pr§tica de ensino dos alunos do curso de letras-

inglês 2014 da UFPA Bragança com a escola básica. Neste sentido, ao considerar os 

problemas relacionados ao ensino da gramática, os objetivos do projeto, e a questão da 

compreensão no uso de metodologias de ensino de línguas estrangeiras (LE) que os 

estagiários desenvolveram para ministrar as aulas, analisando as escolhas 

metodológicas, o presente estudo visa identificar os tipos de abordagens de ensino da 

gramática utilizadas pelos professores em formação inicial em suas aulas. O ensino de 

LE em escolas regulares no Brasil tem sido discutido no meio acadêmico devido a 

diversos problemas já de conhecimento de todos, como, por exemplo, o ensino 

tradicional baseado na simples tradução de textos e o ensino de estruturas gramaticais 

descontextualizadas, como aponta Paiva (2012) e o Britsh council (2015). Esta pesquisa 

caracteriza-se em uma abordagem qualitativa e documental, pois foram utilizados para a 

análise 09 planos de aulas referente aos dois módulos do projeto, com o intuito de 

verificar as escolhas metodológicas em relação ao ensino da gramática, e se essas 

escolhas sofreram mudanças ao longo do projeto. De acordo com os planos de aula 

analisados, conclui-se parcialmente que as aulas foram voltadas para além do ensino do 

verbo to be, sendo trabalhados diferentes tópicos gramaticais ao longo do projeto, sendo 

este mais organizado e com melhor exposição da língua alvo (input) a partir do segundo 

módulo do projeto. Conclui-se também que o ensino da gramática foi trabalhado em 

torno do método de ensino áudio lingual, com abordagem indutiva, porém o ensino não 

ocorreu de maneira contextualizada, estando em concordância com Brown (2000) e 

Harmer (2007) ao discutirem que este método não expõe alunos para o uso real e 

significativo da língua. 
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Palavras-chave: Ensino de LE, Ensino da gramática, Escolhas Metodológicas. 

  

GÊNEROS DIGITAIS: PR ODUÇÃO DE MEMES COM O USO DO CELULAR 

NO ENSINO-APRENDIZAGEM DE LÍNG UA INGLESA  

Elaine de Nazaré Fernandes Rabelo (UNIDERP) 

Resumo: O presente trabalho tem como objetivo analisar a prática educativa de gêneros 

textuais no contexto digital para a formação continuada docente frente às inovações 

tecnológicas. Nesse sentido, investigou-se o uso do celular para a produção de memes. 

O meme é uma linguagem multimodal (linguagem verbal e não verbal), humorística, e 

virtualmente propagada no ciberespaço. Os celulares são ferramentas digitais que 

proporcionam uma cultura eletrônica que faz parte do cotidiano do aprendiz, e assim 

propicia uma aprendizagem significativa. Para tanto, este estudo baseou-se nos 

pressupostos de MARCUSCHI (2004) e GOMES (2013) que versam sobre o papel das 

tecnologias na linguagem; SANTAELLA (1983) que trata da concepção semiótica no 

campo linguístico; POZO (2004) e MORAN(2015) compõem as vertentes teóricas 

quanto à prática das TICS no ambiente escolar. O método de estudo de caso foi 

utilizado com base em uma prática docente em um curso livre de idiomas na cidade de 

Belém. Utilizou-se como instrumento de coleta de dados: a observação e o relato 

pessoal docente quanto ao uso pedagógico do celular. Os resultados apontam que as 

TICS promovem o desenvolvimento das competências cognitivas e sociolinguísticas do 

aprendiz; o senso crítico; a autonomia discente e uma renovação dos saberes docentes 

quanto às suas práticas pedagógicas na construção textual. 

Palavras-chave: Tecnologias de Informação e Comunicação; Linguagem; Ensino-

aprendizagem; Formação continuada docente. 

  

HETEROGENEIDADE LING UÍSTI CA E TRADUÇÃO: A TRA DUÇÃO DE 

ELEMENTOS REGIONAIS EM CHICO BENTO  

Eliane Gomes da Silva (UNIFESSPA) 

Thayná Miriam Pereira Passos (UNIFESSPA) 

Resumo: O presente trabalho buscou, baseado nas teorias da linguística, 

sociolinguística variacionista e na teoria da tradução, verificar se é possível a língua 

traduzir a sociedade e se o dialeto caipira, quando traduzido para o inglês, consegue 

manter seu sentido cultural e social. Buscamos então traçar um paralelo da história da 

linguística e da história dos estudos da tradução, buscando na linguística mostrar a 

mudança do objeto de estudo partindo da corrente formalista, marcada com a obra 

Curso de linguística geral, de Saussure até a Sociolinguística Variacionista, que tem 

como referencial os estudos de Weinreich, Herzog e Labov. Em seguida, buscaremos 

mostrar a mudança de paradigma nos estudos da tradução, dos primeiros teóricos da 

tradução até Susan Basnett, com a virada cultural na tradução, que passou a considerar 

os aspectos culturais e sociais no processo tradutório. Como objeto de estudo, 

analisamos tirinhas do Chico Bento, personagem caipira das histórias de Maurício de 

Souza, na versão em português e sua tradução para o inglês. Verificamos que, apesar de 

ter sido escolhido um dialeto cuja construção histórica e significação se aproximem do 

caipira, a tradução não consegue dar conta dos aspectos culturais presentes na fala do 
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caipira brasileiro e que o tradutor precisou realizar modificações para que o texto fizesse 

sentido. Concluímos que a mensagem só faz sentido dentro de sua comunidade 

linguística e que, quando transferida para outro código cuja construção se diferencie da 

original, é preciso escolher elementos que a modifiquem e que façam o texto ter sentido 

ao leitor. 

Palavras-chave: Sociolinguistica Variacionista, Tradução, Dialeto caipira. 

  

A PRIMEIRA PESSOA DO PLURAL NA FALA LUDOV ICENSE 

Elimária Oliveira Lima (UFMA) 

Resumo: Embasando-se nos pressupostos da Sociolinguística Variacionista, este estudo 

trata-se de uma pesquisa de mestrado em andamento sobre o uso do pronome pessoal de 

primeira pessoa do plural na cidade de São Luís, capital do Maranhão. Estudos sobre a 

variação pronominal tem apontado um n²tido uso alternado dos pronomes ñn·sò e ña 

genteò para designar a primeira pessoa do plural no portugu°s brasileiro, no entanto, na 

região maranhense os estudos voltados a essa temática ainda são bastante tímidos. 

Como base teórica, temos os pressupostos da Teoria Variacionista propostos por 

LABOV (1972), estudiosos da área da sociolinguística, como BORTONI-RICARDO 

(1985) e, ainda, estudiosos do Pronome Pessoal no português brasileiro, como OMENA 

(1996), SCHERRE (2006), entre outros. Para constituição do corpus são utilizados 

dados do projeto ALIMA (Atlas Linguístico do Maranhão) que conta com uma amostra 

de 8 informantes. Na análise dos dados são levadas em consideração as variáveis 

sociais: sexo, faixa etária e escolaridade dos informantes; nas variáveis linguísticas: a 

concordância verbal, o preenchimento do sujeito e o tipo de referência. A metodologia é 

de caráter quali-quantitativo com o objetivo de analisar a alternância dos pronomes nós 

e a gente na fala ludovicense e relacionar os fatores que têm impacto, simultaneamente, 

sobre a escolha do falante. A análise quantitativa dos dados será feita através do pacote 

de programas Goldvarb que fornece o cálculo, em termos percentuais, da atuação de 

cada variável, seja ela dependente (nós e a gente) ou independente (fatores linguísticos e 

extralinguísticos). A partir dos dados obtidos na análise quantitativa será realizada a 

análise qualitativa, voltada para a discussão da identidade sociolinguística da 

comunidade em relação aos fatores apresentados a partir dos significados construídos 

para as variantes nós e a gente. 

Palavras-chave: Sociolinguística Variacionista, Português Brasileiro, Variação 

Pronominal. 

 

PADRÕES E TENDÊNCIAS DE PRENOMES COMPOSTOS NA 

ANTROPONÍMIA BREVENS E 

Elivalda Teles Garcia (UFPA) 

Resumo: Embora sejam importantes para estudos de identidade e cultura de 

determinada sociedade, bem como das mudanças nela ocorridas, os estudos 

onomásticos são restritos. O nome próprio, além de identificar uma pessoa, pode revelar 

as influências sócio-culturais envolvidas no ato de nomeação, como crenças e 

comportamentos de uma comunidade. Para Van Langedonck (2007) a prática de nomear 
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se relaciona com a cultura de uma comunidade, sendo os nomes de pessoas ñsignos 

linguísticos ancorados socialmente e (são) grande parte e parcela do inventário 

lingu²stico de uma comunidadeò (VAN LANGEDONCK, 2007, p. 306). Nesta 

perspectiva, o presente trabalho tem por objetivo apresentar os padrões e as tendências 

de nomes próprios de pessoas da cidade de Breves, no Marajó, relacionando aspectos 

sociais e culturais na escolha de prenomes compostos (nomes duplos) antigos e atuais. 

Para a coleta de dados foram consultados jornais e documentos históricos do Arquivo 

Público Municipal e registros de Unidades Básicas de Saúde dos bairros. Partimos da 

hipótese de que nomes femininos antigos são influenciados pela religião; ao passo que 

os masculinos tendem e homenagear a figura patriarcal, sendo mantidos em gerações 

posteriores. Já os nomes mais novos, de ambos os sexos, apresentam como 

característica a influencia da mídia, aparecendo nomes com traços de estrangeirismos, 

principalmente no que se refere à escrita. Espera-se que a pesquisa se constitua como 

fonte de resgate da memória local e possa contribuir para estudos socioculturais. 

Palavras-chave: Onomástica, Prenomes Compostos, Breves. 

  

  

AUTOAVALIAÇÃO EM LIV ROS DIDÁTICOS DO PNLD: UM RECURSO 

DIDÁTICO PARA AUTORR EGULAÇÃO DA APRENDIZ AGEM DA 

ESCRITA? 

Emídio Júnior Santos Bahia (UFPA) 

Resumo: Este trabalho, resultado parcial de nossa pesquisa de pós-graduação, tem por 

objetivo verificar se critérios, estratégias e instrumentos de autoavaliação presentes em 

livros didáticos de língua portuguesa aprovados no Programa Nacional do Livro 

Didático propiciam a autorregulação da aprendizagem da escrita (ZIMMERMAN; 

MOYLAN, 2009), uma vez que os documentos norteadores das políticas nacionais de 

edição de livros didáticos, aqui considerados os Parâmetros Curriculares Nacionais e o 

Guia do Programa Nacional do Livro Didático, são pautados em uma proposta 

epistemológica que orienta que os livros didáticos devem propiciar uma aprendizagem 

autorregulada. Para isso, analisamos dois livros didáticos editados pela Editora Ática 

nos anos de 2010 e 2016 por meio de uma leitura holística do conteúdo (LIEBLICH, et 

al., 1998) de duas de suas unidades didáticas utilizando o método interpretativista 

(MOITA LOPES, 1994). Os resultados confirmaram nossa hipótese de que os critérios, 

as estratégias e os instrumentos de autoavaliação presentes em livros didáticos de língua 

portuguesa, no caso específico, nos livros didáticos utilizados na amostragem, não 

auxiliam de fato no processo de autorregulação dos estudantes durante a produção de 

textos, em virtude, segundo acreditamos, da concepção de avaliação que norteia os 

referidos livros. 

Palavras-chave: Livros didáticos, autoavaliação, autorregulação da aprendizagem 

 

PROCESSO DE INTERTEXTUALIDADE NA CONSTRU ÇÃO DE PARÓDIAS 

SERTANEJAS 

Emerson Gonzaga dos Santos (IFCE) 
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Resumo: Neste trabalho, discutimos sobre paródias de músicas sertanejas brasileiras 

com o objetivo de investigar que recursos linguísticos são usados para criar o efeito 

lúdico, mas também crítico típico desse fenômeno intertextual. Moser (2012) destacou 

algumas funções da paródia, entre elas: a cômica, a lúdica, a polêmica e a crítica. De 

acordo com o autor, a paródia com função cômica implica uma valorização negativa, na 

medida em que ela objetiva ridicularizar um modelo já existente. Na função lúdica, a 

paródia se encontra no trabalho marginal de um autor, representa apenas um 

divertimento lúdico. Quando a paródia assume uma função polêmica, além do texto 

parodiado, tenta também atingir realidades a partir das quais esse texto foi enunciado. 

Dentro do fenômeno da intertextualidade e construção de paródias, baseamo-nos 

principalmente em Genette (1982), Faria (2014), Machado (2015) e Cavalcante, Brito e 

Zavam (2017), cujos estudos trouxeram enormes contribuições para pesquisas no 

âmbito da linguagem com sua proposta classificatória de processos intertextuais. 

Decidimos trabalhar com as paródias de Everson de Brito Silva, mais conhecido como 

Tirulipa, por serem muito populares apresentando um número elevado de visualizações 

na Internet. As par·dias de ñAcordando o pr®dioò, de Luan Santana, intitulada ñAcorda 

a², Corn®lioò e ñ50 reaisò, de Nayra Azevedo, intitulada ñ5 reaisò possu²am 4.612.779 e 

8.729.361 visualizações até o dia 17 de setembro de 2018. Chegamos à conclusão de 

que a habilidade de resgatar os intertextos com as quais as músicas parodiadas têm 

relação é crucial para estabelecer a compreensão do sentido global da música e perceber 

efeitos cômicos, polêmicos, mas também críticos que a paródia pode trazer. Além disso, 

foi possível entender que há outros tipos de processos intertextuais que colaboram para 

a construção sociodiscursiva das paródias, como as referências e as alusões. 

Palavras-chave: Paródia, Processos intertextuais, Música sertaneja. 

  

O COMPORTAMENTO DAS VOGAIS MÉDIAS PRETÔN ICAS NO FALAR 

PALMENSE 

Erika de Souza Luz (IFTO) 

Resumo: A proposta deste trabalho é investigar aspectos relacionados ao uso concreto 

da língua, levando em consideração seu aspecto dinâmico e heterogêneo. Para Mollica e 

Braga (2012), a Sociolinguística estuda a língua em uso no seio das comunidades de 

fala, voltando sua atenção para um tipo de investigação linguística que correlaciona 

aspectos linguísticos e sociais. Nesse sentido, abordaremos o fenômeno da variação 

linguística ao discorrer sobre características peculiares do falar palmense, acreditando 

que as línguas são altamente sensíveis a diferenças comportamentais dos indivíduos que 

as falam, apresentando formas variáveis de natureza individual, social, regional, 

temporal, entre outras. O desejo de ver o capital linguístico da cidade de Palmas-

Tocantins registrado e revelado como um capital cultural constitutivo da identidade 

linguística das pessoas nascidas na mais nova capital do país reforça a natureza da 

pesquisa, por isso, seu objetivo é descrever o comportamento das vogais médias 

pretônicas na fala de seus habitantes, além de identificar os elementos linguísticos e 

extralinguísticos que favorecem ou desfavorecem seus diferentes usos, discutindo os 

dados da pesquisa através da análise estatística apresentada pelo programa Goldvarb X. 

Para sua realização, nos pautamos nos pressupostos linguísticos e sociolinguísticos 

sustentados pela teoria variacionista de Labov. Após a escolha do arcabouço teórico que 

determina a estrutura da pesquisa, escolhemos as variáveis linguísticas e sociais que 

norteiam a coleta de dados. Para reforçar a composição teórica deste trabalho, foram 
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pesquisados estudos fonético-fonológicos, em relação ao tema, das diferentes regiões 

brasileiras, a fim de percebermos possíveis influências, já que a capital do Tocantins se 

encontra em localização geográfica central e, durante seu processo de formação, 

recebeu influências diversas. Palavras-chave: Sociolinguística, Vogais médias 

pretônicas, Variação. Referências: BORTONI-Ricardo, Stella Maris. Do campo para a 

Cidade: estudo sociolinguístico de migração e redes sociais: Parábolas Editorial, 2011. 

CAMARA, Mattoso Júnior. Estrutura da Língua Portuguesa. Petrópolis: Vozes, 2004 

CARDOSO, Suzana Alice. Geolinguística: Tradição e Modernidade. São Paulo: 

Parábolas Editora, 2010. GRAEBIN, G. S. A fala de Formosa/GO: a pronúncia das 

vogais médias pretônicas. 2008. 243f. Dissertação (Mestrado em Linguística) ï 

Departamento de Linguística, Português e Línguas Clássicas, Universidade de Brasília, 

Brasília, 2008. GUIMARÃES, Thelma de Carvalho. Comunicação e Linguagem. São 

Paulo: Pearson, 2012. GUY, Gregory Riordan. Sociolinguística quantitativa-

instrumental de análise. São Paulo, Parábola Editora, 2007. SILVA, Daniel Marra. 

Origem e Desenvolvimento das Ideais Linguísticas de William Labov. Dissertação 

(Mestrado em Linguística) ï Faculdade de Letras/UFG de Goiânia, Goiânia, 2009. 

MOLLICA, Maria Cecília, BRAGA, Maria Luiza. Introdução à Sociolinguística: o 

tratamento da variação. São Paulo: Contexto, 2012. TARALO, Fernando. A pesquisa 

sociolinguística. São Paulo, Ática, 1997. Série Princípios. WEINREICH, U; LABOV, 

W & HERZOG, M. Fundamentos empíricos para uma teoria da mudança linguística. 

São Paulo: Parábola, 2006. Trad. de Marcos Bagno. VIEGAS, M C. Alçamento de 

Vogais Média Pretônicas: uma abordagem sociolinguística, 1987 ï Dissertação ( 

Mestrado ) - Universidade Federal de Minhas Gerais, Belo Horizonte. 

Palavras-chave: Sociolinguística, Vogais médias pretônicas, Variação. 

  

A REFERENCIAÇÃO NO T EXTO DIGITAL: ANÁLIS E DA ANÁFORA COMO 

ELEMENTO DE PROGRESSÃO REFERENCIAL EM COMENTÁR IOS DO 

FACEBOOK  

Evaldo Carlos de Oliveira Cardoso (UFMA) 

Resumo: A referenciação constitui-se uma das correntes teóricas de fundamental 

importância para a Linguística Textual atualmente, configurando-se como uma prática 

discursiva marcada por negociações e por escolhas significativas dos objetos de 

discurso (referentes), sempre em função do que pretendemos dizer no ato comunicativo, 

contribuindo, portanto, para a construção de sentido(s) do texto. Nesse sentido, 

considerando a realidade de uso da língua na Internet, é possível pensarmos que a 

construção de sentido(s) no texto digital também seja intermediada por processos 

referenciais. Nesse aspecto, buscamos analisar a anáfora como um dos elementos 

responsáveis pela continuidade referencial em comentários produzidos no Facebook, 

como um princípio de textualidade. Nosso aporte teórico contempla autores, como 

Araújo e Leffa (2016), Barton e Lee (2015), Castells (2003), Cavalcante (2011, 2012, 

2017), Crystal (2001), Koch (2010, 2014, 2015, 2017), Lévy (2010, 2011), Palfrey e 

Gasser (2011), Roncarati (2010), Shepherd e Saliés (2013), dentre outros, por meio dos 

quais buscamos apresentar os pressupostos teóricos da referenciação como processo de 

construção dinâmica e negociada de objetos de discurso. A nossa metodologia toma 

como base os princípios da Fenomenologia, pela qual realizamos a redução 

fenomenológica por meio da técnica variação imaginativa, no âmbito de uma pesquisa 

qualitativa que se consolida na análise de dados de um corpus constituído por 
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comentários extraídos do Facebook. Os resultados possibilitarão demonstrar que a 

anáfora constitui-se um relevante dispositivo referencial de que o usuário do Facebook 

pode dispor quando precisa retomar, de forma direta (no co-texto), ou de forma indireta 

(no contexto) os referentes utilizados na produção de comentários acerca de posts 

publicados nessa rede social. 

Palavras-chave: Referenciação, Comentários do Facebook, Construção de sentido(s) 

do texto. 

  

O HIPERTEXTO E A COE SÃO TEXTUAL  

Eveline Dos Santos Jardim (UFMA) 

Veraluce Lima Dos Santos (UFMA) 

Resumo: O objeto de estudo desta pesquisa são os textos produzidos na rede de 

discussão Movimento Belém Livre disponibilizada no facebook. O trabalho tem como 

objetivo analisar a coesão como um elemento de textualidade dos hipertextos 

capturados nessa rede de discussão, uma vez que, como textos, estão sujeitos aos 

mesmos princípios básicos de textualidade. A coesão, como um princípio de 

textualidade, é responsável pela continuidade semântica das informações que vão se 

estabelecendo no desenvolvimento da textualidade. Os sentidos do texto vão sendo 

construídos por elementos linguísticos expressos na tessitura textual que dá forma à 

materialidade dos hipertextos Os principais autores que darão suporte teórico são: Costa 

Val (1994), Marcuschi (2012), Santaella (2004), Koch (2002, 2009), Antunes (2005), 

Castell (2005), Lèvy (2000), dentre outros que discutem sobre texto, textualidade, 

hipermídia, hipertexto, cibercultura e ciberespaço, categorias de fundamental 

importância para a compreensão das pesquisas linguísticas sobre a produção textual no 

meio digital. A fenomenologia dará a base teórico-metodológica para desenvolver o 

estudo, a partir dos elos semânticos empregados pelos interagentes na construção do 

sentido do texto. Como procedimentos metodológicos, primeiramente, serão 

selecionados os hipertextos da citada rede de discussão e, após essa seleção, será 

realizada a análise textual que se fundamentará nos pressupostos da linguística textual, 

mais especificamente na coesão, pois este fator é responsável pela conexão dos 

elementos linguísticos do texto. Os resultados decorrentes da análise dos dados 

coletados contribuirão para entendermos que, na estrutura hipertextual, peculiar aos 

ambientes virtuais, tanto o texto produzido pelo autor quanto a articulação coesiva de 

textos são de fundamental importância para as relações que vão se estabelecendo em 

vários segmentos do texto, uma vez que o leitor do hipertexto vai construindo, de link 

em link, seu espaço e seu percurso de leitura. 

Palavras-chave: Textualidade, Hipertexto,Coesão Textual. 

 

 ANÁLISE TIPOLÓGICA DO PROCESSO DE PALATALIZAÇÃO EM 

LÍNGUAS DA FAMÍLIA ARAWÁK, PANO E YANOMAMI  

Fabíola Azevedo Baraúna (UFPA) 

RESUMO: A assimilação, de acordo com Odden (2005), constitui-se como o processo 

fonológico mais comum de ocorrer nas línguas e, dentre os processos asimilatórios, a 
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palatalização é um dos mais atestados nas línguas do mundo (Kramer e Urek, 2016). 

Este trabalho trata do processo de assimilação fonológica de palatalização, nas línguas 

Mehináku, Palikur e Paresi (família Arawák), Shanenawá e Saynawá (família Pano) e 

Sanumá (família Yanomami). Objetiva-se definir, por meio do estudo tipológico, a 

partir da delimitação de padrões ou singularidades linguísticas, como se manifesta o 

processo de palatalização nas referidas línguas, identificando possíveis semelhanças e 

diferenças no decorrer deste processo, partindo de uma análise tipológica acerca deste 

fenômeno com relação aos segmentos engatilhadores, alvos e resultantes deste processo, 

além de tratar da direcionalidade do processo. Os dados foram coletados com base em 

estudos fonológicos (dissertações e teses) acerca de cada uma das línguas, sendo 

compilados e organizados em planilha, evidenciando, assim, a família linguística a qual 

a língua pertence, o local onde é falada, as informações dos gatilhos, alvos, domínio, 

segmentos resultantes e direcionalidade dos processos, além da exemplificação por 

meio da forma fonética e fonológica de palavras das línguas e exposição das referências 

utilizadas. Como fundamentações teóricas básicas que tratam do processo de 

assimilação foram utilizados os estudos de McCarthy e Smith (2003) e, especificamente 

sobre palatalização, o trabalho de Bateman (2007). Os resultados apontam como 

padrões para os gatilhos de palatalização a vogal alta anterior /i/ e o glide palatal /j/, 

atestaram-se ainda padrões para os alvos do processo, verificando-se alvos de 

consoantes dorsais, coronais e labiais, quanto à tipologia da palatalização constatou-se 

como padrão básico a presença da palatalização plena, seguida da palatalização 

secundária, por fim, para a direcionalidade do processo tem-se um primeiro padrão de 

palatalização progressiva, seguido pela palatalização progressiva e regressiva (juntas) e 

pelo padrão apenas regressivo. 

 

 

A ENUNCIAÇÃO NO EXER CÍCIO DA ATIVIDADE J URÍDICA: ÉTICA E 

POLÍTICA NAS DECISÕE S JUDICIAIS  

Fátima Cristina da Costa Pessoa (UFPA) 

Resumo: A atividade jurídica realiza-se predominantemente pelo exercício enunciativo, 

na medida em que as decisões judiciais devem necessariamente ser expressas e 

fundamentadas nos documentos jurídicos que se multiplicam no sistema judiciário 

brasileiro, como as sentenças, as autorizações para diligências, os pareceres, etc. 

Defende-se a tese de que na produção desses documentos é possível reconhecer o 

debate de normas (SCHWARTZ, 2010) implicado em toda e qualquer atividade laboral, 

já que os argumentos que fundamentam as decisões judiciais apoiam-se na doutrina 

jurídica, nos códigos ou nas jurisprudências, ou seja, nos prescritos para o trabalho, no 

entanto, dado o caráter sempre singular das enunciações, esses prescritos que 

fundamentam as decisões judiciais são sempre reinvestidos de novos efeitos de sentido 

em razão de se confrontarem com as coordenadas singulares da atividade jurídica e do 

uso de si pelo sujeito da enunciação nesses contextos. Diante desses fenômenos 

discursivos e laborais, entende-se que é possível e necessário investigar os limites éticos 

e políticos das decisões judiciais, de modo que seja possível avaliar se o debate de 

normas realizado em seu escopo conduz ou não à imprecisão conceitual da doutrina 

jurídica e dos códigos ou ainda à distorção factual dos antecedentes jurisprudenciais. 

Essa atenção ao processo de produção de sentidos no contexto do trabalho jurídico 

consolida uma relação interdisciplinar entre as ciências da linguagem, as abordagens 
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científico-filosóficas sobre o trabalho e as ciências jurídicas que contribuem para a 

defesa de um estado democrático de direito em nossa experiência social. 

Palavras-chave: Enunciação, Ética, Política, Decisões Judiciais 

 

 

LATIM E PALAVRAS INT ERNACIONAIS COMO FAC ILITADORES NO 

APRENDIZADO DE LÍNGU A ALEMÃ PARA FALANTES DE LÍNGUA 

PORTUGUESA. 

Felipe de Jesus Oliveira Aranha Sousa (UFPA) 

Resumo: O Presente estudo aborda a língua latina e palavras internacionais como 

facilitadoras no aprendizado de alemão. A metodologia utilizada para o 

desenvolvimento deste estudo será uma pesquisa bibliográfica e de campo com 

graduandos de língua Portuguesa e língua Alemã da Universidade Federal do Pará 

(UFPA), além dos alunos do curso livre de alemão e para alunos da escola de aplicação 

da universidade Federal do Pará (UFPA) para fundamentar algumas questões sobre as 

facilitações do aprendizado de língua alemã através da língua portuguesa sobre o 

contexto em pesquisas que ambos os idiomas advém da influência do Latim. Falar em 

tradução automática juntamente com o ensino, é possível analisar que de acordo com as 

questões da linguística aplicada, coloca-se uma preocupação através da conformidade 

citada acima ao qual declaram objetivos pioneiros e após investigações desenvolvidas 

que mostram restrições na prática de um aspecto em diferentes países, comumente ao 

ensino de línguas estrangeiras. (Leonor Santa Bárbara:1999) afirma que através do 

estudo comparado das línguas foram assinaladas grandes semelhanças entre elas. Um 

aprofundamento destes estudos linguísticos provou que essas afinidades se estendiam às 

línguas latinas. Deste modo, vamos encontrar nas diversas línguas de origem indo-

europeia inúmeras semelhanças, a nível vocabular e nas estruturas. Por exemplo, a 

palavra ñm«eò em portugu°s, ñMutterò em Alem«o e em Latim ñmaterò Acredita-se que 

parte da L. Alemã sofreu fortes influências do Latim baseadas em contextos históricos. 

A língua portuguesa tem suas raízes no latim e palavras internacionais, portanto, recebe 

influência. Essa comunicação apresenta resultados parciais de um estudo de campo com 

graduandos de Licenciaturas de Letras-Português e Letras-alemão da Universidade 

Federal do Pará, levantando questões sobre as facilitações da aprendizagem do Alemão 

por falantes do Português sobre a influência do Latim e das palavras estrangeiras. 

Palavras-chave: Latim, internacionalismo, alemão, português, facilitções 

  

ENSINO-APRENDIZAGEM DE LÍNG UAS-CULTURAS: A IMPLICAÇ ÃO DAS 

CULTURAS EDUCATIVAS DISCENTES PARA A AUTONOMIZAÇÃO DE 

ALUNOS DO CURSO PRÉ-PEC-G 

Fernanda Souza e Silva (UFPA) 

Marcia Alves de Oliveira (UFPA) 

Resumo: Esta pesquisa visa a verificar em que medida as culturas educativas de 

aprendentes de português língua estrangeira (PLE) do Programa Estudantes-Convênio-

Graduação (PEC-G) podem influenciar seu processo de autonomização. Estes alunos, 



 124 

que na maioria das vezes são iniciantes completos em português, dispõem de um tempo 

relativamente curto para desenvolver as competências necessárias para obtenção do 

Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros (Celpe-Bras) ï 

quesito necessário para ingressar em uma Instituição de Ensino Superior brasileira 

vinculada ao programa PEC-G. Tendo em vista a preparação deste público ao exame 

Celpe-Bras, são implementadas, paralelamente a atividades de cunho 

linguístico/linguageiro, ações que visam fomentar sua autonomia na aprendizagem do 

PLE. Trata-se de atividades que buscam levar esses jovens a objetivarem sua 

aprendizagem, a refletirem sobre ela e a serem cada vez mais capazes de gerenciar esse 

processo, porém sem resultados significativos. Nossa hipótese é a de que culturas 

educativas discentes que não incentivam a aprendizagem autônoma de línguas 

estrangeiras podem impedir o êxito das atividades propostas. Foi realizada uma 

pesquisa qualitativa de cunho etnográfico com realização de entrevistas estruturadas, 

junto a discentes da turma de 2018 do Curso Pré-PEC-G da Universidade Federal do 

Pará, com intuito de mapear, descrever e analisar as culturas educativas destes 

aprendentes e averiguar as implicações destas para o processo de autonomização. Para 

tal, apoiamo-nos nos estudos sobre autonomia de Holec (1979); Little (1991); Benson 

(2001); Porcher (1981), bem como nos de Abdallah-Pretceille (2001); Porcher (2001); 

Martin (2007); Bastos; Cunha (2016) a respeito de culturas educativas. Os primeiros 

resultados desta pesquisa em andamento evidenciam fortes representações, ancoradas 

nas culturas educativas dos participantes, de que a aprendizagem da língua está restrita à 

sala de aula, o que resulta numa certa resistência destes em buscar meios de estender a 

aprendizagem do PLE para outros contextos. 

Palavras-chave: Culturas educativas; Autonomização; Ensino-aprendizagem de 

português língua estrangeira 

  

O USO DA HAPLOLOGIA NAS CONSTRUÇÕES FIXAS FORMADAS POR 

VERBOS E POR PREPOSIÇÕES COMPLEXAS 

Flávia Helena Da Silva Paz (UFPA) 

Marilucia Barros De Oliveira (UFPA) 

Resumo: Este estudo apresenta resultados parciais de uma pesquisa mais ampla sobre o 

fenômeno da haplologia no falar belense. A amostra é constituída por 16 narrativas orais 

que pertencem ao Projeto Atlas Linguístico do Pará-ALiPa (Razky, Orgs. 2003). Os 

falantes obedecem às estratificações sociais: sexo (masculino/feminino), escolaridade 

(não escolarizados, ensino fundamental e ensino médio) e faixa etária (1ª faixa etária, 2ª 

faixa etária e 3ª faixa etária). Tomamos como base os dados empíricos para a realização 

de uma análise quanti-qualitativa sobre a frequência da haplologia nas construções fixas 

formadas com verbos e nas construções fixas formadas por preposições complexas. 

Apresentamos somente os usos da haplologia nesses dois tipos de construções, 

exemplificadas, respectivamente, por gos(tu) di e por den(tru) da. Os resultados 

revelaram que as preposições complexas den(tru) da, per(tu) da, pur cau(sa) da, fun(du) 

da, la(du) di, fren(ti) di e debai(xu) di são muito frequentes e apresentam mais aplicação 

da regra de haplologia . Da mesma forma o verbo gostar + preposição inerente apresenta 

grande frequência da haplologia. Confirmamos com esses resultados que o componente 

sintático é significativamente relevante na produção do fenômeno da haplologia e que 

essa deve ser estudada considerando-se a interface entre diferentes níveis da Linguística. 
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Palavras-chave: Haplologia, Construções fixas, Preposições Complexas, Componente 

sintático. 

  

ENSINO DE PORTUGUÊS COMO LÍNGUA DE ACOLH IMENTO PARA 

INDÍGENAS WARAO  

Flávio Amauri Machado da Silva (UFPA) 

Samily Soares dos Santos (UFPA) 

Resumo: O presente trabalho apresenta resultados parciais de projeto de extensão da 

UFPA cujo objetivo é o ensino de português como língua de acolhimento (PLAc) para 

indígenas Warao refugiados da Venezuela. Segundo Herrmann (2006), 48% da 

população de 30000 eram bilíngues em Warao e espanhol. A língua dos Warao, de 

mesmo nome, é de tradição oral, sem uma tradição escrita e com poucos trabalhos de 

documentação e descrição. Em meio a crise enfrentada na Venezuela, os Warao 

começaram a migrar para o Brasil desde novembro de 2017. As aulas começaram em 

janeiro de 2018, no abrigo Domingos Zaluth em Belém, para uma turma de 10 a 20 

alunos. O PLAc refere-se ao ensino do português como língua não materna em contexto 

migratório (COSTA & TAÑO, 2017). Durante as aulas, utilizamos uma abordagem 

comunicativa de ensino, levando em consideração: as necessidades de comunicação 

imediatas com os agentes não-indígenas e o fato de que a população Warao não 

compartilha uma cultura escrita, e que portanto, a variante escrita deve vir 

posteriormente ao aprendizado da modalidade oral. Foram organizadas inicialmente 

duas oficinas, uma sobre alimentação e outra sobre trabalho, nas quais também foram 

abordados assuntos do nível básico A1 (como saudações, datas, horas e verbos). Apesar 

de usar o livro para refugiados de Feitosa et al. (2015) como base do planejamento das 

aulas, um dos principais problemas foi a falta de material nesta área para alunos 

indígenas. Os materiais elaborados consideraram tanto o conhecimento endógeno (da 

cultura que o próprio povo possui) como o conhecimento exógeno (da cultura e 

costumes da sociedade de contato), seguindo a proposta de Campetela (2014). Entre os 

principais resultados está a troca de conhecimentos linguísticos e culturais entre os 

Warao e os voluntários, além da vivência de experiências que contribuíram para a 

formação acadêmica e humana dos envolvidos. 

Palavras-chave: Ensino, Warao, Português como língua de acolhimento 

  

A SOBERANIA DO REI E  DOS REVOLUCIONÁRIOS:  O POLÍTICO NA 

PALAVRA  

Flavio da Rocha Benayon (UNICAMP) 

Felipe Augusto Santana do Nascimento (UNICAMP) 

Resumo: Ancorados na Análise de Discurso Materialista, fundada a partir de Michel 

Pêcheux, propomos trabalhar as disputas e derivas no processo de produção de sentidos 

da palavra Soberania no acontecimento histórico designado como Revolução 

Pernambucana de 1817, que antecedeu a Independência do Brasil, em 1822, e ficou 

conhecido como um dos maiores movimentos revolucionários do Brasil Colônia. Em 

nosso percurso, consideramos a formulação de Gadet e Pêcheux (2010), ao afirmarem 

que "a irrupção do equívoco afeta o real da história, o que se manifesta pelo fato de que 
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todo processo revolucionário atinge também o espaço da língua". No acontecimento 

histórico da Revolução Pernambucana, diferentes grupos disputavam a estabilização dos 

sentidos de Soberania, que, sendo um objeto paradoxal, significava a partir de diferentes 

posições de sujeito. Os sentidos contraditórios de Soberania entram em relação 

parafrástica a diferentes palavras e formulações, tais como "povo" e "Real", 

ñfaust²ssima e glorios²ssima Revolu«oò e ño horrível atentado contra a Minha Real 

Soberaniaò, em condi»es hist·ricas que os ideais iluministas comeavam a circular 

com força no Brasil. Para discutirmos os sentidos em torno de nosso objeto, 

constituímos a análise a partir de um arquivo composto por textos produzidos pelos que 

ficaram conhecidos, na história institucionalizada, como os revolucionários e a realeza. 

Nesses textos, Soberania significa como um poder que emana ora da realeza, ora do 

povo, apontando para o político, a divisão dos sentidos (ORLANDI, 1996) constitutiva 

do processo de estabilização das palavras e da história dita institucionalizada. 

Palavras-chave: Político, Soberania, Revolução Pernambucana de 1817, Análise do 

Discurso 

  

ANÁLISE DE UMA PRÁTI CA PEDAGÓGICA A DIST ÂNCIA SOB O VIÉS DA 

TEORIA DA COMPLEXIDA DE 

Francieli Motter Ludovico (UFRGS) 

Resumo: Inserida na Linguística Aplicada por Larsen-Freeman (1997), a Teoria da 

Complexidade (TC) pode contribuir para uma nova perspectiva na compreensão dos 

fenômenos nos processos de ensino e aprendizagem. A partir de novas percepções 

(LARSEN-FREEMAN; CAMERON, 2008), faz-se necessário repensar práticas e ações 

pedagógicas. Diante disso, o objetivo do presente estudo é analisar uma aula a distância, 

na modalidade síncrona, por meio de um software de apresentação digital interativa 

(VoiceThread) sob o viés da TC. Para tanto, foi conduzida uma pesquisa qualitativa de 

tipo estudo de caso a partir de uma prática realizada em uma disciplina de pós-

graduação, na qual participaram três alunas e uma professora. Apesar de nenhuma das 

aprendizes conhecerem o software, esse obstáculo as impulsionou a interagirem ainda 

mais através da ferramenta, o que as levou para a beira do caos - o melhor lugar para 

sistemas de aprendizagem se desenvolverem (PAIVA, 2011). Foi possível entender 

também que a motivação, por serem as aprendizes professoras que buscam inovar suas 

próprias práticas, serviu de parâmetro de controle para a participação ativa na aula. 

Segundo a TC, parâmetros de controle mantêm o sistema de aprendizado se movendo 

em seu estado de espaço, sem deslizar para atratores, os quais podem interferir 

negativamente nos processos de ensino e aprendizagem (LARSEN-FREEMAN; 

CAMERON, 2008). Os relatos das participantes confirmam essas constatações quando 

essas dizem que superaram expectativas e com certeza adotarão práticas similares 

mediadas por tecnologias. Do ponto de vista pedagógico, conclui-se que essa 

intervenção obteve êxito, fomentou colaboração, interação e, principalmente, permitiu 

que os sistemas continuassem em movimento, pois a estabilidade indica estagnação nos 

processos de aprendizagem 

Palavras-chave: Teoria da Complexidade; Educação a Distância; Tecnologia 

Educacional. 
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COMO AS VARIAÇÕES LI NGUÍSTICAS INTERFERE M NA PRODUÇÃO 

ESCRITA DOS ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL II?  

Franqueslane Ferreira de Lima (UFT) 

Resumo: O presente trabalho visa contribuir para a discussão da importância de 

trabalhar com o aluno a consciência das influências da oralidade em sua produção 

escrita, substituindo formas inadequadas para este registro, trazendo sugestões de 

atividades que lhes mostrem por que um mesmo termo tem formas diferentes em cada 

modalidade de registro. A discussão perpassa tanto pelo método da pesquisa 

interventiva quanto uma reflexão específica, em torno do processo ensino-aprendizagem 

das regras ortográficas partindo do pressuposto de desvios ortográficos, conforme os 

estudos de (BAGNO, 1999), (CAGLIARI, 2010) e (MORAIS 2010, 2014), tornando-se 

assim uma pesquisaïação crítico-colaborativa (THIOLLENT, 1994) ao trabalho do 

professor. Procuramos mostrar, por meio de algumas possibilidades de análises 

fonol·gicas a presena da oralidade na modalidade escrita e assim evidenciar que ña 

escrita não é a língua, mas uma tentativa de representação gráfica, pictórica e 

convencional da l²ngua faladaò (BAGNO, 1999, p. 51). Nesse contexto, buscaremos 

mostrar que por mais que o estudante tenha informações sobre a diferença de registros, 

é na produção espontânea que verificamos o uso do registro em conformidade ou não 

com a norma-padr«o, mostrando que ña linguagem escrita ® uma fun«o lingu²stica 

distinta, que difere da linguagem oral tanto pela sua estrutura como pela sua fun«oò 

(VYGOTSKY, 1979, p. 131). Dessa forma, apresentamos algumas maneiras como o 

professor de Língua Portuguesa pode explorar a expressividade fônica na produção de 

sentido em textos de diferentes gêneros. Essas análises pretendem ainda subsidiar os 

professores no trabalho com ortografia, visto que exemplificam formas de trabalho com 

a Análise linguística e sua relação com a Prática de escuta, de leitura e de produção de 

textos. Os resultados mostram que houve melhora significativa na escrita das palavras 

de acordo com a ortografia oficial, através das situações reais do uso da língua escrita 

desenvolvidas em sala de aula. 

Palavras-chave: Análise fonológica, prática pedagógica, oralidade e produção escrita. 

  

A FORMAÇÃO DO PROFESSOR COMO DISPOSITIVO DE UMA 

BIOPOLÍTICA  

Gabriela Sousa Gomes (UNIFESSPA) 

Resumo: A frequente circulação de campanhas na mídia brasileira, sobre o professor, 

provocou-nos o interesse em analisar como o campo discursivo midiático (re)produz 

discursos sobre esse profissional, como a subjetividade do professor é produzida nos 

espaços midiáticos, enquanto dispositivos de uma biopolítica. Para este trabalho, em 

específico, selecionamos para análise três enunciados que circularam na Revista Nova 

Escola, em 2013, 2012 e 2012 respectivamente. Trata-se de uma pesquisa que, ancorada 

em uma abordagem teórico-metodológica da Análise de Discurso de vertente francesa, 

fundamentada, particularmente, nos estudos foucaultianos, concebe as identidades 

produzidas na sociedade contempor©nea a partir de ñregimes de verdadesò orientados 

por uma política de governamentalidade, por isso, discutimos como as políticas 

neoliberais de educação foram redefinindo o papel do professor para atender à ordem 

capitalista no neoliberalismo (Gentili (1995a, 1995b), Frigotto (1995), Silva (1995). 
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fundamentamo-nos sobretudo em Dias (2011), Freitas (2014) e Gadelha (2012) para 

descrevermos essa reconformação do papel docente e como a subjetivação dos 

professores é produzida segundo a ótica do tecnicismo, através de diferentes 

dispositivos integradores de uma biopolítica. Dentre os diferentes dispositivos, 

destacamos as permanentes capacitações que são oferecidas ao professor como forma de 

garantir padrões de qualidade e eficiência, de modo que o professor aparece como 

objeto fundamental das políticas de Estado. As análises nos levam a observar como o 

Estado (MEC) produz discursos sobre os professores, a partir de uma lógica voltada 

para a homogeneização de identidades docentes, tendo sempre em vista a classificação, 

hierarquização e padronização de um tipo de professor. 

Palavras-chave: Discurso; Subjetividades; Biopolítica, Professor.  

  

PREDICAÇÃO VERBAL EM  GÊNEROS DO NARRAR, DESCREVER E 

ARGUMENTAR  

Geysa do Nascimento D'Andrade (UFPA) 

Resumo: O presente trabalho tem como objetivo verificar a frequência dos verbos 

mono, bi e triargumentais em textos de gêneros do narrar, descrever e argumentar, bem 

como as motivações para a realização do argumento nulo, sob a perspectiva 

funcionalista de análise da língua. A ideia da pesquisa surgiu da proposta de Ataliba de 

Castilho (2010) para a verificação de uma possível competição entre verbos mono, bi e 

triargumentais em gêneros textuais do narrar, descrever e argumentar. A intenção é 

investigar se o tipo argumental de maior recorrência está relacionado ao gênero textual 

e, para isso, parte-se da pesquisa quantitativa para realizar a análise das ocorrências das 

classes de verbos e do argumento nulo no gênero fábula, bula de medicamento e artigo 

de opinião. Neste estudo, entende-se a estrutura argumental como a relação que um 

verbo mantém com os argumentos, sejam eles obrigatórios ou facultativos. E por 

argumento, o complemento exigido pela valência verbal cujo papel é indicar as 

entidades do mundo envolvidas na situação designada pelo verbo. Por gêneros textuais, 

adota-se a definição bakhtiniana de gêneros como tipos de enunciados relativamente 

estáveis e utiliza-se como aporte teórico, neste trabalho, Neves (1994), Borba (1996), 

Brito (1996), Furtado da Cunha (2006), Marcuschi (2013), Ilari e Basso (2014) entre 

outros. Dentre os resultados da pesquisa, observou-se que, a escolha do tipo argumental 

de verbo está relacionada às entidades participantes dos textos, ou seja, o verbo deve 

expressar as relações estabelecidas entres as entidades do texto. 

Palavras-chave: Estrutura argumental, Gêneros textuais, Funcionalismo. 

  

A OCORRÊNCIA DAS VAR IANTES DE VOZEAMENTO NO PORTUG UÊS 

BRASILEIRO: A RELAÇÃ O ENTRE OS DADOS DE MENESES (2012; 2016) E 

FAGUNDES (EM ANDAMEN TO) 

 

Giselda da Rocha Fagundes (UFPA) 

 

Resumo: Este estudo apresenta alguns resultados parciais da tese de doutoramento ñO 

desvozeamento das vogais pretônicas altas no Português Brasileiro (PB): descrição 
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ac¼stica e an§lise perceptualò (t²tulo provis·rio). O desvozeamento, de forma geral, 

compreende a perda do traço sonoro ou vozeado de um som, em resultado da sua 

situação contextual (CRYSTAL, 1988). No Português Brasileiro os únicos trabalhos 

que descrevem este fenômeno nas vogais, desta feita, em posição postônica final, é o de 

Meneses (2012; 2016), contudo tem se registro do fenômeno de desvozeamento 

vocálico em muitas línguas do mundo, em especial no japonês. Com a contribuição dos 

estudos de Menezes (2012; 2016) e a partir dos dados coletados por CRUZ, 2011? 

CRUZ? COSTA? SILVA, 2012 e Fagundes (2015), que observaram a ocorrência de 

desvozeamento em contexto pretônico em vogais médias percebidas como altas, foi 

possível levantar a hipótese de que há variantes de vozeamento nas vogais altas 

pretônicas do Português falado na Amazônia Paraense, quais sejam: vozeamento; 

vozeamento parcial; e desvozemanento. Como primeira etapa de um trabalho maior que 

objetiva investigar o fenômeno do desvozeamento das vogais altas pretônicas no 

Português Brasileiro. Este estudo tem como objetivo apresentar as ocorrências das 

variantes de vozeamento em falantes do sexo feminino do estado do Pará, estabelecendo 

a relação entre os dados de nosso estudo com os de Meneses (2012; 2016), uma vez que 

não havia registro de ocorrência de desvozeamento nas vogais pretônicas no Brasil além 

das identificadas por CRUZ, 2011? CRUZ? COSTA? SILVA, 2012 e Fagundes (2015) 

em suas pesquisas sobre o Português falado na Amazônia Paraense, o que torna inédita 

esta nova vertente de investigação das vogais pretônicas. 

 

Palavras-chave: DESVOZEAMENTO, VOGAIS ALTAS, PORTUGUÊS 

BRASILEIRO 

 

 

ESTUDO GEOSSOCIOLINGUÍSTICO DO CAMPO SEM ÂNTICO NATUREZA 

E ACIDENTES GEOGRÁFI COS DO ATLAS LÉXICO SONORO DO PARÁ ï 

ALESPA 

Helen Cristianne da Cunha Pereira (UFRA) 

Resumo: Resumo: O presente estudo consiste num mapeamento geossociolinguistico 

do campo sem©ntico ñnatureza e acidentes geogr§ficosò pertencentes ao corpus do Atlas 

Léxico Sonoro do Pará (ALeSPA). Os pressupostos teóricos da moderna Dialetologia e 

da Geossociolinguística (CARDOSO, 1996; RAZKY, 1996; AGUILERA, 2008; 

ISQUERDO, 2010) e da Dialetologia Pluridimensional e Relacional (RADTKE; 

THUN, 1996), nortearam a realização deste estudo. Os dados mapeados neste estudo 

pertencem ao banco de dados do ALeSPA, coletados em 38 cidades do estado do Pará, 

por meio da aplicação de um Questionário Semântico Lexical (QSL) de 257 questões 

aplicadas a 152 informantes (4 por localidade). Neste estudo foram mapeados dados do 

campo sem©ntico: ñnatureza e acidentes geogr§ficosò pertencentes ao banco de dados 

desse atlas. O mapeamento dos dados demonstrou a rica variação lexical do português 

brasileiro falado na zona rural do estado do Pará. 

Palavras-chave: Geossociolinguística. Dialetologia Pluridimensional. ALeSPA. 

  

A HETEROGENEIDADE LI NGUÍSTICO -CULTURAL EM TURMAS D E 

PORTUGUÊS LÍNGUA ESTRAN GEIRA: O IMPACTO NA PRODUÇÃO 

ESCRITA 
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Hellen Margareth Pompeu De Sales (UFPA) 

Resumo: Neste estudo, discutimos e analisamos textos escritos e áudios de estudantes 

oriundos de diversos países, participantes do Programa de Estudante Convênio 

Graduação (PEC-G), do curso de Português para Estrangeiros, da Universidade Federal 

do Pará (UFPA), que se submeteram ao exame que possibilita a obtenção do Certificado 

de Proficiência em Língua Portuguesa para Estrangeiros (Celpe-Bras), nos anos de 

2015, 2016 e 2017. O objetivo é averiguar o impacto da heterogeneidade linguístico-

cultural do aluno e da turma no ensino-aprendizagem da Produção Escrita (PE) em 

Português Língua Estrangeira (PLE). A nossa base teórica está assentada em estudos 

sobre Plurilinguismo, Pluriculturalismo e Interculturalismo (ABDALLAH-

PRETCEILLE, 2003/2010; BLANCHET, 2008/2014; CONSELHO DA EUROPA, 

2001/2010; COSTE, 2001; 2010.), Competências (CONSELHO DA EUROPA, 

2001/2010; HYMES, 1984.), entre outros, associados ao Interacionismo 

Sociodiscursivo ï ISD (BRONCKART, 1999/2014; DOLZ, 2010; 2011; 

SCHNEUWLY, 2010/2014). Para constituir nossos dados realizamos oficinas de 

Produção Escrita (direcionada ao público alvo) que nos renderam diversos textos 

escritos pelos aprendentes. Todo esse material nos permitiu não apenas identificar a 

influência de línguas-culturas nos textos escritos em português pelos aprendentes, como 

também verificar atitudes, comportamentos... que ora ajudavam, ora prejudicavam o 

processo de Produção escrita em Português. Nossos dados: 1) indicam que vários textos 

escritos pelos aprendentes apresentam ñdesviosò que estudos sobre a materialidade de 

texto não dão conta de explicar, pois têm relação com a história de aprendizagem, etc. 

Trata-se de fenômenos que, muitas vezes, não são percebidos pelo professor (nem pelo 

aluno) em sala de aula, mas que impactam o processo de ensino-aprendizagem; 2) 

confirmam a necessidade de se aprofundar o estudo do impacto da heterogeneidade 

linguístico-cultural dos alunos, e da turma ï oriundo de suas trajetórias de aprendizagem 

de línguas-culturas... para se entender melhor suas dificuldades de produção escrita em 

PLE e poder assim otimizar o processo de ensino-aprendizagem. 

Palavras-chave: PALAVRAS-CHAVES: Português Língua Estrangeira. 

Heterogeneidade Linguístico-Cultural. Produção Escrita.  

 

CONSTRUÇÃO DE GLOSSÁRIO DE TERMOS AGRÍCO LAS COMO 

MEDIAÇÃO DA ESCRITA DE ALUNOS DO CAMPO 

 

Helena do Socorro d. Palheta Borges (UFPA) 

 

Resumo: CONSTRUÇÃO DE GLOSSÁRIO DE TERMOS AGRÍCOLAS COMO 

MEDIAÇÃO DA ESCRITA DE ALUNOS DO CAMPO A pesquisa consiste na 

descrição e análise dos problemas mais recorrentes de escrita de alunos do campo; e 

propõe a construção de glossário dos termos agrícolas, como mediação da escrita. Para 

tanto, esta pesquisa-ação de natureza qualitativa e quantitativa está baseada nas 

perspectivas da Sociolinguística Educacional e Variacionista, em que a intervenção 

didático-pedagógica é realizada na Escola Municipal de Ensino Fundamental Agrícola 

de Barcarena, localizada no ramal São João, Aicaraú, Km 3, zona rural do município de 

Barcarena/PA, com alunos do sétimo e nono ano. No percurso da pesquisa, foram 

aplicadas atividades de escrita, cujos resultados identificados em maior recorrência 

foram os casos de hipossegmentação, apagamento, nasalização, assimilação, 
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dificuldades inerentes à escrita. Por conseguinte, é substancial que este trabalho de 

pesquisa seja realizado, não só a fim de identificar os problemas de escrita, como 

também desenvolver práticas significativas e eficazes para o ensino da língua. A este 

respeito, o programa Profletras proporciona imensuráveis contribuições aos docentes do 

ensino básico de língua, uma vez que se trata de um curso stricto sensu para a formação 

de Professores de Língua Portuguesa que já atuam em salas de aula. À vista disso e dos 

desafios da pesquisa, a fundamentação teórica e metodológica se pauta em torno da 

Educação em Língua Materna e Sociolinguística Educacional (BORTONI-RICARDO, 

2004); Alfabetização e Escrita (CAGLIARI, 2009; FARACO, 2016); Escrita 

(ANTUNES, 2003; FAYOL, 2014; KAIL, 2013); Educação do Campo (CALDART e 

MOLINA, 2011; ARROYO, 2014); Sociolinguística e Variação (LABOV, 2008; 

COELHO, 2015); Lexicografia e Terminologia (OLIVEIRA; ISQUERDO, 2001; 

BARROS, 2004; KRIEGER e FINATTO, 2004); Dicionário, Glossário, Vocabulário 

(CARVALHO e BAGNO, 2011). Para os procedimentos metodológicos, a pesquisa 

segue as etapas: (i) Aplicação de atividades de escrita; (ii) Identificação dos problemas 

de escrita; (ii) Produção de textos escritos e listas de termos; (iii) Elaboração de fichas 

catalográficas; (iv) Coleta e seleção dos termos agrícolas; (v) Escrita, reescrita de textos 

e dos glossários; (vi) Organização das atividades e glossário como material didático 

para as escolas do campo. Palavras-chave: Dificuldades de Escrita. Termos agrícolas. 

Glossário. 

Palavras-chave: Dificuldade de escrita, termos agrícolas, glossário  

 

 

REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E LEGITIMAÇÃO DIS CURSIVA: 

ENUNCIADOS LEGITIMAD ORES DE INOVAÇÕES NORMATI VAS 

PRODUZIDAS PELO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL  E SUPERIOR 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA  

 Helio Luiz Fonseca Moreira (UFPA) 

Resumo: O presente trabalho tem como objetivo a análise de processo de legitimação 

discursiva dos enunciados normativos editados pelo Supremo Tribunal Federal e pelo 

Superior Tribunal de Justiça nas Súmulas 610-STF e 582-STJ, referentes ao crime de 

roubo. Retoma-se, assim, a discussão sobre a legalidade e a legitimação de decisões 

judicias que, apesar de violarem direitos e garantias de cidadãos condenados pela 

prática do referido crime, servem de fundamento para decisões condenatórias prolatadas 

em todas as varas criminais brasileiras. No sentido de contribuir com o desenvolvimento 

dessas reflexões, visa-se compreender as relações entre o sentido inscritos nesses 

enunciados e as representações sociais acerca do crime de roubo construídas nos 

processos penais, cujo objeto de demanda é a aplicação dessas súmulas. As 

representações sociais caracterizam-se como uma forma de conhecimento prático, 

produzidas e apreendidas no contexto das comunicações sociais, consubstanciada em 

uma construção de caráter expressivo dirigida a compreensão pessoal e situacional do 

mundo material e ideativo em que vivemos por meio de um processo de ancoragem e 

objetivação (MOSCOVICI, 2003). Assim, no contexto do trabalho judicial, a prática do 

crime de roubo pode ser representada como uma conduta ameaçadora à segurança 

pública, marcada fundamentalmente pela degradação moral e social do indivíduo que o 

pratica. Razão pela se legitima decisões condenatórias, com base na reiteração de 

enunciados violadores de direitos e garantias dos condenados. 
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Palavras-chave: Representações sociais. Inovações Normativas. Legitimação 

discursiva. 

  

90-90-90: PROJETO DE ENSINO DE ESPANHOL COMO LÍN GUA 

ESTRANGEIRA E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O FI M DA EPIDEMIA DE 

AIDS 

 

Hugo Xavier Soares Sousa (UFPA) 

Brenna Evelyn Soares Pereira (UFPA) 

 

Resumo: Considerando a população juvenil como uma das prioridades da UNAIDS 

para o cumprimento da meta 90-90-90, olhamos para o ensino - aprendizagem do 

espanhol como língua estrangeira com um espaço ativo de possibilidades para o 

processo de transformação social, trabalhando a transversalidade de temas para a 

reflexão e formação crítica, conforme sugerem os PCN's, volume 10. Objetiva-se 

portando nesse trabalho expor os resultados parciais da unidade didática aplicada no 

Projeto Guamá Bilíngue, com adolescentes entre 15-18 anos, provenientes de escola 

pública e que se encontram em estado de vulnerabilidade social, no viés da pesquisa 

qualitativa, foram analisadas a atividade escrita e exposição oral dos alunos. Indicando 

assim, sua contribuição às tratativas da meta 90-90-90 da UNAIDS. Para tanto, 

recorremos aos conceitos de Schön (1995) e Dewey (1979) e Alarcão (1996) sobre a 

formação reflexiva, as questões dos letramentos Janks (2016) e reflexão crítica de 

Magalhães (2004), premissas da abordagem interacional de Vygotsky (2000) no sentido 

da Coaprendizagem, colaboração e cooperação na construção e desconstrução de 

conhecimentos, e a autonomia e autoria do professor Contreras (2002) e Freire(2012) no 

que tange as tratativas sociais concedendo a língua o veículo na formação de 

consciência Deste modo, observamos que a unidade se destacou como um grande 

atrativo transformador, tanto na aquisição da língua quanto na transformação de um 

contexto social, os jovens que participaram dessa atividade foram conquistados com a 

discursão de um tema atual e relevante, o que aproximou a língua de uma temática da 

realidade cotidiana tornando-a mais atrativa como bem sugere a aprendizagem 

significativa de Ausubel (apud Moreira y Mansine, 1982). Além disso o conhecimento 

construído acerca do tema, torno-os capazes de uma melhor administração quando 

deparados com situações sobre a prevenção, tratamento e a não proliferação do HIV. 

Palavras-chave: Projeto de Espanhol, AIDS, Transversalidade, Social 

 

 

A EXPERIÊNCIA DO APR ENDER COM A DOR E O SOFRIMENTO: 

APROXIMAÇÕES ENTRE D ALCÍDIO, SCHOPENHAUE R E NIETZSCHE 

 

Idalina Ferreira Caldas (UFPA)  

José Valdinei Albuquerque Miranda (UFPA) 

 

Resumo: A pesquisa visa problematizar questões relacionadas à possibilidade do 

aprender por meio da dor e do sofrimento, uma questão levantada no primeiro romance 

de Dalcídio Jurandir Chove nos Campos de Cachoeira. Esse assunto é questionado por 

meio do personagem Eutanázio que em sua trajetória de vida, vive atravessado pela dor 

física, proveniente de sua doença e, psicológica, resultado de uma vida de muitas 

privações. Em suas análises a pesquisa dialoga com a obra Dores do mundo de 

Schopenhauer (1970), que igualmente ressalta a possibilidade de um aprendizado por 
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meio dos momentos mais dolorosos da vida. Diante do exposto, o presente artigo 

pretende vislumbrar na obra fragmentos que demonstrem a tristeza e a dor pela qual o 

personagem transita sua existência, e as aprendizagens adquiridas nesse percurso. Além 

disso, buscaremos estabelecer um dialogo com o filósofo Nietzsche (1999) que ressalta 

que a experiência da dor envolve a compreensão da própria existência e de uma 

afirmação de vida. Como abordagem metodológica, a pesquisa se caracteriza como 

estudo fenomenológico hermenêutico, utilizando o exercício descritivo e interpretativo 

da obra, com ênfase na experiência de aprender com a dor e o sofrimento. 

Palavras-chave: DOR, APRENDIZAGEM, DALCÍDIO JURANDIR 

 

 

A EXPRESSÃO DE QUANTIDADE NA LÍNGUA PARKAT ÊJÊ 

Ingryd Moraes de Moraes Lira (UFPA) 

Resumo: A língua parkatêjê pertence à família Jê, Tronco Macro Jê e é falada por 

indígenas que vivem na reserva Mãe Maria no município de Bom Jesus do Tocantins no 

estado do Pará (Rodrigues, 1986). O presente trabalho tem como objetivo analisar como 

a expressão de quantidade se apresenta na referida língua, considerando a marcação de 

número, uso de numerais e quantificadores. Os dados analisados provêm de duas fontes 

1) trabalhos já publicados sobre a língua; e 2) coleta de dados com falantes nativos. De 

acordo com Genetti (2014), os quantificadores expressam a quantidade do objeto 

denotado pelo nome e ocorrem geralmente dentro de frases nominais. Os 

quantificadores e numerais pertencem normalmente à classes distintas. Em parakatêjê, 

Ara¼jo (1989) afirma que ñh§ designa«o independente para os algarismos de óumô a 

ótr°sô (p?t?it óumô, ajkrut ódoisô e hit¹ ótr°sô), n«o havendo um sistema produtivoò. No 

que se refere à quantificação, tem-se os seguintes quantificadores: kw? óum pedao 

de/uma parte deô; m?kw? óalgu®m/algunsô; kun?n?/m?kun?n? ótodo/todosô; jar°t°t° 

ómuitosô; e tuti ómuitoô (Ferreira, 2003; Moraes, 2017). A marca«o de n¼mero ® feita 

por meio do acréscimo do formativo m? antes dos nomes. Os resultados preliminares 

demonstram que a expressão de quantidade em parkatêjê é sensível à distinção nominal 

contável-massivo, isto é, o uso da marcação de número, numerais e quantificadores 

depende de com quais nomes eles estão vinculados, se com nomes contáveis ou com 

nomes massivos. Além disso, observou-se que a noção de quantidade é expressa uma 

única vez na sentença. Portanto, os referidos elementos que designam quantidade não 

ocorrem juntos simultaneamente. 

Palavras-chave: Expressão de quantidade, Língua parkatêjê, Distinção contável-

massivo. 

  

ENSINO DE LÍNGUAS EM  UMA ESCOLA INDÍGENA DO PARQUE 

NACIONAL DO TUMUQUMA QUE 

Iohana Victória Barbosa Ferreira (UNIFAP) 

Resumo: A Educação Escolar Indígena brasileira apresenta, do ponto de vista da 

legislação, particularidades quando contrastada à Educação Escolar não-Indígena, 

dentre elas está a possibilidade de que naquele sistema seja efetivado, para além do 

Português Brasileiro, o uso e o ensino das línguas indígenas. O ensino destas línguas 
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torna-se, portanto, realidade no cenário das escolas indígenas espalhadas por nosso país. 

Todavia, o que acontece nesse cenário ainda é pouco conhecido em nível nacional. Em 

outros termos, sabemos da presença de tais línguas na escola, mas não sabemos quais 

características e perspectivas se têm dado às mesmas; o que tem sido feito no interior da 

sala de aula de línguas. Nesse sentido, procuramos neste artigo, delinear um panorama 

de práticas de ensino de Português Brasileiro e da língua (indígena) Apalai no contexto 

da Escola Estadual Indígena Imakuana Amajarehpo localizada na Comunidade Indígena 

Bona (Parque Nacional do Tumuqumaque). É nosso interesse no referido panorama 

tratar de questões relacionadas (i) a metodologias de ensino utilizadas por professores 

das duas línguas, (ii) ao lugar do texto nas aulas; (iii) às motivações para o ensino das 

mesmas línguas. Não é possível pensarmos ações capazes de potencializar 

positivamente o ensino de línguas em contextos indígenas sem antes os conhecermos. 

Trabalhos como o que aqui apresentamos tornam-se, deste modo, relevantes no sentido 

de que, ao permitir melhor conhecimento dos contextos mencionados, permitirão, 

consequentemente, avanços nas políticas referentes ao ensino de línguas em contexto 

indígena. 

Palavras-chave: Línguas Indígenas, Língua Portuguesa, Ensino. 

 

 

 

A INFLUÊNCIA DE AGEN TES NA APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS COMO 

SISTEMA COMPLEXO: O EFEITO BORBOLETA E A  BEIRA DO CAOS 

Isabelly Raiane Silva dos Santos (UFPA) 

Resumo: A Teoria da Complexidade estuda sistemas complexos, que possuem diversos 

agentes e elementos os quais estão em constante interação. Dentre outras características, 

eles são considerados dinâmicos, caóticos, imprevisíveis e abertos. Além do mais, 

sistemas complexos também apresentam fenômenos que contribuem para mudança na 

trajetória deste. Dentre eles, é possível citar a beira do caos e o efeito borboleta. Este 

estudo possui como objetivo principal identificar aspectos da Teoria da Complexidade 

no aconselhamento linguageiro. Além disso, os objetivos específicos são evidenciar as 

consequências da beira do caos e do efeito borboleta no sistema complexo em pauta e 

analisar a influência de agentes no surgimento dessas situações caóticas. Alguns dos 

referenciais teóricos utilizados na investigação foram Larsen-Freeman (1997), Larsen-

Freeman e Cameron (2008), Paiva e Nascimento (2011), Mynard (2012) e Menezes 

(2013). Para a condução desta pesquisa de caráter qualitativo, a qual teve como 

participante uma aluna do curso de Graduação em Letras-Língua Inglesa da UFPA, foi 

necessário recorrer às sessões de aconselhamento linguageiro, uma prática que visa à 

promoção da autonomia do estudante de línguas estrangeiras (MYNARD, 2012). Os 

instrumentos utilizados nesta pesquisa foram desenhos, questionários, narrativas de 

aprendizagem, relatos orais e escritos, gravações de voz, ficha de metas, autoavaliações 

escritas e Teste de Estilos de Aprendizagem (FELDER; SOLOMAN, 1994). Ao final da 

investigação, foi possível perceber que agentes presentes no sistema complexo da aluna 

contribuíram para o aparecimento da beira do caos e do efeito borboleta. Esses tiveram 

efeitos positivos e negativos na trajetória de aprendizagem da aconselhada, os quais 

eram imprevisíveis nas condições iniciais do sistema. 
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Palavras-chave: Aprendizagem de línguas, efeito borboleta, beira do caos. 

  

ANÁLISE TIPOLÓGICA D A ESTRUTURA DE NARRA TIVAS 

TRADICIONAIS IKPENG  

Isadora Cecília Ribeiro de Lima (UFPA) 

Angela Fabiola Alves Chagas (UFPA) 

 

Resumo: O pensamento mítico é algo que atrai olhares das mais variadas áreas do 

conhecimento humano, como a Literatura, a Psicologia, a Antropologia, a Teologia, a 

Etnologia, a Psicanálise, entre outras. Esse interesse demonstra a grande importância 

que esse tipo de pensamento possui, não apenas nas sociedades que o produzem, como 

também nas sociedades modernas, produtoras de um pensamento dito científico. As 

narrativas orais Ikpeng foram coletadas por nós durante a vigência do projeto de 

documentação da língua Ikpeng (2009-2012). O objetivo deste trabalho é apresentar 

uma análise tipológica da estrutura de algumas narrativas míticas do povo Ikpeng, de 

acordo com a proposta de Propp ([1928] 1984), afim de demostrar que elas se encaixam 

no que o autor propôs como um modelo universal de narrativas ï chamado por ele de 

ñmilagre incognosc²velò ï não se distanciando, por exemplo, das narrativas orais 

europeias analisadas pelo autor. Segundo Propp (op. Cit.), as narrativas tradicionais 

dividem-se claramente em três sequências: (i) Preparatória ou Inicial; (ii) Ação; e (iii) 

Final, e estão subdivididas em trinta e uma funções. Para Hanke (2003), enquanto 

produção tradicional da cultura humana, as narrativas servem para acumulação, 

armazenamento e transmissão de conhecimentos, dentre outras funções básicas. Ao 

final, mostraremos que o principal resultado da compilação das narrativas Ikpeng foi a 

publicação do livro de narrativas orais Wonkinong Mïrang, em versão monolíngue, que 

vem sendo amplamente utilizado nas escolas da comunidade e tem auxiliado os 

professores no processo de alfabetização dos alunos em sua língua materna; além de 

resgatar e compartilhar com os mais jovens um pouco do conhecimento ancestral 

Ikpeng. 

Palavras-chave: Narrativas Tradicionais; Educação Escolar Indígena; Povo Ikpeng. 

 

CENTROS DE AUTOACESSO E AUTONOMIA DOS ALUNOS  

Italo Barroso Melo (UFPA) 

Resumo: A importância da autonomia em estudantes de línguas estrangeiras (LEs) está 

relacionada às mudanças nos perfis dos aprendentes que atualmente procuram formas 

mais práticas e contextualizadas para desenvolverem seus conhecimentos, pois a 

aquisição é mais rápida com a combinação de instrução formal e exposição à língua 

alvo (ELLIS, 2008 apud BENSON, 2011). Os centros de autoacesso (CAAs) podem 

fomentar o desenvolvimento da autonomia nos aprendentes, pois permitem ao aluno 

praticar a LE estudada, ñviverò a sua cultura e desenvolver estratégias adequadas ao seu 

estilo de aprendizagem (BLOS; NICOLAIDES, 2011). Assim, o aprendente passa a 

controlar o seu processo de aprender (BARBOT; CAMATARRI, 1999). Neste estudo, 

são discutidos os CAAs e sua relação com a autonomia dos alunos em LE. Para este 

trabalho, foram analisadas três atividades desenvolvidas na Base de Apoio à 

Aprendizagem Autônoma (BA³), um CAA localizado na Universidade Federal do Pará 
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(UFPA) e como essas atividades estimularam o desenvolvimento da autonomia nos 

participantes. Os resultados mostram que atividades que envolvam o lúdico, a interação 

e a participação dos alunos na organização servem de experiências significativas que 

podem estimular os alunos a serem mais autônomos. Compreendemos que elas ajudam 

o aprendente a reconhecer seu papel no processo de aprendizagem e que os seus gostos 

e sua liberdade são aspectos que precisam ser ressaltados na elaboração de atividades 

em CAAs. 

Palavras-chave: Autonomia, centros de autoacesso, BA³ 

 

 

A ORDEM DO DISCURSO PUBLICITÁRIO D E IPES ATUANTES NA 

AMAZÔNIA BRASILEIRA  

Jairo da Silva e Silva (IFPA) 

Resumo: Este trabalho constitui uma amostra dos resultados finais obtidos na 

dissertação A mercantilização da educação: análise discursiva de anúncios publicitários 

de faculdades e/ou universidades privadas na Amazônia brasileira, que teve por objetivo 

analisar o processo discursivo de transformação da educação em produto de consumo, 

enunciado em anúncios publicitários de instituições privadas de ensino superior (IPES) 

atuantes na Amazônia brasileira. Como referencial teórico, considerou-se a perspectiva 

teórico-metodológica da Análise do Discurso (AD) francesa, sobretudo, postulados de 

Foucault (1996, 2000, 2008), Pêcheux (1990, 1997, 1999), além de trabalhos 

desenvolvidos por Gregolin (2000, 2003, 2004, 2005, 2006, 2007) e Milanez (2006, 

2011, 2013). Justifica-se pelo favorecimento à compreensão das regularidades nos 

enunciados adotados por IPES atuantes na referida região, bem como as influências do 

mercado no processo de mercantilização da educação. Adotou-se a hipótese de que a 

educação superior privada é concebida como mais um produto a ser consumido segundo 

as dinâmicas da agenda neoliberal instalada no país e que a serviço deste complexo 

processo, estão os anúncios publicitários, pautados na ordem das práticas discursivas 

publicitárias e sociais. Quanto à problemática, apontou-se como questionamento 

principal: Quais discursos significam a mercantilização do ensino superior privado na 

referida região? Quanto aos procedimentos metodológicos, adotou-se o seguinte 

percurso: I) Seleção de 52 peças publicitárias entre as IPES que atuam na Amazônia; II) 

Análise destes anúncios, conforme as estratégias persuasivas materializadas em cada 

peça publicitária, dividindo-os em 04 Forma»es Discursivas (FDôs): A educa«o 

pautada na lógica elitista; 2º) A educação superior apenas como a preparação para o 

mercado de trabalho; 3º) Anúncios que utilizam celebridades como estratégia de 

persuasão; 4º) Anúncios que discursivizam a educação superior conforme o gênero. 

Portanto, a partir dessas FDôs, identificou-se diferentes sentidos sobre a educação 

superior privada, mas que materializam a uma regularidade: a educação submissa à 

lógica do mercado do capital. 

Palavras-chave: Mercantilização da Educação Superior, Prática Discursiva 

Publicitária, Amazônia Brasileira. 

 

LETRAMENTO E A VARIA ÇÃO LINGUÍSTICA DE C ONCORDÂNCIA 

VERBAL  
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Jaciara Carvalho Costa (UFMA) 

Monica Fontenelle Carneiro (UFMA) 

 

Resumo: Assumindo-se que a língua é caracterizada por variações linguísticas 

produzidas em determinada comunidade de fala, ou seja, é resultado da prática social; 

que essas variações não são produtos de mistura irregular ou incoerente, mas que são 

propriedades inerentes e regulares do sistema linguístico, e, correlacionando variação 

linguística aos processos de letramento escolar e social, levantou-se a problemática de 

como se estabelece a relação de letramento e variação linguística de concordância 

verbal entre pessoas de baixa escolaridade em ambientes de trabalho. A pesquisa 

proposta tem por objetivo analisar as realizações de concordância verbal na fala de 

trabalhadores ludovicenses de baixa escolaridade, considerando como fator 

determinante para essa realização a influência de eventos de letramentos aos quais esses 

indivíduos são expostos rotineiramente em seu ambiente de trabalho. Tem-se como 

hipótese que a convivência em espaços laborativos letrados interfere em alguns aspectos 

linguísticos desse trabalhador, mais precisamente no de concordância verbal. O trabalho 

adota como categorias teóricas letramento, variação linguística e norma culta do 

português brasileiro, ancorando-se nos trabalhos de Street (2014), Kleiman (1991; 

2016), Soares (2003, 2004), Labov (2006 [1968]; 2008[1972]), Lucchesi (2015), 

Castilho (2010) e Neves (2002; 2004; 2011). A pesquisa é de natureza qualitativa, 

observacional e interpretativa, desenvolvida a partir do método sociolinguístico 

variacionista, tendo por base corpus a ser obtido por meio da aplicação de eventos 

discursivos com os participantes. Espera-se, como resultado, que os dados obtidos 

apontem para o fato de que, em função da exposição a eventos de letramento específicos 

do ambiente profissional industrial, os trabalhadores de baixa escolaridade tendem a 

realizar com maior frequência a concordância verbal de acordo com a norma culta do 

português brasileiro. 

 

Palavras-chave: Letramento. Variação Linguística. Norma Culta do PB. 

 

A INSERÇÃO DA LITERA TURA BRASILEIRA EM M ATERIAL DI DÁTICO 

DE PLE 

 

Jackeline Estevão Pereira da Silva (UFRA) 

Samilly Rayssa Lopes Gonçalves (UFRA) 

 

Resumo: : Este trabalho propõe verificar o uso da Literatura Brasileira como uma 

ferramenta de ensino em cursos de Português como Língua Estrangeira (PLE), através 

da retextualiza«o da obra machadiana ñConto de Escolaò para hist·ria em quadrinhos 

(HQ). Segundo Magalhães (2016), a literatura carrega muito da cultura de um país, 

porém as obras literárias têm sido preteridas em relação a outros tipos de textos nos 

materiais didáticos de língua estrangeira em geral. A referida autora ainda atribui a esta 

ausência da literatura nos materiais ao o grau de subjetividade e a complexidade 

vocabular das obras literárias, que não compatíveis, muitas vezes, à proficiência dos 

alunos de uma l²ngua estrangeira. Nessa perspectiva, de acordo com DellôIsola (2007), a 

retextualização de um texto para outro é posta aqui como um recurso didático para 

intermédio entre o aprendente de PLE e as obras da literatura brasileira. Para tanto, 

metodologicamente, norteia-se pela 4ª possibilidade de retextualização, que ocorre da 

escrita para a escrita, dentre as outras possibilidades propostas por Marcuschi (2010), 



 138 

que são: 1ª da fala para a escrita; 2ª da fala para fala; 3ª da escrita para a fala. A HQ foi 

escolhida como a outra forma de texto, pois a importância dos recursos ilustrativos 

colabora na construção do sentido da obra original, como salienta Mendonça (2002). 

Além disso, com base no Quadro Comum Europeu de Referência para Línguas, os 

alunos de PLE, do nível inicial, A1, foram definidos como público-alvo, o que nos 

auxiliou estabelecer critérios para a retextualização, como a extração das ideias 

principais da obra original, a readequação vocabular, bem como a do tempo verbal, que 

passou do pretérito para o presente do indicativo. Destarte, evidenciou-se ser viável a 

inserção de literatura brasileira nas aulas de PLE com um material didático adequado ao 

nível linguístico do público-alvo. 

 

Palavras-chave: Retextualização; Machado de Assis; Português como Língua 

Estrangeira. 

 

 

 

A CO-OFICIALIZAÇÃO DE LIN GUAS NO BRASIL 

Jan Pöhlmann (UFF - Europa-Universität Viadrina)  

Resumo: Para minha tese de doutorado, na área da sociolinguística, coletei dados em 

dois municípios brasileiros: Bonfim/RR e Santa Maria de Jetibá/ES. Meu foco é a Lei 

da Co-oficialização de Línguas e a luta dos grupos falantes dessas línguas pelo 

reconhecimento da sua cultura. Com vista a repercurssão da Constituição de 1988 e de 

convenções internacionais, p.e. da Unesco (1996), observo as atividades dessas 

comunidades, ancorando-me em conceitos de Calvet (1998, 1999) que classificam as 

tentativas como in vitro ou in vivo. Desejo contribuir para uma inspiração nas lutas pelo 

direito de se expressar na ñl²ngua maternaò. Benef²cios de tais constata»es j§ foram 

apresentadas em Jungbluth (2016) e Marí (2004) numa perspectiva global. Em Bonfim a 

lei 211/2014 co-oficializou as línguas Macuxi e Wapichana. Resultados da minha 

pesquisa podem alimentar um debate pela criação de espaços públicos 

trilíngues, sobre a discriminação linguística, por uma dinâmica emancipatória e por 

mais participação das comunidades visadas, como é previsto na lei. Através de uma 

combinação metodológica, que inclui uma pesquisa de campo participativa e uma 

investigação qualitativa e quantitativa, levantei dados durante mais de 12 meses. Minha 

comunicação integra-se perfeitamente nos simpósios ñA Ecologia Lingu²stico-Cultural 

no extremo norte do Brasilò e ñA Educa«o Escolar Ind²gena na Perspectiva Bil²ngue e 

Interculturalò.   Referências:   CALVET L.-J. (1999) Pour une écologie des langues du 

monde. Paris: Plon. ___________ (1998) Language Wars: Language Policies and 

Globalization. New York: Oxford. JUNGBLUTH, K. (2016) Comparando o uso das 

línguas pelos falantes de minorias linguísticas. In: Cadernos de Letras da UFF, no 53, p. 

211-229. Niterói: UFF. MARÍ, I. (2004) Globalisation and linguistic rights. Jalisco: 

International Book Fair. MORELLO, R. (org.) (2015) Leis e Línguas no 

Brasil. Florianópolis: IPOL. UNESCO (1996) Barcelona Declaration. Barcelona: World 

Conference on Linguistic Rights. 

Palavras-chave: Línguas regionais, Co-Oficialização, Revitalização de línguas. 

  

  

DICIONÁRIO DA FAUNA PARKATÊJÊ  
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Jaqueline de Andrade Reis (UFPA) 

Resumo: O presente trabalho tem por objetivo elaborar um dicionário da fauna 

Parkatêjê, comunidade indígena localizada na Terra Indígena Mãe Maria, à altura do 

quilômetro 30 da rodovia BR-222, no município Bom Jesus do Tocantins, no sudeste do 

estado do Pará, às proximidades da cidade de Marabá. Tal estudo pretende documentar 

os itens lexicais pertencentes a fauna da língua Parkatêjê com o propósito de organizá-

los em uma obra lexicográfica. Objetiva-se ampliar os conhecimentos sobre o item da 

fauna com o intuito de descrever e analisar esse léxico a partir de seus aspectos 

morfológicos e semânticos a fim de compreender de que forma ocorre o processo de 

formação desses itens lexicais com base no seu contexto linguístico e cultural de uso. 

Para tanto, essa pesquisa encontrou suporte teórico e metodológico, sobretudo, nas 

ciências do léxico, a saber: Lexicologia e Lexicografia. Para realizar a execução dessa 

investigação os dados coletados serão organizados e tratados no programa 

computacional de análise linguística Fieldworks Language Explorer (FLEx). Após esse 

procedimento, os dados serão exportados para o Lexique Pro, software cuja função 

consiste em gerar o Dicionário. Espera-se que este trabalho possa contribuir para o 

fortalecimento e preservação da língua Parkatêjê, que corre risco de extinção, além de 

servir como uma ferramenta didática que possa ser utilizada para o ensino da referida 

língua por professores indígenas . 

Palavras-chave: Dicionário, Fauna, Parkatêjê. 

  

REVITALIZAÇÃO DA LÍN GUA APURINÃ (ARUÁK):  ASPECTOS DA 

POLÍTICA E DA CULTUR A LINGUÍSTICA APURIN Ã NO CONTEXTO 

ESCOLAR 

Jeanne Barros de Barros (UFPA) 

Resumo: Há quase 30 anos a língua Apurinã vem sendo documentada e descrita, desses 

estudos foi possível iniciar ações voltadas ao fortalecimento da língua nas comunidades 

Apurinã. Essas ações contam, principalmente, com diversos materiais didáticos 

produzidos em coautoria com os falantes da língua. Nesse contexto, a escola é 

considerada, por professores e lideranças das comunidades, como meio importante no 

processo de fortalecimento da língua Apurinã. No sentido de contribuir para este 

processo, o presente trabalho identifica e analisa aspectos da Política e Cultura 

Linguística Apurinã no contexto escolar, consideradas como determinantes para todas 

as atividades de fortalecimento linguístico. Sendo a Política Linguística escolhas e 

práticas linguísticas de uma comunidade de fala/ou domínio e a Cultura Linguística 

corresponde a crenças e ideologias onde são forjadas as práticas (SPOLSKY, 2016; 

SHOHAMY, 2006; JOHNSON, 2013). Tomamos como método de pesquisa a Pesquisa-

ação aplicada aos estudos em Política Linguística. Utilizamos, ainda, entrevista 

individual, orientada por questionários, e atividades colaborativas com os principais 

participantes da pesquisa, os professores indígenas Apurinã. Foram identificados cinco 

fatores relacionados aos aspectos da política e da cultura linguística no contexto escolar 

Apurinã, sendo estes relativos a gestão da língua Apurinã; ao uso restrito da língua; aos 

objetivos e fun«o do ensino da l²ngua Apurin« nas escolas; a ñlegaliza«oò da educa«o 

escolar indígena Apurinã; e os materiais didáticos como instrumento de valorização da 

língua. Este estudo beneficia o processo de fortalecimento da língua Apurinã, pois 



 140 

esclarece fatores relativos aos sentidos, objetivos e função do ensino da língua Apurinã 

nas escolas nas comunidades. 

Palavras-chave:  Apurinã (Aruák); Fortalecimento Linguístico; Política Linguística.  

 

  

A COMPETÊNCIA INTERC ULTURAL COMO FERRAME NTA PARA A 

AQUISIÇÃO -APRENDIZAGEM DE PLA:  AULAS DO CURSO 

PREPARATÓRIO PARA O EXAME CELPE -BRAS COM ALUNOS PRÉ-PEC-

G 

Jessiléia Guimarães Eiró (UFPA) 

Resumo: Este resumo constitui o resultado parcial de pesquisa de doutorado cujo tema 

é o processo de aquisição-aprendizagem de PLA por alunos plurilíngues em situação de 

imersão, de duas turmas do curso preparatório para o exame CELPE-Bras na UFPA. 

Observamos as dificuldades apresentadas nesse processo, não obstante o fato de terem a 

seu favor o serem plurilíngues e estarem imersos no contexto de fala da língua alvo e 

buscamos entender os fatores que pareciam obstacular o desenvolvimento da 

competência comunicativa desses alunos. Tais dificuldades não se resumiam às 

questões estruturais, de funcionamento interno de PLA, havia outras relativas às 

diferenças entre as culturas de partida e a cultura alvo. Assim, objetivamos apresentar as 

ações implementadas em sala de aula, como a introdução de discussões acerca das 

culturas ali representadas, estabelecendo trocas de informações que levassem à reflexão 

acerca das diferenças e semelhanças, na perspectiva de que a experiência de 

aquisição/aprendizagem de outras línguas é também uma experiência de 

aquisição/aprendizagem de outras culturas, em que a relação língua-cultura pode ser 

observada nas relações construídas pela pessoa, a qual, em suas experiências 

linguageiras, estabelece trocas efetivas com outras pessoas de outras culturas, e em 

contextos variados, experienciando, portanto, diversos códigos culturais que orientam 

também o comportamento linguístico, desenvolvendo sua competência intercultural. 

Como resultado preliminar, apontamos um maior envolvimento dos alunos no seu 

processo de aquisição-aprendizagem de PLA. Quanto ao percurso metodológico, em se 

tratando de uma pesquisa qualitativa, nos valemos da observação participante e, no 

escopo de língua-cultura, baseamo-nos nas pesquisas de autores como Saéz (2005), 

Kramsch (1998), Amado (2014), Da Matta (2010), dentre outros, além do que preconiza 

o Conselho da Europa (2001). 

Palavras-chave: Português língua adicional, língua-cultura, competência intercultural, 

alunos plurilíngues. 

 

GAME MASTE R: O ROLEPLAYING GAM E (RPG) COMO FERRAME NTA 

DIDÁTICA NA PRODUÇÃO  TEXTUAL NO ENSINO E APRENDIZAGEM DE 

LÍNGUA PORTUGUESA  

João Pedro Saraiva de Sousa (UEPA) 

 Beatriz Souza da Silva (UEPA) 
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Resumo: Este trabalho é parte integrante de uma pesquisa ação, sendo seu objetivo 

investigar a eficácia dos jogos de interpretação, especialmente o Roleplaying Game 

(RPG), como ferramenta metodológica no ensino de língua portuguesa. Para tanto, 

utilizando-se como objeto de pesquisa o jogo de RPG, que consiste em uma narrativa 

desenvolvida em modalidade oral ou escrita, onde os jogadores se tornam personagens 

de uma aventura e são guiados por um mestre (narrador) conforme o enredo escolhido, 

busca-se introduzir temáticas que dialoguem com leituras diversas indispensáveis para o 

arcabouço vocabular necessário na produção de texto. A linha metodológica utilizada é 

qualitativa etnográfica, pois tenciona-se aplicar, analisar e interpretar a eficiência do 

projeto na rede de ensino no nível fundamental. Neste sentido, para fundamentar o 

objetivo da pesquisa, elencou-se diálogo teórico nos seguintes autores: Costa Val e 

Rocha (2007), Koch e Travaglia (2006) e Rodrigues (2004). Desta forma, espera-se que 

o processo de ensino/aprendizagem torne-se mais dinâmico e que sejam despertadas e 

mobilizadas aos educandos competências linguísticas de: interação, cooperação, 

criatividade e coesão e coerência, além da expansão de seu conhecimento de mundo, 

que acarreta no enriquecimento sociocultural. Diante desse panorama, mostra-se 

evidente a ênfase dada a prática da leitura e ensino/aprendizagem de produção textual, 

uma vez que, em muitos casos, não existe o hábito da leitura no alunado e este apresenta 

vários entraves durante a construção de textos, e tais fatores são essenciais ao jogo de 

RPG. Portanto, deseja-se comprovar, com a realização prática deste trabalho, o RPG 

como instrumento pedagógico auxiliar no ensino de Língua Portuguesa, diante de seu 

caráter lúdico capaz de incentivar e familiarizar os discentes com o as práticas de 

produção textual exigidas nas escolas. 

Palavras-chave: Linguística Aplicada, RPG, Produção Textual.  

 

LINGUAGENS E INTERCU LTURALIDADE NA FORMA ÇÃO DE 

PROFESSORES INDÍGENAS 

Jonise Nunes Santos (UFPA) 

Resumo: A comunicação apresenta resultado parcial de pesquisa de Doutorado, cujo 

objetivo é investigar, no curso de Formação de Professores Indígenas ï FPI da 

Faculdade de Educação - FACED, da Universidade Federal do Amazonas - UFAM, 

potenciais abordagens teórico-metodológicas para formação linguística do docente 

indígena, à luz das políticas de línguas e dos direitos específicos para educação escolar 

indígena, a partir da Constituição Federal de 1988. Para tanto, utiliza-se, 

metodologicamente, da Pesquisa Documental (FONSECA, 2002) para delinear os 

direitos linguísticos e os deveres do professor indígena, e da Pesquisa-Ação 

(THIOLLENT, 2011, 2014) para conduzir as atividades acadêmicas para ressignificar a 

prática docente, inserindo, principalmente, procedimentos que viabilize a materialização 

da interculturalidade e o uso da língua indígena, no cotidiano escolar da aldeia. Os 

resultados iniciais apontam que, apesar de direitos específicos assegurados, a 

metodologia utilizada na escola indígena ainda reproduz o modelo da escola não 

indígena, instituída no processo de colonização do Brasil, ou seja, as atividades são 

centradas em livros, conhecimentos externos e práticas cujo centro é o professor, em 

consequência da formação precária e bancária pela qual foi formado (quando foi 

formado), reproduzindo dessa forma as práticas de seus docentes. A pesquisa 

bibliográfica indica que no Brasil há uma política de Estado que não atende as 
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prerrogativas para fortalecer as línguas indígenas, ou seja, há uma ação velada de 

negação para supressão da diversidade linguística ao ser definida apenas a Língua 

Portuguesa com língua oficial do Brasil. No entanto, há um movimento indígena e 

estatal para formar professores indígenas para atuarem em suas aldeias, que, na área de 

linguagens, configura-se como alternativa, para que docentes indígenas sejam 

instrumentalizados para fortalecer os projetos societários das aldeias em atenção à 

manutenção, ao fortalecimento ou à revitalização das línguas indígenas. 

Palavras-chave: Linguagens, Interculturalidade, Formação de Professores Indígenas 

 

 

 

ENSINO-APRENDIZAGEM DE INGL ÊS E TRANSCULTURALID ADE: 

ANÁLISE DE NARRATIVA S DE UM PROFESSOR DO IFAM  

Josibel Rodrigues e Silva (UFAM) 

Marta de Faria e Cunha Monteiro (UFAM) 

Resumo: O ensino-aprendizagem de inglês é um espaço privilegiado para se refletir e 

se discutir questões da diferença, reconhecendo-se a diversidade cultural e plurilíngue 

do contexto brasileiro. Sob esta preocupação, este trabalho teve como objetivo analisar 

as narrativas de um professor de inglês do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas - IFAM sobre cultura, ensino-aprendizagem e 

transculturalidade. No aporte teórico discorreu-se, basicamente, sobre cultura(s) 

(MAHER, 2007), ensino-aprendizagem (CROZET; LIDDICOAT; LO BIANCO, 1999), 

interculturalidade (GUILHERME, 2002; KRAMSCH, 2013) e transculturalidade 

(ROCHA, 2010). Os procedimentos metodológicos foram baseados na pesquisa 

narrativa (CLANDININ, 2013; CONNELLY; CLANDININ, 1990; 2004). A geração de 

dados foi feita por meio de questionário com perguntas abertas. A análise das narrativas 

se deu a partir de um exerc²cio de ñexcedente de vis«oò, em uma perspectiva 

bakhtiniana. Os resultados sinalizaram para narrativas que reverberam, entre outras 

questões, discursos de uma abordagem tradicional no ensino-aprendizagem de línguas e 

na percepção de cultura, elencando-se ainda, a abordagem comunicativa. 

Palavras-chave: Ensino-aprendizagem, transculturalidade, narrativas. 

  

ESTUDO DAS VOGAIS MÉDIAS PRETÔNICAS DO PORTUGUÊS FALADO 

NA ÁREA URBANA DE CA METÁ/PA SEGUNDO OS PARÂMETROS DE F1 E 

F2. 

Josivane do Carmo CampoS (UFPA)  

João Pedro Teixeira Neto Lages (UFPA) 

 

Resumo: O presente trabalho objetiva caracterizar acusticamente as vogais médias 

pretônicas /e/ e /o/ no português falado na área urbana da cidade de Cametá/PA, de 

modo a fornecer uma referência do espaço acústico das vogais em estudo. Trata-se de 

uma análise preliminar a partir do qual se iniciaram as investigações acústicas do 

sistema vocálico átono e suas variantes no dialeto em questão. Para tanto, utilizou-se a 
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metodologia adotada por Cruz (2011), a saber: a) corpus padronizado; b) amostra 

estratificada; c) coleta; d) codificação; e) segmentação dos dados no Praat; f) aplicação 

do script praat Analyser Tier; g) análise estatística. A amostra foi constituída por 06 

colaboradores da faixa etária de 15 a 25 anos, conforme os três níveis de escolaridade. 

Os dados foram coletados por meio do protocolo de indução por imagem, no qual são 

apresentados os dados que compõem o corpus de 72 vocábulos contendo as vogais 

médias alvo. Para o tratamento dos dados, foi feita segmentação em seis níveis no 

programa Praat: (1) vowel duration (transcrição fonética da vogal pretônica); 2) vowel 

(transcrição fonológica da vogal pretônica); 3) syllable (sílaba); 4) word_target 

(palavra-alvo (pertencente ao corpus de análise); 5) word (palavra (qualquer palavra 

com vogal pretônica) e 6) utterance (enunciado), bem como a tomada de medidas 

acústicas da parte central de cada vogal alvo considerando-se os parâmetros acústicos de 

F1 e F2 com a aplicação do script analyse_tier.praat. A análise estatística foi feita no 

programa Excel, por meio do cálculo de média e desvio padrão a fim de ser verificar a 

relevância dos dados. Os resultados obtidos mostraram que, tendo como referência os 

parâmetros acústicos de F1 e F2, as variantes [i], [e], [E], [u], [o] e [O] aparecem bem 

distribuídas no espaço acústico, apresentando uma distância equivalente entre si, 

marcada pela centralização da variante posterior alta [u]. 

Palavras-chave: Caracterização acústica, Vogais Médias Pretônicas, Espaço acústico. 

  

PELOS CAMINHOS DA HI STÓRIA, MEMÓRIA E CU LTURA E SUA 

INSERÇÃO NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM NA 

COMUNIDADE REMANESCE NTE DE QUILOMBO DE I TACURUÇÁ - 

ABAETETUBA -PARÁ 

 

Josildo Cardoso da Silva (IFPA) 

Rilma Ferreira de Araújo (IFPA) 

Pedro Paulo carvalho Pereira (IFPA) 

 

Resumo: A presente pesquisa objetiva conhecer acerca da história, memória e cultura 

da comunidade remanescentes de antigos quilombolas, fundamentalmente, da povoação 

de Itacuruçá (Município de Abaetetuba). Possibilitou a compreensão das histórias de 

vida das famílias formadoras da povoação quilombola onde a presente proposta de 

pesquisa está sendo centrada, na expectativa de que este povoado possa se reconhecer 

como sujeitos e contadores de suas próprias histórias e de seus ancestrais, por isso 

enveredamos por suas histórias, suas memórias, práticas culturais e religiosas. Para 

tanto, utilizou-se como apoio teórico e metodológico os estudos de autores que tratam 

desta questão, dentre os quais destaco: PINTO (2010), GOMES (1996) LE GOFF 

(1990), PORTELLI (1999) dentre outros. Portanto, partindo da memória e da 

experiência vívida dos mais antigos habitantes dos povoados em estudo, procuramos 

compreender os modos de vidas, suas histórias e memórias. 

 

Palavras-chave: história, Memória, quilombola  

 

 

O NOVO ENSINO MÉDIO INTEGRAL: A BUSCA PO R UMA RENOVAÇÃO 

SEM AMPLA DISCUSSÃO 
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Joyce Vitória Martins Cruz (UNIFAP) 

Resumo: O escopo deste trabalho é analisar a implantação das escolas em tempo 

integral e está centrado na discussão de como essa implantação está ocorrendo e a forma 

como se deu sem um amplo debate que englobasse o tema com especialistas na área de 

educação e a sociedade em geral. Trata-se de um resultado parcial de uma pesquisa 

qualitativa interpretativista, de parte documental e coleta de dados em campo. Para 

tanto, buscou-se analisar como a implantação está ocorrendo no contexto atual em uma 

escola da rede pública de ensino de Santana, no estado do Amapá, por meio de diálogo 

com um docente de uma escola em tempo integral. Além disso, foi realizada a análise 

de documentos oficiais, sendo eles, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB, 

1996), Plano Nacional de Educação (PNE, 2014) e a Portaria do MEC n°1.145, de 10 de 

outubro de 2016, que institui o Programa de Fomento à Implementação de Escolas em 

Tempo Integral, a partir dos quais buscamos informações que nos permitem 

compreender a nova carga horária, as matérias que agora podem fazer parte da matriz 

curricular dos estudantes, dentre outros aspectos. Os referenciais teóricos utilizados 

serão os documentos oficiais citados acima. Esta pesquisa justifica-se pela relevância 

em trazer ao debate as ações do Governo Federal que se mostraram arbitrárias e sem a 

aprovação pela maioria da sociedade civil. Ainda que a ideia do Estado seja transformar 

a educação para que essa se renove e atenda às necessidades dos alunos, ouvir o anseio 

deles e dos profissionais que lidam com a realidade precária e o descaso com ensino, 

possivelmente seria a maneira mais coerente e democrática para amenizar as mazelas do 

ensino, porque os resultados de tais ações até aqui tomadas mostram-se paliativos e não 

encaram os problemas com a seriedade que requerem. 

Palavras-chave: Escola em Tempo Integral; Ensino Médio; Governo Federal; 

  

GÊNEROS TEXTUAIS E M ORFOLOGIA: ENSINO RE FLEXIVO DO 

ADJETIVO E DO ADVÉRB IO ATRAVÉS DE TEXTOS ARGUMENTATIVO S 

Juliana Maria De Oliveira Moreira (UFJF) 

Resumo: Atendendo às recomendações de diretrizes e documentos oficiais nacionais e 

estaduais (PCN, CBC e BNCC), esta proposta intervencionista, que vem sendo aplicada 

no âmbito do mestrado profissional em Letras, sob o viés da Análise Linguística 

[Geraldi (1997,1999), Mendonça (2006)], foi desenvolvida com o intuito adequar o 

ensino de gramática de língua materna, realizado através de práticas transmissivas, a 

uma metodologia mais reflexiva e contextualizada [Neves (2002, 2015), Travaglia 

(2009) e Antunes (2007,2014)]. Pensada para o 6º ano do Ensino Fundamental, esta 

proposta interventiva contempla estratégias de ensino voltadas para os usos linguísticos 

reais, sendo que o ensino de adjetivos e advérbios é associado aos gêneros textuais 

[Schneuwly & Dolz (2004) e Marcuschi (2008, 2011)] comentário em site, resenha e 

roda de conversa, em que a ocorrência de tais classes de palavras é relevante. Toda a 

reflexão linguística está associada às temáticas bullying e cinema, de forma que a 

primeira se mostrou de abordagem necessária na sala de aula em que a aplicação vem 

sendo feita, enquanto que a segunda foi eleita a fim de proporcionar aos educandos 

conhecimento e condições para uma maior apreciação da arte cinematográfica quanto à 

estética e à qualidade daquilo a que assistirem. A proposta de ensino de gramática mais 

reflexiva e contextualizada tem contribuído para que os alunos desenvolvam mais 

produtivamente suas capacidades de leitura, interpretação e produção oral e escrita de 
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textos, sobretudo da autonomia em construir argumentos e posicionarem-se criticamente 

lançando mão das classes morfológicas adjetivo e advérbio, focos desta intervenção. A 

estratégia tem facilitado a compreensão deles sobre a relevância dessas classes na 

construção de sentidos dos textos proporcionada por atividades linguísticas, 

epilinguísticas e metalinguísticas, o que tem sido observado aula a aula e reforçado por 

resultados advindos da análise de produções iniciais e finais dos alunos. 

Palavras-chave: GÊNEROS TEXTUAIS; MORFOLOGIA; ARGUMENTAÇÃO. 

  

A ALTERNÂNCIA NO USO  DAS FORMAS DE TRATAM ENTO 

PRONOMINAIS óTUô E óVOCąô NO PORTUGUąS FALADO ENTRE OS 

ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO NO MUNICÍPIO D E CAMETÁ -PA 

Kéttelen Mayara Tavares Brito (UFPA) 

Karina Pereira Castro (UFPA) 

Resumo: O presente trabalho trata sobre a alternância no uso das formas de tratamento 

pronominais ótuô e óvoc°ô, do portugu°s falado entre os estudantes do ensino m®dio no 

município de Cametá-PA. Adota para campo discursivo, teóricos como Weinreich, 

Labov; Herzog (2004). Além desses, fundamentam também esta pesquisa Eckert e 

Mcconnell-Ginet (2010), sobre comunidade de prática, Araújo e Santos (2010), sobre 

redes sociais e Brown e Gilman (1960), sobre a Semântica do Poder e Solidariedade. 

Esta pesquisa objetiva analisar, considerando fatores linguísticos/pragmáticos, 

extralinguísticos, o comportamento variável das formas de tratamento pronominais de 

segunda pessoa utilizadas no município de Cametá, região Norte do estado do Pará, na 

linguagem falada pelos estudantes de ensino médio. O corpus para análise da variação 

entre as formas de tratamento prominais foi constituído de 8 gravações de interações 

verbais, face a face, nelas contamos com a participação de um grupo focal constituído 

por sexo (04 do sexo masculino e 04 do sexo feminino), faixa etária (04 de 13-17 e 04 

de 20-25 anos de idade) e procedência (04 zonas urbanas e 04 zonas rurais). Os 

resultados mostraram que as aplicações da forma Tu foi maior que a da forma 

pronominal Você. Notamos, também, que a forma Tu é beneficiada quando: o fator 

Tu/Você primeiro item da série, não precedido de forma pronominal; que os jovens em 

suas interações definam o interlocutor, por isso ocorre em Referencial- definido na 

interação o interlocutor; que as falas suscitam nos discursos indiretos; verificamos que 

são os mais jovens, na faixa etária 13-17 anos de idade que mais favorecem o 

aparecimento do Tu; que surge nas relações onde os estudantes têm procedências Zona 

Urbana ï Zona urbana; relações Mais ou menos próximos mais favorecem; e por fim, 

verificamos que é preferido nas falas e em tratamento de a pessoas do sexo/gênero 

Feminino ï Feminino. 

Palavras-chave: Formas de tratamento. Variação linguística. 

 

A VARIAÇÃO DAS FORMA S DE TRATAMENTO NOMINAIS MANO(A), 

AMIGA/MIGA, ZINHA, C ARA, RAPAZ E QUERIDO (A), NO PORTUGUÊS 

FALADO ENTRE OS ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO DO MUNICÍPIO DE 

CAMETÁ -PA 

Karina Pereira Castro (UFPA) 
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Kéttelen Mayara Tavares Brito (UFPA) 

Resumo: Este estudo aborda sobre a variação das formas de tratamento nominais 

mano(a), amiga/miga, zinha, cara, rapaz e querido(a), no português falado entre os 

estudantes do ensino médio do município de Cametá-PA, e vincula-se ao projeto ñAs 

formas de tratamento e as redes sociais em Cametá-PĆò, coordenado pela Profa. Dra. 

Raquel Maria da Silva Costa. O objetivo consiste em analisar, o comportamento 

variável dessas formas nominais, considerando fatores linguísticos/pragmáticos e 

extralinguísticos e estilísticos, utilizadas pelos estudantes do ensino médio no município 

de Cametá-PÁ. Este trabalho insere-se no campo da Sociolinguística Variacionista, 

tomando por base a Teoria da Variação Linguística ou Sociolinguística Quantitativa (cf. 

WEINREICH, LABOV; HERZOG, 2004), que apresenta a língua como um sistema 

heterogêneo, e postula que a variação linguística, não ocorre de forma aleatória, mas 

que o ambiente social assim como o linguístico são fatores decisivos para tais variações 

passiveis de serem descritas. O corpus da pesquisa é constituído por uma amostra de 

8(oito) informantes para análise, estratificados de acordo com a faixa etária (04 de 13-

17 anos e 04 de 20-25 anos de idade); sexo (04 do sexo masculino e 04 do sexo 

feminino), e procedência (04 zonas urbanas e 04 zonas rurais), a partir de 8 (oito) 

gravações de situações interacionais. A coleta dos dados foi realizada por meio da 

técnica do grupo focal. Cada grupo foi constituído tanto por informantes que possuem 

maior intimidade e contato entre si, como por aqueles de maior distanciamento social e 

contato linguístico. Submetidos os nossos dados ao GOLDVARB, obtivemos os 

seguintes resultados de um total de 167 ocorrências, distribuídas assim: 76 para a forma 

mano (a) (45%), 47 para a forma amiga-miga (28%), 21 para a cara (12%), 12 para a 

forma rapaz (7%), e apenas 6 para a forma querido (4%) e 5 para a forma zinha (3%). 

Palavras-chave: Formas de tratamentos nominais, Comunidade de prática, Redes 

sociais. 

  

APPS: APLICATIVOS DE  IDIOMAS COMO FERRAME NTA NA 

APRENDIZAGEM DE INGL ÊS COM ALUNOS DO ENSINO MÉDIO  

Katriana Jacauna Farias Ferreira (FAPEAM/SEDUC) 

Resumo: APPs: aplicativos de idiomas como ferramenta na aprendizagem de inglês 

com alunos do Ensino Médio é uma pesquisa em andamento desenvolvida na Escola 

Estadual ñSenador Jo«o Boscoò, munic²pio de Parintins ï AM. Os aplicativos tornaram-

se populares a partir de 2008, app ® uma abreviatura de ñaplica«o de softwareò e, como 

uma palavra nova, difundiu-se bastante a partir de 2010. Atualmente, as pessoas estão 

cada vez mais conectadas, em particular, os jovens. Tal realidade alia-se ao uso de 

aplicativos possibilitando muitas atividades, inclusive com fins educativos. Porém, 

ainda é uma área a ser explorada, principalmente, no campo educacional e como 

estamos diante de mudanças para o Ensino Médio, é preciso inovar na metodologia de 

ensino. Nosso objetivo geral é analisar a eficácia do aplicativo de idioma Duolingo na 

aprendizagem de uma língua estrangeira, em particular, a língua inglesa com alunos de 

ensino médio diante dos seguintes objetivos específicos: selecionar 9 alunos da primeira 

série do Ensino Médio com dificuldades na aprendizagem da língua inglesa; aplicar um 

questionário socioeconômico a eles; submetê-los a um teste diagnóstico inicial e final 

preparado pelo coordenador e bolsistas da pesquisa; utilizar o aplicativo para aulas 

controlando minutos/ dias e meses de atividades; sistematizar quantitativamente os 
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resultados alcançados para reflexões sobre a eficácia do aplicativo de idioma. A 

pesquisa configura-se como um estudo de caso pautando-se nos testes e resultados 

obtidos com o uso do aplicativo. Espera-se que a pesquisa possa apontar estratégias que 

possam ser seguidas por estudantes que pretenderem usar aplicativos para estudar 

idiomas, e que a eficácia comprovada seja encarada como um incentivo para usá-lo 

como ferramenta de aprendizagem. Por fim, queremos socializar entre os alunos a 

concepção de aplicativo de idioma como ferramenta de aprendizagem, ou seja, uma 

maneira de aprender conteúdos e ampliar seus conhecimentos dentro de uma língua 

alvo. 

Palavras-chave: Educação, Aprendizagem de língua inglesa, Aplicativos de idiomas.  

 

CLASSIFICADORES GENI TIVOS NA LÍNGUA IKPE NG (KARIB)  

 

Kelly Edinéia Oliveira da Silva (UFPA) 

 

Resumo: A presente comunicação objetiva abordar a categoria de classificadores 

genitivos no sistema nominal da língua Ikpeng, língua indígena pertencente à família 

linguística Karib, falada por povo de igual denominação no Estado do Mato Grosso, 

Brasil. A presente comunicação surge como resultado final de pesquisa de iniciação (de 

2016 a 2017) e de monografia apresentada no ano de 2017. Na língua Ikpeng, os 

classificadores estabelecem relação de posse entre um item lexical possuído e seu 

possuidor. Essa relação é marcada morfologicamente pelos prefixos de pessoa ou por 

meio de sintagma nominal independente, que indica o possuidor, e pelos sufixos 

genitivos {-n}, { -rï}, { -ru}, { -txi} e { -ø}. Pachêco (1997; 2001) e Campetela (1997) 

apresentaram esses morfemas como marcadores de posse sem, no entanto, estabelecer 

os paradigmas de realização destes. Os autores afirmaram não saber os contextos de 

realização de cada um, haja vista que sua distribuição é muito irregular, tanto do ponto 

de vista semântico, quanto do ponto de vista fonológico. A Metodologia, portanto, 

consistiu em analisar o comportamento morfossintático desses morfemas, pois aspectos 

semânticos e fonológicos, de fato, não foram suficientes para chegarmos a uma 

conclusão. Para tanto, foi feito um levantamento exaustivo de dados, retirados de 

narrativas coletadas por Chagas em cinco viagens a campo (2009 a 2012), e constituído 

um banco de dados no programa FLEx (FieldWorks Language Explorer). A partir disso, 

analisou-se essa categoria gramatical à luz da teoria da Morfologia Distribuída 

(HALLE; MARANTZ, 1993; MARANTZ, 1997), que concebe a palavra como 

constituída por raízes e feixes de traços gramaticais, implicando um processo sintático 

na formação das palavras, bem como à luz de estudos como o de Meira (2015) e Santos 

(2007), os quais falam a respeito da lógica das classes morfológicas para os sufixos de 

relação, posse ou dependência em outras línguas da família linguística Karib. 

Palavras-chave: Ikpeng, Nome, Classificadores Genitivos   

 

  

IMAGEM E IDEOLOGIA N O LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA INGLESA  

Kleber Ferreira Costa (UFPE) 

Renata Ferreira Rios (UFPE) 
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Resumo: Este trabalho apresenta uma discussão acerca da veiculação da imagem do 

jogo de tênis em livros didáticos de língua inglesa, utilizados em escola pública. Essa 

discussão tem como arcabouço teórico-metodológico a teoria do signo ideológico 

Bakhtin (2009 [1929]) e a abordagem crítica sobre concepção de língua e regimes 

metadiscursivos, apresentada por Makoni e Pennycook (2007). Em contraste com o 

futebol, pr§ticas de hipismo, golf, t°nis, entre outros, s«o consideradas ñesportes de 

eliteò e muitas vezes tornam-se símbolo de alto poder aquisitivo. Por esse motivo, a 

imagem do jogo de baseball, por exemplo, refrata outra realidade no campo discursivo 

da publicidade. Como marca de uma loja de produtos direcionados a consumidores 

masculinos, a imagem desse esporte pode indicar o alto poder aquisitivo do cliente. A 

associa«o ñcliente e alta rendaò ocorre por meio de uma imagem que representa a 

cultura americana, o jogo de baseball. Ou seja, para que ocorra a associação adequada é 

necessário sugerir elemento da cultura de um país economicamente superior. Nesse 

contexto social e histórico, um esporte representativo da classe social mais favorecida 

no Brasil, como o jogo de tênis, associado ao uso da língua inglesa, pode fortalecer 

ainda mais a valorização simbólica dessa língua. O presente trabalho discute a imagem 

do jogo de tênis em livros didáticos de língua inglesa como uma forma sutil de 

associação desta língua ao poder econômico e social vigente no país e 

consequentemente o fortalecimento do inglês como uma língua de poder. 

Palavras-chave: Ensino, Língua Inglesa, Ideologia 

  

O PAPEL DOS PROFESSORES NO APRENDIZADO COOPERATIVO EM 

LÍNGUA INGLESA  

Kleby Miranda Costa (UFPA) 

Milena da cruz Ferreira (UFPA) 

 

Resumo: A aprendizagem cooperativa é um modelo educacional em que os educandos 

se ajudam, entendem e confiam uns nos noutros para alcançar um objetivo específico 

(KAGAN, 1992). A presente pesquisa teve como objetivo analisar o papel dos 

professores no contexto do ensino-aprendizagem cooperativo em língua inglesa, 

investigando os benefícios e os possíveis problemas enfrentados pelos docentes na 

realização de atividades em grupo na sala de aula, verificando os possíveis impactos na 

aprendizagem dos discentes. A metodologia investigativa foi realizada por meio de 

entrevistas semiestruturadas com estudantes e professores do ensino fundamental, de 

todas as escolas que trabalham com a língua inglesa na área urbana do município de 

Mocajuba, estado do Pará. A presente pesquisa foi realizada no ano de 2011 e 

comprovou-se que nas escolas pesquisadas era adotada a metodologia da aprendizagem 

cooperativa nas aulas de língua inglesa, porem as atividades não eram estruturadas 

segundo os princípios norteadores atribuídos pelos teóricos que dialogam neste trabalho 

e isso acabou prejudicando este referido método de aprendizagem. Como possível 

solução, foram desenvolvidas oficinas sobre o uso de atividades cooperativas para os 

professores, não somente da área de língua inglesa, como também de outras áreas. Desta 

forma espera-se criar um grupo de estudos para docentes, da educação básica, no intuito 

de debater diferentes metodologias de ensino em sala de aula de língua estrangeira, 

proporcionado um debate onde haja o diálogo. Consoante com esta abordagem, almeja-

se que este debate melhore a qualidade da educação nas escolas do município. Nesta 

pesquisa abordamos conceitos, referentes a aprendizagem colaborativa, na visão de 
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Figueiredo (2006), Krashen (2003), Swain (2000), Vygotski (1979), Kagan (1992), 

Lantolf (2000), Davis (1994), Freire (1996), Rego (2007), Holden (2009) e Brown 

(2007). 

Palavras-chave: Cooperação, aprendizagem e papel dos professores 

  

LÍNGUA MUNDURUKU E L ÍNGUA WAI WAI: UMA A NÁLISE DO NÍVEL DE 

BILINGUISMO E DO VAL OR FUNCIONAL  

Klyssia Cristhie Castro Gama (UFOPA) 

Márcio Gean Cardoso Batista (UFOPA) 

Denize de Souza Carneiro (UFOPA) 

 

Resumo: Este trabalho tem o objetivo de apresentar os resultados de um estudo sobre o 

nível de bilinguismo de um grupo de munduruku e um grupo de wai wai, discentes da 

Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA), Santarém/PA, bem como o valor 

funcional das línguas desses grupos no espaço urbano. O povo wai wai soma cerca de 

3.000 pessoas e vive nas Terras Indígenas Nhamundá-Mapuera e Trombetas Mapuera 

(IBGE, 2010); já o povo munduruku totaliza cerca de 13.755 pessoas (SIASI/SESAI, 

2014) e vive na região da Amazônia Central, na Terra Indígena Munduruku e em outras 

regiões que não são oficialmente terras indígenas, como as margens do Baixo rio 

Tapajós, considerada área de abrangência da UFOPA. Este estudo foi realizado por 

meio de pesquisa bibliográfica e de campo, a partir das reflexões teóricas da 

sociolinguística qualitativa, com base em autores que abordam a questão do 

bilinguismo, como Heredia (1989), que trata do bilinguismo individual e da relação 

entre atitude e comportamento linguístico e Fishman (1964), que trata da questão do 

bilinguismo social e da noção de diglossia em comunidades bilíngues. De acordo com 

os resultados preliminares, todos os wai wai participantes da pesquisa são bilíngues em 

wai waiïportuguês, sendo a língua indígena usada, constantemente, para a interação 

comunicativa entre os membros desse grupo em diferentes domínios sociais. Quanto aos 

munduruku, constatou-se que há duas situações: o grupo de munduruku que habita na 

região do Baixo Tapajós é monolíngue em português e o grupo que habita na Terra 

Indígena munduruku é bilíngue em munduruku-português. Constatou-se, também, que a 

língua munduruku vem perdendo função social em domínios que antes lhe pertenciam, 

como, o domínio do lar. 

Palavras-chave: Bilinguismo; Valor funcional; Língua Munduruku; Língua Wai Wai. 

  

HQS UMA METODOLOGIA ALTERNATIVA PARA ENS INO DE 

ORTOGRAFIA  

 

Larissa Gabriela Souza Almeida (IFPA) 

 

Resumo: O projeto Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência - PIBID 

do IFPA- Instituto Federal do Par§, que inclui o subprojeto ñHist·rias em Quadrinhos a 

partir de Contos Liter§riosò Teve como objetivo a aprendizagem de ortografia na l²ngua 

portuguesa aplicando um método diferenciado e atrativo para alunos do °ano da da 

escola E.E.E.F.M Lauro Sodré. Para tanto utilizou-se método o gênero textual História 
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em Quadrinhos, mais especificamente as obras literárias Reinações de Narizinho de 

Monteiro Lobato e Otelo de Willian Shakespeare. Foram realizadas dramatizações para 

o entendimento das histórias abordadas, atividades lúdicas, como jogo da forca para 

compreenderem como se escreve determinadas palavras e produção de textos por meio 

de HQôs, em que foram realizadas correções e ensino de aspectos gramaticais como a 

pontuação, acentuação, concordância. Como norte teórico para fundamentar as ações 

realizadas em sala de aula utilizou-se de autores como Cleoni Flanelli, Vergueiro, Cirme 

Barbosa, Albuquerque Cavalcanti, Daniela da Silva, Mata, Moraes, Santos, Cagnin, 

McCloud, Eisner e Amarilha os quais discorrem sobre assuntos que circundam a 

utiliza«o de HQôs no ensino e aprendizagem de gram§tica. Como resultado, os alunos 

elaboraram 53 histórias que foram utilizadas para formarem uma coletânea de HQ`s 

publicada em formato de livro intitulado as histórias do sítio do pica-pau amarelo por 

alunos do Lauro Sodré. Além disso, houve melhoras significativas em relação a escrita, 

leitura e ortografia nos textos dos alunos. 

 

Palavras-chave: História em quadrinhos, Ortografia, Produção Textual. 

 

 

VARIAÇÃO LEXICAL NA LÍNGUA INDÍGENA PARE SI-HALITI  

Larissa Wendel de Lima Sosinho (UFPA) 

Resumo: O presente trabalho buscou apresentar uma descrição preliminar da variação 

lexical existente em Paresi-Haliti, com ênfase no levantamento sociolinguístico do 

duplo vocabulário. A referida língua conta com, aproximadamente, 3.000 falantes os 

quais estão distribuídos em nove terras indígenas, no estado do Mato Grosso, próximo 

ao município de Tangará da Serra. O objetivo da presente pesquisa foi profundar a 

análise existente sobre a variação lexical até então descrita em Paresi, bem como fazer 

um levantamento sociolinguístico do léxico, com ênfase no fenômeno do duplo 

vocabulário e identificar os aspectos sociolinguísticos e culturais que distinguem as 

duas (ou mais) variantes usadas para um mesmo referente (duplo vocabulário), 

conforme definição de Padovani (2016). A metodologia utilizada no desenvolvimento 

do presente trabalho se deu, de um lado, por meio de pesquisa bibliográfica e, por outro, 

pela realização de pesquisa de campo, na qual os dados analisados foram coletados. 

Verificou-se que o duplo vocabulário no Paresi é motivado pela variação diatópica, 

variação diaétnica, variação diagenérica, variação diageracional e variação diafásica. 

Além disso, verificou-se que a mudança linguística no Paresi parece estar ocorrendo da 

seguinte forma: os jovens não conhecem muitos termos da cultura tradicional (atestado 

pelos dados com termos do campo semântico da fauna e flora, alimentos tradicionais e 

objetos da cultura tradicional Paresi), sendo assim, recorrem a outras palavras da língua 

ou do PB para nomear seu referente. A partir do desenvolvimento desta pesquisa, 

pretende-se contribuir para abranger os campos de estudos das línguas indígenas 

brasileiras, visto que os estudos sociolinguísticos dessas línguas ainda são poucos, bem 

como colaborar para o aprofundamento da descrição do Paresi. 

Palavras-chave: Variação Lexical. Língua indígena. Paresi-Haliti. 
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O USO DAS NOVAS TECNOLOGIAS NO ENSINO E NA APRENDIZAGEM 

DA LÍNGUA INGLESA EM  ESCOLAS PÚBLICAS 

Leonardo Jovelino Almeida de Lima (UFPA) 

Idelta Batista Belo (UFPA) 

Marcos dos Reis Batista (UNIFESSPA) 

Resumo: Nas aulas de língua estrangeira, o uso das tecnologias oferece novas formas 

de estudar, entender e praticar a língua alvo, uma vez que elas permitem que os alunos 

possam interagir com informações autênticas, através de diferentes habilidades como, 

falar, ler, assistir, criar e etc. (REICH E DACCORD, 2008). Entretanto, acredita-se que 

o uso das tecnologias em uma sala de aula de língua estrangeira pode representar um 

desafio significativo, em face aos elevados custos para aquisição dessas inovações e a 

não qualificação de profissionais (professores) para a devida utilização. Diante dessas 

situações, Oliveira (2012) explica que é papel dos professores estimularem os interesses 

dos alunos em sala de aula; para isso, eles precisam saber manipular as tecnologias 

adequadamente, o que lhes exige uma grande capacidade de adaptação e criatividade 

diante de novas situações. Neste sentido, este trabalho apresenta como objetivo verificar 

se os professores utilizam as novas tecnologias nas aulas de inglês em escolas públicas 

e, se caso afirmativo, evidenciar quais são as consequências desta utilização. A pesquisa 

tem caráter qualitativo e se baseia na aplicação de questionários com dois professores de 

língua inglesa que atuam em escolas públicas na cidade de Belém ï Pará. Assim, 

entende-se que as novas tecnologias são utilizadas nas escolas públicas nas quais os 

professores entrevistados trabalham e esta utilização contribui para o ensino e a 

aprendizagem da língua inglesa. No entanto, considerando que vivemos em uma 

sociedade em que as tecnologias estão fortemente presentes, mudanças significativas 

precisam ser feitas para que o ensino de línguas estrangeiras seja realmente eficaz 

nessas instituições e para que a tecnologia possa contribuir efetivamente para esse 

processo; essas mudanças se resumem em: maior carga horária voltada para o ensino de 

línguas estrangeiras, maiores investimentos em tecnologias por parte da instituição, 

maior segurança dentro e fora da escola, entre outras. 

Palavras-chave: Tecnologias, Ensino e aprendizagem, Escola pública 

 

 

  

A VARIEDADE LINGUÍSTIC A MARANHENSE NA ESCRITA DIGITAL: UM 

ESTUDO DA ALTERNÂNCI A NO USO DOS PRONOMES TU, VOCÊ E CÊ EM 

CONVERSAÇÕES NO WHATSAPP 

Letícia Gantzias Abreu (UFMA) 

Resumo: A pesquisa é de natureza sociolinguística e têm como propósito investigar a 

alternância no uso dos pronomes de segunda pessoa do singular tu, você e cê, em 

amostras de escrita da variedade linguística maranhense, no ambiente digital, mais 

particularmente no aplicativo Whatsapp. O objetivo maior é analisar o modo de o 

internauta maranhense se dirigir a seu interlocutor no ciberespaço. Desse modo, o 

estudo é desenvolvido à luz da Teoria da Variação Linguística como proposta por 

Weinreich, Labov e Herzog (1968) e Labov (1972). Subsidiam, ainda, esta pesquisa 
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estudos sobre a variação e reorganização do sistema dos pronomes pessoais no 

português brasileiro, como o de Cardoso (2015) e de Scherre et al. (2015), e sobre a 

Linguística da Internet, a exemplo do proposto por Marcuschi (2013). Seguindo essas 

orientações teórico-metodológicas, considerando que a variedade dos pronomes de 

tratamento em São Luís é o reflexo de suas raízes histórico-culturais, assim como de 

recursos linguísticos selecionados pelo falante durante uma interação, e, mais ainda, 

assumindo que as relações sociais entre os indivíduos e o contexto de fala se refletem na 

língua, quando analisamos o uso dos pronomes tu e você no uso do português falado no 

Maranhão, examinam-se dados recolhidos em prints de diálogos entre usuários do 

Whatsapp. Com a pesquisa ainda em desenvolvimento, a análise preliminar dos dados 

apontam como possível resultado: a variação entre as formas tu/você, cê, com uma leve 

prevalência do pronome você, principalmente por conta das abreviações, se igualando 

ao uso do tu, forma mais comum na comunidade maranhense. 

Palavras-chave: Pronome de segunda pessoa, Variação linguística, Escrita digital. 

 

GRAMÁTICA E ENSINO: CONSTRUÇÕES NA VOZ PASSIVA 

Letícia Lima dos Reis (UFPA) 

Pâmela Raissa Souza Favacho (UFPA) 

Raniery Oliveira da Silva e Silva (UFPA) 

Resumo: Este trabalho insere-se no projeto de pesquisa ñGram§tica e ensino: 

contribui«o para a forma«o continuada de professores de l²ngua portuguesaò, que est§ 

vinculado ao programa de Mestrado Profissional em Letras em Rede Nacional 

(PROFLETRAS) / UFPA. O tema proposto se desenvolve no quadro teórico do 

funcionalismo linguístico, que tem como um de seus pressupostos a concepção de que a 

variação linguística deve ser entendida como um paradigma de escolhas do falante, 

necessárias ao alcance de intenções comunicativas. Propõe-se, como objetivo geral, 

abordar um fato gramatical da língua portuguesa ï a configuração semânticopragmática 

de enunciados na voz passiva ï, visando a uma possível aplicação pedagógica. Os 

objetivos específicos propostos contemplam a descrição de construções passivas com 

enfoque nas suas funções semântico-pragmáticas, e a proposição de atividades de ensino 

sobre o emprego dessas construções com vistas a promover a reflexão de alunos de 

língua portuguesa quanto às implicações discursivas de escolhas gramaticais. 
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linguagem. In: CUNHA, Maria Angélica Furtado; MARTELOTTA, Mário Eduardo 

(orgs.). Linguística funcional: teoria e prática. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

Palavras-chave: Gramática funcional; Enunciados na voz passiva; Ensino de 

gramática. 

  

   

O LIVRO óCHRONICA DE IGARAPÉ -MIRYô, DE AGOSTINHO MONTEIRO 

GONÇALVES  (UFDE OLI VEIRA: UM ESTUDO DIS CURSIVO. 

Ligiany Maria Baia Silva (UFPA) 

Raimunda Dias Duarte (UFPA) 

Resumo: Este trabalho consiste no estudo polif¹nico do livro de leitura óChronica de 

Igarapé-Miry. Trata-se de um conjunto de crônicas publicadas em folhetins no final do 

século XIX, no Pará, do autor paraense Agostinho Monteiro Gonçalves de Oliveira e 

que, depois, essas crônicas foram editadas no livro de leitura sob análise. O estudo faz 

parte do projeto de pesquisa óA produ«o do livro did§tico na Amaz¹nia paraense: 

gram§ticas infantis e livros de leitura (1820 a 1920)ô. O projeto est§ vinculado ao 

GEHLDA (Grupo de Estudos em História do Livro Didático da Amazônia). O objetivo 

deste estudo é fazer uma análise polifônica do livro de leitura sob estudo. Desta forma, 

buscamos compreender o contexto sócio-histórico e cultural de produção do do livro e 

analisar as vozes que atravessaram a obra e que revelam aspectos sócio-econômicos e 

culturais do município de Igarapé-Miri no final do século XIX. Utilizamos os 

pressupostos teórico-metodológicos de Bakhtin (2003; 2005) das reflexões acerca dos 

gêneros discursivos, pautada nos estudos de Bakhtin (2003; 2005) sobre gêneros do 

discurso, enunciado, alteridade e polifonia; MEYER (1996), sobre os estudos dos 

folhetins e DUARTE (2018) sobre o estudo do livro de leitura na Amazônia. Espera-se, 

com este estudo, compreender aspectos econômicos, sociais e culturais do final do 

século XIX no município de Igarapé-Miri e as vozes sociais que legitimam as ideologias 

que buscam constituir o sujeito na região. 

Palavras-chave: livro de leitura, análise polifônica, crônica, Agostinho Monteiro 

Gonçalves de Oliveira. 

 

 

O LÚDICO COMO PROCESSO DE APRENDIZAGEM PARA O ENSINO DE 

LÍNGUA PORTUGUESA PA RA OS ALUNOS DO 6º ANO DO ENSINO 

FUNDAMENTAL II.  

Lorena Filgueira da Cruz (ESAMAZ) 

Resumo: Este artigo possui como objetivo provocar uma reflexão sobre a importância 

de se utilizar o lúdico como forma de aprendizagem no ensino de Língua Portuguesa, 

voltado principalmente para o desenvolvimento das habilidades de leitura, oralidade e 

escrita por meio de jogos. Objetivou também pesquisar se os professores utilizam essa 

ferramenta nas suas aulas. De abordagem qualitativa, com aspectos da pesquisa 

bibliográfica, fundamentou-se nos estudos de Vygotsky e Piaget que deram base a este 

trabalho. Analisado os dados, observou-se a relevância da ludicidade para o ensino de 
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Língua Materna e da importância que esta tem para o desenvolvimento do aluno. Desse 

modo observamos que cabe ao professor buscar e utilizar novas práticas nas escolas. 

Buscando novos métodos e superando o limite do que é comum. 

Palavras-chave: Ensino Fundamenta II, Lúdico, Língua Portuguesa. 

 

AVALIAÇÃO FORMATIVA NO ENSINO MÉDIO: PESQUISA-AÇÃO E 

REGULAÇÃO NA PRODUÇÃ O ESCRITA EM FRANCÊS 

Luciana de Oliveira Alves (NPI) 

Myriam Crestian Chaves da Cunha (UFPA) 

Resumo: Este trabalho tem por tema a avaliação formativa no ensino-aprendizagem de 

línguas, na perspectiva francófona que valoriza as atividades de autoavaliação e de 

autorregulação como vetor e, ao mesmo tempo, objetivo de aprendizagem 

(FERNANDES, 2004; 2006; ALLAL, 2004; 2010). Mais especificamente, descreve e 

analisa o recorte de uma sequência didática em torno do gênero fôlder turístico, 

implementada em uma turma de francês como língua estrangeira (FLE) do 2.º ano do 

Ensino Médio, durante uma pesquisa-ação. Buscamos, através da implementação de 

procedimentos de avaliação formativa durante a realização da referida sequência e da 

interpretação dos dados obtidos em sala, mediante gravações das aulas, diário de campo, 

registro das atividades escritas dos aprendentes e dos instrumentos elaborados 

colaborativamente, verificar em que condições é possível ajudar os aprendentes a 

desenvolverem competências avaliativas que lhes permitam ter um maior controle de 

sua produção escrita. A análise dos dados construídos permitiu observar que: i. a 

elaboração coletiva de critérios de avaliação ajuda os aprendentes a se tornaram mais 

conscientes daquilo que está sendo posto como tarefa de produção e a perceberem que 

redigir um bom texto significa ir além da correção linguística e buscar cumprir sua 

função social (COURTILLON, 2003; DE KETELE, 2013) ; ii. os procedimentos de 

apreciação dinâmica e de avaliação formativa interativa permitem estimular o 

desenvolvimento de competências avaliativas dos aprendentes e o consequente 

distanciamento da tarefa, necessário para que possam caminhar para um julgamento 

crítico de seu próprio desempenho (ALLAL, 2004; HADJI, 2011); iii. finalmente, pode-

se depreender que este tipo de trabalho colaborativo também ajuda os aprendentes a 

entenderem em que consistem os objetivos de aprendizagem e, portanto, como podem 

direcionar seu estudo da língua. 

Palavras-chave: Ensino/aprendizagem de francês como língua estrangeira, avaliação 

formativa, produção escrita  

 

ALGUNS CONCEITOS DE ESTUDOS CULTURAIS E SUA CONTRIBUIÇÃO 

PARA A CONSTITUIÇÃO DA IDENTIDADE DOS ESTUDANTES DE 

ESPANHOL COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA  

 

Lorena Lopes de Freitas (UFPA) 

Anne Leticia Sousa Cipriano Barros (UFPA) 
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Resumo: Este presente artigo é resultado de estudos teóricos e pesquisa para a 

dissertação de mestrado do Programa de Pós Graduação em Cidades, Territórios e 

Identidades, que apresenta como objetivo falar sobre a contribuição de alguns conceitos 

dos Estudos Culturais na constituição da identidade dos estudantes do Curso de Letras-

Espanhol, do Campus de Abaetetuba. Trata-se de uma pesquisa etnográfica pós-

moderna, que se utiliza de dados empíricos coletados durante as aulas e por meio de 

conversas entre os estudantes, assim como observações do cotidiano dos mesmos, 

buscando os principais elementos culturais que se tornam responsáveis pela constituição 

dessas identidades. Diante de algumas informações preliminares se observa a grande 

influencia da literatura, na questão dos estudos de comportamento das mulheres, a 

resistência e os costumes dos países hispânicos, além da música que leva a um maior 

conhecimento da fonética e fonologia do espanhol. Para a abordagem teórica sobre 

identidades, estudos culturais e pesquisa etnográfica utilizaremos autores como Stuart 

Hall(2000), Tadeu Tomaz da Silva(2003), Larraín(2005), Willians(2000), Lander 

(2000) e Clifford(2016). 

Palavras-chave: Estudos Culturais, Identidade, Curso de Espanhol como Língua 

Estrangeira.  

 

RACISMO: O MESMO DIF ERENTE NO JORNALÍSTI CO 

Luiz Carlos de Oliveira (IFSC) 

Resumo: A pesquisa que vínhamos realizando desde 2011, conforme Oliveira (2016), a 

respeito da abordagem da imprensa (MARIANI, 1998), no contexto do discurso em 

relação às cotas raciais, revelou alguns elementos que permitiram traçar o 

funcionamento do discurso da revista Veja a respeito do racismo, do imaginário sobre o 

negro: os efeitos de sentido do ñperigoò, do ñriscoò, da inger°ncia pol²tica e 

ñideol·gicaò do governo federal ñpetistaò, da ñracializa«oò do pa²s; o negro sendo 

produzido imaginariamente de maneira dual, bom ou mau, de acordo com as posições 

discursivas ocupadas pelo semanário. Nesta comunicação, fundamentados nas 

contribuições teórico-metodológicas da análise de discurso propostas por Pêcheux 

(2009), e dos apontamentos a respeito da constituição do racismo de Almeida (2018), 

buscamos trazer mais alguns aspectos sobre este discurso, com a hipótese de que 

ocorreram deslocamentos nas formações discursivas que constituem o dizer do 

periódico, através da análise do corpus: um especial publicado por Veja, em 2017, 

edi«o 2557, com a chamada de capa denominada ñComo ® ser negro no Brasilò. Assim, 

a questão principal deste trabalho é levantar quais efeitos de sentido são produzidos na 

elaboração discursiva da revista. Portanto, a análise do corpus levará em conta os 

conceitos de paráfrase e polissemia propostos por Orlandi (2007). 

Palavras-chave: imprensa, discurso, racismo. 

  

 

REFLEXÕES SOBRE A ORALIDADE/A FALA DE AL UNOS DO SÉTIMO E 

OITAVO ANO DE ESCOLA  PÚBLICA DO MUNICÍPIO  DE IMPERATRIZ  

Luziane de Morais Matias (UEMASUL) 
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Resumo: A pesquisa desenvolvida teve como foco a variedade/variação linguística no 

ensino de língua materna nos anos finais de escola pública do Ensino Fundamental. 

Teve como objetivo analisar e identificar o tratamento dado à variação da fala dos 

alunos do sétimo e oitavo ano do Ensino Fundamental de uma escola pública periférica. 

Para tal, foi feita uma pesquisa qualitativa, realizada por meio de observação em sala de 

aula e registro das informações de forma escrita e/ou gravada. Para fundamentar este 

trabalho, utilizou-se teóricos como Labov (1972/2008); Bortoni-Ricardo, (2004, 2005, 

2006); Bagno (2002, 2003, 2007) e documentos oficiais como os PCNs de Língua 

Portuguesa (1997). Os dados demonstraram que o professor ainda não tem domínio dos 

conhecimentos necessários para lidar com a variedade linguística empregada por seus 

alunos. Assim, não sabe como agir diante de situações em que se contrapõem as 

variedades consideradas estigmatizadas e variedades prestigiadas; quando não, preza 

sempre pelo uso da norma padr«o, pois a considera como ñcorretaò. A import©ncia 

desse estudo está na possibilidade de contribuir com a prática do professor, 

especialmente em se fazer uma discussão dos resultados e até uma formação com o 

professor colaborador para obter melhorias no processo de ensino-aprendizagem no que 

diz respeito à variação linguística. 

Palavras-chave: Variação, Fala, Ensino Fundamental  

 

LEITURA INFANTIL: O VALOR DA LEITURA PAR A FORMAÇÃO DE 

FUTUROS LEITORES NO VALE DO SÃO FRANCISCO EM PENEDO ï 

ALAGOAS  

 

Marcos Antonio de Araujo Dias (IFAL)  

Maria Tania Alves Cabral (IFAL)  

 

Resumo: a proposta desta pesquisa foi promover atividades para formação de leitores 

com idade entre 06 e 10 anos, pois, acreditamos que por meio do incentivo à leitura seja 

possível fazer do ato de ler, um hábito, uma ação constante que seja capaz de 

transformar uma criança em um leitor assíduo. essa abordagem visa também à 

conscientização da importância da leitura em nosso cotidiano, expondo fundamentos 

que ressaltam o quanto significativo é o hábito de ler, quão transformador se constitui 

esse ato. utilizando leituras de angela Kleiman (2008), Magda Soares (2003), Koch 

(2006), dentre outros, fundamentamos nossa pesquisa com base nessa temática, para 

tanto, foram elaboradas metodologias alternativas que, por meio de atividades 

interativas, deram a oportunidade de as crianças da educação infantil do conjunto 

residencial vale do são francisco, participar de atividades do incentivo ao ato de ler, ou 

seja, ao hábito da leitura. realizamos, por meio de rodas de conversas, leituras atrativas, 

a exemplo da literatura de cordel, dos gibis, dentre outros, utilizamos fantoches, 

brinquedos, que nos auxiliaram no desenvolvimento do processo de dramatização das 

leituras escolhidas; a elaboração de cartazes e outros métodos também foram recursos 

que utilizamos nessa busca do desenvolvimento leitor nos sujeitos. os encontros foram 

realizados em dois momentos de oito horas semanais na sede da comunidade. as outras 

quatro horas restantes do trabalho foram usadas para estudos, produções e ensaios 

relativos às demandas inerentes ao processo. através dos resultados obtidos, percebemos 

que a leitura é extremamente importante para o processo de desenvolvimento das 

crianças no início da fase escolar, e que a leitura é, sobretudo, uma fonte de sabedoria, 
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conhecimento e inspiração. todo o desenvolvimento da pesquisa deixou claro que a 

leitura só é legítima quando essa se faz presente de todo ciclo da vida escolar do aluno. 

 

Palavras-Chave: Leitura, Criança, Hábito, Incentivo. 

 

 

A IMPORTÂNCIA DO JOR NAL IMPRESSO NO MEIO  ACADÊMICO  

 

Maria de Nazaré Vasconcelos Balieiro (UFPA)  

Ellen Santos Carneiro (UFPA)  

Zaete Farias Carvalho (UFPA) 

 

Resumo: O gênero textual jornal impresso é relevante no cotiando, devido ao seu estilo 

informativo. Percebemos que os estudantes do Curso de Letras da Universidade Federal 

do Pará/Campus de Abaetetuba têm dificuldade de se manterem informados sobre os 

eventos acadêmico-científicos e culturais da sua área de atuação. Pressupomos que isso 

ocorre devido à falta de divulgação impressa com maior antecedência dos eventos local, 

regional, nacional e internacional. Neste sentido, criamos um veículo de comunicação 

escrita para a comunidade acadêmica do Campus de Abaetetuba. Especificamente, 

garantimos aos discentes e docentes da Faculdade de Ciências da Linguagem/Campus 

Universitário de Abaetetuba-Pa informações acadêmicas, científicas e culturais por 

meio do jornal impresso. Adotamos como referencial teórico Marcuschi (2003) que 

define g°nero textual como ñ(...) a express«o tipo textual para designar uma esp®cie de 

sequência teoricamente definida pela natureza lingu²stica de sua composi«o (...)ò e 

Medina (2001) que ñCom certeza servem para orientar os leitores a lerem os jornais, 

permitindo-os identificar as formas e os conteúdos dos mesmos, servem, também, como 

um diálogo entre o jornal e o leitor (...)ò. Produzimos um jornal impresso denominado 

ñO Di§rio de Letrasò, bimestral, com tiragem m²nima de quinhentos exemplares. Para a 

elaboração do jornal fizemos primeiramente uma pesquisa bibliográfica sobre a história 

do jornal escrito; em seguida confeccionamos o jornal impresso. Por fim, demonstramos 

a edição impressa para trinta e três discentes da turma de Letras Língua Portuguesa do 

Campus de Abaetetuba para apreciarem a circulação deste instrumento no ambiente 

acadêmico. Dessa maneira, aplicamos um questionário contendo oito perguntas sobre o 

jornal já confeccionado, sobre periodicidade, público alvo. Os resultados apontaram que 

o gênero jornal impresso pode contribuir na formação acadêmica dos acadêmicos de 

Letras do Campus Universitário de Abaetetuba. 

Palavras-chave: Gêneros textuais, Jornal impresso, Gênero jornalístico, leitura. 

 

 

 

UMA ANÁLISE DE ASPEC TOS DA CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA DE 

ALUNOS DO 8º ANO DA ESCOLA PÚBLICA  

 

Maria José Costa Falcão (UFT) 

Ellyzandreia Alves de Sousa (UFT) 

Ana Carolina Lobo Dias (UFT) 

 

Resumo: O presente trabalho traz ñUma an§lise dos aspectos da consci°ncia fonol·gica 

das produ»es textuais de alunos do 8Ü ano de uma escola p¼blicaò. A pesquisa ® uma 
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parcial da dissertação de conclusão do curso de mestrado em Letras. O interesse pelo 

presente tema surgiu devido ao trabalho de produção textual desenvolvido com esses 

alunos das séries finais do ensino fundamental, o qual apontou algumas inadequações na 

escrita que precisam ser alvo de reflexão dos discentes, afim de que possam ser 

minimizadas. Desde o primeiro contato com a aprendizagem da linguagem escrita, o 

aluno deve ter consciência de que uma mesma letra pode apresentar sons diferenciados, 

não se deve confundir letra com fonema (HORA, 2003), essa falta de familiaridade dos 

adolescentes com as convenções da língua possibilitaïlhes algumas inadequações de 

uso da linguagem escrita, por meio de fenômenos frequentemente encontrados nas 

produções deste público alvo da pesquisa, tais como: o apagamento do /r/ na terminação 

dos verbos no infinitivo e de alguns substantivos (MIRANDA E MATZENAUER, 

2010), o alçamento das vogais (KAILLER, 2012) e a transcrição fonética de algumas 

palavras (HORA, 2003). A pesquisa deverá configurar-se em uma abordagem quanti-

qualitativa, (DESLAURIERS, 1991), envolvendo também pesquisa interventiva de 

cunho etnográfico (FONSECA, 2002). Os instrumentos utilizados para avaliação de 

resultados são atividades variadas de repetição de sons, análise de charges, 

transformação de discurso oral em discurso escrito, observação da diversidade 

linguística produtiva em cada grupo social e etc. (RODRIGUES, 2005). Objetiva-se 

nortear o trabalho do professor para que leve os seus alunos a refletirem sobre a sua 

prática de escrita, aprimorando assim, sua consciência fonológica, porque a produção 

textual é indispensável para o ensino da língua materna sendo uma ferramenta de 

comunicação em que autor e interlocutor interagem em um diálogo dinâmico, cheio de 

significado. 

Palavras-chave: Palavras chave: Produção textual, Interação, Consciência fonológica. 

 

 

PROCESSAMENTO DE ANÁFORAS INDIRETAS NO ENSINO 

FUNDAMENTAL: EVIDÊNC IAS DA TÉCNICA DE PR IMING  

Márcia Adriana Soares Sanches (UFRA) 

Alice Corrêa Garcia (UFRA) 

Resumo: Segundo Marcuschi (2001), a anáfora indireta (AI) é um caso de referência 

textual, ou seja, de indução ou ativação de referentes no processo que se constitui por 

questões lexicais. A esse respeito Marcuschi reforça ainda que a AI é uma espécie de 

ação remática e temática simultaneamente na medida em que traz a informação nova e a 

velha, ou seja, produz uma ñtematiza«o rem§ticaò. Nesse contexto, este trabalho tem 

como objetivo investigar o processamento de anáforas indiretas realizado por alunos do 

5º ano do Ensino Fundamental evidenciado por meio da técnica de Priming. A técnica 

de Priming pode ser traduzida como uma pré-ativação de informações, onde utiliza-se 

dois estímulos apresentados seguidamente ao participante. Nessa técnica, observa-se 

nos resultados se há facilitação ou não no processamento do segundo estímulo a partir 

da relação que este mantém com primeiro. Assim, realizamos um experimento 

psicolinguístico afim de perceber: a) o processo de retomada na recuperação do 

antecedente de anáforas indiretas; e b) o tempo de reação na recuperação do antecedente 

de uma anáfora indireta. Este trabalho apresenta os resultados do estudo piloto de um 

pesquisa em andamento. Para coleta dos dados, contamos com a participação de 20 

alunos de uma escola pública municipal de Tomé-Açu/Pará, com idade entre 10 e 11 

anos. A tarefa experimental consistiu na leitura de frases e respostas à perguntas. Este 
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estudo apresenta duas variáveis dependentes: 1) tempo de reação na reposta à pergunta 

sobre a co-referência (anáfora direta e indireta); 2) índice de acertos/erros nas respostas; 

e uma variável independente: posição da anáfora. Os resultados do estudo piloto 

evidenciaram que os participantes apresentaram maior tempo de resposta no 

processamento de anáforas indiretas, sugerindo, assim, que esta exige um maior custo 

cognitivo na retomada do seu referente, em comparação a anáfora direta. 

Palavras-chave: custo cognitivo, anáforas indiretas, processamento anafórico. 

  

 

TRADUÇÃO CULTURAL EM  NARRATIVA DOS INDÍGE NAS KARIPUNAS 

DE OIAPOQUE/AP 

Márcio Aniká Batista (UNIFAP) 

Mariana Janaina dos Santos Alves (UNIFAP) 

Resumo: O artigo apresenta os resultados finais do plano de trabalho "Tradução 

cultural e poética na narrativa indígena: coleta, transcrição e análise em Oiapoque" que 

integra o projeto de pesquisa intitulado "Tradução de poemas de Léopold Sédar 

Senghor: Modernismo, Négritude e Africanidade" desenvolvido na Universidade 

Federal do Amapá, no período de agosto de 2017 a julho de 2018, no Campus 

Binacional de Oiapoque. A coleta e análise das narrativas foram realizadas na Aldeia 

Manga, localizada na Terra Indígena Uaçá, município de Oiapoque, estado do Amapá. 

Os referenciais teóricos que serviram de base para as análises feitas, após a coleta de 

narrativas na Aldeia Manga, foram os "Clássicos da teoria da tradução" (2001) de 

Werner Heidermann e "Oficina de tradução" (1992) de Rosemary Arrojo. Além destes 

autores, outros apontamentos mais recentes da literatura e dos estudos culturais. As 

teorias e reflexões dialogaram com o contexto, no qual, as narrativas estão inseridas, 

especialmente, as histórias que foram contadas a partir da memória (individual e 

coletiva). Nesse sentido, "O local da cultura" (BHABHA, 1998); "Parole et utopie: 

Paradigmes de la transition postcoloniale chez Ó Cadhain et Senghor" (KELLY, 

2013/4) e "Simbolismo e interpretação" (TZVETAN, 2014) foram capitais para a 

análise crítica. A escolha da narrativa indígena, deu-se pelas similitudes encontradas nos 

temas ligados à identidade, com ênfase à tradução cultural, à luz dos conceitos da 

pesquisa de partida, assim como as representações e simbologia presentes nas narrativas 

contadas pelos indígenas karipunas mais velhos. 

Palavras-chave: Tradução, Cultura, Poética, Narrativa Indígena, Karipuna. 

   

LETRAMENTOS DIG ITAIS NO ENSINO DE L ÍNGUAS: DIÁLOGOS 

BRASILEIROS  

Marcus Araújo (UFPA) 

Mônica Cristina Carneiro da Silva (UFPA) 

William Roan Araújo de Castro (UFPA) 

Resumo: Os estudos sobre letramentos tem sido foco de interesse de pesquisadores 

brasileiros desde que o termo surgiu em um livro de Mary Kato na segunda metade dos 

anos de 1980. Essas pesquisas constataram que é necessário fazer uso das habilidades e 

competências necessárias de leitura e escrita em todas as esferas de atividades sociais, 
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incluindo a escola, pois as práticas de letramentos estão intimamente ligadas a modos 

culturais de usar a linguagem em práticas socioculturais contextualizadas 

(OCEM/BRASIL, 2006). Não obstante, a era digital pressupõe novos letramentos para o 

uso instrumental e funcional das tecnologias na Sociedade da Informação para práticas 

sociais e culturais, por exemplo. Nessa direção, esta comunicação tem por objetivo 

apresentar um panorama das pesquisas acadêmicas mais recentes sobre letramentos 

digitais a partir da perspectiva das áreas da Linguística Aplicada, Linguística e Letras no 

Brasil entre os anos de 2007 a 2018. Para tanto, fizemos o levantamento, a descrição e a 

análise de onze revistas especializadas nessas áreas. A pesquisa insere-se no quadro 

metodológico do estudo de caso (YIN, 2015). O referencial teórico baseia-se nas 

discussões sobre letramentos digitais (RIBEIRO, 2009; RIBEIRO; BEHAR, 2013; 

MARZAN; LEFFA, 2013; HELSPER, 2016; para citar alguns). Os resultados parciais 

apontam uma lacuna em pesquisas sobre o assunto no contexto brasileiro, sendo que 

nesses quase onze anos encontramos, no momento, dez artigos publicados sob as 

perspectivas da formação inicial e continuada de professores, ensino de línguas 

estrangeiras, modelos metodológicos, práticas de leitura; dentre outras. A contribuição 

desta pesquisa está em mapear a literatura acadêmico-científica já existente de forma a 

evidenciar construtos de saberes de letramentos digitais assentados em novos discursos 

e perspectivas, além de apontar para pesquisas futuras nas áreas da Linguística 

Aplicada, Linguística e Letras no contexto brasileiro. 

Palavras-chave: letramentos digitais; levantamento bibliográfico; contexto brasileiro. 

  

ANÁLISE MORFOSSINTÁT ICA DA ALTERNÂNCIA D OS PRONOMES 

CÊ/VOCÊ/TU NO FALAR PORTUENSE ï REGIÃO NORTE DO BRASIL  

Maria Rilda Alves da Silva Martins (UFPA) 

Maria Tania Alves Cabral (IFAL)  

João Carlos Botelho (UFT) 

Resumo: Neste estudo, apresentamos os resultados de uma análise morfossintática da 

alternância dos pronomes cê/você/tu dos dados coletados na área urbana de Porto 

Nacional Tocantins, região Norte do Brasil, entre os anos de 2015 e 2017. Nosso 

objetivo consistiu em verificar se os pronomes você e cê alternam livremente com o 

pronome tu, com os pronomes possessivos teu/tua e os correlatos oblíquos te e ti. Para 

fundamentar nosso trabalho, utilizamos LABOV, (1972 [2008]) para geração e análises 

dos dados; MARIO PERINI (2010), COELHO et al. (2015) e LOPES & ROMEU 

(2007) para analisar especificamente a nova configuração do sistema pronominal do 

português brasileiro. A partir dos levantamentos teóricos, constatamos que a integração 

da forma você no quadro de pronomes pessoais do português brasileiro ocasionou a 

reestruturação do sistema em termos das várias possibilidades combinatórias que esse 

pronome passou a assumir (LOPES, 2007). Essa diversidade linguística ocasionada por 

essa nova configuração do sistema pronominal possibilitou a inter-relação entre 

diferentes variantes de segunda e terceira pessoa do singular. Diante deste fato, 

realizamos uma análise morfossintática dessas formas e constatamos que o pronome 

você é usado em concorrência com a variante cê; com o pronome tu, com a forma 

oblíqua te; com os pronomes possessivos teus e seu, indiferentemente, para se referir a 

segunda pessoa do singular. Segundo Lopes (2007), a partir migração do pronome você 

de 3ª pessoa do singular para a segunda pessoa do singular outras possibilidades de uso 

surgem com essa mudança, modificando não apenas o paradigma dos pronomes retos e 
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a concordância verbal, mas também provocando mudanças em cadeia que atingem, 

assim, outros subsistemas pronominais, como a forma oblíqua e a forma possessiva, fato 

observado na amostra analisada. 

Palavras-chave: Paradigma Pronominal em uso. Segunda Pessoa do Singular. Porto 

Nacional. 

  

UMA BREVE REFLEXÃO SOBRE ñERROSò FONOLčGICOS, 

MORFOLÓGICOS E SINTÁ TICOS NO ENSINO FUNDAMENTAL  

Maria Sebastiana Da Silva Costa (UFPA) 

Resumo: O presente trabalho apresenta resultados de uma pesquisa realizada na 

disciplina de Sociolinguística. Este possui uma abordagem da Sociolinguística em uma 

perspectiva do ensino e objetiva avaliar os ñerrosò ortogr§ficos de cunho fonol·gico, 

morfológico e sintáticos, em redações escritas por alunos da turma do 6º e 7º ano da 

Escola Municipal Santinho Cohen, localizada na vila de Carapajó, distrito do município 

de Cametá, bem como contribuir para que os profissionais do ensino possam 

conscientizar-se que esses ñerrosò devem ser percebidos no sentido de se buscar san§-

los. O trabalho foi feito, a partir da análise e reflexão de desvios ortográficos 

encontrados em 40 redações dos alunos dos referidos anos, o qual abrangeu-se na busca 

de verificar o porqu° da ocorr°ncia desses ñerrosò. O embasamento bibliogr§fico est§ 

pautado em autores como Bagno (2009), Bortoni-Ricardo (2004), Cagliari (2006), 

Mattos e Silva (2004), Marcuschi (2008) e Scherre (2005). Uma soma do total de 

ñerrosò, encontrados nos dois anos referentes às categorias linguísticas fonológicas, 

morfológicas e sintáticas, apresentou o equivalente de 301 erros, distribuídos em 183 de 

cunho fonológico, 87 morfológico e 31 sintático. 

Palavras-chave: ñerrosò ortogr§ficos. varia«o. Ensino.  

 

  

O TRATAMENTO DA VARI AÇÃO LINGUÍSTICA NA COLEÇÃO 

PORTUGUÊS LINGUAGENS: DO AUTOR AO PROFESSOR, DO PROFESSOR 

AO ALUNO  

Maria Vânia Pereira Magalhães (UNIFESSPA) 

Resumo: Este trabalho resulta da investigação parcial de pesquisa para dissertação de 

mestrado que tem temática voltada para o tratamento da variação linguística sob duas 

vertentes: a primeira apresenta como a abordagem se dá nos livros didáticos de Língua 

Portuguesa destinados aos anos finais do Ensino Fundamental, especificamente, a 

Coleção Português: linguagens aprovada pelo Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD 2017) e selecionada, com 92,5% de representatividade, pelos professores das 

escolas municipais de Parauapebas-PA; a segunda refere-se ao tratamento da variação 

linguística dada pelo professor em sala de aula, o que depende de sua percepção quanto 

à sociolinguística. Trata-se de um estudo analítico-descritivo, de caráter qualitativo, que 

se insere no âmbito da sociolinguística e tem como objetivo verificar de que forma as 

variedades linguísticas do Português são abordadas nos livros didáticos e pelos 
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professores, e se os conhecimentos linguísticos são voltados, essencialmente, para a 

gramática normativa. Para tanto, a pesquisa é fundamentada nos estudos da Linguística 

Aplicada e Sociolinguística (Bagno, 2006; Bortoni-Ricardo, 2004; Labov, 2001; Calvet, 

2002) e demais autores que investigam as variedades do Português e o ensino da língua 

materna. Os dados foram coletados a partir da análise do livro didático e de entrevistas 

semiestruturadas realizadas com professores de Língua Portuguesa dos anos finais do 

Ensino Fundamental. A análise aponta que há, tanto por parte dos autores da Coleção 

quanto dos professores, o reconhecimento da heterogeneidade da língua, contudo as 

normas urbanas de prestígio ainda são privilegiadas entre as variedades linguísticas do 

Português ao se perceber que a estruturação dos eixos ainda está atrelada a uma 

metodologia tradicional, visto que os componentes gramaticais são enfatizados e 

ganham predominância nas seções e subseções de cada unidade do livro didático. 

Palavras-chave: Variação linguística, Português, Livro didático.  

 

LEITURA E PRODUÇÃO C OLABORATIVA DE MEMES  EM LÍNGUA 

ESTRANGEIRA: UMA PRO POSTA DE UNIDADE DID ÁTICA  

Mariana Backes Nunes (UNISINOS) 

Patrícia da Silva Campelo Costa Barcellos (UFRGS) 

Resumo: O presente estudo apresenta e faz uma breve análise de uma unidade didática 

voltada a contextos tecnológicos para a disciplina de Língua Estrangeira, mais 

especificamente, a disciplina de Inglês. Focada para estudantes de oitavo ano de uma 

escola da rede pública federal do sul do país, a unidade didática pretende desenvolver o 

letramento crítico e digital do aluno (MATTOS; VALÉRIO, 2010; ZACHARIAS, 

2016) ao trabalhar com novos letramentos (LANKSHEAR; KNOBEL, 2007) e com a 

multimodalidade (KRESS, 2003), sendo o gênero multimodal meme o seu gênero 

condutor. Podemos definir memes como práticas da internet, ideias, brincadeiras, piadas 

que se espalham de maneira viral, repetindo um modelo formal básico (HORTA, 2015). 

Além dos pressupostos já elencados, tarefas colaborativas foram priorizadas na 

construção da unidade didática e, por isso, conceitos como diálogo e colaboração, assim 

como a teoria sociocultural, também são apresentados neste trabalho (LANTOLF, 2011; 

SWAIN, 2000). Ao levar em conta a perspectiva do aluno desde o planejamento da 

unidade didática na escolha de uma temática e de um gênero textual relacionados ao seu 

cotidiano, a proposta parte dos conhecimentos prévios dos alunos, de modo a incluí-lo 

nas práticas escolares que hoje parecem tão distantes de sua realidade. Espera-se que 

futuramente a proposta sugerida seja aplicada em sala de aula para se ter uma percepção 

prática dessa sequência didática. Por sua vez, o estudo também busca incentivar o 

trabalho com novos letramentos em sala de aula, ao mesmo tempo em que enfatiza a 

importância do planejamento de materiais didáticos digitais. 

Palavras-chave: Língua estrangeira; Novos letramentos; Materiais didáticos digitais; 

Colaboração. 

 

ATIVIDADES MINISTRADAS POR ALUN OS EM CENTROS DE 

AUTOACESSO 

Mariana Maués Barreto (UFPA) 
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Resumo: Centros de Autoacesso (CAA) surgiram como um promissor local de auxílio 

ao desenvolvimento da aprendizagem autônoma de línguas adicionais. Esta pesquisa 

tem como objetivo analisar como a aprendizagem colaborativa pode ser implementada 

de forma eficaz em CAAs por meio da análise de atividades ministradas por alunos na 

Base de Apoio à Aprendizagem Autônoma (BA³), CAA localizado na Universidade 

Federal do Pará (UFPA). O centro em questão recebe diversas atividades propostas por 

alunos, no entanto, muitas destas atividades precisam de melhor direcionamento e 

objetividade, tendo em vista o maior aproveitamento dos usuários da BA³, bem como a 

redução da taxa de desistência dos participantes de atividades. Nesta pesquisa são 

expostos dados provenientes da observação de duas oficinas ministradas por alunos, de 

entrevistas realizadas com os ministrantes das mesmas e da análise das respectivas listas 

de frequência. Os resultados obtidos, atrelados à teoria exposta neste estudo, 

contribuíram para a manutenção de taxa positiva de frequência nas atividades para 

auxiliar os alunos e para garantir apoio aos condutores de atividades na BA³. 

Palavras-chave: Autonomia, Centros de Autoacesso, Atividades ministradas por alunos 

 

A RODA DE LITERATURA  NEGRA PARA UMA EDUCA ÇÃO 

INTERCULTURAL  

 

Mayara Haydée Lima Sena (UFPA) 

Marília Neide Lima Sena (UFPA) 

Débora Alfaia da Cunha (UFPA) 

 

Resumo: Com intuito de corroborar a Lei 10.639/2003, o trabalho busca discutir a 

importância das ações do projeto LAAB (Ludicidade africana e afro-brasileira), da 

Universidade Federal do Par§ (UFPA), intituladas ñRoda de Literatura Negraò para uma 

educação intercultural e inclusiva. O projeto de extensão do Campus Castanhal realiza 

as Rodas desde 2015 e já contemplou, em dez encontros, estudantes de licenciaturas e 

profissionais da educação com inúmeras discussões acerca da poética de diversos 

autores e autoras de literatura afro-brasileira e africana. Metodologicamente, o trabalho 

consiste na revisão bibliográfica, que enseja fundamentar a amplitude da literatura negra 

para uma educação intercultural; na seleção dos textos do escritor ou escritora que 

tematizará a Roda; e na realização da Roda de Literatura Negra. No momento da Roda, 

primeiramente, apresenta-se brevemente informações relevantes sobre o autor ou autora 

e sua poética, em seguida, é feita a leitura coletiva das obras com intuito de descortinar 

as possibilidades de interpretação do texto. Após a discussão, propõe-se uma atividade 

de escrita em qualquer gênero literário que aborde as questões percorridas ao longo da 

Roda. Dentre as obras já trabalhadas pelo projeto, destacam-se as de Amílcar Cabral, 

Craveirinha, Mia Couto, Carolina de Jesus e outras. Compreendendo a literatura como 

experiência expressivamente lúdica e cultural, as ações oportunizam a constatação de 

que integração da literatura afro-brasileira e africana lusófona, no contexto do ensino da 

literatura, possibilita trabalhar com a positivação das contribuições negras para a 

sociedade brasileira. 

Palavras-chave: Roda de Literatura Negra, Educação intercultural, Literatura africana 

lusófona. 
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REPERTÓRIO DE HISTÓR IAS, CONSTRUÇÃO DA AUTONOMIA, EM 

BUSCA DA AUTORIA: UM  OLHAR SOBRE TEXTOS DE ALUNOS DO 3º 

ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL  

Maricilda Nazaré Raposo de Barros (SEMED ï BELÉM) 

Izabel Conceição Nascimento Costa dos Santos (SEMED- BELÉM) 

Resumo: O trabalho discute a conexão entre o repertório de histórias e a elaboração 

textual de alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental na construção da autonomia 

e autoria. A diversidade de histórias apresentadas ao longo do ano letivo para as 

crianças em processo de alfabetização é significativa para a construção da autonomia e 

autoria na escrita. Como aporte teórico foram utilizados Bakhtin (2006, 2009), Lerner 

(2001) e Solé (2008) para compreensão do entrelaçamento existente entre histórias lidas 

e contadas com a produção dos alunos. A pesquisa foi realizada a partir da análise do 

corpus constituído de textos produzidos por alunos de duas turmas do CI 3º ano, com 28 

e 30 cada, de uma escola municipal de Belém. Para fomentar produções de textos 

ocorreu o uso da imagem de dois personagens de Mauricio de Souza, Mônica e o 

Cebolinha, lendo um livro e a seguinte consigna: Mônica e Cebolinha estão lendo uma 

história infantil. Escreva uma história que você conhece ou que a sua professora tenha 

lido para a turma. Os textos apresentaram diferentes elementos e personagens com base 

nas histórias lidas e/ou contadas pela professora. São produções com autonomia nas 

quais foi possível encontrar narrativas a partir da imagem sugerida, assim como, 

reescritas que mesclavam o enredo de contos clássicos e outras histórias, mas que 

apresentavam o desenvolvimento de ideias e de estrutura de autoria. 

Palavras-chave: Leitura e escrita, Formação de leitores, Produção textual. 

 

CULTURA BRASILEIRA P ARA JAPONÊS EM MATER IAIS DE ENSINO DE 

PLE 

 

Marilio Salgado Nogueira (UFC)  

Ana Paula Martins alves (UFC) 

 

Resumo: Dentro das experiências obtidas acerca do ensino do português como língua 

estrangeira - P.L.E. observa-se que os materiais didáticos com conteúdo sobre a cultura 

do país podem melhorar a compreensão da língua estrangeira, principalmente os alunos 

de origem oriental. O objetivo da pesquisa é realizar um estudo comparado entre a 

cultura brasileira e japonesa e identificar os aspectos culturais que podem dificultar a 

compreensão dos nipônicos à língua portuguesa. Para o embasamento teórico, a 

pesquisa se pautou nos conceitos de cultura e de língua estrangeira em Almeida Filho 

(2002), Cunha (2013), Grosso (2007), Spinassé (2006) e Souto (2014). O público-alvo 

são estudantes japoneses em intercâmbio que estão em Tomé-Açu, através da UFRA ou 

da cooperativa japonesa, e isseis que vivem nessa mesma cidade, onde é conhecida por 

ser terceira maior colônia japonesa no Brasil. A pesquisa é de natureza qualitativa e 

exploratória nos quais foram ministradas aulas de P.L.E, com o intuito de registrar as 

diferenças culturais que dificultam a compreensão da língua. Os resultados demostram a 

cultura é um dos elementos que dificultam o aprendizado dos discente nipônicos. A 

conclusão da pesquisa nos mostra que alguns aspectos culturais deverão ser ministrados 

em aulas extraclasse, meio à vida contidiana, para uma melhor percepção e 

compreensão da língua e cultura pelo aluno de origem japonesa. 
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Palavras-chave: Materiais didáticos; Cultura; PLE; Cultura Nipônica; Cultura 

Brasileira 

 

  

DESCRIÇÃO DE PARTÍCU LAS EM PARKATÊJÊ  

Marilia De Nazaré de Oliveira Ferreira (UFPA) 

Resumo: A descrição funcional-tipológica da língua Parkatêjê abrange diferentes 

questões relacionadas aos predicados dessa língua, com especial atenção aos tipos 

verbais e suas ocorrências, bem como às diferentes marcas relacionadas a tempo, 

aspecto e modo que se dispõem ao longo do predicado, como partículas. Zwicky (1985, 

p.290) afirma que a noção de partícula é sintática e que esse termo rotula itens cuja 

semântica é peculiar bem como sua distribuição idiossincrásica. Dentre as observações 

feitas por Whitney (1889) sobre esse termo está o fato de partículas serem não-

declináveis e não-flexionais, a que Crystal (1980, p.258) acrescenta que possui função 

gramatical. 

Palavras-chave: Parkatêjê, Timbira, descrição, verbos, partículas. 

 

O GÊNERO CHARGE COMO PERSPECTIVA PARA A FORMAÇÃO DE 

LEITORES CRÍTICOS NO AMBIENTE ESCOLAR  

Marilucia Ferreira da Silva (UEPA) 

Resumo: Sabe-se que a leitura desenvolve conhecimentos extraordinários na vida dos 

seres humanos, bem como a capacidade de compreender o mundo e seus aspectos 

sociais. Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo, analisar e discutir as 

influências do gênero textual/discursivo charge, na formação de leitores e cidadãos 

críticos. Por meio de uma pesquisa bibliográfica, serão apresentadas ao longo do texto, 

metodologias que tornam a charge uma ferramenta pedagógica capaz de contribuir com 

o desenvolvimento de leitura e da criticidade dos alunos. Para melhor entendimento, 

tomou-se como base alguns teóricos, tais como: ROMUALDO, 2000; OLIVEIRA, 

2013; BARBOSA, 2015. O que nos possibilitou concluir que as charges são 

instrumentos importantes para a formação de leitores críticos, pois tratam, tanto do 

caráter informativo, como do caráter humorístico, além de despertar opiniões e permitir 

que elas sejam expressas. Além disso, o gênero textual em questão trabalha muitos 

atributos que são importantes na sociedade, tais como, conhecimentos sociais, políticos 

e linguísticos, que instigam o aluno a conhecer, ler e pesquisar. 

Palavras-chave: Leitura, Charge, Criticidade. 

  

O IMPACTO DA FALA (D A VARIEDADE/VARIAÇÃO  LINGUÍSTICA) DOS 

PROFESSORES NA APRENDIZAGEM DA LÍNGUA PA DRÃO, PELOS 

ALUNOS 

Milena do Nascimento Silva (UEMASUL) 
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Resumo: O presente estudo trata sobre variedade/variação linguística no ensino de 

língua materna nos 7º e 8º anos do Ensino Fundamental, em uma escola pública da rede 

municipal, localizada na periferia da cidade Imperatriz-MA. O objetivo principal deste 

trabalho é analisar como o modo de falar dos professores afeta a aprendizagem da 

língua padrão, em relação aos alunos, bem como averiguar se os professores percebem a 

presença da variação linguística em seu ambiente de trabalho e o tratamento que 

direcionam à tal. Dessa forma, procurou-se investigar se os professores percebem a 

importância de monitorar a sua fala em sala de aula, especialmente em situações mais 

formais, pois estes profissionais são tidos como referências principais, para os alunos, 

em relação ao uso da língua. Esta pesquisa é qualitativa e de cunho etnográfico, e, para 

isso, estão sendo realizadas observações em sala de aula, registro de informações 

escritas e/ou gravadas e análises da fala dos colaboradores. Para fundamentar a 

pesquisa, buscou-se teóricos como, Bortoni-Ricardo, (2004, 2005, 2006); Bagno (2007), 

Soares (2017), Marcuschi (2010) inter allia, além de alguns dados do INEP/MEC. É 

possível dizer, com base nas análises das gravações realizadas em sala de aula, que esta 

pesquisa produziu muitos resultados. Dentre os quais constatou-se que: os professores 

percebem a existência de uma diversidade linguística em sua sala de aula; às vezes o 

tratamento direcionado à variedade linguística, tanto de alunos quanto de professores, 

não é adequado, pois estes profissionais, costumeiramente, não buscam se monitorar 

durante as exposições de suas aulas; e que, como consequência dessas ausências, há 

falta de mediação e de apropriação dos conhecimentos relativos à língua portuguesa, por 

parte tanto de alunos quanto de professores, nas classes observadas 

Palavras-chave: Fala. Ensino. Variação linguística. 

  

 

TRADUÇÕES DE TERMOS PEJORATIVOS DIRECIONADOS À 

COMUNIDADE LGBT: O A LUNO DE LETRAS COMO TRADUTOR  

Milenne da Conceição Lima (UFRR) 

 Pamela Luiza de Menezes Duarte (UFRR) 

 Raphael Michels Fantinato de Moura(UFRR) 

Resumo: Muitas dúvidas e estereótipos ainda permeiam a mente daqueles que buscam 

conceituar o processo de tradu«o. Para Campos (1986, p.7) traduzir ® ñfazer passar, de 

uma l²ngua para outra, um texto escrito na primeira delasò, o que levanta o 

questionamento acerca da existência, ou não, de uma equivalente na Língua Alvo (LA) 

para toda palavra da Língua Fonte (LF). Arrojo (1992, p. 102), compara o processo de 

traduzir um texto ao transporte de cargas, no qual o que importa não é a forma em que a 

carga é dividida, mas que todo o conteúdo chegue ao destino. Assim é também a 

tradução de textos, principalmente se levarmos em consideração que nem toda palavra 

possui um equivalente na LA. Nesse sentido, o trabalho teve como objetivo analisar as 

maneiras como os alunos do curso de Letras espanhol/francês/inglês, da Universidade 

Federal de Roraima, realizam a tradução de termos pejorativos em textos destinados à 

comunidade LGBT, retirados de redes sociais. Para tanto, a pesquisa foi realizada por 

meio do método introspectivo de protocolo verbal (CAVALCANTI, 1986), para 

registrar o processo cognitivo dos participantes durante suas traduções, e entrevista 

semiestruturada a respeito das estratégias, dos elementos levados em consideração e dos 

sentimentos dos acadêmicos durante a atividade. Com isso, foi constatado que os 
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participantes tentaram encontrar termos com a carga semântica equivalente, ou o mais 

próxima possível, a dos termos pejorativos em português, mesmo com algumas 

dificuldades. Todos concordaram que qualquer pessoa, ao ler as suas traduções, poderia 

sentir emoções semelhantes as que eles sentiram, pois suas escolhas linguísticas tinham 

uma carga semântica muito próxima. Entre os fatores que influenciaram as traduções 

está o compromisso em manter a fidelidade dos textos originais, sem alterar seus 

sentidos. Os entrevistados informaram que procuraram manter a imparcialidade, sem se 

deixarem influenciar por sentimentos ou opiniões pessoais. 

Palavras-chave: Linguística Aplicada, Tradução, Comunidade LGBT+, Termos 

Pejorativos 

AS TOADAS DOS BOIS-BUMBÁS DE PARINTINS:  UMA ANÁLISE 

DISCURSIVA 

Mileny Brandão Silva (UEA) 

Resumo: O objetivo deste trabalho é apresentar resultados parciais da pesquisa de 

Mestrado em andamento acerca do(s) discurso(s) sobre o caboclo, a cidade, a floresta, a 

cultura, a vida cotidiana e a linguagem do povo parintinense materializado(s) em letras 

de toadas dos bois-bumbás de Parintins, Garantido e Caprichoso. Aqui, 

especificamente, apresenta-se a análise discursiva de um recorte do corpus em análise ( 

toadas produzidas desde a década de 1990 até o momento atual). A análise das letras de 

toadas visa a verificar a similaridade ou a oposição dos discursos de cada boi-bumbá, 

assim como identificar possíveis formações discursivas e relações interdiscursivas . A 

metodologia da pesquisa é comparativa/contrastiva, cujo escopo são enunciados 

selecionados de cada letra de toada (no caso, versos). O critério de recorte dos 

enunciados é que se construam em torno de palavras como caboclo, natureza, 

linguagem, etc. O referencial teórico é o da Análise do discurso francesa derivada dos 

trabalhos de Michel Pêcheux, a partir dos seus principais conceitos: sujeito, ideologia, 

discurso, sentido, formação discursiva, formação ideológica, interdiscurso e pré-

construído. 

Palavras-chave: Toadas; boi-bumbá ; análise do discurso francesa. 

 

BÊBADO, MARIDO ENGAN ADO, PROSTITUTA E PESSOA SOVINA: UMA 

ANÁLISE DAS VARIAÇÕE S NO VOCABULÁRIO E G LOSSÁRIOS DA 

REGIÃO SUL BRASILEIR A 

Monica Fontenelle Carneiro (UFMA) 

 Jaciara Carvalho Costa (UFMA) 

Resumo: Destacamos a importância do léxico na construção da identidade de um 

indivíduo e de uma comunidade sociocultural evidenciada no crescimento das pesquisas 

sobre o léxico nos falares regionais-populares e sobre as intrínsecas relações entre 

língua (léxico), sociedade e cultura no âmbito da Dialetologia, na sua interface com a 

Lexicologia e a Lexicografia. Temos como objetivo analisar como os itens lexicais 

'bêbado', 'marido enganado', 'prostituta' e 'pessoa sovina' se apresentam nos vocabulários 

e glossários populares da região sul brasileira, replicando o estudo desenvolvido por 

Aragão (2009) sobre esses mesmos itens no léxico da Região Norte do Brasil. Como 

pesquisa dialetal documental, de natureza descritivo-exploratória, esta investigação tem 
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sua ancoragem teórica nos pressupostos da Dialetologia (estudo das variações 

geográficas e sociais de uma língua), da Lexicologia (estudo do léxico) e da 

Lexicografia (orientação metodológica para descrição do léxico na elaboração de 

dicionários, vocabulários e glossários de determinada língua ou grupo social). Foram 

utilizados glossários e dicionários do sul brasileiro para levantamento dos dados para 

constituição do corpus. Os resultados parciais revelam que, embora tenham menos itens 

dicionarizados, ób°badoô e óprostitutaô apresentam maior n¼mero de variantes, sendo 

seguidos por ópessoa sovinaô e ómarido enganadoô que, com menor n¼mero de variantes, 

atingem percentuais mais altos no que concerne à sua dicionarização. Esses resultados 

sugerem que nenhuma variante é comum a todos os estados do sul brasileiro, assim 

concluímos que ainda não podemos identificar itens lexicais como característicos dessa 

região, pois não constatamos, nesses casos, o princípio da norma linguística de alta 

frequência e distribuição regular. 

Palavras-chave: Dialetologia, Léxico, Variação linguística, Falar regional. 

 

ñNëO QUEREMOS QUE SE SINTA ASSIM! VAMOS TE AJUDAR!ò: 

PRÁTICAS DISCURSIVAS NAS INTERAÇÕES ENTRE EMPRESAS E 

CONSUMIDORES NO FACEBOOK 

Murilo Coelho de Moura (UFPA) 

Resumo: Desde o seu surgimento, em meados da década 1990, os sites de redes sociais 

têm implicado diversas transformações nas relações sociais. Mas não foram apenas as 

relações pessoais afetadas com a popularização dos SRS, as relações de trabalho 

também sofreram modificações na nova sociedade participativa. Nesse sentido, esta 

pesquisa se debruça sobre as práticas discursivas em que atuam empresas e 

consumidores no Facebook e os modos de enunciar correspondentes a essas práticas, a 

fim de reconhecermos como as empresas e os consumidores estabelecem e articulam os 

modos de enunciar correspondentes às práticas discursivas mobilizadas em suas 

interações no Facebook. Apoiados na Análise do Discurso de linha francesa, em 

especial nos estudos de Maingueneau (1997, 2008a, 2008b, 2011, 2015) sobre as noções 

de cena enunciativa, prática discursiva e mídium, entendemos que é relevante investigar 

esses processos pelas lentes da articulação entre a dimensão linguística e a dimensão 

histórico-social que implicam modos de dizer e de agir, de reorganização de relações 

sociais e de exercício de poder. A análise que desenvolvemos é dividida em três partes, 

de acordo com o material analisado: as postagens dos enunciadores das empresas, os 

comentários dos consumidores e as respostas dos enunciadores das empresas e 

consumidores. A partir dessa tríplice análise, concluímos que a interação entre empresas 

e consumidores no Facebook é conduzida sobre uma tensão entre práticas discursivas: 

de um lado, a prática discursiva organizacional acionada pela empresa e, de outro, a 

prática discursiva imposta pelos consumidores em busca do atendimento a suas 

demandas. Essa tensão é estabelecida pelos modos de enunciação e os efeitos de sentido 

que o mídium torna possível. 

Palavras-chave: Prática discursiva; mídium; modos de enunciação; Facebook. 

  

 

ME DIZ O QUE TU LÊS,  QUE EU TE DIGO QUEM ÉS: A CONSTRUÇÃO DE 

UM ETHOS FEMININO DO  CADERNO MULHER  
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Najla Kethlyn Miranda Guedes (FIBRA) 

Resumo: Esta pesquisa analisa questões relacionadas ao ethos inscrita na perspectiva 

teórica da análise do discurso, para tanto embasamo-nos nas pesquisas desenvolvidas 

por Maingueneau (1989, 2005, 2008) Sodré (2008) e Amossy (1999). Tem por objetos 

de pesquisa a revista Housekeeping Monthlyn dos EUA, que funcionava como manual 

de boas maneiras para as mulheres na década de 50, e a revista Mulher do jornal O 

Liberal, que funciona como manual mais atualizado de dicas de comportamento 

feminino, gerando efeitos de sentidos perpetuado pela mídia, constituindo subjetivando 

uma normatização elitizada do grupo de prestigio , mas que só circula nas edições de 

domingo anexada ao referido jornal. O principal objetivo é mostrar como a imagem da 

mulher é refletida pela mídia nos dias atuais e como há interesses de controlar a imagem 

que se deseja reverberar como a da mulher atual. Assim, ao compararmos essa imagem 

instituída por um manual como a Revista Mulher ao Manual de Boas maneiras da 

década de 50, poderemos analisar os efeitos de sentido produzidos pelo caderno mulher, 

a fim de saber se o lugar que ele inscreve a mulher com as dicas e matérias que circulam 

em seus cadernos ainda visam instituí-la como submissa aos eventos de uma sociedade 

patriarcal e elitista, tal qual acontecia na década de 50. 

Palavras-chave: Mídia, Identidade feminina, Analise do discurso. 

 

 

O POVO MUNDURUKÚ E SEU SISTEMA TERMINOLÓGICO DE 

PARENTESCO 

Natali Nóbrega de ABREU  (UFPA ) 

 

Resumo: A língua Tupi Mundurukú que pertence à família linguística Mundurukú é 

falada pelo povo de mesmo nome que se localiza no sudoeste do estado do Pará, no 

leste do estado do Amazonas e no Norte do estado do Mato Grosso. Este povo divide-se 

em duas metades exógamas chamadas de metade branca e metade vermelha e apresenta 

descendência patrilinear, desta forma, o homem ou mulher só pode contrair casamento 

com uma pessoa que pertence à metade oposta ( o homem casa com a filha do irmão da 

mãe e a mulher casa com o filho da irmã do pai). Com base nesta organização social e 

em outros princípios do parentesco foi visto que o sistema de parentesco Mundurukú faz 

distinção quanto ao sexo do ego ( a pessoa de onde parte as relações de parentesco) e 

também quanto ao sexo do referente, mas existem também alguns termos que são 

comuns a ambos os egos. Além disso,  alguns termos também são comuns às diferentes 

categorias de parentes. Este trabalho apresenta e descreve o sistema terminológico  de 

parentesco Mundurukú e trata dos fatores socioculturais vinculados à terminologia de 

parentesco deste povo. Nele apresentaremos os fatores que influenciam nas relações de 

parentesco e como eles interferem na nomenclatura dos parentes afins e consanguíneos, 

tais como: a localidade e o grau de filiação (ascendente ou descendente), etc. Esta forma 

este trabalho tem o objetivo de descrever o sistema de terminologia de parentesco desta 

Língua. 

Palavras-chave: Mundurukú, Terminologia, Parentesco. 
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O CINEMA COMO AGENTE  FORMADOR DA OPINIÃO PÚBLICA  

Nathalia Santos Borges (FIBRA) 

Resumo: O CINEMA COMO AGENTE FORMADOR DA OPINIÃO PÚBLICA 

NATHALIA SANTOS BORGES (FIBRA) Entende-se que discursar sobre cinema 

implica em reconhecer as diferentes formas que a arte tem de fazer o público incluir-se. 

Seja por meio de filme do gênero científico, ou até mesmo do gênero comédia, o cinema 

consegue acarretar diferentes gostos entre o público universal, atingindo desde o público 

infantil ao público adulto. Diante disso, este artigo pretende investigar como o cinema, 

como recurso socio-político pode influenciar na opinião da população. Para isso, o 

artigo baseia-se um uma pesquisa realizada com 10 mulheres e 10 homens, visando 

identificar se o cinema pode influenciar a vida de um indivíduo, bem como, de que 

modo e quais são os gêneros de preferência que geralmente atuam nessa persuasão. 

Além disso, será feita uma análise dos filme vencedor do Oscar 2018 - ñA forma da 

§guaò, onde ser«o apresentadas opini»es cr²ticas, as quais ser«o analisadas, afim de 

compreender se tal filme conseguiu influenciar o público no intuito fomentar uma 

opinião positiva ou negativa de algo. Para isto, será utilizado como fundamentação 

teórica os autores (BORWELL, THOMPSON,1979) através da obra A arte do cinema, 

na qual os autores retratam uma visão além do filme, demonstrando técnicas, estilo, 

histórico; questões tais, imprescindíveis na análise cinematográfica. Outro autor que 

auxiliará na pesquisa será (BOURDIEU,1979), com a obra O poder simbólico, a qual 

apresenta um viés semiótico da compreensão imagética social, destacando fatores 

influenciadores na opinião acerca de um símbolo. Ademais, a obra Linguística e 

Comunicação (JAKOBSON,1969), a qual utiliza os estudos linguísticos de modo que 

possam ser compreendidos os diferentes tipos de linguagem, incluindo a 

cinematográfica.Além disso, a pesquisa investigará também, como as empresas 

provedoras de filmes globais e séries de televisão podem atuar de modo eloquente sobre 

a população, dando ênfase na Netflix, como uma das maiores empresas de serviço 

streaming (serviços de transmissão continua de filmes e séries) 

Palavras-chave: Persuasão, Linguagem, Técnica 

  

O APAGAMENTO DO PLUR AL NO SINTAGMA NOMIN AL NA FALA DOS 

MACEIOENSES 

Neilton Farias Lins (IFAL) 

Marcos Antonio De Araújo Dias (IFAL) 

Resumo: Esta pesquisa buscará antes de tudo, fazer uma investigação do apagamento 

do plural no sintagma nominal no falar dos maceioenses. Para tanto, será necessária 

uma pesquisa atenta à observação dos falantes da comunidade linguística de Maceió, 

para isso caberá uma coleta de amostras representativas do falar maceioense. Alguns 

fatores serão tomados como determinantes nessa pesquisa, tais como variáveis 

dependentes e independentes, que se relacionaram ao falante e a fala desta comunidade 

específica. Para tanto, a pesquisa realizará diálogos com as investigações de teóricos 

como os de Scherre (1988), Scherre (1994), Scherre (1998) Scherre e Naro (2007), 

Bortoni-Ricardo (2009). Outros estudiosos terão espaço nesta discussão, embora, se 

reconheça que o recorte teórico será necessário, sobretudo, diante da prerrogativa de, 

muitas vezes, apesar de a leitura investigativa ser inerente a todo pesquisador, muitas 
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delas não se deterem a explicitar a temática estudada que é o apagamento do plural no 

sintagma nominal do falar maceioense. Posteriormente a revisão teórica bibliográfica, 

serão feitas as descrições e análises da variável linguística saliência fônica, subdividida 

em três dimensões: Processos morfofonológicos de formação do plural, Tonicidade e 

Número de sílabas dos itens lexicais singulares. Além disso, serão analisadas as 

variáveis posição linear dos elementos no SN, Classe gramatical, Marcas precedentes e 

Contexto fonético/fonológico seguinte. Quanto às variáveis sociais, serão observados 

sexo e grau de escolarização, sendo este distribuído em três níveis: do 6º ano ao 9º ano 

do ensino fundamental, da 1ª à 3ª série do ensino médio e curso superior. Os resultados 

obtidos serão comparados com os de outras investigações sobre o mesmo tema, a fim de 

se detectarem generalidades a respeito do comportamento do fenômeno em estudo no 

Português do Brasil. 

Palavras-chave: Variável, Sintagma Nominal, Plural. 

  

A "GRAMMÁTICA PORTUG UEZA" DE JULIO RIBEI RO NO CONTEXTO 

DA GRAMATIZAÇÃO NO B RASIL  

Nilvane de Souza Oliveira Barros (UFPA) 

Resumo: O Presente trabalho tem como tema ñA óGramm§tica Portuguezaô de Julio 

Ribeiro no Contexto da Gramatização no Brasil. O objetivo geral da investigação é 

analisar a importância da obra de Júlio Ribeiro para o processo de Gramatização da 

Língua Portuguesa na Amazônia e no Brasil. Para isso, pretende-se compreender o 

cenário da educação no século XIX no Brasil para melhor entendermos como se dava o 

processo de edição e circulação de materiais didáticos na época em que a obra em 

estudo foi lançada; investigar sobre a vida e obra do autor e fazer uma análise física da 

primeira e da sexta edições da obra de Júlio Ribeiro, publicadas em 1972 e 1900 

respectivamente. Para esse estudo, foram consultados alguns autores que deram 

embasamento teórico à pesquisa: Moreira (1979), que faz um estudo sobre o livro 

didático paraense; Chartier (1990) que aborda a história do livro e Fávero (2000), que 

sistematiza a produção gramatical brasileira no século XIX. Espera-se, com esta 

pesquisa, reconhecer a importância da obra de Júlio Ribeiro para a Gramatização da 

Língua Portuguesa no Brasil. 

Palavras-chave: Gramatização, História do livro, Júlio Ribeiro 

  

ANÁLISE DE TEXTOS PR ODUZIDOS POR ALUNOS 

ESTRANGEIROS/INTERCA MBISTAS 

Osmar Pantoja da Silva Junior (UEA) 

Resumo: Diante do interesse de estrangeiros em estudar no Brasil, torna-se necessário o 

aprimoramento do ensino de li?ngua portuguesa para esse pu?blico. Diante disso, 

alicerçar o ensino de segunda li?ngua por meio dos ge?neros textuais e? importante por 

ser um atributo enraizado na sociedade. Marcuschi (2008, p.154) afirma que ñtoda a 

manifestac?a?o verbal se da? sempre por meio de textos realizados em algum ge?neroò, 

sendo assim, a importa?ncia do texto como um elemento de desenvolvimento da 

comunicac?a?o. Logo, o projeto analisou textos produzidos por alunos intercambistas 
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de po?s-graduac?a?o, sob a o?tica dos ge?neros textuais, princi?pios de textualidade e 

aspectos gramaticais, a fim de observar o desempenho desses alunos e montar um banco 

de dados com acertos e dificuldades detectadas, com o intuito de sistematizar as 

ocorrências encontradas . As aulas foram ministradas aos sa?bados, entre março e 

dezembro de 2017, e foram divididas em dois módulos. O primeiro teve como foco o 

ensino da cultura brasileira. O segundo foi voltado à preparação dos alunos para uma 

avaliação de proficiência da língua portuguesa, na qual as atividades focavam em 

gêneros argumentativos. Em um total de 56 textos, na primeira análise do corpus, 

quanto aos ge?neros, observou-se que os alunos conseguiram responder ao que foi 

proposto, especialmente em textos voltados a relatos do dia a dia, com tipologia 

informativa (notícia), e dissertativa (artigo). Quanto aos aspectos gramaticais e 

princípios de textualidade, notou-se a maior dificuldade dos alunos, por conta da alta 

quantidade de ocorrências inadequadas nas pontuações e na grafia, além de problemas 

com falsos cognatos. Porém, os alunos realizaram com clareza a construção de textos 

coerentes, sendo assim, uma das principais evidências da compreensão daquilo que fora 

repassado nas aulas. Por fim, as análises indicaram um caminho pela necessidade de 

reforçar o ensino em sala de aula de análise linguística, principalmente aspectos 

sintáticos. Referências Bibliográficas: COELHO, Fábio André; PALOMANES, Roza. 

Ensino de produção textual. 1ªed. São Paulo: Contexto, 2016? KOCH, Ingedore Villaça; 

FÁVERO, Leonor Lopes. Linguística textual: introdução. 9ª ed. São Paulo: Cortez, 

2008.? KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e escrever: estratégias de 

produção textual. São Paulo: Contexto, 2009.? MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção 

Textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola, 2008. 

Palavras-chave: Comunicação, Produção Textual, Gêneros Textuais, Textualidade  

 

ESTUDO DOS ASPECTOS CULTURAIS REGIONA IS DO BRASIL NOS 

MATERIAIS DIDÁTICOS DE PORTUGUÊS COMO LÍ NGUA ESTRANGEIRA 

(PLE) 

 

Ozielton de Oliveira Lopes (UFRA) 

Amanda Trindade da Silva (UFRA) 

 

Resumo: O aprendizado de uma língua estrangeira hodiernamente se tornou importante 

para a comunicação entre povos cuja cultura e línguas se diferem. Nesse sentido, a 

Língua Portuguesa, sendo a 5ª língua mais falada no mundo se torna relevante para o 

estudo e comunicação. Todavia, no que diz respeito a materiais que tratam do ensino de 

português para estrangeiros, ainda há diversos desafios, principalmente quando se trata 

de abordagens culturais, levando em consideração a diversidade cultural existente no 

Brasil. Assim, este trabalho objetiva verificar a multiplicidade do contexto cultural 

brasileiro em seus aspectos culturais regionais nas abordagens de livros didáticos de 

PLE, tendo por objetivos específicos: averiguar quais temáticas culturais regionais 

brasileiras são apresentadas nos materiais de PLE e examinar como a diversidade 

cultural das regiões brasileiras é abordada nos livros de PLE. Embasando-se em 

Almeida (2010), entende-se que o aprendizado de uma língua não se restringe a 

elementos estruturais da mesma, mas também diz respeito aos conhecimentos culturais 

que fazem parte da população pertencente à língua estrangeira (LE) a ser aprendida. 

Neste contexto, foi desenvolvida uma pesquisa de natureza qualitativa, na qual analisou-

se três materiais de ensino de PLE presentes no mercado brasileiro. Para tanto, a análise 

procedeu a partir de um instrumento de pesquisa constituído por três seções: dados 
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catalográficos do livro; identificações de quais aspectos da cultura regional do Brasil 

são explicitadas nos materiais; e técnicas ou metodologias para o ensino de PLE 

intrinsecamente com a cultura regional brasileira nos livros. Nas análises e nos 

resultados evidenciou-se que apenas um dos três materiais analisados apresenta a 

cultura intrinsecamente ligada com o ensino da língua portuguesa, os demais livros 

apresentam a cultura apenas como informações extras descontextualizadas. Por tanto, 

entende-se a necessidade da abordagem dos aspectos culturais brasileiros nos materiais 

didáticos de PLE. 

Palavras-chave: PLE, Cultura, Material Didático.  

 

FRASEOLOGISMOS DOS PASSARINHEIROS COM O TERMO ñCURIčò 

 

Paulo Santiago de Sousa (UFPA) 

Resumo: Este trabalho apresenta parte dos resultados de investigação da Dissertação de 

Mestrado intitulada ñO l®xico dos passarinheiros na regi«o do Caet®: um estudo 

socioterminol·gicoò, realizado por Sousa (2018). Verificou-se a partir do material 

coletado um número significativo de fraseologismos usado pelos passarinheiros com o 

termo ñcuri·ò. Para Sousa (2018, p. 101) ñpassarinheiros s«o sujeitos que criam, 

prendem, treinam e comercializam aves passeriformes, especialmente as canorasò. Um 

dos passeriformes mais procurados pelos passarinheiros é o curió em virtude de sua 

beleza, canto e fácil comercialização (FERREIRA NETO, 2005). Adotamos para este 

trabalho o termo fraseologismo para nos referir ao fenômeno da linguagem que se 

exprime através de associações sintagmáticas recorrentes em determinados discursos 

(MEJRI, 1997). Parte-se do princípio de que as unidades fraseológicas são combinações 

de unidades léxicas, relativamente estáveis, formadas por duas ou mais palavras, que 

constituem a competência discursiva dos falantes, utilizadas convencionalmente em 

contextos precisos, com objetivos específicos. Assim, a finalidade desse trabalho é 

apresentar os fraseologismos com o termo curió e suas respectivas definições, 

corroborando para a existência da diversidade linguística do português falado no Brasil. 

Informamos que o corpus foi coletado durante o ano de 2017, com oito informantes dos 

municípios de Bragança, Tracuateua e Augusto Correa, localizados na região nordeste 

do estado do Pará, Brasil. Detectamos com o auxilio do programa AntConc, por meio 

das ferramentas ñWord Listò e ñConcordanceò, que organizam a lista de palavras e 

termos em ordem alfabética, bem como a recorrência do termo nas entrevistas, treze 

ocorrências de unidades fraseológicas como o termo curió, como por exemplo: curió 

preseiro, curió fogo crônico, dentre outros. Esperamos com este trabalho compartilhar 

um pouco do universo linguístico dos passarinheiros revelados por meio de 

fraseologismos com o termo curió, pássaro tão prestigiado por esses agentes sociais seja 

para razões recreativas e/ou comerciais. 

Palavras-chave: Fraseologismo, Passarinheiros, Curió. 

 

 

ILUSTRAÇÕES DE DONA BENTA EM MOMENTOS DE  MEDIÇÃO DE 

LEITURA  



 174 

 

Patrícia A. Beraldo Romano (UNIFESSPA) 

 

Resumo: São várias as ilustrações de muitas edições da obra infantil de Monteiro 

Lobato que registram Dona Benta em momentos de mediação de leitura para seus netos. 

Lembramos que há uma gama maior delas nas páginas das obras editadas pela Editora 

do Círculo do Livro, na década de 80 do século XX, e também nas que foram 

publicadas, mais recentemente, pela Editora Globo, já no nosso século. Acreditamos 

que a maior quantidade dessas imagens e a força delas se deva a uma leitura sobre a 

imagem da avó, por parte dos ilustradores, como mediadora de textos para seus netos. 

Observamos ainda que as obras ilustradas de 1921 até 1948, bem como as ilustradas nas 

décadas de sessenta, setenta e oitenta do século XX se enquadram na nomenclatura de 

livro com ilustração. As ilustrações desses períodos não pareciam se preocupar 

explicitamente com a relação entre o visual e o verbal, como ocorre com o chamado 

livro ilustrado. Muitas vezes, elas não acompanhavam o conteúdo do texto escrito e se 

referiam a alguma cena que ocorrera páginas antes. Com o livro ilustrado, isso 

praticamente deixa de acontecer por haver uma relação mais próxima entre a imagem 

visual e o texto verbal. É o que nos parece ocorrer, com mais propriedade, nas 

ilustrações das edições da Editora Globo, a partir das publicações do final da primeira 

década do século XXI. Nosso intuito, nessa comunicação, é o de apresentar imagens de 

Dona Benta, em momentos de mediação de leitura, recolhidas em diversas edições da 

obra infantil e criadas por diversos artistas desde as primeiras edições até as atuais. 

Haveria, para nós, uma espécie de evolução da concepção da imagem visual da avó e 

gostaríamos de trilhar esse percurso através das ilustrações. Para isso, nos basearemos 

em Lajolo (2000),(2008), Nikolajeva e Scott (2011) e outros. 

 

Palavras-chave: Ilustração, Dona Benta, mediação de leitura  

 

 

A PRODUÇÃO DE UM REPOSITÓRIO DIGITAL DE VÍDEOS 

EDUCACIONAIS: FOCO N O USO DE CHATBOTS PARA A APRENDIZAGEM 

DE LÍNGUA ESTRANGEIR A 

Patrícia da Silva Campelo Costa Barcellos (UFRGS) 

Mariana Backes Nunes (UNISINOS) 

Resumo: Este trabalho discute a recepção e a utilização de vídeos destinados a uma 

disciplina semipresencial sobre ensino e aprendizagem de língua estrangeira, tendo em 

foco tutoriais para o uso de chatbots na aprendizagem de língua estrangeira. A disciplina 

Ensino de Língua/Literatura Estrangeira e Tecnologia, ofertada aos licenciandos em 

Letras com ênfase em língua estrangeira da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS), é voltada a promover reflexões aos futuros professores de língua sobre 

alternativas de currículo, organização de conteúdos e avaliação, utilizando as novas 

tecnologias de informação e comunicação. Nessa disciplina os futuros professores são 

apresentados a diferentes ferramentas online que poderão ser úteis a suas aulas, tal como 

o uso de chatbots, os quais são considerados programas de computador que simulam 

conversas conduzidas por seres humanos. A partir do uso dessas ferramentas em sala de 

aula, surgiu a proposta de criação de um repositório digital (SCHMITT et. al., 2013; 

RODRIGUES; BEZ; KONRATH, 2014; LEFFA, 2006), contendo tutoriais acadêmicos 

em português de uso das ferramentas selecionadas. Os tutoriais foram produzidos com o 
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software gratuito Open Broadcaster Software (tutoriais em formato de vídeo) e foram 

postados posteriormente em um canal do Youtube e em um blog, ambos com o nome 

Tecnologia e Educação: Aprendizagem de Língua Estrangeira, a fim de serem 

divulgados para toda a comunidade de professores e alunos. Também estão presentes 

nesse canal sugestões de atividades pedagógicas utilizando as ferramentas detalhadas 

nos tutoriais. Neste trabalho é analisada a recepção dos alunos da disciplina em questão, 

futuros professores de língua estrangeira, frente ao vídeo relativo aos chatbots e sua 

utilização em atividades pedagógicas. Após uma análise qualitativa dos dados 

analisados, percebeu-se uma disposição dos professores em formação em utilizarem 

esses recursos em suas futuras salas de aulas e novas sugestões em como incorporá-los 

nas práticas escolares. 

Palavras-chave: Repositório digital; vídeo educacional; chatbots 

  

 

CONSCIÊNCIA FONÉTICO -FONOLÓGICA NO PROCESSO DE 

MONOTONGAÇÃO: UMA RE FLEXÃO SOCIOLINGUÍST ICA  

Patrícia de Pábula de Sousa Rodrigues (UEPA) 

Hellen Cristina Aleixo Azeredo Moura (UNAMA) 

 

Resumo: A monotongação, processo fonético de larga extensão no português, tanto do 

ponto de vista sincrônico quanto diacrônico, considera a possibilidade do ditongo ser 

constituído por dois núcleos silábicos consecutivos ou um núcleo silábico modificado 

pela semivogal (Paiva 1996). Dessa forma, à luz da sociolinguística ï da fonética e da 

fonologia ï, esta pesquisa tem como objetivo analisar o fenômeno de monotongação em 

palavras com ditongos decrescentes e identificar os principais contextos paradigmáticos 

de ocorrência. A metodologia está constituída em revisão bibliográfica e pesquisa de 

campo com aporte teórico metodológico na sociolinguística. O locus da pesquisa foi 

uma (01) escola pública do Município de Moju. Os sujeitos pesquisados são discentes 

do primeiro ano do ensino médio. A seleção dos sujeitos da pesquisa deu-se 

considerando os aspectos: ser natural e morar na zona urbana de Moju; ter estudado e / 

estar estudando em escola pública; a faixa etária de 14 a 17 anos. Como técnicas de 

coleta de dados, utilizou-se apresentação de 10 (dez) imagens, cujos nomes estruturam-

se com ditongo decrescente em sua formação, contexto propício para a ocorrência da 

monotongação, segundo (Cagliari 2009); seguido de gravação e questionário de 

perguntas abertas. As transcrições fonéticas resultantes das gravações baseiam-se no 

IPA (Alfabeto Fonético Internacional). Os dados da pesquisa mostram o fenômeno de 

monotongação na maioria das ocorrências, mas isso não foi suficiente para que seus 

usuários não imprimissem sobre as variantes os taxativos termos de certo ou errado para 

o uso da Língua portuguesa. 

Palavras-chave: Sociolinguística, Fonologia, Monotongação 

  

O ETHOS ARUÁK: UM CO NJUNTO DE TRAÇOS COMUNS ENTRE LÍNGUA 

E CULTURA  
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Patricia do Nascimento da Costa (UFPA) 

Resumo: este trabalho pretende identificar elementos da língua apurinã (aruák) que 

demonstrem traços culturais comuns a outros povos da mesma família linguística, 

constituindo evidências de um ethos aruák. a fundamentação teórica sustenta-se, 

principalmente, em pressupostos de duranti (1997) e d. hill e santos-granero (2002). 

para d. hill e santos-granero (2002) o conceito de ethos a ser considerado em estudos de 

natureza da proposta apresentada neste trabalho deve ser entendido com base no 

conceito proposto por pierre bourdieu, que entende o termo ethos não apenas como as 

características emocionais coletivas de um determinado grupo, como propunha o 

conceito clássico de ethos, apresentado por aristóteles. da mesma forma, não se deve 

basear a ideia de ethos apenas em práticas sociais coletivas, mas num conjunto de 

percepções, práticas, características afetivas coletivas que, juntas, sejam identificadas 

como um conjunto de traços que representem uma matriz de comportamento e de 

pensamento característico daquele grupo especificamente. desse modo, este trabalho 

compõe um recorte preliminar da pesquisa de doutorado que investiga usos da língua 

que revelem esses traços culturais comuns entre o povo apurinã e outros povos da 

família aruák. os apurinã vivem em vários afluentes do rio purus, na região sudeste do 

estado do amazonas em mais de 100 comunidades. os procedimentos metodológicos 

utilizados para a realização deste estudo envolvem levantamento bibliográfico sobre os 

estudos de ethos e sobre a teoria-método da linguística antropológica. a relevância deste 

estudo está em contribuir significativamente para o entendimento de traços culturais que 

depõem sobre a história de contato do povo apurinã (aruák) e que podem explicar 

algumas das relações sociais existentes nas aldeias desse povo, atualmente, além de 

demonstrar, em dados linguísticos, aspectos sociais do modo de vida, dos princípios e 

da visão de mundo apurinã. 

Palavras-Chave: Linguística antropológica. Língua indígena. Apurinã. Ethos. 

 

PROJETO DE EXTENSÃO: ñEXPERIÊNCIAS DE LEITURA  E ESCRITA DE 

ALUNOS DO ENSINO MÉDIOò 

Polyana Silva Matos (UEMASUL) 

Resumo: O projeto de extens«o ñExperi°ncias de leitura e escrita de alunos do ensino 

m®dioò, tem como objetivo, incentivar o h§bito da leitura e escrita de alunos do 2Á e 3° 

ano do Ensino Médio, em uma escola pública, na cidade de Imperatriz - MA. Neste 

estudo, utilizou-se o método qualitativo e a pesquisa é de cunho etnográfico. Com a 

realização de oficinas, o projeto almeja não só despertar nos alunos a capacidade de 

compreender as informações contidas em um texto, mas, também, aguçar o senso crítico 

deles, de forma que pratiquem melhor a leitura de mundo. Trabalhar de forma que eles 

consigam ler e compreender informações que estão implícitas, pois esta é uma das 

maiores dificuldades enfrentadas pelos estudantes. Na prática da leitura e escrita, 

segundo Freire (1998), é de grande relevância o professor valorizar o conhecimento de 

mundo do aluno, por isso procura-se auxiliar os discentes no processo de produção 

textual, tendo em vista sua obrigatoriedade nos vestibulares. Nas oficinas, as aulas 

dinâmicas, são utilizados vários gêneros textuais, para o aluno ter contato com múltiplas 

linguagens e ampliar o seu repertório linguístico. Os dados mostram que a realização do 

projeto tem contribuído para o desenvolvimento da capacidade argumentativa dos 

alunos, bem como para melhorar a compreensão que têm dos textos lidos e a escrita dos 
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textos. Nessa perspectiva a relevância de projetos como este, se dá por colaborar para a 

formação de leitores proficientes. Como suporte teórico utilizamos PCNs de língua 

portuguesa (BRASIL, 1998), Freire (1988), Kleiman (2006), Solé (2012 [1998]) e 

Koche (2015), entre outros. 

Palavras-chave: Leitura; Escrita; Ensino Médio. 

 

  

HABILIDADES DE LEITURA E ESCRITA DE  DISCENTES DO 9º ANO NA 

COMUNIDADE QUILOMBOL A "SÃO MIGUEL DO JUQ UIRI" NO 

MUNICÍPIO DE MOJU/PA  

Priscila de Souza Quaresma (UEPA) 

Talita Rodrigues de Sá (UEPA) 

Resumo: Esta pesquisa tem como objetivo geral identificar por meio do gênero crônica 

o n²vel de letramento de discentes do 9Ü ano da comunidade quilombola ñS«o Miguel do 

Juquiriò, localizada no Munic²pio de Moju. A metodologia est§ pautada em pesquisa de 

campo, analise qualitativa e revisão bibliográfica. A revisão bibliográfica foi realizada 

em livros de autores que pesquisam a temática do letramento tais como: Ângela 

Kleiman (2005), Magda Soares (1998), Roxane Rojo (2009), dentre outros. O aporte 

metodológico para compor corpus de análise foi obtido por meio de aplicação de 

atividades, utilizando o gênero crônica para discentes do 9º ano de escola localizada na 

comunidade ñS«o Miguel do Juquiriò. A atividade do g°nero cr¹nica foi selecionada em 

material elaborado pelo programa ñEscrevendo o futuroò, o material visa o 

aprimoramento de estratégias de leitura e escrita. A análise do corpus da pesquisa 

mostra que de acordos com as proposta de letramento de Soares (1998) os alunos da 

comunidade quilombola divergem em níveis de letramento. Deste modo foi possível 

criar 3 (três) categorias de análise. Na 1ª categoria, produção de textos coesão e 

coerência. Na 2ª categoria, produção de textos com parágrafos curtos e evasão de 

respostas. Na 3ª categoria, produção de texto com fuga do tema e respostas que não 

condizem com as perguntas feitas. Dessa forma, podemos concluir que existe baixo 

nível de letramento de discentes da região quilombola de São Miguel do Juquiri. 

Palavras-chave: Educação, Letramento, Gêneros textuais, Quilombo. 

  

ANÁLISE MULTIMODAL -DISCURSIVA EM MEMES DO CASO JUMA: 

DESVELANDO PRÁTICAS EM CONTEXTOS DIGITAI S 

Rafael Seixas de Amoêdo (UEA) 

Resumo: A linguagem é uma entidade viva, em constante transformação, presente em 

todas as situações, manifestando-se de modos particulares em cada contexto e 

possuindo uma relação dialógica com os fatores socioculturais e ideológicos. Investigar 

o perfil dos discursos na contemporaneidade é o ponto inicial neste recorte analítico. 

Inicialmente, o discurso era considerado apenas na modalidade verbal, contudo devem-

se considerar também os múltiplos recursos semióticos utilizados em um texto, ou seja, 

os textos são multimodais. Este trabalho cotejando um diálogo entre a Teoria Semiótica 
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Social da Multimodalidade (KRESS; van LEEUWEN, 2006) e a Análise de Discurso 

Crítica (FAIRCLOUGH, 2001) apresenta uma proposta analítica de natureza 

multimodal-discursiva do gênero meme, um enunciado de grande representatividade nas 

redes sociais. Selecionaram-se três memes relacionados à morte da onça Juma 

(junho/2016), na cidade de Manaus (AM) em um evento Pré-Olímpico. Toma-se destas 

teorias convergentes as categorias analíticas, por meio das quais se revelou a 

consubstanciação de uma resposta negativa ao evento da morte do animal. As cores e a 

manipulação imagética são fatores importantes que sinalizam a orientação discursiva do 

produtor em tecer críticas ao fato. Com os memes identifica-se também que 

contemporaneamente as redes sociais podem traduzir desejos e ideologias que antes 

eram manifestos apenas pelos atores sociais que detinham o poder, por exemplo, as 

grandes mídias jornalísticas. Portanto, vê-se que o gênero constitui-se como uma prática 

social regular e democrática nos contextos digitais, uma forma híbrida que desvela 

condições e proporciona diálogos. 

Palavras-chave: discurso, memes, TSSM, ADC, poder 

 

SE ESSA RUA, SE ESSA RUA FOSSE MINHA: ESTUDO TOPONÍMICO DAS 

RUAS DO MUNICÍPIO DE  ANAJÁS 

Rita Thamirys Rocha De Souza (UFPA) 

Resumo: A toponímia e? uma sub-a?rea da onomástica que estuda os nomes próprios 

de lugares, chamados topônimos, bem como a origem desses nomes, auxiliando no 

resgate da história dos lugares, além de poder ser uma referência ao ambiente e ao modo 

de vida da população que ali habita (va). Este trabalho se propo?e a apresentar um 

estudo sobre os topônimos da área urbana do município de Anajás-Pá, classificando-os 

de acordo com as categorias taxionômicas propostas por Dick (1990), com o objetivo de 

compreender os significados predominantes em tais nomes e os estratos que compõem a 

formação do município. Para levantamento dos dados desta investigação, foram 

utilizados mapas disponibilizados no Portal de Mapas do IBGE e na Secretaria de Saúde 

do próprio município. Nos mapas e listas da base de dados, foram selecionados os 

topônimos referentes às ruas e bairros; estes foram contabilizados e, posteriormente, foi 

feita a classificaçãoo taxionômica de acordo com as categorias de topônimos propostas 

por Dick (1990), cujo modelo proposto permite "o exame das series motivadoras, que 

conduziram à elaboração de taxes toponímica, vinculada, de modo genérico, aos campos 

físicos e antropo-culturalò (DICK, 1990). Os resultados apontam que os top¹nimos s«o 

em sua maioria de natureza antropo-cultural, devido à relação que homem vai ter com a 

sociedade e a cultura. 

Palavras-chave: Palavras-chaves: topônimos, ruas, Anajás. 

 

HISTÓRIA DO LIVRO ES COLAR NA AMAZÔNIA: G RAMÁTICAS 

INFANTIS E LIVROS DE  LEITURA (1850 A 1920) 

Raimunda Dias Duarte  (UFPA) 

Resumo: Neste trabalho, discute-se a história do livro escolar na Amazônia no período 

de 1850 a 1920. O objetivo principal do trabalho é compreender como se desenvolveu a 

produção de gramáticas infantis e livros de leitura na Amazônia no período investigado. 
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Para isso, busca-se entender o processo de impressão e edição de livros na Amazônia, 

compreender o papel de intelectuais paraenses para a constituição da história da 

educação e das ideias linguísticas no Brasil e na Amazônia e discutir sobre os principais 

livros escolares de língua portuguesa (gramáticas infantis e livros de leitura) produzidos 

na Amazônia paraense. O trabalho foi desenvolvido por meio de uma pesquisa 

documental, no catálogo de obras raras da biblioteca pública Arthur Vianna, e 

bibliográfica, nas obras de MOREIRA (1979), BRAGA (1913) e BLAKE (1902). A 

orientação teórica está baseada no trabalhos sobre história do livro e das edições 

didáticas (CHARTIER, 1990), história das ideias linguísticas (AUROUX, 1992; 

ORLANDI, 2001) ) e nos estudos desenvolvidos por DUARTE (2018). O trabalho faz 

parte do projeto de pesquisa 'A produção do livro didático na Amazônia paraense: 

gramáticas infantis e livros de leitura (1820 a 1920)', o qual busca reconstituir aspectos 

relacionados a produção, impressão, edição e circulação de livros didáticos de português 

em escolas paraenses. O projeto está vinculado ao Grupo de Estudo em História do 

Livro Didático da Amazônia (GEHLDA). No século XIX, o Pará estava colocado numa 

posição honrosa em relação à produção de livros escolares. Não dependia de obras 

vindas de outros Estados da Federação porque tinha suprimento próprio. Muitos dos 

intelectuais que produziram livros escolares no Pará ganharam visibilidade em outros 

Estados e até fora do país, não apenas pela circulação de suas obras, mas também, pela 

impressão de obras em outros países, como a França, e pelas temáticas levantadas sobre 

a educação nacional e a legitimidade do modo de falar brasileiro. O estudo coloca o 

Pará, os intelectuais e as obras paraenses num lugar importante no cenário da história da 

educação brasileira e nas discussões sobre a forma legítima do português brasileiro. 

Palavras-chave: História do livro, livros de leitura, gramáticas infantis, autores 

paraenses.  

  

MEDO E COERÇÃO: REPENSANDO A CONDIÇÃO FEMININA EM UMA 

ANÁLISE DE DISCURSO TEXTUALMENTE ORIENTA DA 

Raylton Carlos De Lima Tavares (UFPA) 

Rosângela Do Socorro Nogueira De Sousa (UFPA) 

 Mayrla Freitas da Silva (UFRA) 

Resumo: Este trabalho faz parte dos resultados finais do plano de trabalho em Iniciação 

Cient²fica intitulado óDiscursos subversivos na Literatura Amaz¹nica: ideologias e 

rela»es de poderô, com apoio do PIBIC/ProDoutor. Neste texto, temos por objetivo 

analisar a representação da condição feminina no conto Corpo inteiro (II) (2009), de 

Medeiros. Para tanto, partimos do referencial teórico-metodológico da Análise de 

Discurso Crítica (CHOULIARAKI; FAIRCLOUGH, 1999; FAIRCLOUGH, 2003, 

2016), dos estudos sobre a condição feminina (BOURDIEU, 2018) e sobre ideologia 

(THOMPSON, 2011). Esta é uma pesquisa qualitativa de cunho documental, onde o 

corpus foi analisado através das categorias analíticas processos de transitividade, 

estrutura genérica e avaliação, que correspondem aos três significados do discurso: 

representacional, (inter)acional e identificacional, respectivamente. Os resultados 

apontam que a personagem principal, uma jovem, sofre coerções de homens e de uma 

entidade divina. Além disso, a voz da narrativa avalia com pesar as situações por ela 

enfrentadas. E, por fim, os gêneros materializados no texto em epígrafe e no texto 

principal, agem sobre os/as leitores/as de modos diferentes, este possibilita uma reflexão 
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sobre a condição feminina, ao passo que aquele tem sentidos ideológicos, isto é, que 

sustentam relações assimétricas de poder. REFERÊNCIAS BOURDIEU, P. A 

dominação masculina: a condição feminina e a violência simbólica. 6ª ed. Rio de 

Janeiro: BestBolso, 2018. CHOULIARAKI, L.; FAIRCLOUGH, N. Discourse in late 

modernity: rethinking critical discourse analysis. Edinbourg: Edinbourg University, 

1999. FAIRCLOUGH, N. Analysing discourse: textual analysis for social research. 

New York: Routledge, 2003. ______. Discurso e mudança social. 2ª ed. Brasília: 

Editora UNB, 2016. MEDEIROS, M. L. Corpo inteiro (II). In: ______. Antologia de 

contos. 2ª ed. Belém: Amazônia, 2009, p. 159-160 THOMPSON, J. B. Ideologia e 

cultura moderna: teoria social crítica na era dos meios de comunicação de massa. 9ª ed. 

Petrópolis/RJ, 2011. 

 

Palavras-chave: Condição feminina, Análise de Discurso Crítica, Maria Lúcia 

Medeiros 

  

 

CONTEXTUALIZAÇÃO HIS TÓRICA E TEXTUAL DE UM CÓDICE 

ANÔNIMO TUPI DE 1757 

Ricardo Reis (UFPA) 

Resumo: O trabalho a ser exposto trata de uma pesquisa de iniciação científica sobre o 

c·dice an¹nimo ñVocabulary of South American Languagesò(KINGôS 223), 

pertencente ao acervo da British Library. O manuscrito em questão possui nas primeiras 

p§ginas apenas duas informa»es, a data de 1757, e o registro ñpertence a fazenda de 

Gelbo®ò. O documento consiste em um manual na l²ngua tupi para instruir um 

missionário iniciante. Nessa etapa o objetivo é apresentar os resultados preliminares 

quanto a contextualização histórica e textual do manuscrito. Como contextualização 

histórica se compreenderá a identificação da ordem religiosa responsável pelo 

manuscrito e a conjuntura política e social neste ano 1757. Como contextualização 

textual será apresentado o conteúdo presente nos 137 fólios. Com os primeiros 

resultados fez-se possível identificar Gelboé como uma fazenda jesuítica localizada na 

região dos furos,(LEITE, 1938), mais precisamente onde hoje encontra-se a cidade de 

Barcarena. Em relação ao ano de 1757, remete ao início da expulsão da Companhia de 

Jesus da Amazônia e a proibição do uso da língua geral pelo Diretório dos Índios. O 

manuscrito é composto de um dicionário na língua geral, diálogos de doutrina baseados 

em turnos de perguntas e respostas, cânticos de exaltação e listas de partes do corpo e de 

graus de parentesco para instruir nas confissões. O códice possui também alguns 

diálogos de doutrina na língua Manao (Aruak), que mostra o contexto multilingue da 

fazenda de Gelboé. Referências bibliográficas Anônimo. Vocabulary of South 

American Languages, 1757. (KINGôS 223), British Library Diretório que se deve 

observar nas Povoações dos Índios do Pará e maranhão enquanto Sua Majestade não 

mandar o contrário, 1757. <https://www.nacaomestica.org/diretorio_dos_indios.htm> 

Acessado em 22/08/2018 LEITE, Serafim. História da companhia de jesus no Brasil 

Tomo III. Rio de Janeiro: Instituto nacional do livro, 1938 

Palavras-chave: Língua Geral, Jesuítas, Amazônia Colonial 
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UMA ANÁLISE SEMIÓTIC A DAS OPOSIÇÕES COMPORTAMENTAIS DO 

PERSONAGEM DAWAYNE E M A PEQUENA MISS SUNSHINE 

Robervania de Lima Sá Silva (ESCOLA ESTADUAL BRAÚLIA GURJÃO) 

Tamara Cristina Penha da Costa (ESCOLA MUNICIPAL SÃO JOSÉ) 

 

Resumo: Este trabalho foi desenvolvido durante atividades realizadas na disciplina de 

Semi·tica, dessa forma, seu objetivo consistiu na an§lise de uma cena do filme, ñA 

pequena Miss Sunshineò, de Jonathan Dayton e Valerie Faris, que mostra o 

comportamento do personagem Dwayne quando descobre ser daltônico. Na semiótica, a 

busca pela compreensão do texto se dá por meio de elementos internos, ou seja, por 

meio do plano de conteúdo, baseada nesta premissa, a análise se deu a partir do percurso 

gerativo de sentido na perspectiva greimaseana, este, por sua vez, consiste no estudo do 

texto por meio de três níveis, sendo eles: nível fundamental, nível narrativo e nível 

discursivo, para isso, são levados em consideração os aspectos sintáticos e semânticos 

de cada nível em questão. O filme baseia-se no gênero comédia dramática, no qual, 

narra de forma divertida a história de uma família que apresenta diferentes problemas 

invidiais, e se submete a uma viagem em busca da realização do sonho de Olive, a 

protagonista da história, que sonha em participar do concurso de Miss nos Estados 

Unidos. Toda a tensão do drama familiar é evidenciada no decorrer da viagem em uma 

Kombi de cor amarela, uma delas é o descobrimento do daltonismo de Dwayne. A 

análise desta cena mostrou elementos minuciosos internos (sintáticos e semânticos), que 

compõe o texto, mostrando aspectos particulares do estado emocional do personagem. 

Os teóricos utilizados na pesquisa foram, Barros (2007), Fiorin (2006), Ribeiro (2010) e 

o dicionário eletrônico Houaiss (2009). 

Palavras-chave: Percurso gerativo de sentido, Daltonismo, Sintaxe, Semântica. 

 

O FUNCIONAMENTO DISC URSIVO NO EXERCÍCIO LABORAL DO 

PROFESSOR NO PROCESSO DE INCLUSÃO ESCOLA R DE PESSOAS COM 

DEFICIÊNCIA  

 

Rosanny do Perpétuo Socorro de Souza Lima (UFPA) 

 

Resumo: a presente investigação, pautada na relação interdisciplinar entre linguagem e 

trabalho, sob a perspectiva da análise do discurso e da ergologia, com base em 

Maingueneau (1997,2005) e Schwartz (2010,2011), respectivamente, ocupa-se da 

temática inclusão escolar de pessoas com deficiência mediante práticas discursivas nas 

relações de trabalho do professor que emergem no debate de normas e se constituem a 

partir de uma ordem histórica, política e ideológica. esta comunicação é resultado 

parcial de pesquisa em andamento que privilegia a análise do trabalho que o professor 

desenvolve, por meio da linguagem, no domínio das relações interdiscursivas, tendo 

como referência a observação da prática do professor em sala de aula, entrevistas e 

materialidades discursivas produzidas no espaço institucional que revelam, na sua 

opacidade, os lugares que os sujeitos ocupam, as formas como constituem a instituição, 

as relações de trabalho no contexto institucional a partir da forma como a organização 

escolar produz sentidos que constituem pertencimentos, afastamentos e silenciamentos 

mediante normas e renormalizações e respectivos usos de si que se mobilizam no 

exercício enunciativo. do ponto de vista da análise do discurso, as abordagens das 
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categorias analíticas integram os objetivos: práticas discursivas, cenas enunciativas e 

interdiscurso; da ergologia: normas antecedentes, renormalização, usos de si, trabalho 

prescrito e real. com aporte teórico-metodológico da análise do discurso foi possível 

reconhecer na opacidade do discurso no processo de inclusão escolar de pessoas com 

deficiência na rede regular de ensino, o que se diz e o que se faz para incluir, a partir de 

regularidades enunciativas; existe um espaço de tensão entre o histórico e o 

circunstancial; diferentes modos de dizer e de agir; o trabalho do professor passa por 

renormalizações para incluir pessoas com deficiência e, diferentes formações 

discursivas são postas em cenas enunciativas no exercício laboral do professor. 

 

Palavras-Chave: práticas discursivas, exercício laboral do professor, inclusão escolar 

de pessoas com deficiência. 

 

 

COMO E PORQUE FORMAR JOVENS LEITORES: UMA  LEITURA SOBRE O 

CLUBE DO LIVRO NA ES COLA BÁSICA  

 

Ruanne Fabricia Torres Ribeiro (UFPA)  

 

Resumo: O presente trabalho trata-se do resultado parcial de uma pesquisa em 

andamento que busca investigar em quais aspectos a proposta de um ñclube da leituraò 

pode potencializar o desenvolvimento da competência literária nos discentes do ensino 

fundamental II. Ninguém nasce leitor. Torna-se leitor. O alcance desse adjetivo só é 

possível por meio de sucessivas experiências de contato com a leitura e de uma 

mediação eficiente, motivadora. A escola, lócus de sociabilidade e compartilhamento 

constante de conhecimento, deve buscar iniciativas que a mantenham sob o status de 

ñformadora de leitoresò por excel°ncia e, sobretudo, mecanismos que garantam a todos 

os discentes o direito à literatura. As razões que motivaram a escolha do tema de 

pesquisa se inserem na constatação de que embora possua tamanho grau de importância 

na formação do leitor, a escola, em especial a brasileira, enfrenta desafios expressivos 

no objetivo de conquistar novos leitores literários. Pretende-se nessa pesquisa pontuar 

os principais desafios que acompanham o professor-mediador de leitura e fornecer, aos 

participantes da comunicação, conhecimentos acerca da iniciativa de promover um 

ñclube do livroò na escola b§sica. Como suporte te·rico ser«o usadas as teorias de 

Antonio Candido (2009), Vincent Jouve (2004), Regina Zilberman (1988), Tzvetan 

Todorov (2010), Michele Petit (2008), Luzia de Maria (2009), entre outros. 

Palavras-chave: Formação de leitores, Clube do livro, Escola 

 

  

A INTERFERÊNCIA DIAL ETAL NA REPRESENTAÇÃ O GRÁFICA DE 

FRICATIVAS NA ESCRIT A DE MANAUARAS  

Samantha Teixera Vasconcelos (UEA) 

Resumo: Este trabalho de pesquisa busca identificar a interferência dialetal na 

representação gráfica de fricativas na escrita de manauaras no processo de aquisição da 

ortografia. Como foco, tem-se o fenômeno fonético-fonológico de substituição das 

fricativas palatais [?] e [?] pela fricativa glotal [h], em palavras como: mesmo, leste, 

mais, entre outras. Sob os pressupostos teóricos da Sociolinguística Variacionista 
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(LABOV, 1972), estabeleceu-se, para este estudo, as variáveis sexo, faixa etária (15 a 

26 anos, 27 a 38 anos e 39 anos em diante) e escolaridade (Ensino Fundamental e 

Ensino Médio), a fim de delinear o perfil do falante que mais reproduziu o fenômeno. O 

corpus da pesquisa foi constituído a partir da aplicação de um teste-diagnóstico em 

quatro turmas de um Centro de Educação de Jovens e Adultos ï CEJA da cidade de 

Manaus. Os resultados mostram que mulheres da faixa etária mais jovem do Ensino 

Médio foram as que mais reproduziram o fenômeno. 

Palavras-chave: Sociolinguística Variacionista, escrita manauara, fricativa glotal, EJA.  

 

PROCESSAMENTO DE METÁFORAS DA VIDA COTID IANA REALIZADO 

POR CRIANÇAS DE 6 ANOS FALANTES DO PORTUGUÊS BRASILEIRO 

 

Samira Mendonça de Oliveira (UFRA) 

Flavyanne Santos Serrão (UFRA) 

 

Resumo: A primeira definição de metáfora foi feita, na Grécia Antiga, por Aristóteles, 

que a definiu como ña transfer°ncia do nome de uma coisa para outra, ou do g°nero para 

a esp®cie, ou da esp®cie para o g°nero, ou de uma esp®cie para outra, ou por analogiaò. 

Lakoff (1980, 1992) e Sperber & Wilson (2008) vão de encontro às ideias clássicas, 

afirmando que as metáforas não são somente utilizadas na linguagem poética, mas 

fazem parte da comunicação cotidiana. Desse modo, instigado pela complexidade das 

metáforas, este trabalho tem como principal objetivo analisar o processamento literal e 

metafórico realizado por crianças de 6 anos falantes do Português Brasileiro. Esta 

pesquisa tem como objetivos específicos: 1) Verificar a compreensão de metáforas; e 2) 

Analisar o processamento cognitivo do sentido literal e metafórico. Situado no campo 

de estudo da Psicolinguística Experimental, este trabalho apresenta o estudo piloto de 

uma investigação maior. Para tanto, nosso estudo contou com a participação de 10 

alunos do 1º ano do ensino fundamental de uma escola pública municipal de Tomé-

Açu/Pará, com idade de 6 anos. Para coleta de dados, utilizamos a gravação da interação 

verbal de crianças, as quais foram expostas à frases com metáforas da vida cotidiana e 

frases com sentido literal. Ademais, nosso estudo apresenta uma variável independente: 

tipo de frase, bem como, uma variável dependente: performance comportamental. Com 

base nos dados obtidos no estudo piloto, os participantes não apresentaram uma 

compreensão plena no processamento de metáforas, em comparação a frases com 

sentido literal. 

Palavras-chave: Metáforas da vida cotidiana, Sentido literal, Processamento 

metafórico. 

 

  

CONVERGÊNCIA ENTRE O  VÍDEO MUSICAL E O DO CUMENTÁRIO: UM 

ESTUDO DA (INTER/INT RA) MIDIALIDADE EM "PERFECT SYMPHONY", 

DE ED SHEERAN E ANDREA BOCELLI  

Sandra Mina Takakura (UEPA) 

Resumo: Os vídeos musicais representam objetos de estudos relativamente complexos 

que podem ser explorados no campo dos estudos culturais, através dos estudos das 
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mídias, que permitem explorar os discursos no contexto da construção da narrativa. O 

vídeo musical escolhido para esta comunicação oral intitula-se ñPerfect Symphonyò, no 

qual Ed Sheeran interpreta a canção juntamente com Andrea Bocelli. O vídeo musical 

pode ser considerado uma intermídia (RAJEWSKY,2005), que resulta da combinação 

entre variadas mídias, sem seu sentido amplo, como a canção, a orquestra, a fotografia, 

a arquitetura, o guarda-roupa, etc. Tal processo é reforçado na relação observada entre o 

vídeo musical e o documentário no objeto escolhido. Railton e Watson (2011) explicam 

a função primeira do vídeo musical em promover a canção e o artista, que pode pode vir 

relacionado a outras formas de mídias como o documentário. Em relação aos estilos, 

Sheeran parte do gênero pop folk contemporâneo britânico ao passo que Bocelli 

apresenta profundas raízes na ópera. Esta mesclagem de estilos decorrentes de gêneros 

distintos do campo artístico e midiático evidencia uma intramidialidade peculiar na 

produção (RAJEWSKY, 2005). Esta apresentação tem como objetivo apresentar os 

resultados dos estudos realizados no v²deo musical ñPerfect Symphonyò de Ed Sheeran 

e Andrea Bocelli, atentando para a relação intermidiática: vídeo musical e documentário 

e, intramidíatica no campo musical: pop folk contemporâneo e ópera. Como base teórica 

foram adotados os estudos acerca das relações (inter/intra)midiáticas, de Irina O. 

Rajewsky (2005) e vídeos musicais de Goodwin (1992), Vernallis (2004) e Railton e 

Watson (2011). 

Palavras-chave: Intermidialidade; vídeo musical, documentário, Ed Sheeran, Andrea 

Bocelli, Rajewsky. 

 

MULTI CULTURALISMO NA PÓS -MODERNIDADE: REPRESE NTAÇÕES 

SOCIAIS SURDAS 

 Sara Moraes Campos (UNAMA/UFPA) 

Welton Diego Carmim Lavareda (UEPA/UFPA) 

Resumo: O presente trabalho propôs-se a dissertar reflexões concernentes as 

representações sociais surdas na pós-modernidade, a partir de um panorama histórico 

pautado nos atos performativos e discursivos de nomeação destes sujeitos em 

documentos oficiais. O objetivo de situar confluências entre teias culturais macro e 

micro no sentido representacional, bem como as fronteiras provocadoras de tensões nas 

negociações da comunidade Surda com a ouvinte. Para isto, foi feito um cotejo teórico-

metodológico entre Hall (2006; 2011) no conceito de sujeito pós-moderno, atrelados a 

dois conceitos específicos de cultura Surda, e Quadros (1997) com perspectivas 

focalizadas para comunidade Surda. Para dar conta das complexidades, a pesquisa 

caracteriza-se como um estudo qualitativo bibliográfico e documental, tendo como 

instrumento para a produção dos dados documentos oficiais no trato aos atos 

performativos de nomeação mediante as relações dos ouvintes para os Surdos que 

culminou num quadro de lutas e tensões para desenvolver e estabilizar relativamente, 

representações culturais de multiculturalismo atribuído à comunidade Surda. 

Palavras-chave: Representações sociais surdas, Multiculturalismo, Pós-modernidade.  

  

 

O DIÁRIO DE LEITURAS  COMO INSTRUMENTO DO DIZER REFLEXIVO 

NA LEITURA E PRODUÇÃ O TEXTUAL DO ENSINO FUNDAMENTAL NO 

CONTEXTO AMAZÔNICO  
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 Sidineia Lima Abreu (UNIFESSPA) 

  

Resumo: Esta pesquisa em andamento tem como objetivo apresentar uma estratégia de 

intervenção voltada ao dizer reflexivo com foco na leitura e produção textual dos alunos 

do Ensino Fundamental no Maranhão através de uma sequência didática utilizando o 

gênero de texto Diário de Leituras. Justifica-se a escolha do tema por se tratar de gênero 

textual pouco explorado no contexto escolar, no entanto, suas características emergem 

como um novo instrumento de leitura e produção de discursos no âmbito pedagógico. A 

metodologia implementada é a pesquisa-ação. O desenvolvimento dessa pesquisa dar-

se-á na Escola Municipal de Ensino Básico Ney Braga localizada no interior do 

Maranhão na cidade de Bom Jardim. Esta proposta será aplicada numa turma de 9º ano 

contendo de 36 alunos do turno vespertino. O corpus da pesquisa contará com os diários 

de leituras produzidos, analisados e socializados que atestarão como e se este gênero 

poderá subsidiar, de modo efetivo, a leitura e a produção de textos no contexto escolar. 

Os principais aportes teóricos que sustentarão essa pesquisa terão como base o 

Interacionismo sóciodiscursivo, ciência do humano que toma as práticas linguareiras 

textos e discursos, como instrumentos de desenvolvimento humano tanto em relação aos 

saberes quanto às capacidades do agir discursivo Bronckart (2016); construção da 

sequência didática com base em Cervera (2008), Dolz & Schneuwly (2004) e o gênero 

textual diário de leitura partindo da experiência de Machado (1998). 

 

Palavras-chave: Palavras-chaves: Diário de leituras; instrumento; Leitura e Produção 

textual. 

  

POSPOSIÇÕES DO TIMBIRA 

Sheyla da Conceição Ayan (UFPA) 

Marília de Nazaré de Oliveira Ferreira (UFPA) 

Resumo: Linguistas documentam e descrevem línguas indígenas com propósitos 

científicos. No âmbito científico, o êxito dos estudos em línguas indígenas apresenta 

importância significativa tanto para o avanço dessa ciência quanto para a colaboração 

nas teorias da linguagem, especialmente na Linguística Geral. A contribuição das 

pesquisas é de crucial relevância para as teorias linguísticas, pois, como afirma 

Rodrigues (1986), ñCada nova l²ngua que se investiga ® outra manifesta«o de como se 

realiza a linguagem humanaò. O presente trabalho tem por objetivo apresentar os 

resultados parciais da análise de estudo comparativo das posposições em um grupo de 

quatro línguas Timbira, a saber: Parkatêjê, Canela Apãniekrá, Canela Krahô e Pykobjê. 

De acordo com Genetti (2014) preposições e posposições (ou adposições) são 

(normalmente) partículas que ocorrem com um sintagma nominal e que indicam a 

relação gramatical, espacial, temporal ou lógica do sintagma nominal para outro 

elemento da cláusula. Hagège (2010) afirma que ao contrário de verbos, substantivos e 

adjetivos, as adposições constituem uma classe relativamente pequena e mais ou menos 

fechada no sentido de que o conjunto de adposições pode ser quase exaustivamente 

listado. O objetivo deste trabalho é sistematizar as informações existentes sobre as 

posposições em línguas Timbira e compará-las com base nos trabalhos de Ferreira 

(2003), Alves (2004), Souza (1989), Popjes e Popjes (1986) e Amado (2004) a partir de 

uma perspectiva tipológico-funcional. 
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Palavras-chave: Posposição-Comparação-Timbira.  

 

COMPETÊNCIA TRADUTÓR IA E FORMAÇÃO DE TRA DUTORES NO 

CONTEXTO AMAZÔNICO  

Silvia Helena Benchimol Barros (UFPA) 

Resumo: Este trabalho de investigação o qual resultou em tese doutoral teve como 

intuito fundamental fomentar reflexões sobre a formação de tradutores considerando a 

interação sistêmica entre os construtos teóricos "competência tradutória" e "currículo de 

graduação em Tradução" em um contexto particular que agrega especificidades 

historicamente construídas ï A Amazônia legal. Os objetivos traçados foram a análise 

dos currículos dos cursos de formação existentes na referida circunscrição, refletir sobre 

as subcompetências tradutórias identificadas nestes currículos e avaliar a coerência das 

hipóteses previamente levantadas. As três hipóteses consideradas foram (i) a Amazônia 

é um contexto de significativa relevância para a pesquisa sobre os Estudos da Tradução; 

(ii) as especificidades sociolinguísticas contextuais justificam um estudo na perspectiva 

multicomponencial da competência tradutória e; (iii) existe um significativo hiato entre 

a presumida relevância dos Estudos da Tradução na Amazônia e as possibilidades 

existentes para a formação de tradutores na região. Os referenciais teóricos basilares 

foram os estudos do Grupo PACTE, coordenados por Hurtado Albir (2002, 2003, 

2005a, 2005b, 2008, 2009, 2014, 2015) e a visão de Kiraly (2000) no domínio da 

competência tradutória; Apple (1979) e Silva (2005) no domínio dos estudos 

curriculares críticos; e os trabalhos de Morin (1999, 2006) e Freeman & Cameron 

(2008) no âmbito da complexidade. Dada a envergadura do corpus de referência, sua 

delimitação seguiu-se de filtragem progressiva e da aplicação dos balizadores 

geográfico, normativo e estrutural curricular. As análises produzidas ancoraram-se 

essencialmente na perspectiva da complexidade e os resultados gerais do estudo 

apontaram para um cenário de exiguidade de oportunidades de formação ao nível da 

graduação, carga horária limitada ao propósito de desenvolvimento da competência 

tradutória e ausência de aspectos contextuais locais expressos no corpus. 

Palavras-chave: competência tradutória, formação de tradutores, Amazônia Legal, 

especificidades sociolinguísticas contextuais, Estudos da Tradução 

  

  

GRAMÁTICA DO PORTUGU ÊS BRASILEIRO VS PORTUGUÊS EUROPEU: 

VARIAÇÃO E MUDANÇA D OS POSSESSIVOS 

Simone Azevedo Floripi (UFU) 

Resumo: Em trabalhos anteriores (Floripi 2008, 2014) foi possível realizar o 

mapeamento do artigo empregados nos pronomes possessivos em textos portugueses do 

século XVI ao XVIII retirados do corpus Thyco Brahe. Dando continuidade às 

pesquisas dos sintagmas possessivos, utilizamos também como corpus as cartas de 

leitores de Barbosa e Lopes (2006) que foram organizadas como resultado de pesquisa 

do Projeto Nacional Para a História do Português Brasileiro ï PHPB. E para o presente 

trabalho, utilizamos como corpus o material intitulado ñE os preos eram commodos ... 
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an¼ncios de Jornais Brasileiros do s®culo XIò, entre outros. Estes s«o textos recolhidos e 

organizados por Guedes e Berllink (2000). Infelizmente contamos com um número 

reduzido de corpora robustos e confiáveis do Português Brasileiro de séculos passados, 

o que inviabiliza algumas pesquisas, mas mesmo assim, buscamos realizar uma 

comparação dos resultados provenientes dos dois corpora do Português Brasileiro que 

mesmo tratando de gêneros discursivos distintos, uma vez que estes podem nos 

evidenciar características semelhantes da gramática do Português dos séculos passados. 

Tomamos a concepção de gêneros sob a abordagem dos estudos de Tradições 

Discursivas. A presente pesquisa baseou-se nos pressupostos de Coseriu (1979), 

Kabatek (2003, 2005, 2006, 2007), Longhin-Thomazi (2010, 2011,2012, 2013) e 

Oesterreicher (1997). Utilizamos uma metodologia de análise aplicada em Floripi 

(2008) que considera uma abordagem qualitativa e quantitativa do emprego do artigo 

em sintagmas possessivos de jornais brasileiros, no século 19. Como resultado, 

recolhemos material que comprova uma associação da instanciação do artigo no 

possessivo a depender do maior ou menor nível de proximidade entre os interlocutores. 

Este dado evidencia uma relação entre a realização de um fenômeno sintático com 

algumas características intrínsecas dos textos, ou seja, os fenômenos linguísticos estão 

atrelados aos elementos constituintes de uma certa tradição discursiva. 

Palavras-chave: Linguística histórica/ diacrônica, pronome possessivo, determinante, 

português brasileiro, tradições discursivas. 

 

CAUSATIVIZAÇÃO EM PA RKATÊJÊ: CONSIDERAÇÕ ES SEMÂNTICAS 

Sindy Rayane de Souza Ferreira (UFPA) 

Resumo: O presente trabalho busca expor os resultados de uma pesquisa de mestrado 

sobre o fenômeno da causativização em Parkatêjê (língua indígena da família Jê, tronco 

Macro-Jê, filiada ao complexo dialetal Timbira), e tem como objetivo central apresentar 

algumas considerações semânticas relacionadas à causativização na língua em estudo. 

Do ponto de vista semântico, a causativização está associada à relação de causa e efeito, 

em que um verbo causativo permite que o sujeito de uma oração aja sobre outro 

argumento, fazendo com que este realize alguma ação ou mude seu estado. A 

metodologia utilizada para o desenvolvimento deste trabalho seguiu conforme a habitual 

em Linguística Descritiva, que trabalha com generalizações no nível dos fatos, 

desenvolvendo-se de acordo com as seguintes etapas: i) levantamento, leitura e análise 

crítica dos materiais bibliográficos; ii) trabalho de campo para coleta de dados realizada 

na Comunidade Indígena Parkatêjê; iii) transcrição, organização e análise dos dados. 

Este trabalho desenvolveu-se tomando como base os seguintes autores: Comrie (1989), 

Shibatani (1976) e Shibatani e Pardeshi (2002), os quais apresentam uma discussão 

sobre a natureza semântica das construções causativas, apontando três tipos semânticos 

de causativização: a direta, a indireta e a sociativa. Na língua Parkatêjê foram 

identificados os três tipos semânticos de causativos, que estão relacionados aos três 

tipos de causativos formalmente distintos (causativo analítico, morfológico e lexical). 

Tanto as construções causativas analíticas quanto as morfológicas estão relacionadas às 

causativizações diretas, indiretas e sociativas. Já as construções causativas lexicais estão 

relacionadas somente à causativização direta. 

Palavras-chave: Parkatêjê, Causativização, Perspectiva semântica. 
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A RETEXTUALIZAÇÃO DO  GÊNERO POEMA PARA A NOTÍCIA: UM 

PROCESSO PRODUTIVO DA CONSTRUÇÃO DO LETR AMENTO  

Solange Freire de Castro Araújo (UFT) 

Resumo: Esta pesquisa é resultado de um projeto de intervenção desenvolvido no 

Colégio Estadual Dr. Hélio Souza Bueno, situado no município de Nova Olinda ï TO., 

em uma turma de 7º ano, acerca do processo de ensino de produção textual. O objetivo 

geral da pesquisa foi praticar a produção escrita a partir do processo de retextualização. 

Dessa forma, apresentamos os resultados obtidos na aplicação do projeto de 

intervenção, onde descrevemos e refletimos sobre os processos de retextualização 

utilizados pelos estudantes para a reescrita de texto ao longo desse percurso de 

intervenção. O conceito de retextualização adotado foi a transformação de um gênero 

textual em outro, e, por meio da realização dessa atividade propusemos aos alunos a 

reflexão sobre as intenções comunicativas que caracterizam cada gênero. As bases que 

fundamentaram essas compreensões assentaram-se principalmente nas contribuições 

teóricas de g°neros textuais de Marcushi (2008); de retextualiza«o de DellôIsola (2007) 

e de Letramento de Rojo(2009), Kleiman(2007) e Soares (2002). Metodologicamente 

situamos nossa pesquisa e intervenção na perspectiva da pesquisa-ação, de cunho 

qualitativo, em conformidade com os objetivos do Mestrado Profissional em Letras 

(Profletras) - ao qual estamos vinculados -, que de certa forma, propõe a investigação, 

reflexão e intervenção da práxis docente. A realização deste trabalho possibilitou que os 

estudantes trabalhassem sobre estratégias linguísticas e textuais do texto base e as 

projetassem em uma nova situação de interação, contribuindo assim para aprimorar o 

desenvolvimento das práticas de escrita e da construção do letramento dos educandos. 

Os resultados evidenciam que a atividade de escrita realizada em trabalho constante 

num processo de produção; retextualização e reescrita de textos, possibilita o 

desenvolvimento da capacidade de produção textual, melhorando significativamente a 

aprendizagem da escrita dos alunos enquanto sujeitos autores. 

Palavras-chave: Retextualização, Escrita, Gênero Textual, Letramento. 

 

AS MINORIAS LINGUÍST ICAS NO BRASIL: UM E STUDO À LUZ DOS 

DIREITOS HUMANOS E D A ECOLINGUÍSTICA  

Tadeu Luciano Siqueira Andrade (UNEB ï UnB) 

Resumo: No Brasil, as minorias não são discriminadas apenas no que se refere à sua 

condição sociocultural, mas também às questões linguísticas. É comum, ouvirmos a 

express«o ñfulano n«o sabe falarò. Esse ñn«o saber falarò est§ vinculado aos padr»es 

normativos que a sociedade, por questões culturais, adotou como uma forma de 

marginalizar os falantes de classes menos favorecidas. Tal processo de exclusão 

linguística está associado à história do Brasil. Desde os primórdios, houve a 

preocupação de normatizar a língua como uma forma de opressão e dominação. 

Destacamos, por exemplo, a implantação do português, a dizimação das línguas 

indígenas, a separação dos escravos nos navios vindos da África, a revolta de Palmares, 

a implanta«o da ñnorma cultaò nas escolas como forma de opressão. Esse cenário de 

preconceito linguístico ainda é flagrante na sociedade moderna. As minorias linguísticas 
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s«o vistas como falantes de uma l²ngua ñdeformadaò, ñincultaò entre outros adjetivos 

pejorativos. Este trabalho, baseado nos pressupostos da Ecolinguística e dos Direitos 

Humanos, visa a uma análise sócio-histórica dos Direitos Linguísticos no Brasil. Esse 

tema é pouco explorado na academia. Fala-se em preconceito linguístico, mas nada é 

feito. Por questões didáticas, o trabalho será Dividido em duas partes. Na primeira, 

abordará a história do silenciamento da linguagem das minorias até a Declaração dos 

Direitos Linguísticos. Na segunda, abordará a temática na perspectiva dos Direitos 

Humanos e Fundamentais. A argumentação basear-se-á em Gomes e Matos (1996), 

Freitas (1978), Carboni & Maestri (2009), Andrade (2017), Couto (2007, 2006) e 

outros. Referente à Ecolinguística, descreverá a inter-relação dos elementos do tripé eco 

linguístico: Povo (falantes), Território (espaço de interação) e Língua (relações sócio-

interativas). Ainda descreverá os direitos linguísticos à luz dos Direitos Humanos em 

uma perspectiva macro; e na micro, os direitos linguísticos na Constituição Federal de 

1988. Dialogando, dessa forma, o Direito e a Ecolinguística. 

Palavras-chave: _Direito, preconceito, Ecolinguística, dignidade, língua. 

  

PRESENÇA DO ROTACISMO NA FALA DE IDOSOS DE DOIS BAIRROS DO 

MUNICÍPIO DE CONCEIÇ ÃO DO ARAGUAIA -PA 

Tamara Cristina Penha da Costa (ESCOLA MUNICIPAL SÃO JOSÉ) 

Oziel Pereira da Silva ((ESCOLA ESTADUAL BRÁULIA GURJÃO) 

Resumo: Esta pesquisa é um recorte do Trabalho de Conclusão de Curso de um dos 

autores, e tem como objetivo apresentar uma análise sobre a ocorrência do fenômeno 

lingu²stico ñrotacismoò em pr§ticas concretas de linguagem. A pesquisa teve como 

participantes trinta (30) pessoas, com idade, a partir de 60 anos. Destas, quinze (15) 

residiam no bairro Capelinha (área central da cidade) e quinze (15) no bairro Morada do 

Sol (área periférica), ambos no município de Conceição do Araguaia-PA. Na ocasião 

buscava-se, compreender os possíveis fatores envolvidos no processo de variação e/ou 

mudança linguística. A escolha por pessoas idosas se deu em virtude de elas, via de 

regra, se mostrarem mais resistentes a mudanças. No que se refere à língua, por 

exemplo, podem não aceitar facilmente a incorporação de novas palavras em seu léxico. 

Ressalte-se que as inquietações produzidas durante as aulas de Sociolinguística e 

Português Diacrônico serviram de motivação à realização desta pesquisa, que, por seu 

turno, adota a abordagem quali-quantitativa, de natureza exploratória. Os dados foram 

gerados mediante entrevistas. Estas foram gravadas e, posteriormente, transcritas. A 

an§lise dos dados da variante ñrotacismoò mostra semelhana de resultados nos bairros 

entrevistados, resultando na não confirmação da hipótese apresentada no trabalho. Os 

estudos de Bagno (2003, 2004, 2006, 2007), Bortoni-Ricardo (2014), Geraldi, (1997), 

Hall (2011), Kuper (2002), Mollica; Braga (2004), Mussalim; Bentes (2008), Tarallo, 

(1985), além de outros, serviram como pressupostos teóricos à investigação. 

Palavras-chave: Rotacismo, Capelinha, Morada do Sol.   

 

A INFLUÊNCIA DO GÊNE RO DISCURSIVO NA FONOLOGIA PROSÓDICA: 

UM ESTUDO SOBRE ENUNCIADOS DO GÊNERO VLO G 

 

Taciane Domingues (USP) 
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Flaviane Svartman (USP) 
 

Resumo: Neste trabalho, apresentaremos um estudo da violação das regras da frase 

entoacional e do enunciado fonológico, propostas por Nespor e Vogel na obra Prosodic 

Phonology [2007], a partir do gênero discursivo. Utilizaremos, para tanto, a noção de 

enunciado e de gênero de Valentin Volóchinov e Mikhail Bakhtin, membros do Círculo 

de Bakhtin e propositores do método sociológico na investigação linguística. A escolha 

desses autores se justifica pela necessidade, apontada pelas próprias N&V, de se 

considerar elementos semânticos e pragmáticos além dos fonológicos e sintáticos para a 

formação dos domínios da frase entoacional e do enunciado fonológico. Nosso corpus é 

formado por enunciados orais de saudação do gênero vlog e mostra evidências que o 

gênero discursivo pode promover violações das regras propostas em Prosodic 

Phonology para a formação dos domínios mencionados. Desta forma, a violação das 

regras de formação desses domínios representa características prosódicas de um 

determinado gênero ï o que torna possível mapear características de gêneros através de 

pistas prosódicas refletidas nos domínios da frase entoacional e do enunciado 

fonológico. 

Palavras-chave: Enunciado; Enunciado Fonológico; Círculo de Bakhtin; Fonologia 

Prosódica; Vlog. 

 

 

ESTUDO INICIAL DOS T ERMOS DE PARENTESCO EM ENAWENE NAWE 

(ARUÁK)  

Thainá de Lima Reis (UFPA) 

Ana Paula Barros Brandão (UFPA) 

 Anna Carolina Gonçalves Dias (UFPA) 

Resumo: A língua Enawene Nawe pertence à família Aruák e possui cerca de 1000 

falantes. O objetivo deste trabalho é apresentar resultados parciais de estudo inédito 

sobre gênero e possessão dos termos de parentesco. Os dados usados são de Rezende 

(2003), Silva (2012) e Zorthêa (2006), bem como dados inéditos coletados em pesquisa 

de campo em Janeiro de 2018 por Brandão. Com relação ao parentesco, segundo Silva 

(2012), os Enawene Nawe apresentam uma estrutura iroquesa, com intercâmbio de 

filhos e impedimento de casamento de primos paralelos. Silva organiza o vocabulário de 

termos de parentesco em dois tipos: termos sintéticos ou vocabulário referencial (exs.: 

atore óqualquer parente masculino da segunda gera«o e seguintesô, ahiro óqualquer 

parente feminino da segunda gera«o e seguintesô) e termos anal²ticos ou descritivos 

(tais como niatokwe óav¹ de filho(a), sogroô e niasero óav· de filho(a), sograô). No que 

diz respeito à marcação de gênero, encontramos os morfemas -re~-li ómasculinoô e -ro~-

lo ófemininoô, semelhantes às formas -re~-li e -ro~-lo encontradas em Paresi 

(BRANDÃO, 2014; SILVA, 2013), língua geneticamente mais próxima do Enawene 

Nawe. Essa marcação ocorre principalmente com termos de parentesco (exs.: yaya-li 

óirm«o mais velhoô e yaya-lo óirm« mais velhaô). J§ com rela«o ¨ possess«o, os nomes 

podem ser inalienáveis ou alienáveis e recebem as seguintes marcas morfológicas para 

possuidor: no- ó1SGô, hi- ó2SGô, e-ó3SGô, wi- ó1PLô, di- ó2PLô, as marcas de possu²do -

ne e -ra em nomes alienáveis e de não-possuído -ti em nomes inalienáveis, semelhantes 

às encontradas em Paresi. Os termos de parentesco parecem ser inalienavelmente 

possuídos, podendo receber as marcas de possuidor, mas não recebem a marca de não-
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possuído -ti (encontrada em partes do corpo). Essa pesquisa possibilitará uma análise 

inicial da marcação de gênero e possessão em Enawene Nawe, contribuindo para a 

documentação da língua, ainda pouco estudada. REFERÊNCIAS BRANDÃO, A. P. A 

reference grammar of Paresi-Haliti (Arawak). Tese de doutorado. University of Texas at 

Austin. Austin, 2014. REZENDE, Ubiray Maria Nogueira. Fonética e fonologia da 

língua Enanewe Nawe (Aruak): Uma primeira abordagem. Dissertação de Mestrado em 

Lingüística. Rio de Janeiro: UFRJ, 2003. SILVA, Glauber Romling da. Morfossintaxe 

da língua Paresi-Haliti (Arawak). Tese de Doutorado. Rio de Janeiro: UFRJ, 2013. 

SILVA, Marcio Ferreira da. Liga dos Enawene Nawe. Um estudo da aliança de 

casamento na Amazônia Meridional. São Paulo: Faculdade de Filosofia, Letras e 

Ciências Humanas, 2012. ZORTHÊA, Kátia. Daraiti ahã: escrita alfabética entre os 

Enawene Nawe. Dissertação de Mestrado. Cuiabá: UFMT, 2006. 

Palavras-chave: Aruák, termos de parentesco, gênero, possessão.  

 

COLAGEM: O PROCESSO DE RETEXTUALIZAÇÃO E M OBRAS DE BARRY 

KITE  

Thais Cândido Vieira (UFC) 

 Ana Letícia Sena Gonçalves (UFC) 

 Raquel Procópio de Sousa (UFC) 

 

Resumo: Esta pesquisa tem como objetivo analisar o processo de retextualização de 

duas colagens realizadas pelo artista norte-americano Barry Kite, que se utiliza de obras 

de artistas renomados, como Vincent van Gogh, Leonardo Da Vinci e Edgar Degas, 

para a composição da obra final. Nosso trabalho busca investigar a composição do texto 

visual e as mudanças realizadas por meio do processo de retextualização enquanto 

movimento de transformação e modificação entre textos. Assim, valemo-nos dos 

estudos realizados por Marcuschi (2010) e Santôanna (2003) para embasamento te·rico 

acerca dessa temática. Por meio do estudo de técnicas que compõem esse processo, 

como apropriação, paródia, paráfrase e estilização, constatou-se, pois, desvios e 

deslocamentos nos resultados analisados que subentendem a construção de uma obra 

parodística, muito embora se utilize de outros elementos, como a paráfrase e a 

estilização. O corpus da pesquisa revela, portanto, uma crítica aos preceitos da arte 

clássica, confrontando-os com elementos que compõem a contemporaneidade e 

estruturando a construção de novos significados. 

Palavras-chave: Retextualização, Texto Visual, Colagem. 

 

 

PELAS (ENTRE) LINHAS  DO TEXTO: O ENSINO DA LEITURA E DA 

ESCRITA LITERÁRIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA  

 

Walmira de Nazaré Ferreira Paschoal (SEDUC ï PA) 

Fernando do Nascimento Moller (IFPA) 

 

Resumo: As práticas docentes de ensino de leitura e escrita tem se revelado de 

fundamental importância para a participação social do indivíduo, pois é com o 

aperfeiçoamento delas que o discente será capaz de analisar criticamente o meio que 

está inserido, de produzir conhecimento, de expressar e defender pontos de vista e de 
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partilhar e construir visões do mundo. Por esses motivos, o professor de língua 

portuguesa não pode apresentar uma prática pedagógica descontextualizada da realidade 

do aluno. O projeto: ñPelas (entre) linhas do texto: o ensino da leitura e da escrita 

liter§ria na Educa«o B§sicaò objetiva estimular a pratica de leitura e produ«o textual 

escrita de textos literários, pois Língua Portuguesa (LP) deve ser um instrumento capaz 

de aproximar comunicativamente os alunos em todos os debates sociais prováveis. 

Dessa forma, o projeto utilizará como fundamentação teórica as idéias de KOCH (2006) 

acerca da concepção de Linguística Textual, KLEIMAN (1996) sobre as concepções de 

Letramento e COSSON (2006) a respeito do ensino do texto literário em sala de aula. 

Compreende-se, assim, que a leitura e a escrita literária constituem-se como o centro 

das práticas educativas em nossa cultura escolar, transformando-se em verdadeiro 

instrumento para a promoção do aluno, em que a escrita se constitui como um fator de 

interação entre os sujeitos, e a leitura uma forma eficaz de entendimento do mundo. 

 

Palavras-chave: Linguística textual, Praticas de Letramento, Literatura e Ensino. 


